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Tell all the people2: Resumo 
 
Contextos de crise, de precariedade, de instabilidade e incerteza social, cultural e económica 
abrem as portas da perceção3 para um conjunto de práticas criativas, de resistência e do-it-
yourself. No cruzamento entre a sociologia da cultura e a sociologia das artes, encontram-se 
algumas das raízes dos movimentos de desestabilização do status quo do século XX, como o são, 
a herança da teoria crítica da Escola de Frankfurt nos anos 1920, a ação da Internacional 
Situacionista nos anos 1950 e a génese do punk em finais da década de 1970. Deste cruzamento 
resulta também a inspiração metodológica para as biografias singulares dos artistas, para 
considerar-se o trajeto social dos indivíduos como a variável explicativa/interpretativa dos seus 
modos de intervenção social pelas/através das artes. Parte-se de um trabalho preliminar de 
investigação teórico-empírica para um trabalho de campo, no qual, através da construção de 
quatro histórias de vida, participam quatro pessoas que intervém socialmente pelas ou através das 
artes sem o cânone académico. As artes, impulsionadas pela criatividade, podem corporizar 
alternativas e desafios nos campos de lutas de classes, de políticas, de (contra)culturas, de 
feminismos, de oportunidades, de desigualdades, de sonhos e expectativas. Ambas – artes e 
criatividade – podem romper com a exclusividade de manifestações artísticas legitimadas estética 
e simbolicamente, despontando em atividades do dia-a-dia, como garante da liberdade de 
expressão e da preservação do espírito crítico. Com esta tese pretende-se, por um lado, abrir novas 
portas no entendimento de ethos e práticas contemporâneas de intervenção social pelas/através 
das artes; por outro, animar práticas profissionais de educadores/as sociais, de outros agentes das 
ciências sociais ou de atores exteriores à academia. Esta investigação, alicerçada numa abordagem 
metodológica, qualitativa e exploratória, poderá ser pertinente para reconhecer práticas artísticas 
de intervenção social e motivar políticas glocais.   
 
Palavras-chave: intervenção social; intervenção pelas e através das artes; DIY, criatividade; 
resistência quotidiana. 
 
                                                          
2 Tema da banda The Doors, do álbum The Soft Parade, de 1969. 
3 “As portas da perceção”, no original em inglês, The Doors of Perception é um livro de 1954, escrito por 
Aldous Huxley, e que serviu de inspiração para o nome da banda de rock psicadélico The Doors, por 
sugestão do vocalista Jim Morrison. 
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Tell all the people4: Abstract 
 
Contexts of crisis, precarity, instability and social, cultural and economic uncertainty open the 
doors of perception5 for a set of creative, resistance and do-it-yourself practices. At the crossroads 
between Sociology of Culture and Sociology of Arts, we find some of the roots of the twentieth-
century’s movements of destabilization of the status quo, such as the inheritance of the critical 
theory of the Frankfurt School in 1920, the action of the Situationist International in 1950 and the 
genesis of punk in 1970. This crossing is also the inspiration for the artists' singular biographies, 
to consider the social journey of the individuals as the explanatory/interpretative variable of their 
modes of social intervention through or by the arts. Starting with a preliminary work of 
theoretical-empirical research before moving into the field work throughout the construction of 
four life stories of four people who intervene socially through and by the arts without an academic 
canon. Arts, driven by creativity, can incorporate alternatives and challenges in the fields of class 
struggles, policies, (counter)cultures, feminisms, opportunities, inequalities, dreams and 
expectations. Both – arts and creativity – can break with the exclusivity of artistic manifestations 
legitimated aesthetically and symbolically, arising in day-to-day activities as a guarantor of 
freedom of expression and of the preservation of the critical spirit. This thesis aims, on one hand, 
to open new doors in the understanding of ethos and contemporary practices of social intervention 
through/by the arts; on the other, to encourage professional practices of social educators, other 
agents of the social sciences or actors outside the academy. This research, based on a 
methodological, qualitative and exploratory approach, may be relevant to recognize artistic 
practices of social intervention and motivate glocal policies. 
 
Keywords: social intervention; intervention through and by the arts; DIY, creativity; everyday 
life resistance. 
 
 
 
 
                                                          
4 Theme from the band The Doors, from the 1969 album The Soft Parade. 
5 "The Doors of Perception" é um livro de 1954 de Aldous Huxley, que inspirou o nome da banda de rock 
psicodélico The Doors, uma sugestão feita pelo vocalista Jim Morrison. 
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Waiting for the sun6: Introdução 
 
This is the strangest life I've ever known 
 
A oportunidade de investigar, através da lente sociológica, um objeto de estudo que é um 
tanto ou quanto desconhecido é, no mínimo, empolgante. Não há duvida que também 
traduz uma responsabilidade acrescida. De facto, não é que não existam estudos e 
investigações sobre projetos de intervenção social que mobilizem práticas artísticas. O 
que não há é um espaço criado na bibliografia com destaque para pessoas que intervêm 
socialmente pelas/através das artes sem formação superior numa área artística.  
Ao conhecermos a história de vida da investigadora, percebemos que esta se cruzou 
com diversos atores sociais que se enquadram na situação em apreço. Desta feita, na 
tentativa de compreender os percursos, as formas de intervenção, e as identidades destas 
pessoas, e alicerçada nas primeiras leituras temáticas, surge a questão de partida: Que 
ethos e práticas configuram contemporaneamente intervenções sociais pelas artes 
nomeadamente através de espaços DIY, de criatividade quotidiana e estratégias de 
resistência identitária? 
Depois desta, o objetivo geral foi delineado, ou seja, perceber se a trajetória social 
dos indivíduos poderia explicar os seus modos de intervenção social através das artes. 
Para desenharmos o quadro compreensivo e descritivo desta nossa hipótese, decidimos 
emoldurar o nosso objeto de estudo com recurso a três objetivos específicos: (1) Delinear 
um conjunto de características comuns entre os agentes de intervenção social 
pelas/através das artes escolhidos; enquadrar, ou não, os ethos e as práticas no DIY; 
descobrir decisões comuns indiciadoras de reinvenções e resistências quotidianas 
designadamente, face à precariedade e à crise económico-financeira que atravessou o 
mundo em 2008; (2) Identificar, explicar e compreender trajetórias de vida (e consequente 
produção de caráter artístico) que se tenham marcado pela intervenção social e política 
pelas/através das artes; que rompem fronteiras artísticas tradicionais e que mesclam as 
artes (música com vídeo, e/ou com performance, e/ou com fotografia, e/ou com poesia, 
                                                          
6 Tema da banda The Doors, do álbum Morrison Hotel, de 1970. 
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e/ou com literatura); que rompem os limites entre as competências académicas artísticas 
e os saberes-fazeres artísticos da vida; e ainda, que assumem uma criatividade 
colaborativa quotidiana; (3) Revelar e reconstituir espaços relacionais colaborativos 
artísticos através da valorização do lugar que é ocupado por aqueles/as que “abraçam” ou 
expressam a sua criatividade artística/ato de criatividade para e com a comunidade, 
facilitando a criação de valor social. 
No processo de seleção dos entrevistados, decidimos revisitar o passado e trazer 
para o diálogo agentes de intervenção social pelas/através das artes com os quais já nos 
tínhamos cruzado e sabíamos corresponderem aos critérios exigidos. Tratarem-se de 
pessoas com longevidades de carreiras distintas, com trajetórias de vida diferenciadas; 
participantes em projetos diversificados; de se mobilizarem entre o mainstream e o 
underground; e, por fim, pela diversidade de género e pelos meios sociais em que se 
moveram e se movem. Destarte, selecionámos dois portugueses, um homem (AGI04, 36 
anos) e uma mulher (AGI02, 32 anos) da Área Metropolitana do Porto, respetivamente, 
de Espinho (Bairro da Ponte de Anta) e do Porto (Bonfim). Portanto, este par representa 
a escala local. Entretanto, selecionámos dois espanhóis, um homem (AGI01, 31 anos) e 
uma mulher (AGI03, 34 anos), respetivamente, de Málaga e do País Basco a residir, pela 
mesma ordem, em Londres (Camden) e Bogotá. Logo, este par representa a escala 
internacional. Juntando os pares, temos uma visão glocal. 
Na fase da elaboração da abordagem investigativa, desenvolvemos um guião de 
entrevista semidiretiva, de caráter exploratório, e de história de vida que foi aplicado junto 
destes agentes de intervenção social pelas/através das artes. 
Após um período de intensa pesquisa e leitura, que também orientou o guião 
descrito no parágrafo anterior, definimos um quadro conceptual do léxico bourdieusiano 
pois servindo-nos do seu trabalho, utilizámos esse léxico e inspirámo-nos no seu olhar 
para conduzir esta investigação. Logicamente, incluímos contributos de outros autores 
que considerámos fundamentais para este trabalho teórico-empírico. 
Dito isto, no capitulo 1 propusemo-nos a definir o objeto de estudo, trazendo para 
além da questão de partida e dos objetivos principais, um conjunto de referências teóricas 
que nos nortearam numa primeira fase, e as quais quisemos aprofundar adiante, por 
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ocasião dos resultados. Implicitamente serviu para que desenhássemos as nossas 
hipóteses. 
No capítulo 2 flui todo o enquadramento teórico, assim como alguns dados 
empíricos. Neste capítulo articula-se o olhar sociológico sobre o objeto de estudo com o 
olhar sociológico sobre o contexto socioeconómico português. É breve, mas essencial 
para uma compreensão mais informada dos fenómenos que se relacionam com o contexto 
português. Segue-se a introdução do nosso autor de referência, Pierre Bourdieu. Não só 
aproveitámos para compilar o léxico conceptual como as suas propostas mais ligadas à 
cultura, ao gosto e às artes pois estas esferas são de suma importância para toda a nossa 
análise. Em seguida (des) construímos o conceito de DIY com base em vários estudos e 
através da realização de um levantamento bibliográfico a partir da base de dados 
identificada por “EBSCO”, no período temporal entre janeiro de 1970 e dezembro de 
2018. O DIY transportou-nos para a abordagem aos conceitos de artes, de criatividade, 
de arte participativa, de arte comunitária e de intervenção por projeto. Este foi um dos 
subcapítulos onde mais nos demorámos porque para além de descrevermos o interesse 
sociológico pelas biografias singulares, como aproximação/inspiração metodológica, 
declarámos abertamente que iríamos desenvolver a investigação considerando as artes no 
plural. Procurámos dar conta de algumas manifestações artísticas e criativas, como 
acontece com o PARTIS, e tentámos desenvolver ao máximo, mas dentro dos limites, a 
evolução e as representações em torno da criatividade. Não nos ficámos por aqui pois 
mergulhámos na proposta de Matarasso e construímos a nossa própria proposta 
conceptual. Deste território teórico migrámos para um bem próximo, onde nos 
debruçámos sobre a noção de resistência, os principais contributos da Escola Crítica e a 
emergência das Pedagogias Punk.  
No capítulo 3 a metodologia fez-se caminhado, isto é, mostrámos todo o nosso 
processo respeitando o descrito e o proposto por Quivy e Campenhoudt (2008), por 
Creswell (2014), e ainda, por Almeida e Pinto (1975), ilustrando o nosso próprio processo 
com um esquema-síntese da investigação. Ainda neste capítulo decidimos incluir a 
decisão por um paradigma qualitativo, as técnicas de recolha e análise de dados, e os 
critérios de seleção dos entrevistados. Uma vez percorridos, dedicámos um subcapítulo 
onde implicitamente e em torno das histórias de vida respondemos às questões “O que 
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são?”, “Desvantagens”, “Vantagens”, “Porquê?” e “Como?”. Como não podia deixar de 
ser, trouxemos um momento de reflexão para este capítulo, no qual tivemos a 
oportunidade de apresentar os “três atos do procedimento” de Quivy e Campenhoudt 
(2008). 
No capítulo 4 partilhamos a análise, percorrendo as sete características comuns aos 
agentes de intervenção social pelas/através das artes, sintetizando e recontando as 
histórias de vida para perceber os “porquês” de combaterem nas fronteiras através de 
fazeres e fanzines e, finalmente, terminamos a análise com um esboço de cinco respostas 
para a questão de partida. 
Efetivamente, a primeira característica comum é a noção do comunitário; a segunda 
característica comum são as redes extrafamiliares; a terceira característica comum é o 
trabalho e a participação em projetos que envolvem as pessoas, a comunidade; a quarta 
característica comum prende-se à resistência, na forma de estar e de fazer, interligada com 
a procura de realização profissional; a quinta característica comum aponta para as viagens 
e o investimento para além da formação inicial; a sexta característica comum é um ethos 
DIY (implícito/explícito ou rejeitado); e a última característica comum entre estes agentes 
de intervenção social pelas/através das artes, é a mobilidade virtual e a utilização das 
redes sociais como espaço(s) de ativismo(s) e pertença(s).  
No que diz respeito ao combate nas fronteiras, foi necessário dar conta da forma 
como os entrevistados: acederam às artes e à cultura; interpretam e consideram uma 
intervenção artística; identificam os desafios institucionais (onde se inclui a valorização, 
ou não, deste tipo de práticas e intervenção); encaram a associação de uma maior 
plasticidade e dinâmica em termos de participação social a pessoas ligadas às artes. Com 
base nesta cobertura percebemos que: as semelhanças e os pontos comuns encontrados 
nas práticas e opiniões dos atores entrevistados demonstram uma partilha de um quadro 
de disposições semelhantes, ou seja, um habitus semelhante, que poderá ser explicado 
por uma posição relativa no campo e no espaço social; o problema subjaz na falta de uma 
categorização para projetos de intervenção social pelas/através das artes os quais são por 
vezes projetados e operacionalizados por artistas não-profissionais ou, tão simplesmente, 
não artistas. As resistências traduzem-se, assim, em ethos e práticas que procuram 
respostas diferenciadas e diferenciadoras para fazer face a problemas sociais existentes e 
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emergentes; que incluem as artes no sentimento de fazer, ou como ferramenta, ou como 
descolonizadoras, ou como ativadoras na intervenção social; não se desenvolvem 
necessariamente nas academias de ensino superior e que se constroem num habitus de 
classe com disposições, posições e tomadas de posição, numa constante dialética dentro 
do campo (entre o lugar, a posição e o habitus); que se podem encontrar em contextos 
mais ou menos estruturados, configurando identidades resistentes, comunitárias e 
criativas; e que se encontram num habitus que interiorizou ao longo da sua 
trajetória/história de vida disposições para a criatividade, e que face às adversidades 
demonstra a plasticidade do habitus, adaptando-se às novas condições objetivas, como 
por exemplo as trazidas pela crise de 2008. Portanto, não foram as dificuldades 
económico-sociais que fizeram os agentes procurar o DIY, mas antes agentes imbuídos 
de disposições de criatividade e de resistência identitária que fazem quotidianamente 
emergir o que é categorizado a posteriori como práticas DIY. 
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Capítulo 1. Riders on the storm7: Desenho de um objeto de 
estudo 
 
 Into this house we're born, 
Into this world we're thrown 
 
De um ponto de vista sociológico, entendemos que o reconhecimento de intervenções 
sociais pelas artes ou pela escolha deliberada de práticas artísticas conduzem à 
demonstração de soluções criativas para o enfrentamento da precariedade e das incertezas 
que o capitalismo avançado e a crise económico-financeira trouxeram consigo (Silva, 
Guerra e Santos, 2018; Oliveira e Guerra, 2017). Como referem estes autores: 
 
“O contexto pode favorecer a emergência (ou manutenção, ou desaparecimento) de temas e 
estilos. O imaginário artístico pode criar um quadro pertinente a fim de colocar pessoas e 
instituições a interpretar, a considerar e a se posicionar em relação ao presente em que vivem 
e ao futuro que imaginam. (…) Tudo isto importa para uma investigação sociológica sobre 
“factos” e “representações” que se referem a um período crítico, desafiando a própria 
natureza das instituições e identidades e a sua localização no sistema mundial” (Silva, Guerra 
e Santos, 2018: 42).  
 
Neste panorama, tanto o acrónimo DIY (do-it-yourself) como o DIT (do-it-
together) têm vindo a tornar-se de uso corrente. Por um lado, referem-se frequentemente 
a modos de produção artísticos e culturais que são simbólica e ideologicamente distintos 
dos circuitos comerciais. Por outro, podem associar-se a lógicas de capacitação, de 
empoderamento, de iniciativa e ação que envolvem processos de aquisição de recursos e 
de criação de condições “para fazer” (Guerra, 2018: 250).  
 
“As pessoas acreditam no poder de se fazerem coisas, de serem proativas, de criarem um 
sistema verdadeiramente diferente de ação e reação” (Guerra, 2018: 250). 
 
                                                          
7 Tema da banda The Doors, do álbum L.A. Woman, de 1971. 
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O anterior funda-se na defesa de uma alternativa face ao sistema e comportamento 
criticados, consubstanciando-se em estilos de vida (lifestyles) e termos ideológicos, 
políticos e sociais (Guerra, 2018: 250). A estes somam-se outro conjunto de ideias 
fundamentais, trazidas pelas vozes de McKay (1998) e Haenfler (2004) que ecoam na 
nossa interpretação do DIY. Argumentam, respetivamente, que o DIY: 
 
“Serve como uma força que contraria o neoliberalismo” (McKay, 1998, cit. por Guerra, 2018: 
247). 
“A resistência está presente tanto ao nível individual como público, nos níveis micro, meso 
e macro: critica não só a cultura adulta como também outras subculturas e culturas na 
sociedade atual” (Haenfler, 2004, cit. por Guerra, 2018: 247).   
 
Veja-se também o caso de Threadgold (2018), autor que bebe influências da tese 
Bourdieusiana, que na mesma senda de investigação teórica denota que “a possibilidade 
de criar um trabalho criativo e sustentável é moldada pela possessão de capitais – cultural, 
social, económico e subcultural” (Threadgold, 2018: 2). A partir da sua investigação, 
avança com o entendimento de que se tornou aparente “que algumas pessoas, mesmo com 
diplomas universitários e boas perspetivas de carreira, estão a optar por sair dessa 
trajetória”, tendo os/as participantes desse estudo optado frequentemente por viver numa 
situação de pobreza relativa (Threadgold, 2018: 10). Importa salientar que há inúmeras 
estratégias interrelacionadas nesses contextos, sendo o motivo de mudança principal a 
procura pela expressão criativa (Threadgold, 2018):  
 
“As suas ideias de sucesso não são expressas em termos materiais mas, antes, dependentes 
de um futuro em que estes continuam a ter a oportunidade de investir nos seus interesses 
mesmo que isso signifique viver em pobreza relativa” (Threadgold, 2018: 13). 
 
Ao assumirmos estas perspetivas como uma parte fundamental do nosso lugar de 
partida, assumimos paralelamente a procura pela valorização da diversidade e pela 
celebração da diferença aquando da definição do objeto de estudo. Queremos com isto 
dizer que para reconhecer intervenções sociais pelas artes ou pela escolha deliberada de 
práticas artísticas há que conhecer diferentes atores sociais e reconhecer os territórios em 
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que se mobilizam. No “Dicionário Internacional da Outra Economia” (Cattani et al., 
2009) encontramos o conceito que contribui para a fundamentação desta escolha, o glocal. 
Apesar de longo, é um excerto que vale a pena percorrer: 
 
“O local remete para uma escala territorial de relações próximas mas que não podem ser 
vistas isoladamente. Por isso, há propostas que chamam a atenção para as articulações entre 
o local e o global e para a preferência pela ideia de glocal. O local (tal como outros espaços) 
contém relações sociais com espacialidades e temporalidades diferentes, do próximo ao 
distante, da curta à longa duração. O mundo da vida é atravessado por esta multiplicação de 
escalas e tempos, pois se, por um lado, muitas esferas da vida são territorialmente 
determinadas – o bairro de residência, a escola, o local de trabalho – e temporalizadas na 
longa duração – os tempos da reprodução biológica, da reprodução da natureza, etc. –, por 
outro lado, elas também sofrem o impacto de fenómenos como a deslocalização das empresas 
ou a compressão do tempo e do espaço permitida pelas novas tecnologias da comunicação e 
de transporte, entre outros. De igual forma, na sociedade civil identificam-se, lado a lado, 
organizações locais e activistas inseridos em redes supralocais, envolvidos em lutas 
localizadas mas com agendas globais e formas de política global, e imaginários não 
cosmopolitas enraizadas em temas e lutas localizadas e articulados em redes horizontais de 
lutas locais com espaços distantes (Swyngedouw, 2005). Ademais, diferentes actores têm 
diferentes capacidades de mobilizar diferentes espacialidades e temporalidades (Jessop, 
2007)” (Cattani et al., 2009: 216). 
 
Por tudo o que foi dito, propomo-nos a investigar norteadas pela seguinte questão 
de partida:  
Perante este enquadramento, os principais objetivos são: 
 
1. Delinear um conjunto de características comuns entre os agentes de intervenção 
social pelas/através das artes escolhidos; enquadrar, ou não, os ethos e as práticas 
no DIY; descobrir decisões comuns indiciadoras de reinvenções e resistências 
Que ethos e práticas configuram contemporaneamente intervenções sociais 
pelas artes nomeadamente através de espaços DIY, de criatividade quotidiana e 
estratégias de resistência identitária?  
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quotidianas designadamente, face à precariedade e à crise económico-financeira 
que atravessou o mundo em 2008. 
 
2. Identificar, explicar e compreender trajetórias de vida (e consequente produção de 
caráter artístico) que se tenham marcado pela intervenção social e política 
pelas/através das artes; que rompem fronteiras artísticas tradicionais e que 
mesclam as artes (música com vídeo, e/ou com performance, e/ou com fotografia, 
e/ou com poesia, e/ou com literatura); que rompem os limites entre as 
competências académicas artísticas e os saberes-fazeres artísticos da vida; e ainda, 
que assumem uma criatividade colaborativa quotidiana. 
 
3. Revelar e reconstituir espaços relacionais colaborativos artísticos através da 
valorização do lugar que é ocupado por aqueles/as que “abraçam” ou expressam 
a sua criatividade artística/ato de criatividade para e com a comunidade, 
facilitando a criação de valor social. 
 
Partilhamos, antes de avançar, um conjunto de intencionalidades que se devem 
tornar explícitas para melhor se compreender este projeto de investigação. Em primeiro 
lugar, não obstante termos a Área Metropolitana do Porto (AMP)8 e dois agentes de 
intervenção social daquela, respetivamente, como espaço e participantes de referência, 
não nos ficamos por aqui. Optamos por trazer para esta pesquisa mais dois agentes de 
intervenção, ambos espanhóis, mas um a residir na cidade de Londres e, o outro, na cidade 
de Bogotá. Em segundo lugar é importante referir que preferimos uma amostragem 
intencional pois o nosso foco está nas suas histórias de vida, especialmente naquelas que 
poderão traduzir vivências e experiências pessoais e profissionais que, por seu turno, se 
                                                          
8 A definição da área metropolitana surge aqui com base no modelo criado através da Lei 44/91, de 2 de 
Agosto, e alterado, sucessivamente, pela Lei n.º 10/2003, de 13 de Maio, pela Lei n.º 46/2008, de 27 de 
Agosto e pela Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, esta última atualmente em vigor. Como tal, o recurso a 
este conceito surge aqui unicamente com o objetivo de se delimitar geograficamente o campo de 
investigação e de recolha de informação. 
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podem materializar, de entre um universo de formas possíveis, nas intervenções sociais 
com pendor artístico.  
 
Atkinson (2001) brinda-nos com a interpretação que faz das histórias de vida, 
aproximando-as ainda mais deste tema de investigação. Para este “as entrevistas das 
histórias de vida podem ser abordadas cientificamente mas é melhor realizá-las como uma 
arte” e, neste sentido, “porque a história da vida é essencialmente, em si mesma, um 
esforço artístico, as entrevistas resultantes devem ser interpretadas como uma forma de 
arte” (Atkinson, 2001: 131). De resto, é de se salientar que a análise, a explicação e a 
compreensão destes lugares, destas manifestações e destas [possíveis] trajetórias artísticas 
assume um carácter crucial quando se coloca a discussão da sustentabilidade social, 
económica, cultural, política e ecológica para o conjunto das populações que enfrentam 
hoje situações de vulnerabilidade ou mesmo de exclusão social (Guerra, 2017). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Por isso, estas histórias de vida podem (ou não) contribuir para a explicação da 
predisposição e das tomadas de posição para a livre fluição da criatividade quotidiana, 
de práticas DIY, bem como, para as estratégias de resistência identitária. 
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Capítulo 2. My eyes have seen you9: Tessitura teórica 
 
My eyes have seen you 
My eyes have seen you 
Eyes have seen you 
Let them photograph your soul 
Memorize your alleys 
On an endless roll 
 
2.1 Been down so long10: O contributo sociológico para a investigação e uma 
breve análise do contexto socioeconómico português  
 
Yeah, why don't one you people 
C'mon, c'mon, c'mon and set me free 
 
Nas palavras de Costa (2009) o olhar sociológico permite honrar o compromisso de 
investigar cuidadosamente “a vida humana em sociedade, nas suas múltiplas 
manifestações” (Costa, 2009: 8) e de “fazer luz sobre determinado acontecimento ou 
aspecto da sociedade”. Para além disso, um dos pontos elementares da perspetiva 
sociológica é o facto de esta se interessar de forma atenta “às razões que os indivíduos 
dão para aquilo que fazem” pois sem essa preocupação não seria possível “procurar 
compreender e interpretar o sentido que as pessoas atribuem às suas acções” (Costa, 2009: 
21). Sem esta possibilidade a presente investigação não faria qualquer sentido. Ela 
desenvolve-se precisamente porque procura os outros, assim como os sentidos e os 
significados que estes trazem consigo, e, ao articular-se essa preocupação com a 
investigação das “causas sociais dos factos de sociedade que estuda (…) tenta explicá-
los em termos dos encadeamentos de ocorrências que conduzem ao fenómeno analisado 
e dos feixes de condições sociais que o envolvem e que, em certa medida, o determinam” 
(Costa, 2009: 22).  
 
“A complementaridade entre a interpretação das razões e a análise das determinações, umas 
e outras convergentes na produção de um certo fenómeno social, é uma das pedras-de-toque 
da perspetiva sociológica” (Costa, 2009: 22). 
                                                          
9 Tema da banda The Doors, do álbum Strange Days, de 1967. 
10 Tema da banda The Doors, do álbum L.A. Woman, de 1971. 
 
 
25 
 
Contudo, existe a consciência de que os “os fenómenos sociais não se reduzem às 
condições sociais de que emergem e ao sentido com que os intervenientes as vivem” 
(Costa, 2009: 22). É preciso “descrever e analisar os processos sociais eles próprios. (…) 
procurar identificar as dinâmicas, mecanismos ou lógicas sociais típicas (…) que lhes dão 
forma social caracterizável” (Costa, 2009: 22). Há, segundo o autor, dois focos de análise 
sociológica que atuam como “dimensões complementares” (Costa, 2009: 59), ou seja, o 
estudo das regularidades sociais, isto é, “a verificação da existência de padrões na vida 
social” (Costa, 2009: 29), e o estudo de casos singulares, isto é, a análise de um caso 
individual, “pessoa ou grupo, acontecimento ou processo social, instituição ou sociedade” 
(Costa, 2009: 48). Neste sentido, o autor destaca aquilo que ele considera como “uma das 
mais importantes análises de conjunto sobre a sociedade portuguesa contemporânea”, ou 
seja, o trabalho de Boaventura de Sousa Santos11 a propósito das “especificidades da 
sociedade portuguesa” (Costa, 2009: 52): 
 
“Para o autor, a sociedade portuguesa é caracterizável como sociedade semiperiférica (…). 
Comparativamente com os países mais desenvolvidos da Europa, o sistema produtivo 
permanece bastante atrasado, com grande peso de uma agricultura tradicional pulverizada, 
com uma malha industrial débil, com índices de produtividade fracos e uma competitividade 
internacional precária, assente em salários baixos. No entanto, os padrões de consumo e as 
aspirações sociais, apesar de ainda não se encontrarem a par das sociedades avançadas, têm 
vindo a atingir níveis próximos destas, e mais elevados do que o nível de desenvolvimento 
produtivo do país poderia fazer supor” (Costa, 2009: 52-53). 
 
Este passo, ao encontro da tese que Santos defende em relação à sociedade 
portuguesa, é decisivo para melhor compreendermos a conjuntura do Portugal 
contemporâneo.  
 
“Mesmo nos períodos democráticos não foi possível erradicar o clientelismo, o Estado não 
se comprometeu com o bem-estar das classes populares a ponto de se poder constituir num 
Estado-Providência. Por essa razão, não foram até agora resolvidos (…) os problemas da 
                                                          
11 Como se cita na obra de Costa (2009: 52): Boaventura de Sousa Santos, O Estado e a Sociedade em 
Portugal (1974-1988), Porto, Edições Afrontamento, 1990. 
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distribuição e os problemas da democratização política do sistema político. Em resultado 
disso, o Estado tem uma acentuada característica autoritária” (Santos, 2013: 103). 
 
Quando a crise económico-financeira chega a Portugal, em 2011, o país vê-se 
forçado a pedir ajuda externa e a aceitar um conjunto de medidas que, independentemente 
das opiniões que possam existir sobre os méritos e os resultados deste programa de 
assistência, representaram um conjunto de sacrifícios tremendos exigidos tanto à 
sociedade como à economia portuguesa. Desta realidade concreta, começam a surgir 
narrativas e protestos que condenam as condições de precariedade das camadas mais 
jovens, que apontam o medo como meio de dominação e alienação, que denunciam a 
imobilidade e adulação perante os poderes económicos, sociais e políticos. Esta geração 
é considerada como a mais educada da história portuguesa, no entanto, surge associada a 
uma imagem negativa na qual está “condenada” ao desemprego ou a “maus” empregos e 
à instabilidade pessoal (Silva, Guerra e Santos, 2018: 32).  
Este cenário de instabilidade, ao originar-se no centro do sistema financeiro norte-
americano, em 2008, teve efeitos em vários países da zona euro (Oliveira e Guerra, 2017: 
91). Repare-se, por isso, como há bibliografia científica recente que tem estabelecido uma 
correlação entre a “vida precária” e skill-sets ou lifestyles alternativos (Bennet, 2008; 
Hemphill e Leskowitz, 2013), e que aponta a presença da crise como um background de 
diferentes criações artísticas desse tempo. A crise projeta uma “nova luz” em temas 
consistentes que são fruto da imaginação artística portuguesa (Silva, Guerra e Santos, 
2018) e, de entre outras conjunturas, dá-se também conta de como os jovens que investem 
nas culturas DIY têm de negociar o complexo mas agora normal nexo de estudo, emprego, 
subemprego para fazer face às despesas, mantendo simultaneamente um espaço nas suas 
vidas para perseguir as suas paixões artísticas e criativas (Threadgold, 2018). 
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2.2 Strange days12: Pierre Bourdieu no ringue das artes  
 
Strange days have found us 
Strange days have tracked us down 
They're going to destroy 
Our casual joys 
We shall go on playing or find a new town 
 
Pierre Bourdieu é um autor de referência para a disciplina da sociologia e central para a 
nossa investigação. Apoiando-nos no resumo sistemático de Loïc Wacquant (2013) sobre 
o seu trabalho, podemos realçar seis pontos-chave sobre o seu estudo da sociedade: (1) a 
conceção relacional da vida e do espaço social, pois para Bourdieu as posições objetivas 
dos indivíduos numa dada sociedade são sempre consideradas em relação aos outros, 
tendo assim uma perspetiva dialética quanto à objetividade do lugar que o individuo 
ocupa e à subjetividade (ao ponto de vista) que este tem sobre a sociedade; (2) uma 
conceção agonística de classe, isto é, os grupos sociais disputam entre si pelos recursos 
materiais e pelas posições de controlo simbólico; (3) a análise de Bourdieu enfatiza a 
dimensão simbólica e os mecanismos de formação e dominação dos grupos sociais. As 
classes sociais existem em duas ordens, na distribuição (desigual) de propriedades 
materiais e no contraste das classificações e representações produzidas pelos agentes 
sociais, com base no seu conhecimento prático quanto a essas distribuições; (4) Bourdieu 
sintetiza conhecimentos de várias correntes sociológicas numa dialética entre objetivismo 
e subjetivismo; (5) considera que a sua produção teórica estaria incompleta se não fosse 
fundamentada empiricamente, conseguindo, assim, um vaivém constante entre teoria e 
empiria ao longo da sua obra; (6) por fim, os seus contributos metodológicos são também 
inovadores, utilizando cruzamentos estatísticos de correspondências múltiplas, 
adequados à sua perspetiva relacional da sociedade. 
Um dos aspetos mais importantes que o sociólogo francês traz para esta 
investigação prende-se a algo que sempre defendeu e que aqui partilhamos através de 
Giddens (2013): 
                                                          
12 Tema da banda The Doors, do álbum com o mesmo nome, de 1967. 
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“Para Bourdieu, o capital económico – que consiste em bens materiais como a propriedade, 
a riqueza e o salário – é importante, mas permite apenas um entendimento parcial da classe. 
(…) Bourdieu defendia que os indivíduos se distinguem cada vez mais uns dos outros não de 
acordo com factores económicos, mas com base no seu capital cultural – que inclui as 
qualificações educacionais, os seus gostos culturais, padrões de consumo e de lazer” 
(Giddens, 2013: 514).  
 
Recuemos então para apresentar as noções-chave que pretendemos utilizar do 
trabalho de Bourdieu. Antes de mais, interessa-nos sublinhar a sua relação com a teoria, 
ou seja, os seus estudos não se desenvolvem apenas pela via teórica, há uma preocupação 
pela investigação empírica. Denote-se o seguinte excerto de Baert e Silva (2014): 
 
“Para Bourdieu, a teoria deve nascer da investigação e deve ser dirigida para essa 
investigação. Segundo este ponto de vista, a teoria é um conjunto de instrumentos ou 
diretivas, que sugerem ao leitor as perguntas que devem ser feitas. Sem uma base empírica, 
a teoria social torna-se numa atividade vazia e sem sentido”13 (Baert e Silva, 2014: 31).  
 
Ainda segundo estes autores, a “grelha de referência conceptual” de Bourdieu 
procura ultrapassar uma leitura exclusivamente económica das “lutas de poder na vida 
social”, relevando, por isso, o “conhecimento prático, partilhado”. Este relaciona-se com 
um dos conceitos que apresenta, a “doxa” ou “experiência dóxica” que significa o 
“assumir imediato do mundo, para lá da reflexão” (Baert e Silva, 2014: 32-33).  
Assim, mobilizando a proposta científica deste autor, temos de ter em conta os dois 
momentos existentes na análise sociológica da realidade: um momento objetivista, no 
qual medimos ou quantificamos o real e um segundo momento, subjetivista, no qual 
temos em conta a construção social da realidade tal qual é realizada pelos sujeitos 
(Bourdieu, 1987). Logo, delinearemos o quadro conceptual do léxico bourdieusiano 
utilizado ao longo de todo este trabalho teórico-empírico. 
Efetivamente, para Bourdieu (2010: 176-177) há um conjunto de disposições 
duráveis mas que não devem ser encaradas de forma mecânica porque o habitus exerce 
                                                          
13 Como se cita na obra de Baert e Silva (2014:31): (ver Bourdieu, 1993: 29-30); Bourdieu et al., 1991; 
Bourdieu e Wacquant, 1992b: 158-62); ver também Wacquant, 1992: 26-35). 
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sempre uma ação transformadora e de atualização do sistema de disposições inscrito 
numa dada posição social. Os indivíduos transitam por entre posições, têm uma série de 
disposições para a ação (habitus) e, ainda, tomadas de posição dentro do campo. Por seu 
turno, estudar o campo implica analisar o estado das relações de força das lutas que se 
desenvolvem no seu âmbito. O sociólogo utiliza também o conceito de “habitus de classe” 
para poder explicar a forma incorporada da condição de classe e dos condicionamentos 
que ela impõe (Bourdieu, 2010: 271). 
Um dos aspetos que é diferenciado através do habitus, e que serve para distinguir 
os campos sociais com maior volume de capitais dos restantes, é a sua relação com as 
artes. Logo na introdução da sua obra “A Distinção”, Bourdieu afirma que o olho puro 
que avalia a arte é “um produto da história reproduzido pela educação” (Bourdieu, 2010: 
46). Assim, indivíduos que crescem em diferentes campos sociais, terão diferentes modos 
de olhar a arte e diferentes gostos. Para Bourdieu, a relação com a arte é um dos fatores 
de distinção das classes dominantes, sendo que “o gosto classifica e classifica quem 
classifica: os sujeitos sociais distinguem-se pelas distinções que operam, entre o belo e o 
feio, o distinto e o vulgar, e onde se exprime ou se traduz a posição deles nas 
classificações objectivas” (Bourdieu, 2010: 50). As classes dominantes procuram uma 
ligação espiritual, desinteressada com a arte, enquanto as dominadas relacionam-se com 
esta através dos sentidos, de forma natural. Ademais, a correta interpretação destas 
diferenças requer a análise cuidada de “todas as utilizações, legítimas ou ilegítimas, a que 
se presta cada uma das artes, dos géneros, das obras ou das instituições consideradas” 
(Bourdieu, 2010: 64). 
Prosseguimos esta linha de raciocínio apresentando então o conceito de “campo”, 
uma vez que é através deste que Bourdieu (2010) se refere ao espaço simbólico, social, 
constituído por lutas entre os seus agentes, podendo situar-se numa escala mais macro ou 
mais micro. Como referido por Virgílio Pereira (2016), a visão do espaço social é 
tripartida, “diferenciado em zonas dominantes, intermediárias e dominadas”, 
promovendo cada uma destas os seus próprios “estilos de vida”, os seus “processos de 
simbolização marcados pelo conhecimento e pelo reconhecimento de sentido em torno da 
distinção, da tensão e do necessário estabelecidos pelos agentes sociais” (Pereira, 2016: 
185). São, deste modo, “áreas da vida social nas quais, através de estratégias, se 
 
 
30 
 
desenvolvem lutas relativas a bens ou recursos valiosos” (Baert e Silva, 2014: 33). A 
esses bens ou recursos o autor atribui o nome de “capital”, designando quatro: o “capital 
económico” (1), o “capital cultural” (2), o “capital social” (3) e o “capital simbólico” (4) 
(Baert e Silva, 2014: 33). O primeiro serve para se referir aos bens materiais como a 
propriedade, os rendimentos e a riqueza acumulada; o segundo relaciona-se com as 
qualificações educacionais, os gostos e práticas culturais; o terceiro é referente às redes 
de contactos e amizades de cada um dos indivíduos; o quarto aponta para a boa reputação, 
um conceito similar ao de status social (Giddens, 2013; Bourdieu, 1986). Por conseguinte, 
se por um lado o conceito de habitus torna “possível, no estudo do campo musical, 
desmistificar a «ilusão do dom» que, por vezes, parece estar subjacente a boa parte dos 
discursos dos agentes nele envolvidos” (Guerra, 2010: 636), por outro, permite “superar 
as análises que se limitam a interligar uma dada prática artística a um dado 
posicionamento estrutural (familiar, de classe)” (Guerra, 2010: 636). 
Pais (1995) elabora uma questão e uma resposta interessante no domínio da criação 
artística, apropriando-se um tanto ou quanto desta visão bourdieusiana: 
 
“Quais os factores que mais contribuirão para a criação artística? É, como se sabe, uma 
questão controversa. Para uns, a arte encontra-se pré-determinada, à margem de qualquer 
ilusão de aleatoriedade, em estreita dependência da aprendizagem e de capitais culturais 
adquiridos; para outros, a arte baseia-se em actos instintivos e germinais, que só no decurso 
do processo criativo acabam por ser submetidos a uma certa sistematização formal. Num 
caso, a arte é necessariamente esboçada, planeada, tecnificada, arquitecturada, regulada por 
normas circulantes e socializantes relativamente impostas; noutro caso, a criação artística é 
mitopoiética, pré-conceptual, imbuída de forças aurorais” (Pais, 1995: 53-54). 
 
O campo social não é uma estrutura fixa, ele é um produto histórico das posições 
que o constituem e das disposições que privilegia no seu seio. Estas disposições são 
assimiladas em esquemas, modos de perceber, de sentir, de fazer e de pensar que nos 
levam a agir de determinada forma numa certa circunstância – o habitus. O habitus é a 
interiorização dessas estruturas sociais e o campo é a exteriorização dos habitus que o 
constituem. O habitus é uma estrutura flexível, reconstruído ao longo do tempo, é o 
produto da experiência biográfica individual, da experiência histórica coletiva e da 
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interação entre estas. É também um princípio de ação, uma vez que além de estruturado 
pela interiorização das estruturas sociais e das disposições do seu campo social, ele é 
também estruturante das práticas e das representações construídas pelos indivíduos. Ele 
é tanto individual como coletivo, uma vez que indivíduos que partilham o mesmo campo 
social irão possuir habitus semelhantes, isto é, semelhantes disposições, semelhantes 
modos de pensar o mundo, semelhantes formas de gostos (Thiry-Cherques, 2006: 32). 
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2.3 We could be so good together14: DIY (or don’t) 
 
We could be so good together 
Yeah, so good together 
We could be so good together 
Yeah we could, I know we could 
 
O conceito de DIY é, nos dias de hoje, um conceito polissémico. Se, por um lado, 
emergiu15 nos primeiros anos do século XX, reconhecido enquanto uma prática doméstica 
de criação, reparação e/ou de modificação de objetos sem necessidade de um profissional 
como um artesão, é, por outro lado, a partir do meio dos anos 70 do mesmo século que, 
com a emergência do punk, passa a abarcar um conjunto de práticas culturais artísticas de 
baixo orçamento, concebidas como um ato de oposição ao capitalismo corporativo e 
consolidadas em redes DIY (Bennett, 2018; Threadgold, 2018; Jian, 2018).  
A ideia do DIY foi e continua a ser usada na criação de espaços alternativos onde 
músicos, artistas e pessoas com ideias semelhantes possam trabalhar fora da indústria 
capitalista, considerada mainstream, e para poder albergar um relativo espaço autónomo 
para políticas, para a criatividade artística, assim como para o desenvolvimento 
comunitário e trabalho identitário (Threadgold, 2018). No século XXI, a internet e a 
tecnologia digital alavancaram a cultura DIY, sobretudo as carreiras DIY, o que levanta 
simultaneamente uma preocupação sobre os seus contornos. Como partilha Jian (2018): 
 
“Devemos evitar uma celebração excessiva da carreira DIY. Sem um escrutínio adequado, o 
curso de uma carreira DIY pode-se tornar numa conspiração neoliberal involuntária que 
incentiva jovens a aceitar e a viver numa situação instável como uma forma cada vez mais 
personalizada de unidade económica, com condições precárias de trabalho e excessiva 
autoexploração” (Jian, 2018, p. 14). 
 
No estudo de Hemphill e Leskowitz, onde se exploraram “processos alternativos e 
inovadores de vida, de aprendizagem e de conhecimento” de uma comunidade anarquista 
e anticapitalista de ativistas DIY, enfatiza-se o número crescente de jovens ativistas 
                                                          
14 Tema da banda The Doors, do álbum Waiting for the sun, de 1968. 
15 No subcapítulo 2.5 aprofundam-se as origens históricas. 
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anticapitalistas da América do Norte, da Europa e de outras partes do mundo, que têm 
optado por um estilo de vida alternativo, caracterizado pelo minimalismo, anarquismo, 
anti consumismo e pela via ética da política democrática (2013: 57-58). De notar que 
alguns destes sujeitos não identificam ou, inclusive, rejeitam a designação DIY o que 
poderá ter a ver – para além do desconhecimento ou da visão anarquista e, como tal, da 
rejeição pela pertença a uma comunidade ou movimento (2013: 65) – com o facto de que 
o movimento DIY foi, entretanto, “cooptado por interesses corporativos como um hobby 
e fashion aesthetic”, tornando-se, desde então, politicamente contestado. Nestes 
movimentos destaca-se “um conjunto promissor de novas descobertas”, isto é, “os 
ativistas DIY descreveram canais radicais para partilha de conhecimento: pirataria, 
skillshares, internet/open source media, as ruas e as zines” (Hemphill e Leskowitz, 2013: 
73). 
Por isso mesmo, decidimos realizar um levantamento bibliográfico a partir da base 
de dados identificada por “EBSCO”, no período temporal entre janeiro de 1970 e 
dezembro de 2018, através da escolha dos termos de pesquisa: “DIY”, “do-it-yourself” e 
“do it yourself”. Os resultados foram sistematizados sob forma tabular para que se 
pudessem apresentar os resultados principais. Convém ressalvar que a maior parte destes, 
ao serem descritos nas tabelas, quando somados, não correspondem ao número total de 
publicações lançadas pela “EBSCO”. Tal situação parece dever-se a duas circunstâncias: 
a primeira é que nem todos os documentos especificam as suas características, por 
exemplo, metodologia ou assunto; a segunda remete para a informação veiculada pela 
base de dados, a qual indica que “os itens duplicados foram removidos da lista de 
resultados”. Ainda assim, no momento em que se perscrutava cada uma das páginas, era 
possível identificar repetições. 
Tal como comprova a tabela 1, o conceito de DIY, nas três formas de expressão 
escrita, foi catapultado entre os anos de 2000 e 2010. Este dado não só coincide com os 
anos de maior impacto da crise económico-financeira, havendo estudos que associam a 
(re)emergência do DIY a esse cenário, como também nos indica um aumento do seu 
interesse ao nível da academia. Efetivamente, a tabela 2 ilustra os dez tipos de 
documentos mais comuns no seio da literatura sobre o conceito a que nos referenciamos 
encontrando-se em maioria os que decorrem do meio académico.  
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Tabela 1. N.º de publicações de acordo com os termos de pesquisa combinados entre 
1970 e 2018 
Termos de pesquisa 
Intervalo 
temporal 
Nº de 
publicações 
DIY or Do-it-yourself or do it yourself 
1970-1980 838 
1980-1990 1 404 
1990-2000 6,143 
2000-2010 30,553 
2010-2018 36,391 
 
Tabela 2. N.º de publicações de acordo com o tipo de documento entre 1970 e 2018 
(10 principais) 
Tipo de documento  
Nº de 
publicações 
Revistas  38 354 
Publicações comerciais 10 042 
Revistas académicas 7 718 
Periódicos científicos  7 512 
Notícias 5 077 
Resenhas 3 198 
Relatórios 2 309 
Livros 187 
Visão geral 144 
 
Se atentarmos na tabela 3, verificamos que ao DIY correspondem publicações de 
assuntos muito diversificados, pesquisa afinada pelo termo de thesaurus, e que expressam 
as reapropriações do conceito, perdendo contornos específicos e tornando-se, por essa 
razão, polissémico. Em todo o caso, denota-se que há uma consciência coletiva que 
entende a cultura e o ethos DIY como resultantes do movimento punk, sendo inclusive 
para alguns uma ligação indissociável (Guerra, 2017). Segundo Bennett (2018) é na 
combinação do ethos DIY, cultura e prática que os entendimentos mais contemporâneos 
acerca do DIY se alicerçam. Acrescenta que uma das chaves de sucesso para o 
anarcopunk e vários outros movimentos que ganharam voz se deveu à demonstração de 
como o DIY se poderia tornar num estilo de vida (lifestyle) estético (Bennett, 2018: 6). O 
mesmo autor recorre a Chaney e a Beck para reforçar esta ideia, pois, em primeiro lugar, 
partilha da visão em que se observam os lifestyles como projetos criativos (Chaney, 1996: 
92, cit. por Bennett, 2018: 7). Em segundo lugar, porque a idea de Chaney lhe parece 
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intrinsecamente ligada às sociedades pós-industriais, nas quais as trajetórias biográficas 
estão a tornar-se cada vez mais imprevisíveis à medida que os indivíduos são forçados a 
envolver-se com níveis crescentes de risco e incerteza nas suas vidas quotidianas (Beck, 
1992, cit. por Bennett, 2018: 7).  
 
Tabela 3. N. º de publicações por assunto: termo de thesaurus entre 1970 e 2018 
Assunto: termo de thesaurus 
Nº de 
publicações 
Assunto: termo de thesaurus 
Nº de 
publicações 
Do-it-yourself work 12 610 Self-service (economics) 195 
Do-it-yourself products industry 2 734 Pension trusts 193 
Retail industry 2 390 Charts, diagrams, etc. 190 
Retail stores 1 200 Taxation 190 
Computer software 832 Personal finance 184 
Websites 704 Application software 162 
Marketing 625 Commercial products 162 
Exercise 577 Publishers & publishing 158 
Investments 576 Technology 152 
Exhibitions 382 Computer networks 150 
Customer services 370 Television programs 150 
Pensions 346 Information technology 144 
Consumers 331 Computers 134 
Computer operating systems 328 Computer systems 128 
Conferences & conventions  318 Personal computers 117 
Tourism 314 Music industry 116 
Electronic commerce 294 House construction  108 
Advertising 290 Sound recording industry 108 
Finance 286 Punk culture  89 
Business enterprises 254 Health self-care 77 
Internet 248 History 67 
Capitalists & financiers 246 Health 62 
Technological innovations 230 Social media  51 
Commercial product evaluation 202 Social movements 42 
Management 202 Feminism 37 
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2.4 Light my fire16: Imaginação sociológica que atravessa as artes, a 
criatividade, a arte participativa e a arte comunitária 
 
The time to hesitate is through 
No time to wallow in the mire 
 
Ao responsabilizarmo-nos por desenvolver uma metodologia que envolve a construção 
de quatro histórias de vida torna-se de suma importância incluir, na definição desta 
problemática teórica, o interesse sociológico pelas biografias. Embora aquela 
metodologia não seja, como muitas vezes erroneamente se pensa, o desenvolvimento de 
uma biografia, interessa-nos a aproximação/inspiração metodológica que nos é trazida 
pela sociologia da arte. Esta é a subdisciplina da sociologia que mais se aproxima dos 
conceitos de arte(s), de criatividade e, por conseguinte, a que no nosso entender melhor 
dá conta do potencial desenvolvimento que estas podem trazer – estando todos estes 
conceitos, naturalmente, imbricados na questão de partida.  
Seguindo esta linha de pensamento tomamos como referência Idalina Conde (1991) 
e António Firmino da Costa (2009), a mesma e o mesmo que nos apresentam as biografias 
singulares como uma das variáveis explicativas das obras dos artistas.  
 
 
A abordagem às biografias singulares permite responder à questão, “os aspectos 
específicos de cada caso individual – pessoa ou grupo, acontecimento ou processo social, 
instituição ou sociedade – são sociologicamente irrelevantes?”, com um “de modo 
nenhum” (Costa, 2009: 48). Para Costa (2009) estamos perante uma “vertente 
contextualizadora da análise sociológica” que nos permite identificar os 
“constrangimentos que as condições sociais de existência põem às capacidades de 
                                                          
16 Tema da banda The Doors, do álbum The Doors, de 1967. 
À luz desta interpretação, tomamos nesta dissertação, o trajeto social dos 
indivíduos como a variável explicativa dos seus modos de intervenção social através 
das artes, sendo este o nosso eixo hipotético basilar. 
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compreensão e às possibilidades de acção dos indivíduos” (Costa, 2009: 49). Segundo 
este autor, “a singularidade das biografias pessoais é também um dado social. Cabe 
igualmente à sociologia ter em conta e analisar os esforços e as capacidades, os projectos 
e os intuitos deliberados dos sujeitos ao procurarem forjar, por entre os meandros do 
labirinto social, a sua própria individualidade e os seus próprios destinos pessoais. (…) 
como é que a acção dos indivíduos resulta na produção continuada de formas culturais” 
(Costa, 2009: 50). Retomando à capacidade de resposta das biografias singulares, estas 
também possibilitam responder afirmativamente à pergunta, poderão as artes ser um 
reflexo do social?. Conde (1991) declara que “para a sociologia da arte, as biografias dos 
artistas constituem um material precioso porque nelas se materializa a juntura de 
indivíduo e sociedade” (Conde, 1991: 208). 
Continuar esta problematização no domínio dos saberes especializados da 
sociologia da arte e, por isso, da abordagem sociológica da relação entre artes, cultura e 
sociedade implicaria um adensamento desta dissertação, tornando-se por isso uma tarefa 
impossível pelo condicionamento em termos de limites de escrita e de tempo. Logo, é 
precisamente pela consciência de que sendo este um campo fecundo e volátil de reflexão 
e discussão, que não é nosso propósito posicionarmo-nos sobre ele. Resta-nos, pelas 
razões dadas anteriormente, apresentar a opção de nos referirmos nesta tese ao conceito 
de artes no plural. Esta decisão ocorre-nos pelo ponto de vista em que ao conceito de arte 
muitas vezes corresponde uma associação à estética, e ao de artes uma abordagem 
histórica, sociológica, traduzindo maior pluralidade.  
As artes e a criatividade pugnam, em vários contextos e através de diversos atores, 
pelo desenvolvimento. Vejam-se as intervenções sociais que se desenvolvem através do 
recurso à música, à encenação, à fotografia, ao desenho, entre outras formas artísticas, e 
que discutem política, feminismos, oportunidades, desigualdades, sonhos e expectativas. 
Um bom exemplo disso é o caso do “programa de apoio a projetos que privilegiam a arte 
como meio de intervenção social junto de grupos em situação de vulnerabilidade ou 
exclusão” designado por “PARTIS – Práticas Artísticas para a Inclusão Social” da 
Fundação Calouste Gulbenkian. O programa “foi desenhado para apoiar projetos que 
utilizem as práticas artísticas – música, fotografia, vídeo, teatro, dança e circo – como 
ferramentas que criem pontes entre comunidades que habitualmente não se cruzam, 
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representando um investimento de cerca de um milhão de euros para um período de 3 
anos”. A segunda edição arrancou em 2015 e, tal como na primeira, abrange todo Portugal 
(Fundação Calouste Gulbenkian, 2019).  
 
 
A criatividade perpassa este subcapítulo e debruçamo-nos agora sobre ela pela 
necessidade de apresentá-la como um conceito que se tem vindo a alterar ao longo do 
tempo pelas diferentes abordagens que lhe são endereçadas.   
Não será uma novidade afirmar que é, talvez, um dos conceitos mais comuns 
quando queremos falar sobre as competências humanas ora do presente, ora do futuro 
(Adomaitytė et. al, 2018: 203). Também não é novo o entendimento de que as barreiras 
para o comportamento criativo sejam quer externas quer internas, sendo as primeiras 
impostas por uma relativa ordem social e educacional (Shallcross, 1973: 624). O que 
poderá ser sinal de algo novo, é a importância crescente que tem reconhecido não apenas 
em atividades relacionadas com as artes mas, antes, nas esferas do negócio, da liderança, 
da tecnologia da informação, da construção, da educação, de iniciativas de gestão e de 
gestão de pessoal, do marketing, das relações públicas, da preparação de projetos e do seu 
funcionamento eficaz. Para Adomaitytė et al. (2018), a criatividade evoluiu desde uma 
perspetiva mais elitista, excecional, de uma mestria celestial para uma descrição muito 
mais ampla, na qual figuram as atividades do dia-a-dia e, por exemplo, a habilidade de 
conseguir ver uma decisão que se destaca pela sua racionalidade e originalidade. Outro 
aspeto relevante é a introdução das influências, derivadas do ambiente, que permitem às 
pessoas trabalhar e produzir/desenvolver produtos criativos (Seyfi et al., 2017: 123, cit. 
por Adomaitytė et al., 2018: 204). Um último ponto relevante, levantado pelo estudo em 
que nos baseamos, tem a ver com o interesse das ciências sociais e de como estas têm 
Durante o nosso percurso na licenciatura em educação social tivemos a 
oportunidade de conhecer e observar, em contexto de estágio no 3.º ano, um destes 
projetos, o “Tum, Tum, Tum”. Um dos participantes para a composição das histórias 
de vida encontra-se próximo deste, partilhando o envolvimento em praxis de inclusão 
efetivas por via das artes. E esta é a nossa segunda trave hipotética.  
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vindo a explicar a criatividade propondo um esclarecimento em relação àquilo que parece 
ser uma visão mais equilibrada, mas ainda assim em aberto, do conceito. Queremos com 
isto dizer, que trazem, por um lado, os fatores individuais – inspiração, perceção, 
experiencias, ideias – e, por outro, os fatores sociais – sociabilidade, redes de suporte, 
educação, uma certa formação e background cultural –, ambos concorrendo para a 
definição de criatividade.  
Observe-se também o caso do Cluster das Indústrias Culturais e Criativas (ICC) do 
norte de Portugal, uma resposta da região norte ao desafio da cultura e criatividade, 
emergente a partir do ano de 2008 (Guerra, 2013). A importância das ICC tem vindo a 
crescer desde que se começou a perceber o seu impacto ao nível do “desenvolvimento 
local, regional, nacional e europeu” uma vez que “apresentam uma série de vantagens 
competitivas” (Guerra, 2013: 250). 
 
“O setor criativo foi o terceiro principal contribuinte para o PIB português (dados de 2003), 
logo a seguir aos produtos alimentares e aos têxteis (1,9% cada) e à frente de importantes 
setores como a indústria química (0,8%), o imobiliário (0,6%) ou os sistemas de informação 
(0,5%) (Cfr. Fundação de Serralves, 2008)” (Guerra, 2013: 251).  
 
Com base no anterior percebemos que a criatividade faz parte da economia do 
conhecimento indo para além da sua capacidade de inovação técnica. Especial destaque 
para as universidades que funcionam como knowledge factories contribuindo para a 
produção de “dinâmicas de regeneração urbana e de oferta de serviços criativos mais ou 
menos alternativos, emergindo o papel dos estudantes como geradores de paisagens de 
criatividade” (Guerra, 2013: 261). Independentemente da discussão em torno das ICC e 
das suas lógicas, designadamente as críticas que paralelamente se têm feito ouvir, 
posicionarmo-nos sobre elas afastar-nos-ia do nosso propósito. Dito isto o enfoque 
mantém-se no conceito de criatividade, e ao não procurarmos uma definição só abrimos 
o leque para uma compreensão alargada dos seus significados e apropriações. Um outro 
exemplo que nos ocorre é o contexto da robótica, no qual a criatividade é “um recurso 
essencial para a empregabilidade” (Matarasso, 2019: 45). 
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Entretanto, na nota de abertura17 do muito recente livro da Fundação Calouste 
Gulbenkian, que compila vários projetos da iniciativa PARTIS, intitulado “Arte e 
Esperança, Percursos da Iniciativa PARTIS 2014–2018”, encontramos a seguinte 
afirmação: 
 
“Uma democracia moderna precisa de uma ligação efetiva entre a criatividade e a inclusão” 
(Cruz et al., 2019: 7). 
 
Sob essa afirmação enquadra-se o termo “arte participativa” e, por isso, queremos 
debruçar-nos sobre ele baseando-nos em investigação recente com enfoque na prática 
contemporânea (Matarasso, 2019). François Matarasso é um consultor de artes 
comunitárias cujo trabalho envolve projetos criativos, investigação e escrita e é, sem 
dúvida, um autor que nos interessa pela “definição simples” que nos oferece do termo em 
apreço (Matarasso, 2019: 52).  
 
“Arte participativa é a criação de um trabalho artístico por artistas profissionais com artistas 
não-profissionais” (Matarasso, 2019: 52). 
  
O autor admite que a definição é limitada de forma intencional pois é necessário 
incluir um vasto conjunto de atividades dentre as quais destacamos, para o nosso estudo, 
“projetos que usam a arte para instigar mudança social, ativismo artístico […] e a própria 
arte comunitária” (Matarasso, 2019: 53). Aquilo que une as várias atividades são duas 
características: (1.ª) “envolve a criação de um trabalho artístico. Sem essa caraterística 
não se trata de arte, mas sim de uma forma de educação artística ou projeto de 
desenvolvimento social”; (2.ª) “o reconhecimento de que todos os envolvidos no ato 
artístico são artistas. Esta ideia nem sempre é declarada ou aceite, sendo muito mais 
comum falar-se de artistas a trabalhar com “pessoas comuns”, “participantes”, “jovens 
em risco” ou mesmo “não-artistas”” (Matarasso, 2019: 53). Matarasso também nos chama 
a atenção porque desafia os leitores a transpor as fronteiras que comumente definem um 
artista como “um tipo de pessoa especial” e a arte “uma questão de ser e não de fazer” 
                                                          
17 Escrita por Guilherme d’Oliveira Martins em julho de 2019, de acordo com a publicação. 
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(Matarasso, 2019: 54). Alega que “ninguém nasce artista” pois todos “nascemos com 
potencial que se desenvolve (ou não) de acordo com o que nos acontece e com o que 
fazemos ao longo da vida” (Matarasso, 2019: 54).  Daí que, no seu entendimento, todos 
aqueles que se envolvem em arte participativa são artistas pois um artista “é definido pelo 
ato de fazer arte” (Matarasso, 2019: 54). De resto, denotamos que estamos perante um 
raciocínio complexo que se depara com a concorrência de interesses, ambiguidades, 
confusões, questões de juízo e, ainda, limites porosos (Matarasso, 2019). Por exemplo, “a 
distinção entre uma experiência de aprendizagem artística, um trabalho artístico que usa 
a participação como estratégia, uma intervenção social que usa a arte como ferramenta, e 
a própria arte participativa”, está muitas vezes dependente da apreciação das pessoas 
(Matarasso, 2019: 55); outro exemplo, “a fronteira entre artistas amadores e profissionais 
é menos rígida do que habitualmente se supõe” e, inclusive, existem amadores que “fazem 
arte de melhor qualidade que alguns profissionais” (Matarasso, 2019: 64); veja-se mais 
um exemplo importante, “artistas profissionais e artistas não-profissionais têm uma 
relação diferente com a arte. Para os primeiros, a arte é um emprego, uma forma de vida, 
uma identidade. Para os segundos, é uma atividade exploratória e uma resposta a 
necessidades prementes. Quando trabalham em conjunto, partilhando os seus diferentes 
recursos, criam algo único e que não poderia ser criado de nenhuma outra forma” 
(Matarasso, 2019: 99). De notar que se por um lado as expectativas em relação aos artistas 
não-profissionais são baixas, por outro lado, os artistas profissionais nem sempre são 
capazes de criar condições para possibilitarem “papéis empoderadores aos não-
profissionais com que trabalham no ato criativo” (Matarasso, 2019: 55). No pano de fundo 
encontra-se o subfinanciamento da arte participativa que, não raras vezes, condiciona a 
eficácia da mesma e se encerra num “argumento circular” que nada mais é do que “abuso 
de poder” (Matarasso, 2019: 55).  
Como vimos através da lente de Matarasso: 
 
“A arte não é aqui algo pré-existente, mas sim resultado das pessoas se terem juntado para 
fazê-la. A questão pode parecer apenas uma ligeira diferença linguística, mas a linguagem é 
importante. Participativo e comunitário representam diferentes visões de cultura, democracia 
e direitos humanos. Sob o risco de simplificar excessivamente, a primeira pode ser entendida 
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como uma forma de democratização cultural (oferecer às pessoas acesso à arte), enquanto 
que a segunda tem como objetivo uma democracia cultural” (Matarasso, 2019: 49-50). 
 
Partindo deste raciocínio e somando o nosso, sabemos que os entrevistados para as 
histórias de vida são artistas não-profissionais, aliás, porque esse foi um dos critérios 
metodológicos de seleção. Como Matarasso faz apenas duas distinções no seu livro, o que 
se pode verificar nas figuras 1 e 2, nós apresentamos uma proposta, como se ilustra nas 
figuras 3 e 4.   
 
Figura 1. “Entre todas as formas de produção artística profissional e a arte 
participativa, porque a arte participativa envolve artistas não-profissionais; e.” 
 
Arte 
 
Criada por artistas profissionais 
 
Arte Participativa 
 
Criada por artistas não-profissionais  
e profissionais 
 
Fonte: (Matarasso, 2019: 51) 
 
Figura 2. “Entre o campo da arte participativa e a arte comunitária, porque a 
segunda põe em prática o conceito de direitos humanos.” 
 
Arte 
Produção artística 
 
 
 
 
Fonte: (Matarasso, 2019: 52) 
 
A nossa proposta inspira-se e respeita a de Matarasso (2019) porque não considera 
a intervenção social pelas/através das artes como arte, arte participativa ou arte 
Arte participativa 
Democratização cultural 
Arte comunitária 
Democracia cultural 
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comunitária, e tampouco a aloca numa das esferas da produção artística, ou seja, ou na 
da democratização cultural ou na da democracia cultural. A intervenção social 
pelas/através das artes pode ser desenvolvida por artistas não-profissionais e 
profissionais (1), assim como entre artistas não-profissionais (2). No caso da primeira 
forma de intervenção, referimo-nos, por exemplo, ao trabalho desenvolvido por uma 
produtora artística com uma psicóloga (AGI02)18 e jovens em situação de vulnerabilidade 
social. No caso da segunda forma de intervenção, aludimos ao trabalho desenvolvido por 
essa psicóloga com esses mesmos jovens. A intervenção social pelas/através das artes, 
quando se compromete a criar um trabalho artístico, poderá ser um caso de hibridismo 
entre a esfera da democratização cultural e a esfera da democracia cultural ou, 
simplesmente, pender para um dos lados. 
 
Figura 3. Participantes da intervenção social pelas/através das artes 
Intervenção social pelas/através das artes 
Desenvolvida por artistas não-profissionais 
e profissionais 
Desenvolvida entre artistas 
não-profissionais 
 
Figura 4. Campo da intervenção social pelas/através das artes. 
 
Intervenção social pelas/através das artes 
Produção artística 
 
 
 
 
 
 
                                                          
18 AGI02 – A Agente de Intervenção 2 corresponde à segunda pessoa entrevistada para as histórias de vida, 
uma psicóloga. Ver Elementos gerais de caracterização sociográfica na página 136. 
Democratização 
cultural 
Democracia 
cultural 
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Deixamos esta proposta em aberto, conscientes de que se trata de uma modesta 
tentativa de abrir caminho para a conceptualização e o reconhecimento de intervenções 
sociais pelas/através da arte desenvolvidas por artistas não-profissionais.  
Para finalizar, abordamos uma das realidades e, simultaneamente, um dos desafios 
da intervenção social na contemporaneidade. Consideramos muito pertinente trazê-los 
para esta investigação porque sabemos que poderão influenciar não só as nossas 
representações sociais da intervenção social, como também a dos outros, sobretudo, 
quando cruzam para o lado da intervenção social pelas/através das artes. 
Rompemos com o suspense e passamos a identificar essa realidade/desafio, “a 
abordagem por projeto” (Hespanha, 2008: 4). São várias as vantagens: 
 
“1) a proximidade dos problemas: existe um melhor conhecimento da realidade local, uma 
maior facilidade de participação dos interessados e uma maior legitimidade da intervenção; 
2) a actuação integrada: adequada à natureza multidimensional dos problemas e fomentadora 
da cooperação inter-institucional; 3) a flexibilidade da acção: existe uma melhor adaptação à 
realidade local e às suas mudanças, um melhor ajustamento na cooperação dos actores locais 
e uma gestão não burocrática; 4) autonomia de acção: maior capacidade de decisão e de 
mobilização e utilização de recursos locais; 5) partilha de identidade: proporciona uma maior 
coesão em torno de objectivos locais consensualizados; 6) relações fortes e positivas de 
identificação entre os parceiros; 7) capacidade de fazer circular a informação, de mobilizar 
capital social, de produzir ajudas, de ligar os agentes económicos, de controlar as políticas 
públicas; 8) duração limitada ao cumprimento de metas objectivas, permite reavaliação da 
situação para ajustar a acção às mudanças” (Hespanha, 2008: 5).  
 
Mas, também são várias as desvantagens: 
 
“a) o efeito de proximidade pode amplificar as relações negativas entre parceiros locais; b) 
lógicas institucionais fortes podem potenciar o conflito ou levar à dominação por parte das 
instituições mais poderosas (o problema agrava-se quando falta uma tradição de cooperação 
institucional e do peso das autonomias sectoriais); c) a flexibilidade da acção pode desviar a 
acção dos objectivos prioritários de um ponto de vista dos interesses nacionais; d) a 
autonomia de acção pode conduzir a um descontrolo no uso dos recursos; e) existe o risco de 
emergência de lógicas localistas ou particularistas; f) finalmente, a intervenção integrada e 
em parceria exige uma estrutura organizativa estável e movida por objectivos precisos, 
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tornando-se difícil a resolução dos problemas e correndo-se o risco da descontinuidade de 
acção no âmbito de um projecto limitado temporalmente” (Hespanha, 2008: 5). 
 
Estando informadas acerca dos aspetos mais e menos positivos, como tão bem 
expõe o autor, resta-nos dizer que aquilo que nos preocupa é sobretudo a condução dos 
projetos que intervindo sob esta alçada subvertam as razões e os valores que os iniciaram. 
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2.5 Break on through19: Resistência, Escola Crítica e pedagogias punk 
 
Break on through to the other side 
Break on through to the other side 
Break on through to the other side, yeah 
 
Para falar de resistência é indispensável traçar alguns dos momentos que contribuíram 
tanto para a sua consolidação como para a das suas práticas. Lembramos que a resistência 
vem, nesta dissertação, de braço dado com o DIY e o punk. Fazendo uso de um dos 
artigos de Guerra (2017), imediatamente compreendemos que há, pelo menos, dois 
marcos históricos ao longo do século XX associados à emergência da produção cultural 
do DIY: a ação da Internacional Situacionista nos anos 50 e a eclosão do punk em finais 
da década de 70. No primeiro caso, estamos perante um movimento artístico e cultural 
que teve no seu âmago a denúncia/paródia das contradições da sociedade de consumo 
capitalista através da criação de objetos artísticos contraculturais, opostos às 
representações culturais dominantes utilizando novas formas de comunicação como 
manifestos, folhetos, entre outras. Mais ainda, as suas reivindicações estenderam-se ao 
uso de símbolos e de formas do status quo como um meio simbólico e ideológico de 
resistência. O segundo momento situa-se em meados da década de 1970, momento de 
crise económica e financeira, que deu origem a um forte descontentamento das camadas 
juvenis face ao Estado. No caso português, houve uma vivência simultânea do DIY e do 
punk, uma vez que surgiram ao mesmo tempo e numa conjuntura de pobreza e de perda 
de poder de compra, sobretudo entre os jovens. A autora aproveita também para fazer 
referência às diversas partes que constituem a cultura DIY, como o são os valores ligados 
à ecologia, aos direitos dos animais, à democracia direta, à experimentação estética e à 
resistência contracultural (Guerra, 2017).  
Também o livro de Ritzer (1997) sobre a teoria sociológica contemporânea, 
possibilita o aprofundamento da herança deixada pela Escola de Frankfurt que fundada 
na Alemanha em 1923, é outra baliza histórica a considerar. Apesar de anteceder 
cronologicamente os marcos apresentados anteriormente, influencia ainda hoje o campo 
sociológico. A herança nada mais é do que um debate iniciado pela escola que produziu 
                                                          
19 Tema da banda The Doors, do álbum The Doors, de 1967. 
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a teoria crítica, a que se demarca pela análise crítica (de resistência) ao determinismo 
económico e à natureza do sistema capitalista – numa fase inicial – estendendo-se com o 
tempo, a aspetos da vida social e individual e, inclusive, a “diversos sistemas de 
conhecimento” (Farganis, 1975, cit. por Ritzer, 1997: 163). A compilação das principais 
críticas conduz à demonstração dos âmbitos específicos que se colocam em discussão, o 
que produziu na época e no passar do tempo, um questionamento contínuo. Não nos cabe, 
nesta ocasião, desenvolver criteriosamente cada uma delas, preocupamo-nos, acima de 
tudo, por enunciar as críticas que a escola concretizou e que são reconhecidas na 
sociologia, independentemente das críticas que são lançadas à teoria crítica. São estas: (1) 
a crítica à teoria marxista; (2) a crítica ao positivismo; (3) a crítica à sociologia; (4) a 
crítica à sociedade moderna; (5) a crítica à cultura. Já as suas contribuições principais em 
termos epistemológicos referem-se à subjetividade e à dialética (Ritzer, 1997).  
 
 
A visão de Santos e Guerra (2018) corrobora o que se tem vindo a desenvolver, 
sobretudo quando ao aludirem à liberdade e à resistência, argumentam que é através do 
DIY que os mecanismos de dependência são subvertidos, criando rotas de fuga, espaços 
abertos à experimentação e comunidades reais e simbólicas (Santos e Guerra, 2018: 211). 
A isto se soma a “atratividade do punk” como uma forma de expressão pessoal e política 
onde reside a oferta de recursos para a agência e o empoderamento, por via da 
desalienação, do ethos DIY e de uma disposição “anti-status-quo” que é deliberadamente 
uma infração das normas estéticas e sociais (Dunn, 2008, cit. por Santos e Guerra, 2018: 
211; James, 2009, cit. por Santos e Guerra, 2018: 211). Tome-se em atenção que o 
conceito de punk é aqui problematizado como uma atitude de transformação, de 
Reitera-se, portanto, a confluência da Escola Crítica na comunhão do DIY, do 
punk e da resistência pois como se viu e se continuará a aprofundar com o trabalho de 
campo, admite-se a possibilidade de se encontrarem, nas práticas de intervenção 
social pelas/através das artes que destes conceitos decorrerem, espaços de ação e de 
crítica à imobilidade, ao determinismo, às indústrias culturais, ao capitalismo, assim 
como a outros aspetos característicos dos sistemas das sociedades contemporâneas. 
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(re)criação do mundo através da reapropriação de materiais e significados, 
transformando-os em produtos novos e essencialmente diferentes (Santos e Guerra, 
20181). O autor e a autora mostram o punk como um espaço de e para a resistência, 
invocando Foucault para relembrar que o ato de resistência não se encontra desvinculado 
do poder (Foucault, 1997, cit. por Santos e Guerra, 2018: 212). Esta cultura de resistência 
caminha lado a lado com as pedagogias punk, isto é, com espaços inspirados pela escola 
da pedagogia crítica, pelo ethos DIY e pela atitude de oposição do punk (Santos e Guerra, 
2018: 219). As pedagogias punk procuram, por isso, uma educação libertadora e 
emancipatória, onde há espaço não só para a criatividade como também para o espírito 
crítico e a liberdade de expressão (Santos e Guerra, 2018). 
Finalmente, também percorrermos o estudo de Haenfler (2018) para retirarmos 
aquilo que nos parece essencial para reforçar a multidimensionalidade da resistência, 
nomeadamente, aquilo que o autor designa por “vida após uma subcultura” (life after 
subculture). Esta compreende a ideia de que a participação nas culturas juvenis se 
repercute na vida adulta ainda que se possam ter abandonado algumas das práticas mais 
desviantes ou dos elementos mais “espetaculares” do estilo (Torkelson, 2010, cit. por 
Haenfler, 2018: 3). Haenfler (2018) menciona que muitos dos participantes que se 
encontram em processo de envelhecimento ainda encontram significados nas culturas 
supostamente “jovens”, tais como formas criativas de integrar valores e práticas 
subculturais na vida adulta (Hodkinson, 2013b, cit. por Haenfler, 2018: 3). No fundo, 
como se se tratasse de uma resistência mais refinada, ou seja, não “apenas” por oposição 
ao sistema ou ao mainstream. 
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Capítulo 3. You make me real20: Metodologia que se faz 
caminhando 
 
'Cause I'm not real enough without you 
Oh, what can I do? 
 
3.1 Um caminho qualitativo 
 
Uma vez enunciado o projeto de investigação “na forma de uma pergunta de partida” 
(Quivy e Campenhoudt, 2008: 32), selecionámos “muito cuidadosamente um pequeno 
número de leituras” para “delas retirar o máximo proveito” (Quivy e Campenhoudt, 2008: 
51) e passámos pelos “dois momentos de uma problemática”, ou seja, o de “fazer o 
balanço e elucidar as problemáticas possíveis” (Quivy e Campenhoudt, 2008: 96) e o de 
“atribuirmo-nos uma problemática” (Quivy e Campenhoudt, 2008: 100). Resta agora 
descrever a abordagem investigativa eleita e, em detalhe, os procedimentos de toda a 
investigação: os métodos de recolha, análise e interpretação dos dados (Creswell, 2014).  
Pelas razões anteriores procurámos, por um lado, garantir as condições teóricas 
(paradigma, teorias e conceitos) que deviam orientar todo o trabalho de investigação, 
assim como a metodologia, os métodos e técnicas que devem estar articulados com o 
modelo teórico da análise científica; por outro lado, garantir as condições sociais que 
devem atentar nas estruturas e práticas (de caráter económico, jurídico, político e 
ideológico) da sociedade onde a atividade de investigação decorreu e das investigadoras 
que a desenvolveram. Permitiu-nos, assim, refletir sobre o facto de que as condições 
sociais globais influenciam e condicionam a definição dos objetos da investigação, a 
própria investigação e os resultados (Almeida e Pinto, 1975).  
Como nos indica Creswell (2014), na seleção de uma abordagem investigativa deve 
tomar-se em consideração a “natureza” do problema que está a ser investigado, as 
experiências pessoais do investigador e a “audiência” do estudo. Assim sendo, o 
paradigma qualitativo foi aquele que melhor se adequou ao nosso problema de 
                                                          
20 Tema da banda The Doors, do álbum Morrison Hotel, de 1970. 
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investigação pois sempre nos interessaram mais as dimensões interpretativas do que as 
factuais. A intenção recaiu na criação de redes de significados e no aprofundamento das 
questões que pudessem desvelar-se dos objetivos que colocámos. Durante esta pesquisa 
qualitativa houve um conjunto de características que tomámos em consideração e que 
apresentamos em seguida. 
Em primeiro lugar, o “ambiente natural”, queremos com isto dizer que recolhemos 
informação no terreno onde alguns dos participantes experienciam as situações em 
estudo. Esta informação que pode ser reunida através de um contacto direto e da 
observação das pessoas nos seus contextos é uma das mais importantes características da 
investigação qualitativa (Creswell, 2014: 185). 
Em segundo lugar, o investigador enquanto “elemento-chave”, o mesmo que reúne 
dados através da análise documental, da observação direta ou através de entrevistas aos 
participantes. Não obstante existir um modelo teórico de análise para a recolha de 
informação, é ao investigador que cabe a reunião da informação. Por isso, não se tende 
ao uso de questionários ou instrumentos desenvolvidos por outros investigadores 
(Creswell, 2014: 185). 
Em terceiro lugar, as múltiplas fontes de informação pois a forma mais comum de 
se desenvolver uma investigação qualitativa é reunindo múltiplas formas de dados, tais 
como, entrevistas, observações, documentos e informação audiovisual – ao invés de se 
confiar numa única fonte de informação. Após essa recolha, o investigador revê todos os 
dados e dá-lhes “sentido” (Creswell, 2014: 185-186).  
Em quarto lugar, os “significados dos participantes”, sendo esta uma das 
características que acentuamos, uma vez que durante todo o processo de investigação 
qualitativa o investigador mantém o foco na aprendizagem do significado que os 
participantes possuem em relação ao assunto e não no significado que aquele possa trazer 
para a investigação ou que os autores expressam na literatura (Creswell, 2014: 186).   
Em quinto lugar, a reflexividade porque o investigador reflete sobre como o seu 
papel no estudo, o seu background pessoal, a cultura e as experiências podem “moldar” 
as suas interpretações, assim como os temas que avança e os significados que são 
atribuídos aos dados. Trata-se, acima de tudo, de reconhecer que o background do 
investigador pode realmente modelar a direção da investigação (Creswell, 2014: 186). 
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De resto, para melhor “conduzir o trabalho sistemático de recolha e análise de 
dados” (Quivy e Campenhoudt, 2008: 109) optámos por várias técnicas, enunciadas a 
seguir. 
Primeiro a análise documental, via através da qual identificámos alguns projetos e 
publicações que surgem associados à intervenção social pelas/através das artes, tais como, 
leituras a manuais de candidaturas e de boas práticas produzidos por esses projetos. No 
desenvolvimento desta análise, demos conta da contextualização socioeconómica dos 
territórios em que decorrem as intervenções, o que foi fundamental para o reconhecimento 
e para a interpretação da (re)criação de práticas diferenciadas que pretendem servir como 
respostas sociais nestes contextos. Integram-se aqui suportes digitais (blogues, fóruns, 
Facebook, Instagram) alusivos ao tema em estudo e passíveis de consulta e análise para 
efeitos científicos. 
Depois o recurso às entrevistas “no âmbito da análise de histórias de vidas” em que 
aplicámos “um método de entrevista extremamente aprofundado e pormenorizado”, 
sendo por isso as entrevistas mais longas (Quivy e Campenhoudt, 2008: 193). Nestas 
participaram quatro sujeitos, dois homens e duas mulheres entre os 31 e os 36 anos. Um 
dos pares, homem e mulher, de nacionalidade portuguesa, o outro de nacionalidade 
espanhola. Duas entrevistas realizaram-se presencialmente, uma na cidade do Porto e 
outra na cidade de Espinho. As outras duas foram conduzidas através de videochamadas 
pelo Skype para Londres e para Bogotá.  
Também incluímos a fotografia pois pode ser entendida “como uma ferramenta que 
permite aceder a dimensões da realidade social que quedariam por explorar, caso a 
sociologia ignorasse a imagem e os meios audiovisuais” (Ferro, 2005: 378). Assim, 
pareceu-nos um elemento revelante para observar, descrever e compreender a realidade 
social. Porém, decidimos não partilhar as fotografias para não colocar em causa o 
anonimato dos entrevistados. 
De resto debruçámo-nos sobre investigação bibliográfica uma vez que, se 
inicialmente partiu de um pequeno número de leituras escolhidas cuidadosamente (como 
descrito no início deste capítulo), foi aumentando e acompanhou todo o processo de 
pesquisa. Várias vezes foi incitada pela curiosidade mas também pela necessidade de 
cobrir novas áreas de estudo trazidas pelas narrativas dos entrevistados. O próprio 
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processo de maturação da escrita contribuiu para uma espiral reflexiva em torno do 
trabalho, o que nos levou a rever, a procurar e a assentar novas referências. Nem sempre 
foram aqui incluídas mas o fundamental é que viabilizaram um processo de filtragem e 
seleção mais criterioso, ao mesmo tempo que aumentaram o nosso interesse por esta área 
de estudo e, queremos acreditar, que também aumentaram os nossos conhecimentos a 
esse respeito. 
Entretanto, assumimos cinco critérios na nossa base metodológica em relação à 
escolha das pessoas para a construção das histórias de vida. Este não foi, de todo, um 
processo aleatório, todas elas contactaram com a investigadora em algum momento da 
sua vida: durante a licenciatura em educação social, em contexto de estágio/intervenção, 
no caso da entrevistada portuguesa e do entrevistado espanhol; no decorrer da quarta 
edição da conferência Keep It Simple, Make it Fast! (KISMIF)21, em 2018, no que diz 
respeito à interveniente de nacionalidade espanhola; ainda, numa aula aberta inscrita no 
“Ciclo de Conferências do Mestrado em Sociologia”, em relação ao outro entrevistado 
português. Tratou-se de uma seleção criteriosa e objetiva que assentou no facto de serem 
pessoas com longevidades de carreiras distintas (1); com trajetórias de vida diferenciadas 
(2); a lógica assentou também na diversidade de projetos em que participaram e 
participam (3); pela questão do mainstream vs. underground (4); pela diversidade de 
género e pelos meios sociais em que se moveram e se movem (5). De resto, acresceu a 
recusa de pessoas com credenciais académicas “típicas”, isto é, oriundas das escolas de 
belas-artes ou de outros cursos superiores vocacionados para o desenvolvimento de 
competências e habilidades com vista à criação e produção artísticas. À primeira vista 
poderia parecer uma decisão excludente mas trata-se, acima de tudo, de subverter ou até 
mesmo contrariar discursos que não legitimam certas práticas artísticas ou de intervenção 
pelas/através das artes devido à inexistência desse curriculum formal, académico. No 
fundo como “entendem os modelos teóricos da transversalidade horizontal das 
manifestações culturais, na tentativa de dessacralização daquilo que sempre constituiu a 
referência artística legitimada” (Azevedo, 2017: 33). Daí que, no nosso entender esta 
decisão signifique dar visibilidade às manifestações dos atores sociais que intervém 
                                                          
21 https://www.kismifconference.com/en/ 
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socialmente pelas/através das artes, independentemente de estarem mais ou menos 
familiarizados com o campo da(s) arte(s). 
Por fim, uma vez que as histórias de vida podem criar as condições necessárias para 
que as vozes das pessoas sejam escutadas, sendo as mesmas a falar sobre elas em primeiro 
lugar, sobre as suas experiências de vida ou sobre as suas relações com os outros, que 
sentimos que seria importante registar num fanzine coconstruída algumas dessas 
perspetivas subjetivas pois são estas que nos indicam “o que procuramos durante todos 
os nossos esforços de investigação” (Atkinson, 2001: 124). 
Na figura 5 da página seguinte deixamos a representação gráfica dos passos lógicos 
do processo de investigação levado a cabo neste projeto. Sentimos a necessidade de fazê-
lo porque entendemos que se trata de um processo em aberto, cíclico, e sujeito a novas 
provas como é devido à cientificidade sociológica. 
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Figura 5. Esquema-síntese do processo de investigação. 
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3.3 Histórias de vida  
 
Atkinson (2002) lista um grande número de benefícios atribuídos às histórias, entre eles 
podemos realçar que é através da partilha de histórias que ganhamos uma clara perspetiva 
das nossas experiências pessoais e do que sentimos. A partilha de histórias ajuda na 
criação da comunidade, mostrando o que os indivíduos partilham. As histórias podem ter 
um efeito positivo em nós ou no outro, permitindo a libertação de algo doloroso ou a 
empatia com o próximo alavancar a mudança de algo negativo. Por fim, é a contar a nossa 
própria história que por vezes percebemos como gostaríamos que ela “acabasse”, 
percebendo o passado e o presente derivamos uma perspetiva dos nossos objetivos para 
o futuro. 
Assim, as histórias que contamos ajudam-nos a ordenar e dar sentido às nossas 
experiências; as nossas histórias podem afirmar e suportar as nossas experiências sociais, 
bem como clarificar as relações com os que nos rodeiam, reforçam as normas de uma 
ordem moral; enfim, ajudam-nos a dar sentido ao universo do qual fazemos parte 
(Atkinson, 2002: 122). 
O uso da entrevista de história de vida, na sociologia: 
 
“parte de uma tradição que procura dar conta das influências socioculturais naquilo que o 
indivíduo é e faz, inserindo-se na linha das metodologias qualitativas de investigação social, 
sobretudo quando é usada como técnica principal de recolha de dados” (Brandão, 2007: 1).  
 
Ela é baseada na perspetiva do ator social sobre si próprio e sobre as suas 
experiências, dando-lhe a oportunidade de “contar a própria história, (…) uma forma de 
reviver os eventos que se recorda e (…) re-experimentar os sentimentos e as emoções que 
lhes estão associados” (Brandão, 2007: 2). Trata-se, então, de uma técnica ideal para a 
descrição de uma singularidade e a compreensão intensiva de um fenómeno. 
Contudo, os contributos metodológicos da perspetiva qualitativa – intimamente 
conotada com a microssociologia – são alvo de severas críticas por parte dos paradigmas 
sociológicos conotados com o positivismo científico que dão preferência a um método 
mais extensivo, objetivando o fenómeno e trabalhando com dados quantificáveis. Estas 
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críticas demonstram preocupação com a falta de representatividade, fiabilidade e rigor 
quando as técnicas de teor mais qualitativo são utilizadas e, na defesa da já referida 
abordagem extensiva, os seus “argumentos assentam numa espécie de reificação do 
número, na confusão entre representatividade estatística e representatividade analítica, ou 
teórica” (Brandão, 2007: 3). No entanto, e prosseguindo com a análise de Brandão (2007) 
os dados quantitativos são também construídos através dos contributos subjetivos do 
conhecimento comum e, portanto, dependem também da informação transmitida pelos 
atores sociais. Ultrapassando este debate paradigmático face à abordagem mais ou menos 
válida para perscrutar o real, temos de ter em conta as vantagens e as desvantagens de 
cada uma delas, optando pela mais adequada ao objeto de estudo e mobilizando os 
mecanismos de controlo de validade ao dispor do investigador. 
Assim, tendo em conta a técnica de entrevista de história de vida, um dos cuidados 
a ter com o entrevistado é que este, “ao narrar a sua história, (…) sempre omitirá, 
voluntária ou involuntariamente, aspectos e eventos que poderiam ser relevantes do ponto 
de vista sociológico” (Brandão, 2007: 4). Outros autores alertam para este mesmo ponto, 
referindo que a história de vida remete para um “relato de ações passadas e um resíduo 
de ações desencadeadas na própria entrevista” (Alberti, 2004: 34). Nesta recoleção de 
ações passadas o ator terá de aceder às suas memórias latentes que necessitam de ser 
reconstruídas mediante associações e passiveis de errar (Alberti, 2004; Brandão, 2007; 
Morin, 1998). Morin (1998: 186-187) alerta também para uma serie de dificuldades 
operatórias e cuidados processuais a ter durante uma entrevista (seja ela de história de 
vida, clinica ou com perguntas abertas ou fechadas, entre outras) como a possibilidade de 
bloqueios de memória, a vergonha ou timidez do entrevistado em abordar certos tópicos; 
a possibilidade de exibicionismos ou exageros nos relatos pessoais; atenções ou 
desatenções durante a própria entrevista; por fim, uma geral tendência para racionalizar 
os nossos pontos de vista à posteriori e para defender a nossa própria pessoa. 
No entanto, a história de vida tem os seus próprios critérios de validade e 
fiabilidade, sendo, principalmente, um texto que deve ser lido e interpretado à luz do 
contexto social e analisado através de grelhas conceptuais metodicamente construídas. 
Ademais, “compete, na verdade, ao investigador a concepção dos instrumentos de recolha 
de dados, quaisquer que eles sejam, pelo que, do mesmo modo que os indicadores que 
 
 
57 
 
sustentam as questões de um questionário [são] alvo de uma aferição prévia que não 
depende do inquirido, as questões contidas num guião de entrevista de história de vida 
[são] previamente formuladas pelo investigador, de acordo com o conhecimento teórico 
produzido acerca dos fenómenos que pretende analisar” (Brandão, 2007: 4). 
É, assim, através de controlos e processos teóricos e metodológicos que se garante 
o valor e a validade sociológica dos dados qualitativos conseguidos através da história de 
vida. É através desta técnica, aliás, que se consegue aprofundar o conhecimento quanto 
às motivações e narrativas construídas pelos indivíduos acerca do seu próprio trajeto e 
das suas opções em cada encruzilhada e, através desta análise do percurso individual, 
conseguimos chegar à compreensão de muitos outros caminhos percorridos e, de certa 
forma, “chegar à compreensão do modo como o universal se manifesta na singularidade” 
(Brandão, 2007: 5).  
É, assim, através das histórias que contextualizamos as nossas experiências e 
reconhecemos significados (Atkinson, 2002), facto pertinente para a nossa abordagem 
metodológica nesta investigação uma vez que nos permite chegar aos sentidos e 
significados atribuídos pelos atores abordados, de forma a compreender e descrever as 
suas motivações e os modos como intervêm com a comunidade que os rodeia. Tendo em 
conta que a produção de conhecimento sociológico “implica a detecção e elaboração de 
relações conceptuais que estão para lá do alcance do actor, nomeadamente pela 
interpretação dos elementos fornecidos por este a partir do conhecimento da posição que 
ocupa no espaço social e da sua relação com o contexto em que se insere” (Brandão, 2007: 
4). 
 
3.4 O caminho fez-se, desfez-se ou refez-se? 
 
Inspirámo-nos nos “três atos do procedimento” de Quivy e Campenhoudt, atos que se 
constituem mutuamente e onde há “circuitos de retroação” que nos lembram de uma 
permanente interação (2008: 28). Optamos por descrever cada um deles ao mesmo tempo 
que percorremos as fases de investigação.  
Tudo começou no ato da rutura “que consiste precisamente em romper com os 
preconceitos e as falsas evidências, que somente nos dão a ilusão de compreendermos as 
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coisas” (Quivy e Campenhoudt, 2008: 26). Neste sentido, a primeira fase, iniciou o 
procedimento científico e, por isso, na prática da nossa investigação encontra-se na 
definição da pergunta de partida e dos objetivos gerais e específicos. A recolha de 
referências bibliográficas e as leituras – assim como alguma análise documental – que 
destas decorreram permitiram aprimorar quer a pergunta de partida quer os objetivos pois 
“só esse património acumulado de interpretações provisoriamente validadas a que se 
chama teoria constitui, em princípio, adequado ponto de partida para a pesquisa” 
(Almeida e Pinto, 2009: 56). Houve, portanto, uma reciprocidade que permitiu uma 
vigilância metodológica e epistemológica constante (Almeida e Pinto, 1975).  
Porém, com o avançar da investigação, tornou-se cada vez mais visível que a análise 
de situações concretas não se tem que circunscrever “necessariamente no interior de um 
círculo traçado de antemão, em forma definitiva, pelo conjunto de hipóteses pertinentes 
incluídas na matriz teórica da disciplina” (Almeida e Pinto, 2009: 57). Esta fase articulou-
se com a segunda, ou seja, no desenrolar do segundo ato do procedimento científico 
identificado por construção. Esta conclui-se, não se fechando totalmente, por ocasião da 
entrega desta tese de dissertação.  
É no decorrer da construção (segunda fase) que conseguimos alcançar “um sistema 
conceptual organizado, susceptível de exprimir a lógica” que supomos “estar na base do 
fenómeno”. Ademais, podemos “erguer as proposições explicativas do fenómeno a 
estudar e prever qual o plano de pesquisa a definir, as operações a aplicar e as 
consequências que logicamente devem esperar-se no termo da observação” (Quivy e 
Campenhoudt, 2008: 27-28). O anterior traduz-se na conceção da problemática teórica e 
na construção das hipóteses teóricas, aquelas que possibilitam aprofundar a abordagem 
sociológica da relação entre manifestações artísticas, ethos DIY, criatividade, resistência 
e questões identitárias em agentes e contextos de intervenção social.  
Ao colocarmos em relação uma parte da bibliografia principal para o tema de estudo 
em apreço, permitimo-nos um trabalho de reflexão que foi sendo complementado com 
outras indicações bibliográficas à medida que a investigação foi avançando. Ao 
contemplarmos uma dimensão teórico-empírica, damos conta dos casos em análise, do 
território, dos espaços, das instituições, dos atores sociais e das respetivas técnicas de 
recolha. Desta forma entrámos na elaboração da abordagem investigativa, no desenho do 
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guião de entrevista semidiretiva, de caráter exploratório, e de história de vida a ser 
aplicado junto dos agentes de intervenção social pelas/através das artes deste estudo. A 
questão de partida e a tessitura teórica, foram fundamentais para a preparação das 
perguntas, atendendo à ausência de investigação neste domínio e, consequentemente, à 
necessidade de produção de conhecimento através das narrativas dos sujeitos 
investigados. Depois, assegurámos através de um primeiro contacto, a auscultação para 
endereçarmos um convite formal aos agentes e protagonistas das histórias de vida. 
Finalmente temos o terceiro ato do procedimento científico, conhecido por 
verificação, aquele que permite o “direito ao estatuto científico” sendo como um “teste 
pelos factos”. O primeiro momento deste ato foi ocupado pela análise documental (já 
antes iniciada) pois tornava-se imprescindível identificar para analisar e compreender, 
todo um conjunto de manifestações artísticas protagonizadas por agentes de intervenção 
social que se poderiam enquadrar, ou não, no ethos DIY. Depois, identificar, explicar e 
compreender trajetórias de vida (e consequente produção de caráter artístico) que se 
tenham marcado pela intervenção social e política pelas/através das artes; que rompem 
fronteiras artísticas tradicionais e que mesclam as artes (música com vídeo, e/ou com 
performance, e/ou com fotografia, e/ou com poesia, e/ou com literatura); que rompem os 
limites entre as competências académicas artísticas e os saberes-fazeres artísticos da vida; 
e ainda, que assumem uma criatividade colaborativa quotidiana. Revelar e reconstituir 
espaços relacionais colaborativos artísticos através da valorização do lugar que é ocupado 
por aqueles/as que “abraçam” ou expressam a sua criatividade artística/ato de criatividade 
para e com a comunidade, facilitando a criação de valor social. 
A partir desta tarefa, surgiram novas pistas para outras leituras e pesquisas em 
suportes físicos e digitais. Desta exploração sociológica, de pesquisa, seleção e análise a 
diversos tipos de fontes e documentos, retiraram-se, por um lado, uma aplicação 
operacional dos conhecimentos, respeitando as especificidades dos contextos; por outro, 
possibilitaram a expressão escrita de conhecimentos teórico-empíricos sobre o tema que 
estava a ser investigado.  
Em seguida, foi a vez da aplicação das entrevistas aos quatro participantes, onde se 
procurou respeitar o princípio de que “quanto maior for a liberdade e a iniciativa deixada 
aos intervenientes na entrevista, quanto maior for a duração da entrevista, quanto mais 
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vezes ela se repetir, mais profunda e mais rica será a informação recolhida”. Nenhuma se 
repetiu e estamos também cientes de que ao se centrarem na pessoa do entrevistado, 
dificilmente se poderá generalizar o conhecimento produzido “em termos de explicação 
de um problema global teoricamente definido” (Almeida e Pinto, 1975: 397).  
Esse não foi, portanto, o rumo da nossa investigação. A par das entrevistas, 
pensámos em realizar um período de observação direta nos contextos de intervenção 
social, não esquecendo a este propósito, a realização em simultâneo de registos 
fotográficos. Estes permitiriam um aprofundamento da observação sociológica, e se os 
participantes concordassem, alguns desses registos fotográficos poderiam ser 
incorporados no fanzine que com estes pretendíamos construir ao longo do trabalho de 
campo. Porém, não se chegou a realizar a observação direta e apenas se tiraram algumas 
fotografias que não foram utilizadas para preservar o anonimato das pessoas. A gestão do 
tempo, as questões burocráticas e institucionais condicionaram estas realizações, o que 
iremos aprofundar nas considerações finais. Com o término das entrevistas, principiou-
se uma nova etapa, ou seja, a transcrição e construção das histórias de vida. Seguindo a 
orientação de Atkinson (2001), preferimos retirar da transcrição tanto as questões 
colocadas durante a entrevista como as repetições, para assim se elaborar uma narrativa 
conectada e fluída nas palavras dos próprios entrevistados.  
Seguidamente, tínhamos pensando em entregar a transcrição das histórias de vida a 
cada uma das pessoas para que estas as pudessem rever e para assinalar alterações que 
pretendessem fazer, respondendo assim às histórias de vida na forma de reações 
subjetivas ou de verificação de validade (Atkinson, 2001: 131). Este momento era 
fundamental para se apurar se as informações recolhidas correspondiam de facto às 
hipóteses, ou, noutros termos, se os resultados observados correspondiam aos resultados 
esperados pela hipótese. Este foi um passo que ficou por dar e é, a nosso ver, uma das 
principais falhas no processo de condução da metodologia. As narrativas foram “dádivas” 
e, como tal, devíamos tê-las devolvido aos participantes de forma a que pudessem rever, 
modificar, eliminar e/ou acrescentar algum dado que considerassem pertinente. Dito isto, 
saltámos para a construção da grelha de análise de conteúdo vertical das entrevistas. Esta 
revelou-se de grande utilidade porque inclui uma linha para a categoria e três colunas para 
a identificação do entrevistado, para o excerto e para a síntese do excerto. Não só tornou 
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possível a redação de comentários por cada dimensão/categoria de análise, como também, 
permitiu que facilmente se fizessem comparações das várias categorias de análise, trinta 
e três para sermos mais precisas. 
Passando para a fase de análise das informações, o primeiro objetivo foi, portanto, 
a verificação empírica. Ainda assim realça-se o facto de que numa observação séria se 
revelam “frequentemente outros factos além dos esperados e outras relações que não 
devemos negligenciar” Quivy e Campenhoudt, 2008: 211). 
Assim se deu abertura para interpretar estes factos inesperados e rever ou afinar as 
hipóteses, para que, nas conclusões, nós pudéssemos estar em condições de sugerir 
aperfeiçoamentos do seu modelo de análise ou de propor pistas de reflexão e de 
investigação para o futuro (Quivy e Campenhoudt, 2008: 211). Ora, na redação das 
conclusões, sabemos que é necessário “fazer aparecer […] as informações úteis”, nas 
quais estão abrangidas “uma retrospectiva das grandes linhas do procedimento que foi 
seguido; depois, uma apresentação pormenorizada dos contributos para o conhecimento 
originados pelo trabalho e, finalmente, considerações de ordem prática” (Quivy e 
Campenhoudt, 2008: 243).  
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Capítulo 4. I looked at you22: Quatro histórias de vida unidas 
por laços ocultos  
 
I talked to you 
You talked to me 
 
Se “as Histórias de Vida abrem novas potencialidades às pessoas” de, por exemplo, 
“tomar consciência daquilo que se poderia chamar, em termos sociológicos, as 
determinações que pesam sobre a sua maneira de estar no mundo” 23, para nós é um 
privilégio ter quatro histórias de vida para análise, abrindo também para nós novas 
potencialidades na interpretação e construção de conhecimento sociológico (sempre a 
partir destas). 
 
4.1 O comu(m)nitário 
 
Desde logo, a vontade que temos é a de revelar o que estes agentes de intervenção social 
pelas/através das artes têm em comum. Não é uma tarefa fácil, aliás, é uma tarefa até 
ingrata porque, por um lado, corremos o risco de reduzir em demasia o universo que cada 
uma destas pessoas representa, em termos de vivências, de experiências, de 
características, entre muitas outras áreas que compõem cada um destes seres humanos tão 
complexos. Por outro lado, há muitas situações em que é necessário desvendar o(s) 
significado(s) que os sujeitos imprimem em cada frase que constroem quando revisitam 
ou projetam a sua trajetória, quer em relação ao passado, quer em relação ao presente ou 
ao futuro. Novamente, não só corremos o risco de redução como podemos atribuir uma 
nova interpretação, de acordo com a nossa lente, e desvirtuar o(s) significado(s) 
original(ais).  
Comecemos então pela partilha do AGI01 que viveu “o 15-M, o movimento 
revolucionário nascido na rua, baseado no desenvolvimento comunitário, o qual, na 
                                                          
22 Tema da banda The Doors, do álbum The Doors, de 1967. 
23 Citações diretas retiradas da “Entrevista com Marie-Christine Josso”, disponível em:  
https://www.direitodeaprender.com.pt/artigos/entrevista-com-marie-christine-josso. 
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verdade, transformou a minha vida” (AGI01, 31 anos). É notório que ao longo da sua 
trajetória de vida há uma maneira de estar e fazer no mundo com a qual se identifica 
particularmente, ou seja, “desfrutar a possibilidade de fazer as coisas com arte e com 
carinho, trabalhar diretamente no desenvolvimento comunitário” pois defende que “as 
coisas fazem-se em comunidade” (AGI01, 31 anos).  
Atentemos, agora, na descrição quase poética da AGI02, que partilha desta maneira 
de estar e fazer no mundo pela “leveza, essa transmissão, essa possibilidade de fazer em 
conjunto, de agir em comunidade, que é um bocadinho o mundo que eu gostava, que eu 
gosto de viver e que… é isso, nós querendo conseguimos viver, não é? Esta utopia, do 
que é ser comunitário” (AGI02, 32 anos). Na verdade, vai mais longe do que o AGI01 
pois acredita que “nestas coisas se cria o mundo ideal. Aquilo que seria para mim… o 
mundo ideal, que é isso, que é o estar, no momento, é partilhar o afeto, é estar sem 
julgamento, esse ideal de comunidade, de partilha comunitária, de igual para igual” 
(AGI02, 32 anos).  
Por seu turno, a AGI03 é menos expressiva em relação ao termo “comunitário”, 
porém, encontramo-lo implícito na sua prática profissional, sobretudo quando refere que 
pode “aproveitar o espaço da universidade para fazer alguns eventos” (AGI03, 34 anos), 
tal como o projeto em que está envolvida “de punk e decolonialidade, que é um projeto 
financiado pela universidade, mas que ensina às bandas todo o processo de pré-
produção, produção e pós-produção de um CD. Então a ideia é como te dizia, fazer as 
oficinas de decolonialidade, escrever as letras sobre opressões, para logo lançar o CD” 
(AGI03, 34 anos).  
É então que chega a vez do AGI04 que não poupa nas palavras nem tampouco na 
descrição daquilo que faz. Segundo este o projeto em que está impulsiona 
“transformação com base na participação coletiva, nós temos uma metodologia nossa, 
própria, de ativação de comunidades” (AGI04, 36 anos). Para além do mais, acrescenta 
que nesse mesmo projeto a “intervenção artística é feita com base na participação 
coletiva, percebes? Ninguém está a fazer isso em Portugal” (AGI04, 36 anos).  
Após a apresentação destes excertos arriscamo-nos a delinear a primeira 
característica comum entre estes agentes de intervenção social pelas/através das artes: 
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a noção do comunitário como “algo partilhado e coletivo”, o que traz consigo 
“diferentes visões de cultura, democracia e direitos humanos” (Matarasso, 2019: 49).  
A AGI03 pode ser a menos “vocal” em relação ao conceito, mas apresenta algo que 
a vincula imediatamente ao que acaba de ser dito, o seu interesse e compromisso com o 
pensamento decolonialista. Enquanto docente numa faculdade observa que “vivemos em 
academias que são totalmente autocêntricas e em que supostamente o conhecimento do 
professor está aqui em cima, e o dos estudantes está em baixo e têm que te escutar porque 
tu é que sabes. Então creio que, por exemplo, abordar o conhecimento a partir dos 
fanzines, a eles dá-lhes ferramentas em que se sentem com muita mais confiança no tema 
que estão a trabalhar (AGI03, 34 anos). De resto, gosta “muito de trabalhar com pessoas 
e coletivos que tenham sido marginalizados de uma maneira geral. Então creio também 
que o trabalho nas universidades é isso, pois bem, também depende da universidade… 
eu digo-te, uma pessoa enquanto docente deveria ter um pouco de consciência social 
também para tratar de transformar o mundo…” (AGI03, 34 anos). Esta preocupação em 
trabalhar com os seus estudantes ou com coletivos em situação de marginalidade, 
descentralizando e descolonizando o saber, é uma maneira de estar e fazer no mundo que 
respeita o significado do “comunitário” ou, inclusive, do “desenvolvimento comunitário”. 
Neste sentido o comunitário: 
 
“Adquire a conotação de uma luta contra o pensamento único, contra a homogeneização e a 
dissolução da memória histórica nos relatos das imagens virtuais ou nas pequenas narrações, 
por muito importantes que estas sejam. Uma luta, portanto, a favor das identidades múltiplas, 
pela pluralidade e abertura de fronteiras” (Gómez, Freitas e Callejas, 2007: 155). 
 
É interessante verificar que a referência à memória histórica surge, efetivamente, 
destacada na história de vida do AGI01. Para este “estamos num momento em que me dá 
tanto medo, num momento tão das direitas que, sinceramente, e sendo racionais, a 
primeira coisa que se corta é o social […] estão em jogo tantos direitos e tantas 
oportunidades que estão a ser bloqueadas por este movimento populista, egoísta e 
individualista que, no final, a história é cíclica, como a moda. Estamos nesse momento 
das direitas, a viver uma ditadura numa versão moderna […] se não há memória, e se 
não sabes de onde vens, estás lixado” (AGI01, 31 anos).  
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Para Gómez, Freitas e Callejas (2007) é necessário “apostar nas capacidades críticas 
e criativas das pessoas, facilitando a busca de soluções cooperativas para problemas 
comuns”, o que poderá afigurar-se como uma partilha de responsabilidades concordantes 
com o comunitário unindo-se “a um certo renascimento da ação local” (Gómez, Freitas e 
Callejas, 2007: 154-155). Estes autores invocam Castells pela sua interpretação da ação 
local: 
 
“a ação local deve contribuir para “identidades vigorosas de resistência” que se 
“‘atrincheiram’ nos paraísos comunitários e se negam a ser varridas pelos fluxos globais e o 
individualismo radical” (Castells, 1998, II: 395, cit. por Gómez, Freitas e Callejas, 2007: 
155). 
 
A noção do comunitário leva-nos, ainda, ao encontro de um termo bourdieusiano, 
o capital social. Portes (2000) admite que “apesar da sua vulgarização, o termo não 
incorpora qualquer ideia verdadeiramente nova para os sociólogos: que o envolvimento e 
a participação em grupos pode ter consequências positivas para o indivíduo e para a 
comunidade” (Portes, 2000: 133-134). Assim, para Coleman e Bourdieu o capital social 
é intangível encontrando-se na estrutura das relações das pessoas e tornando 
absolutamente necessário para a sua possessão o relacionamento entre indivíduos, 
estando a verdadeira fonte deste capital nas redes e não na pessoa só (Portes, 2000: 138). 
Ora, as redes extrafamiliares são aqui um elemento fundamental e, talvez, a 
segunda característica comum entre estes agentes de intervenção social pelas/através 
das artes.  
Inauguremos esta característica com os seguintes excertos do AGI01, “eu fui 
educado por uma comunidade de vizinhas” (AGI01, 31 anos); “creio que voltamos ao 
mesmo, à forma de fazer, de ser, de participar… ao trabalhar nesta associação LGBT, 
lembro-me que era o dia de… o “8M”. O dia da mulher… e… a associação não 
participou. Não publicou nada nas redes sociais, não apoiou nada o movimento 
feminista. E, para mim, foi tão duro…” (AGI01, 31 anos).  
Agora, passemos aos excertos da AGI02 que está “na PELE, neste momento como 
participante, e também no núcleo de teatro do oprimido que é dinamizado pela PELE” 
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(AGI02, 32 anos); “sou coordenadora e encenadora do grupo CorAgem, que é um grupo 
de teatro amador no Centro Social de Soutelo” (AGI02, 32 anos).  
Em seguida, leiamos um excerto da AGI03, “a questão das redes, por exemplo, 
tratar de construir isso com organizações, com coletivos de base, para fazer projetos que 
ainda que possam estar vinculados à academia também vinculem pessoas que estejam a 
trabalhar noutros âmbitos. Porque como dizíamos antes, muitas vezes o conhecimento 
académico está sobrevalorizado enquanto que os conhecimentos em outros espaços 
quase não se têm em conta” (AGI03, 34 anos).  
No fim, mas não menos importante, dois excertos do AGI04, “Eu vou falar por 
mim. Eu trabalho para disseminar o conhecimento que nós criamos aqui dentro desta 
organização. Essa disseminação é fundamental para nós criarmos redes de trabalho que 
sejam colaborativas. Para mim o futuro passa por aí, percebes? (AGI04, 36 anos); “Eu 
qualquer sítio onde vou digo que sou de Espinho, mas muito concretamente que sou do 
bairro da Ponte de Anta. Levo esta bandeira comigo ao peito porque foi aqui que eu me 
fiz homem. E foi, aqui que eu percebi que eu só posso ser eu próprio, percebes? Através 
da interação que eu tenho com a malta toda que me rodeia” (AGI04, 36 anos).  
Esta identificação de várias redes – desde a comunidade de vizinhas, a comunidade 
LBGT e o movimento feminista, passando pelas associações e grupos que mobilizam o 
teatro/teatro do oprimido, redes dentro e fora da academia, ou ainda, redes de trabalho 
colaborativas entre projetos de inovação social, e redes de vizinhança num bairro social 
– atribui ao capital social “características de organizações sociais, como as redes, as 
normas e a confiança, que facilitam a acção e a cooperação com vista a um mútuo 
benefício”, em que “trabalhar em conjunto é mais fácil numa comunidade abençoada por 
um volume substancial de capital social” (Putnam, 1993: 35-36, cit. por Portes, 200: 149). 
Segundo Portes (2000) isto torna-se visível na prática quando: 
 
“este volume é identificado com o nível de envolvimento associativo e de comportamento 
participativo numa comunidade” (Portes, 2000: 149). 
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Esta visão articula-se, possivelmente, com a terceira característica comum entre 
estes agentes de intervenção social pelas/através das artes, ou seja, o trabalho e a 
participação em projetos que envolvem as pessoas, a comunidade.  
A este respeito o AGI01, que no presente trabalha como Visual Commercial numa 
das principais lojas da Zara em Londres, reforça a sua ligação ao espaço da educação 
social porque considera que “nos dias de hoje, em que a tive de abandonar, não me 
arrependo. Creio que foi a melhor decisão da minha vida porque ainda que não me 
dedique a ela agora, quiçá profissionalmente, ou mesmo que no dia de amanhã não o 
possa fazer profissionalmente… muda a minha forma de fazer. Ou seja, um educador 
social não é a pessoa que tem um contrato e que se coloca como educador social. Um 
educador social é a pessoa que no dia a dia intenta transformar o seu pequeno espaço, o 
seu quotidiano” (AGI01, 31 anos).  
Carvalho e Baptista (2004) ajudam-nos a definir esse espaço da educação social: 
“um espaço profissional desenhado no ponto de encontro, e de cruzamento, entre a área 
do trabalho social e a área da educação”, demarcando-se “da educação em geral, e 
sobretudo da educação escolar, pelo caráter não formal de uma intervenção direcionada 
para todas as pessoas, independentemente da sua vida”; e um espaço marcado por um 
saber pedagógico que vê a atividade educativa “como arte, na medida em que educar 
exige criatividade, pensamento alternativo, imaginação, espírito empreendedor, 
capacidade projetiva, abertura ao imprevisto e poder de decisão” (Carvalho e Baptista, 
2004: 83).  
No caso concreto da AGI02, a inclusão das artes na prática profissional coincidiu 
com uma oportunidade de trabalho com uma comunidade búlgara, ou seja, no seu 
“estágio profissional no meu primeiro trabalho. Fiz logo um projeto e um programa que 
tinha a metodologia artística para trabalhar competências, lá está, pessoais e sociais que 
é um bocadinho aquilo que faço hoje mas com uma comunidade búlgara que estava em 
Freixo em contexto da escola primária e pronto, e que tinham acabado de chegar e era 
importante a sua integração na sociedade mais do que tudo” (AGI02, 32 anos).  
Para a AGI03 a possibilidade de trabalhar com uma comunidade surgiu mais tarde, 
quando lhe deram uma “bolsa de doutoramento e no segundo ano da bolsa apercebi-me 
de que gostava de investigar e… e, eu acreditava que fazer o doutoramento era para ser 
 
 
68 
 
professora na universidade porque ser professora era o que eu queria (AGI03, 34 anos). 
Ademais, circunscreve o melhor momento profissional ao presente, à pertença e ao 
trabalha na e com a comunidade académica porque “agora porque já sei um pouco mais 
sobre o que quero, porque estou a investigar coisas que me interessam, estou numa 
universidade que é boa, gosto de dar aulas, eu dir-te-ia que agora é um dos melhores 
momentos” (AGI03, 34 anos).  
De acordo com o AGI04, “há pessoas a fazer isso, há organizações a fazer isso, 
mas não da maneira que nós fazemos e muito menos com a profundidade que nós 
fazemos. Porque esta coisa do… nós fazemos um mapeamento com base na participação 
coletiva” (AGI04, 36 anos). No trabalho desenvolvido pelo AGI04 a comunidade e as 
pessoas são, desde logo, o princípio e o fim, isto é, são as protagonistas.  
Porque nem sempre é fácil encaminharmo-nos ao encontro daquilo que realmente 
queremos fazer profissionalmente, e porque não depende apenas de nós, a quarta 
característica comum entre estes agentes de intervenção social pelas/através das artes 
prende-se à resistência, na forma de estar e de fazer, interligada com a procura de 
realização profissional.  
Retomemos à logica adotada e principiemos pela voz do AGI01, aquele que não 
acredita “nada no assistencialismo, sou uma pessoa que não acredita na reforma, mas 
antes, na revolução… então isso tem feito com que eu me mobilize por vários caminhos” 
(AGI01, 31 anos). Tudo remonta à sua infância, onde por falta de capital económico era 
restringido ao espaço da sua casa, enquanto os amigos tinham a sua agenda de atividades 
preenchida, “A minha semana era sair de casa, aquecer a comida e passar a tarde na 
casa dos meus vizinhos. O meu único imaginário eram os meus livros, a televisão e as 
horas que eu passava na varanda a desenhar e a sonhar, digamos. Porque a minha 
realidade era a sonhar” (AGI01, 31 anos).  
A resistência poderá encontrar-se ora nas práticas, no real, ora no imaginário, quer 
o que é trazido/estimulado pelos meios físicos, audiovisuais, quer pelo ato da imaginação, 
na sua forma abstrata, o brincar, o sonhar. Neste momento a sua forma de resistir está 
muito ligada ao aprender a desconectar-se uma vez que está, “pela primeira vez, a 
desfrutar e a aprender a desconectar-me, no sentido em que não se trata de desconectar-
me do que se vai passando no mundo. Porque afinal é algo que eu gosto, mas é verdade 
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que não sigo tanto a política… não sigo tanto o social… mas também porque necessitava 
desconectar-me disso, ok?” (AGI01, 31 anos), quer com isto dizer que está “a ser um 
pouco egoísta, digamos, a passar inópia” (AGI01, 31 anos). Recordamos que, na 
atualidade, se encontra a trabalhar na Zara colocando em pausa a carreira profissional 
enquanto educador social, “fico com raiva ao reconhecer o que te vou dizer, mas 
valorizaram-me mais na Zara nestes seis meses do que em quatro anos na H&M… ou 
num ano e meio na associação Andalucía Diversidad” (AGI01, 31 anos). 
No percurso da AGI02 a emergência da resistência baliza-se na juventude porque 
“lá está, é meio rural e as pessoas são bastante críticas umas com as outras, não é? E o 
facto de eu estar toda vestida de preto, e com os lábios pretos, e os olhos todos pintados 
e unhas, havia uns comentários bastante interessantes e rapidamente relacionados com 
consumos e na altura não tinha qualquer tipo de consumo e era engraçado, foi uma 
maneira de eu, de assumir uma atitude mais agressiva e… estou simplesmente a 
marimbar-me para aquilo que vocês pensam, para aquilo que vocês dizem” (AGI02, 32 
anos). Outro excerto interessante, mas que remete para o presente, diz respeito à 
participação virtual. Considera-se “bastante ativa, não posso dizer que não, mas eu uso… 
sou muito, se calhar rígida nestas coisas. […] (…) sou eu que faço essa gestão do tempo 
nas redes sociais, e no meu contacto online. Porque acho que é importante também 
deixarmos de estar ligados” (AGI02, 32 anos).  
Estar “offline”, portanto, é uma atitude de resistência que se associa ao seu modo 
de estar numa sociedade em que as passam uma grande parte do seu tempo “online”. Em 
termos profissionais, encontra-se muito realizada, inclusive, sente que é privilegiada e 
orgulha-se “muito de fazer parte das equipas em que estou, temos excelentes relações, e, 
portanto… realmente é isso, a malta com quem eu trabalho tem-me facilitado muito este 
processo e tem-me permitido muito crescimento… e muita, também alguma liberdade nas 
minhas decisões” (AGI02, 32 anos). 
Curiosamente, também o AGI04 partilha da mesma estratégia e forma de estar nas 
redes virtuais, “pouca exposição, um limite, estabeleço um limite pá, dez minutos” 
(AGI04, 36 anos). Para compreendermos onde se encontra a resistência na sua forma de 
fazer temos de retroceder à sua juventude na qual a “contracultura, no sítio onde eu 
cresci, e no sítio onde eu estava inserido na altura fazia todo o sentido para mim. Não 
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curtia muito ser música do pobrezinho, do coitadinho, pá, nós não tínhamos esse tipo de 
atitude, mas também não estávamos muito preocupados em ser aceites. Era uma 
identidade muito forte. Basicamente tu querias era… gritar as tuas coisas ao mundo, e 
fazer a intervenção. Nós fizemos muita intervenção através da música” (AGI04, 36 anos). 
Não só o mainstream “era de vomitar” (AGI04, 36 anos) como ainda hoje aproxima 
“aquilo que eu sou daquilo que eu faço” (AGI04, 36 anos), robustecendo essa resistência. 
Na tessitura teórica, quando abordámos o conceito de resistência encontrámos a 
proposta do estudo de Haenfler (2018) que trazemos para aqui pela dimensão da vida 
após uma subcultura (life after subculture). O AGI04 corporiza esta análise tal qual 
Haenfler a descreve. No presente continua a encontrar significado na(s) cultura(s) do seu 
“eu” mais novo, ainda que de uma maneira mais ponderada, digamos assim. Por 
conseguinte, integra valores e práticas subculturais na vida adulta, oriundas da “década 
de noventa, puro hip-hop. Esquece, puro hip-hop” (AGI04, 36 anos) e de uma época 
anterior em que chegou “a estar em bandas punk” (AGI04, 36 anos). Atualmente, 
intervém socialmente nos bairros através de práticas artísticas pois “no meio da pancada 
toda que levei aqui quando era miúdo, eu tive que encontrar o meu próprio espaço, 
percebes? E moldou-me, a nível de caráter, ok, moldou-me, pá, na minha atitude 
profissional porque, lá está, depois o pessoal pergunta “Epá, como é que consegues 
entrar assim em bairros complicados e fazer o tipo de trabalho que fazes?”. Eu sou daqui 
meu. Tipo… eu não aprendi isto na faculdade. Eu não aprendi isto a desenvolver 
competências de liderança, pá, em inovação social. Aprendi isto, opá, a crescer aqui e a 
levar com os stresses todos de um sítio onde moram praticamente três mil e quinhentas 
pessoas em menos de novecentos metros quadrados. 
Desta vez a AGI03 ficou para o fim, mas traz dados importantes, “creio que sempre 
tive como uma atitude bastante punk assim na vida, no sentido creio, do que te dizia, de 
considerar que não pertencia a nenhuma tribo urbana, nem sequer aos punks nem nada 
disso” (AGI03, 34 anos). Partilha, aquando do seu percurso profissional que o dinheiro 
não é tudo e que por isso “quando acabei o doutoramento a ideia era tornar-me 
professora mas o primeiro trabalho que encontrei foi numa ONG, mas numa ONG que 
era outra vez trabalho de escritório, e todas essas merdas, e eu não gostava nada e aos 
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oito meses demiti-me e comecei a procurar trabalho em universidades” (AGI03, 34 
anos).  
A quinta característica comum entre estes agentes de intervenção social 
pelas/através das artes aponta para as viagens e o investimento para além da formação 
inicial. De realçar que as viagens, para todos, deram continuidade ou reforçaram uma 
certa resistência não só em relação às aprendizagens, como também, às práticas. Por 
outras palavras, as viagens foram momentos de rutura e de (des)construção de 
conhecimentos que permitem, ainda hoje, rejeitar uma visão única da(s) realidade(s) 
social(ais) e, consequentemente, uma forma única de intervenção ou resposta social. 
Destaque para a experiência de Erasmus, presente e transversal aos agentes de intervenção 
1, 2 e 3 e para outras oportunidades trazidas não apenas pelo capital económico destes 
atores sociais mas pelas bolsas e mobilidades ao abrigo de políticas europeias. De resto, 
todos investiram em formação para além da que tinham. 
A sorte, para o AGI01, tem sido um fator crucial ao nível dos seus trânsitos e 
migrações como exemplifica quando “apareceu um voluntariado para Moçambique. Tive 
a grande sorte de me apresentar, de ser candidato e ser eleito”, para este foi “a 
experiência mais dura mas mais gratificante de toda a minha vida…” (AGI01, 31 anos). 
Na verdade, poderia quase dizer-se que é um nómada, visto que fez o “ciclo de grau 
superior em Sevilha, depois fui viver para a cidade de Málaga, não é a minha povoação, 
vivi em Moçambique, vivi em Portugal, vivi no México, tive a oportunidade de viajar 
durante três meses pela América Latina, depois voltei a Málaga e depois fui para 
Londres. Seguramente, depois de Londres, o meu destino será a Catalunha, a 
Comunidade Autónoma da Catalunha” (AGI01, 31 anos). Por um lado, considera que as 
viagens “em termos espaciais e enquanto amante da diversidade, abriu-me a mente e 
educou-me a níveis extremos” (AGI01, 31 anos). Por outro lado, “mobilizares-te faz com 
que te apercebas que todos temos uma identidade, e que afinal de contas, essa identidade 
nos marca enquanto pessoas. O que funciona comigo, não funciona contigo. O que 
funciona contigo, seguramente não funciona… na Rússia, nem na China nem no México” 
(AGI01, 31 anos).   
A reflexão da AGI02 corrobora o que dissemos num momento anterior sobre o(s) 
significado(s) da(s) viagem(ens), esta “é dos momentos de aprendizagem mais 
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importantes que o ser humano pode ter. Eu acho que cada viagem que seja possível, nós 
temos um momento de aprendizagem e de transformação… de conviver com outras 
culturas, de estar em contacto… com a natureza” (AGI02, 32 anos). Para além desta 
reflexão, elabora uma outra em termos profissionais para referir-se ao “período que estive 
em Lisboa, fiz um mês de voluntariado em Cabo Verde que eu acho que teve um impacto 
também muito grande na minha vida profissional e no meu desenvolvimento enquanto 
pessoa, e fiz um estágio internacional também de um mês em Sevilha” (AGI02, 34 anos). 
Ao abrigo do Erasmus, tal como aconteceu com algumas mobilidades do AGI01, tem 
vivido momentos marcantes que a “ajudaram muito e que me deram muitas ideias, e eu 
acho que isso é fundamental e, portanto, estas boas práticas e esta partilha de boas 
práticas é fabulosa. E eu espero sinceramente que a Europa não perca isso, não é?” 
(AGI02, 34 anos). 
A trajetória espacial da AGI03 levou-a a cansar-se de viajar e a estabelecer-se em 
Bogotá, o que não invalida os contributos que as inúmeras viagens lhe trouxeram. 
Relembra que “desde os dezassete anos, nos verões, começava a sair todo o verão. Ia ou 
para a Inglaterra ou para a Irlanda ou para a Alemanha, não sei, sítios diferentes para 
passar o verão e aprender idiomas” (AGI03, 34 anos). Anos mais tarde inscreveu-se no 
Erasmus e viajou para a Alemanha onde esteve “dez meses, muito feliz e isso, mas, bom, 
sempre com vontade de voltar ao País Basco” (AGI03, 34 anos). Como a sua “tese de 
doutoramento foi sobre povos indígenas da fronteira, então também viajava bastante. Eu 
estava entre o País Basco e a Bolívia, de vez em quando ia ao Equador, de vez em quando 
ia a palestras no Canadá…” (AGI03, 34 anos).  
Verificamos, por isso, que o cosmopolitismo é também transversal a estes viajantes. 
Na tese de Beck o conceito supracitado dá conta das várias transformações sociais que 
devido à globalização são hoje fortemente interdependentes e alcançam uma dimensão 
global, exemplificando, as pessoas consomem, trabalham ou casam-se 
“internacionalmente”, o que, por sua vez, comprime a noção do tempo e de espaço (Beck, 
2000). Perante este cenário, as pessoas vão criando um compromisso cada vez maior em 
relação aos aspetos quer da sua vida privada quer da sua vida pública, que antes estavam 
sujeitos às tradições e normas (Elliot, 2009). Esta nova predisposição, leva os indivíduos 
a ser atores e autores das construções “das suas próprias narrativas e noções de 
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identidade” (Baert e Silva, 2014: 238). Um dos exemplos mais marcantes, é o da 
emancipação das mulheres, no sentido em que estas podem, na atualidade, optar pelo tipo 
de emprego, família, no fundo, pelo seu projeto de vida (Baert e Silva, 2014: p. 238). Esta 
linha de raciocínio que tem vindo a ser desenvolvida, segundo Beck, é a que se refere à 
noção de «individualização reflexiva», aquela que pressupõe que “as biografias 
individuais já não são prescritas pela sociedade” (Baert e Silva, 2014: 238). 
Contrariando os agentes anteriores, o AGI04 tem-se mobilizado sobretudo ao nível 
nacional, o próprio informa-nos que já esteve “em dez cidades diferentes a fazer isto. 
Passei dois anos e oito meses em Lisboa, por exemplo, pá, estive no Porto, Braga, 
Guimarães, Ovar, pá… Maia, é difícil nomear às vezes até. Por necessidade mas também 
porque nós começamos a ter um raio de ação cada vez maior. Ao início, se calhar, éramos 
muito locais… mas quando começamos a fazer transformação a sério saltamos logo, por 
exemplo, para Lisboa que foi um salto brutal” (AGI04, 36 anos). Ou seja, os trânsitos 
têm-no acompanhado durante a sua trajetória profissional e são um fator de sucesso para 
a intervenção social pelas/através das artes. O entrevistado argumenta que, “se só estás 
num sítio, se só andas no terreno a ver o que é que o pessoal está a fazer… como é que 
que vais perceber o que é que está a funcionar e o que é que não está? É uma coisa que 
eu sinto que, olha, falta muito à malta nova que está no terreno” (AGI04, 36 anos). Em 
suma, acrescenta que as viagens são precisamente aquilo que nos permite “tomar pulso 
às coisas. Há pessoal que está completamente desfasado da realidade. É aquela coisa do 
“Nós fazemos aqui uma cena do carago mas eu não sei o que é que os outros estão a 
fazer”, percebes? É por isso que muita gente rebenta a sua própria bubble. Epá, muita 
bom, olha, é o maior da rua dele a fazer intervenção pelas artes. Muito focados sempre 
naquele contexto natural. Depois vão, pá, às vezes para uma terriola ali ao lado que nem 
é assim muito distante e levam a primeira pancada” (AGI04, 36 anos).  
Dito isto, por um lado, os trânsitos permitem um conhecimento atualizado da 
realidade social, nomeadamente, os projetos que estão a ser conduzidos ao nível da 
intervenção social por via das artes. Por outro, viajar conduz à apropriação e ao 
conhecimento dos espaços de atuação, assim como à definição da identidade do agente 
de intervenção.  
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Conforme nos mostram vários excertos a formação tem sido um processo constante 
e que abraça várias áreas do conhecimento. Por uma questão de síntese, antes de 
avançarmos para a próxima característica, apresentaremos os principais excertos que 
ilustram este investimento (do primeiro ao último agente): 
AGI01 (31 anos): “eu não deixei de estudar. Ou seja, para além do curso, fiz 
muitíssimas formações, participei… agora em setembro como decidi ficar por aqui vou 
fazer um mestrado à distância sobre direitos humanos… e, depois, tento formar-me no 
dia a dia. Leio muitíssimo, estou sempre informado sobre tudo o que sucede, e creio que 
a profissão de um educador social se vai renovando no dia a dia. […] Então, sim, sou 
uma pessoa que se forma continuamente e que continuamente se vai continuar a formar.” 
AGI02 (32 anos): “Lá está, esta parte artística que vem, que venho a fazer já mais 
na idade adulta, mais ou menos a partir dos vinte e quatro, é que eu comecei a apostar 
muito nesta parte… da formação externa, primeiro ligado ao voluntariado, depois ligado 
ao canto, e depois teatro…” 
AGI03 (34 anos): “De facto, quando eu entrei no mestrado, por exemplo, notava-
se que havia pessoas que conheciam mais coisas porque tinham estudado noutros cursos 
onde se dá mais peso à História e aos momentos históricos. Entretanto, no Jornalismo, 
era fazer ensaios, não sei, era outra coisa. Então ao princípio sim, faltava-me formação 
nisso, mas bom, uma pessoa começa a ler coisas e aí vai aprendendo também.” 
AGI04 (36 anos): “tive de me especializar mesmo naquilo que eu queria fazer.”; 
não tinha as ferramentas mais importantes. Tudo o que tinha a ver com definir-me o 
suficiente para perceber qual era o meu espaço, e qual é que era a minha voz, isso foi 
construído, pá, em cima da experiência que estava para trás, ok, mas eu tive de fazer um 
grande trabalho nestes sete anos a esse nível.”; “Tive ajuda, tive acesso a programas que 
me facilitaram isso, programas que se eu tivesse que os pagar pá… não tinha maneira 
de o fazer, era mesmo assim… com pessoal de topo que me ajudou muito.” 
Passamos agora a sexta característica comum entre estes agentes de intervenção 
social pelas/através das artes – um ethos DIY (implícito/explícito ou rejeitado). 
Queremos com isto dizer que através das histórias de vida pudemos perceber a relação 
que cada um dos entrevistados tem com o DIY e, efetivamente, comprovar que são 
distintas. 
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O AG01 ouviu falar sobre o conceito e encara-o como sendo popular. Todavia não 
sente ligação pelo DIY e argumenta que pode ser uma prática que conduz ao egoísmo e 
ao individualismo uma vez que não privilegia a lógica do coletivo, podendo assumir um 
caráter responsabilizador. Disto isto, é um caso de rejeição. “Eu não tenho ligação. Não 
sou muito fã porque penso que isso, no final de contas, leva-te ao egoísmo e ao 
individualismo… e é do tipo, as coisas não se fazem sozinhas, por uma pessoa só. As 
coisas fazem-se em comunidade, e por muito que tu te foques num objetivo, se não há 
uma rede de apoio por detrás ou certos… sim, certo apoio… nem tudo se consegue 
porque simplesmente “Foca-te”” (AGI01, 31 anos). Ainda assim consegue referenciar 
um projeto de intervenção social, junto de mulheres de uma comunidade cigana, que 
através da costura as empodera financeiramente. Tomou conhecimento deste porque uma 
amiga próxima trabalha nele e porque é um caso de sucesso que dura há já dois anos. 
A AGI02 admite que o DIY lhe “passou um bocado ao lado” (AGI02, 32 anos), e 
que até conhece um estudo sobre aquele, da orientadora desta tese, a professora Paula 
Guerra, assim como amigos que fazem parte desse movimento. Ao pensar em si e nas 
aplicações do DIY pondera sobre vários contextos onde este possivelmente floresce. 
Como tal, há momentos em que pende para um ethos DIY implícito, e outros em que é 
explícito. Em primeiro lugar, (…) talvez a PELE, não é? Nesta abordagem mais 
comunitária, muito artística, uma vertente muito artística, lá está, e o foco é na estética 
e na arte…” (AGI02, 32 anos); depois “neste movimento, sei lá, da terra livre, das 
sementes, eu acho que também, não é? Da permacultura, tudo isto, são, são métodos de 
fazer por si próprio, acho eu, de apostar, desta aprendizagem contínua, do aprender 
fazendo, acho que sim, não é? (AGI02, 32 anos); e, finalmente, nos “projetos onde eu 
estou… o Projet’Arte… […] O Projet’Arte, o Tum Tum Tum, o PRI… que temos mais 
esta abordagem também às artes, principalmente nesses mas não só, porque abrindo o 
leque para eventos mais pontuais, ou nesta participação coletiva de vários serviços que 
eu também aposto muito nisso (AGI02, 32 anos).  
A AGI03 releva o DIY, estando o ethos DIY explícito, porque assume um lugar 
importante na desconstrução do papel académico tradicional. Aquilo que faz na 
universidade, faz por gosto não por recompensação monetária, “é como um trabalho ao 
qual me dedico… que ninguém me paga por fazê-lo, entendes? […] (…) mas digo-te, isso 
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é um trabalho próprio, meu, que também intento transmitir nas aulas com isto do 
fanzine” (AGI03, 34 anos). Simultaneamente, assume que gosta de fazer várias atividades 
por si mesma, pelos seus próprios meios e de forma criativa. Encontra as aplicações do 
DIY ao nível doméstico (cozinha, mobiliário e roupa): “Eu gosto muito de cozinhar, por 
exemplo, olha, ontem cozinhei, fiz massa com tomate, por exemplo, não gosto de comprar 
a massa, as embalagens com tomate, gosto de fazê-lo, por exemplo. Gosto de dedicar 
tempo à cozinha e, não sei, como uma hora, hora e meia, ao invés de comprar isto na 
lata assim preparado, fazê-lo eu, pelos meus próprios meios… fazê-lo tu mesmo em casa, 
ou de forma criativa… (AGI03, 34 anos); “com móveis e tudo isso, às vezes quando há 
pessoas que dão móveis grátis vou buscá-los e arranjo-os” (AGI03, 34 anos). Para além 
destas aplicações, realça as conferências que está a organizar sobre feminismo, com 
mulheres que fazem fanzines e mulheres que fazem grafiti. 
O AGI04 é também exemplo de um caso onde o ethos DIY é explícito, sobretudo 
porque expõe que cresceu “num meio, por excelência, onde o pessoal é DIY. Tu estás 
numa loja com cento e cinquenta metros quadrados onde ninguém trabalhou a não ser 
eu e mais duas pessoas. A mesa em que estás a escrever esta cena foi uma mesa que foi 
deixada aqui completamente destruída e que foi requalificada. Eu preciso de fazer 
qualquer coisa em casa e não vou chamar ninguém, como deves calcular, percebes? Esta 
lógica de reaproveitamento de materiais, nos últimos anos isto até temos levado isto para 
outro nível. Porque entrou, opá, a preocupação com a economia circular… opá e tudo o 
que tem a ver com energia verde (…). […] (…) quinze anos nessa lógica, pá, permitiram-
me, acho eu, o mínimo de qualidade que tu estás a ver aqui dentro. 
Se no primeiro caso (AGI01) estamos perante uma visão crítica do DIY então, há 
que compreender que esta forma de o perspetivar não é infundada. Pelo contrário, quando 
trouxemos o conceito de DIY recorremos a Jian (2018) para alertar que este não devia ser 
sobrevalorizado, uma vez que poderia embrenhar-se no neoliberalismo. Numa conjuntura 
desse tipo, uma carreira DIY poderia compactuar com uma situação social instável de 
vida cujos indicadores seriam, por exemplo, condições de trabalho precárias e/ou uma 
excessiva autoexploração (Jian, 2018: 14). A Jian soma-se Threadgold (2017) que avança 
com a declaração de que as carreiras DIY são precárias, ou seja, nem o toma como 
possibilidade, para este é um facto. Segundo o autor a insegurança e a incerteza é que 
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podem ser acolhidas por quem torna a necessidade em virtude (noção bourdieusiana) 
(Bourdieu, 1984: 175, cit. por Threadgold, 2017: 14). Por outras palavras, para quem opta 
pela criatividade e pela comunidade em detrimento do desenvolvimento de uma carreira 
(Threadgold, 2017). 
Nos restantes casos, (AGI02, AGI03 e AGI04), o DIY faz jus às inúmeras 
aplicações e áreas da vida quotidiana onde se pode encontrar. Acreditamos que os 
excertos falam por si, convergindo para o levantamento bibliográfico que realizámos a 
partir da base de dados identificada por “EBSCO”24. 
Por fim chegamos à sétima característica comum que, não obstante ser a última 
desta enumeração, não encerra a análise. Isto porque compreendemos que se trata, acima 
de tudo, de uma das muitas formas possíveis de analisar os resultados produzidos. Para já 
foi este o caminho que se fez caminhando com orientações teórico-metodológicas em 
continuum. Tendo este ponto bem assente, a sétima característica comum entre estes 
agentes de intervenção social pelas/através das artes, é a mobilidade virtual e a 
utilização das redes sociais como espaço(s) de ativismo(s) e pertença(s). Novamente, 
por uma questão de síntese, agrupamos os excertos do primeiro ao último entrevistado: 
AGI01 (31 anos): “tenho Facebook, simplesmente não o elimino porque foi a 
primeira rede social que te conectou com pessoas de todo o mundo, então atualmente 
publico muito pouco, partilho poucas coisas, mas não a elimino porque perderia o 
contacto e a informação de pessoas que fui conhecendo ao longo da minha vida”; 
“Depois, uso o Instagram de forma ativista, digamos, e pessoal, sou muito pouco 
egocêntrico no Instagram… considero que costuma ser uma aplicação bastante 
egocêntrica, e procuro sempre utilizá-la de forma ativista”; uso o Twitter mas 
simplesmente para… eu não tenho amigos no Twitter, uso-o simplesmente para a política, 
e para seguir pessoas que admiro, pessoas de quem eu gosto, e para seguir o típico, fora 
das eleições. De onde sai diretamente a informação? Do Twitter. Houve um 
bombardeamento na Síria, onde o podes ver atualmente? No Twitter.”  
AGI02: “Sim, isso sim. Apoio, tento apoiar dentro da minha disponibilidade, de 
tempo, o máximo que consigo. Redes sociais, eu só tenho Facebook. Não, eu tenho 
                                                          
24 Ver subcapítulo 2.3 We could be so good together: DIY (or don’t). 
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LinkedIn por exemplo”; “agora é um dos meios de divulgação mais fáceis e mais 
eficazes, logo… é, é. Não há como negar, não há volta a dar. Acho eu. Só se realmente 
quebrar com isto tudo e for para o meio do monte.” 
AGI03: “Tenho conta no Instagram, tenho conta no Twitter, no Pinterest… mas só 
uso o Facebook realmente”; “Muitas das mobilizações também se convocam por 
Facebook. Quando houve os protestos de estudantes, aqui, a princípio deste ano e do ano 
passado, também me inteirava por aí para ir a essas manifestações e, espera, de que 
mais? Sim de movimentos sociais tenho vários aí.” 
AGI04: “Sou ativo mas com muito poucas coisas a nível… epá, olha, abro lá o meu 
Facebook, o meu Insta, o meu LinkeIin, ou o que tu quiseres… sim porque tenho cenas 
nessas plataformas todas, epá, mais Youtube”; “Opá, nos últimos tempos mais cenas 
LGBT, mais cenas ligadas com a economia verde, economia circular, sustentabilidade, 
pá, são preocupações que eu tenho tido porque… acho que é uma coisa que toda a gente 
devia estar preocupada com isso agora…” 
A mobilidade virtual nas redes para onde, como se viu, os movimentos sociais 
também emigraram, torna-se numa das preocupações principais para as “elites 
dominantes” pois os “projetos de autonomia individual e a política insurgente” encontram 
um terreno mais favorável (Castells, 2008: 27-28). Nestas circunstâncias há como que 
uma produção de um “novo assalto ao exercício do poder no espaço da comunicação”, o 
que se traduz numa vigilância da internet ou na criação de redes sociais para “amansar” 
comunidades (Castells, 2008: 28). Manuel Castells chega mesmo a asseverar que: 
 
“Como em períodos históricos anteriores, o espaço público emergente, que tem as suas raízes 
na comunicação, não está predeterminado na sua forma por nenhum tipo de destino histórico, 
nem necessidade tecnológica. Será o resultado da nova etapa de uma luta mais antiga da 
humanidade: a luta por uma opinião livre” (Castells, 2008: 28). 
 
Os quatro entrevistados rejeitam uma situação de “dependência” às redes sociais, 
alguns sublinham que se é difícil evitá-las é porque no presente fazem parte do espaço de 
socialização secundária, como o é o local de trabalho, concretizando uma forma de 
comunicação instantânea. Alguns também mencionam a exposição pessoal, o 
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egocentrismo e a emergência de um “narcisismo paradoxal”. Sobre este último 
exemplificamos com um excerto do AGI04 (36 anos): “Aquele narcisismo de “Gosta de 
mim, prova-me!”, estás a ver? E, por outro lado, são super frágeis por dentro. Eu não 
sou psicólogo mas todos os psicólogos com que eu falei disseram-me “Opá, isso de facto 
é um paradoxo. É paradoxal porque normalmente essa não é uma característica dos 
narcisistas.” 
 Paira também um conjunto de preocupações, o “ruído” (1), o “lixo” (2), “a 
realidade virtual” (3) e “as novas tecnologias” em contexto educativo (4). Atente-se nos 
seguintes excertos:  
1. “Agora o que há para mim é muito ruído. Por exemplo, qualquer pessoa escreve 
um livro feminista… então para mim, agora, o importante é educar para “O que é que 
vais ler? Que tipo de livro feminista vais ler?”; “a Esperanza Aguirre (…) […] (…) que 
tem cometido muitos delitos, que era do Partido Popular, de um governo de direita, e 
colocaram-na num livro de História como uma mulher de referência do feminismo. 
Então, agora, é preciso ter muito cuidado…” (AGI01, 31 anos)25. 
2. “Acho que a nível de redes sociais também é um sítio onde tu te expões a, opá, 
muito lixo, percebes? E a maior parte do pessoal, hoje em dia, não está a construir o 
suficiente para levar com tanto lixo. Funciona por osmose, tu vais absorver aquela cena” 
(AGI04, 36 anos). 
3. “As coisas vão começando a ser pensadas, não é? “O que é que é isto?”, esta 
realidade virtual, não é? Mas eu acho que ainda temos muito para… ou não, ou não sei 
se basta o movimento contrário, não é? Sei lá, de resistência. “Opá, acorda, isso faz 
parte. É importante, é uma evolução importante”. Não sei, não sei muito bem, mas sim 
acho que tem de haver uma adaptação, e acho que nós temos de pensar nisto de uma 
forma séria” (AGI02, 32 anos).  
4. “As novas tecnologias, reduzem-se as aulas presenciais, começam a fazer-se 
mais aulas online…” (AGI03, 34 anos). 
                                                          
25 Apesar de termos consciência de que este excerto ilustra um caso de “ruído” para o AGI01 muito 
concreto, ou seja, na produção literária científica, interessa-nos trazer a ideia do ruído para o espaço virtual, 
visto que hoje a separação entre o espaço físico e o virtual está muito esbatida. Provavelmente, esse livro 
foi/será divulgado e terá um determinado impacto. 
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4.2 Trajetórias de vida que combatem nas fronteiras: fazeres e fanzines 
 
Sabemos que a socialização é um processo de aprendizagem de universos culturais de 
referência com tudo o que isto implica, o que permite manter, por exemplo, uma trajetória 
individual dentro da sociedade e uma série de sociabilidades com grupos e instituições. 
É, por um lado, um processo de interiorização de regras, normas, e valores de caráter 
social; por outro lado, o agente é também responsável pelo seu constrangimento 
(Abrantes, 2011). Tomemos, então, como ponto de partida a premissa de Abrantes (2011): 
 
“Todas as experiências do indivíduo, ao longo da vida, contribuem para o processo de 
socialização, ou seja, para a construção de disposições internas que permitem (e orientam) a 
participação na vida social. No entanto, sabemos que: (1) a experiência dos indivíduos é 
apenas uma fração do “todo social”; (2) essa experiência depende da capacidade (e 
disposição) de interpretar e interpelar o social; (3) a informação resultante das experiências 
não pode ser armazenada e posteriormente mobilizada, na sua totalidade, o que supõe 
processos (intersubjetivos) de seleção, generalização e analogia” (Abrantes, 2011: 122). 
 
Sob esta orientação, e com base nas histórias de vida dos agentes de intervenção 
social pelas/através das artes, queremos dar conta do acesso às artes e à cultura; do que 
torna uma intervenção artística; dos desafios institucionais (onde se inclui a valorização, 
ou não, deste tipo de práticas e intervenção); e das representações acerca da relação entre 
pessoas ligadas às artes e uma maior plasticidade e dinâmica em termos de participação 
social. Tudo isto para, finalmente, perceber os “porquês” destes atores sociais 
combaterem nas fronteiras através de fazeres e fanzines. Provavelmente não 
conseguiremos respeitar a ordem atrás enunciado porque as próprias histórias de vida se 
fazem de avanços e recuos, partilhas e omissões.  
Antes de prosseguirmos, não nos podemos esquecer dos importantes contributos de 
Bourdieu a este propósito: 
 
“Não seria possível compreender a relação com a cultura característica das fracções da 
pequena burguesia, cuja posição assenta na posse de um pequeno capital cultural acumulado 
pelo menos parcialmente por um esforço de autodidactismo, sem a ligar aos efeitos exercidos, 
só pela sua existência, por um sistema de ensino que oferece, de forma muito desigual, a 
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possibilidade de uma aprendizagem por níveis institucionalmente organizados segundo um 
currículo e programas estandardizados” (Bourdieu, 2010: 485). 
 
“Isto em nome da ideia de que só a competência certificada pelos títulos mais elevados pode 
garantir o acesso aos conhecimentos que estão na base de todos os saberes ditos práticos ou 
aplicados” (Bourdieu, 2010: 485). 
 
Vamos começar pelo AGI01 (31 anos), cuja figura de referência nos processos 
educativos foi uma tia, sem laços de sangue, que vivia em França. Este sujeito partilha a 
perceção de que os consumos culturais familiares são inexistentes, marcados pela ditadura 
de Franco e pela consequente desestruturação familiar. Essa tia influenciou-o sobretudo 
em termos literários, acrescentando mais valor e contributos ao gosto que já nutria pela 
leitura, pela história, pelos puzzles e pelos documentários sobre história.  
Neste processo de socialização contou com o apoio da professora de História que 
partilhava consigo filmes, documentários e livros. Foi capaz de identificar, desde cedo, 
uma situação económica que não era favorável à realização de atividades 
extracurriculares e não obstante a igreja ter sido uma porta de entrada para o lúdico e para 
a ocupação de tempos livres, foi também uma porta de saída após a sua confissão da 
homossexualidade.  
Entretanto, houve uma melhoria da situação financeira familiar, o que lhe permitiu 
o acesso a atividades tais como o teatro, a natação e a dança. Podemos dizer que a sua 
trajetória educativa e participativa foi profundamente marcada pela comunidade de 
vizinhas, advindo o entendimento das associações juvenis ou dos escuteiros como 
“formatadores” ou “quadriculados”, e fazendo aproximar-se do feminismo.  
Identifica o sentimento de pertença a uma subcultura no sentido da 
homossexualidade como forma de expressão de liberdade, liberdade essa que ajudou 
outros colegas no espaço escolar.  
À medida que o tempo avançava, intensificava-se a compreensão de que a situação 
económica desfavorável da família, de classe baixa, era uma condicionante para o alcance 
de certos sonhos relacionados com as artes como, por exemplo, tocar violino. Reconhece, 
no entanto, que fez parte da geração que brincava muito na rua, o que permitia a prática 
de diversas atividades desportivas, e jogos “faz de conta”. Se por um lado se sentia 
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constrangido, por outro sentia uma maior liberdade e, por isso, considera que os seus 
ídolos/artistas de referência, na altura, se diferenciavam daqueles que os amigos 
escolhiam por “estar na moda”. Novamente surge a referência da tia pois o universo da 
música amplia-se por influência direta desta. A música, por seu turno, na figura da Laura 
Pausini, surge como uma catarse num processo de libertação da identidade (sexual, de 
género). Para além daquela, a poesia e a literatura sobrepõem-se à arte visual enquanto 
porta para a imaginação.  
Para este sujeito, a inclusão das artes na prática profissional não é indissociável do 
sujeito pois surge como uma forma de fazer com carinho e amor. Aquilo que torna uma 
intervenção artística é o carinho, o sentimento e as emoções. Levanta a hipótese de que o 
alcance e o impacto da intervenção social pelas/através das artes estão condicionados pelo 
sistema educativo, sistema que desvaloriza a plástica e a emoção. Neste sentido, afirma 
que trabalhar a parte artística permite tornar-nos menos indefesos e mais conscientes do 
nosso enquadramento social. Daí resulta uma maior felicidade e satisfação pessoal, assim 
como o reconhecimento de que mais importante do que os bens materiais, são as emoções 
e os sentimentos 
A avaliação é negativa no que diz respeito à valorização deste tipo de intervenção 
pois privilegia-se a “funcionalidade” das pessoas, mais do que o entendimento das suas 
necessidades e emoções. Por conseguinte, trata-se de uma profissão precária que pode, 
inclusivamente, ser desconsiderada. Os desafios ao nível institucional surgem 
relacionados com accountability/prestação de contas, e com a renovação dos projetos. 
Neles o processo de toda a intervenção tende a perde-se porque o importante é o objetivo 
final, ou seja, cumprir as metas estipuladas.  
No futuro, as expectativas recaem na realização de um mestrado, na aprendizagem 
do inglês e na vinculação a uma associação londrina para fazer voluntariado. Observa, 
por um lado, que as mudanças político-sociais apontam para um momento em que a 
direita tem maior visibilidade e, possivelmente, impacto ao nível das políticas sociais e 
dos direitos humanos. O populismo, o egoísmo, o individualismo e a ausência de memória 
histórica assumem papéis de destaque. Por outro, o movimento feminista parece-lhe 
imparável. Porém, levanta um questionamento em torno dos jovens da comunidade 
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LGBT, ou seja, se por um lado vêm consagrado um maior número de direitos, por outro, 
parecem expostos a uma violência mais sofisticada, simbólica.   
Em relação às representações acerca da relação entre pessoas ligadas às artes e uma 
maior plasticidade e dinâmica em termos de participação social, a plasticidade e a 
dinâmica subjazem à forma como o sujeito interpreta a arte, ou seja, se apenas reconhece 
certos tipos de arte e se fecha a outras formas, não apresenta plasticidade. Se, pelo 
contrário, desenvolve a arte expressando o seu interior e o seu enquadramento social, 
estando aberto a outras possibilidades, sim. Sublinha, todavia, que o investimento na arte 
não é critério suficiente para alguém se tornar moldável.  
 
“Qualquer capital, seja qual for a forma sob a qual se apresenta, exerce uma violência 
simbólica a partir do momento em que é reconhecido, isto é, desconhecido na sua verdade 
como capital e se impõe como autoridade digna de reconhecimento” (Bourdieu, 2014: 142).  
 
Debrucemo-nos sobre a história de vida da AGI02 (32 anos), cujos pais e avós 
influenciaram a sua visão do mundo, assim como potenciaram a sua ligação à arte através 
da música em detrimento de outras artes e eventos culturais. Recorda as viagens com os 
avós a Espanha como contributos para uma abertura cultural e como resposta à falta de 
oportunidades de acesso a este universo no interior. 
Neste processo de socialização destaca a sua autonomia ao nível dos consumos 
culturais, demonstrando-se sempre predisposta a participar e envolver-se no que surgisse 
nesta esfera. Para além das figuras familiares de referência, houve vários professores 
marcantes, destacando-se o professor de educação visual que descreve como cosmopolita 
e vanguardista, quer no papel de professor, quer no papel de sujeito. 
Da viagem que faz aos Estados Unidos, no período da adolescência, resulta uma 
necessidade de afirmação que marca, ao mesmo tempo, o início da pertença a várias 
subculturas ou cenas musicais. Por sua vez, estas subculturas têm impacto no meio rural 
o que por vezes reforça uma tomada de atitude mais agressiva e/ou reivindicativa. Há 
uma associação direta entre a arte/gosto musical e os atos de rebeldia e de resistência. 
Na cenas musicais encontrava e encontra conteúdos políticos e geracionais, pelo 
que a arte sempre teve, no seu entendimento, um papel de análise e reflexão crítica com 
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potencial para a transformação social. Na juventude permitia uma identidade grupal que 
mobilizava as pessoas. 
O tempo foi passando e ao decidir contactar com o meio artístico através da 
formação externa (ligada ao voluntariado, ao canto e ao teatro), pode incorporar várias 
aprendizagens que mobiliza na prática profissional presente. Destaca, neste percurso, a 
formação na área do Psicodrama e da Psicodança. 
Há momentos em que questiona o sacrifício, a precariedade e, por isso, a 
permanência nesta área profissional de desgaste rápido. Contudo, a realização pessoal e 
profissional impede-a de arrepender-se.  
Em termos práticos, questiona e reflete sobre a “utilização” da componente artística 
enquanto “ferramenta” porque se vê muitas vezes nesse papel, isto é, a intervir 
socialmente utilizando a arte como ferramenta para empoderar as pessoas num espaço 
que procura tornar democrático.  
Vê nesta abordagem um incentiva à participação, ao coletivo e à horizontalidade, o 
que possibilita um efeito duradouro, o que é corroborado pelos números que vão sendo 
divulgados ao nível da intervenção social pelas/através das artes refletem positivamente 
uma valorização em crescendo. Porém, não se deve celebrar demasiado pois o 
sensacionalismo e a procura de reconhecimento das partes envolvidas são o lado menos 
positivo da esfera política e dos decisores políticos que apoia(m) este tipo de abordagem. 
Se mudarmos a agulha do plano macro e meso para o plano micro, afirma que há 
reconhecimento por parte das pessoas e nas pessoas envolvidas no processo. Também as 
escolas reconhecem e têm procurado este tipo de intervenção e de metodologias pelo 
potencial que refletem na aproximação às camadas mais jovens. 
Em termos geográficos, o Porto é uma cidade que aposta neste tipo de intervenção, 
o que é facilitado, na sua opinião, pelas características dos portuenses. Esta representação 
social poderá estar enviesada, embora assuma que não. O país também parece 
acompanhar a tendência descrita, o que poderá levar a um aumento de agentes de 
intervenção pelas/através das artes. Dentre estes, poderá haver alguns que não 
desempenhem uma prática profissional ética. 
Entretanto, deseja estabilidade financeira para os projetos de intervenção social 
porque a primeira relaciona-se com a instabilidade e a dependência que provocam. 
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Argumenta que se faz muito com pouco e ainda que essa necessidade possa incentivar a 
criatividade, pesa mais o lado negativo da instabilidade. Logo, são necessários mais 
recursos humanos, materiais e estruturas. Conclui que a valorização é insuficiente a este 
nível, o que contrasta com a realidade de outros países. 
As suas representações acerca da relação entre pessoas ligadas às artes e uma maior 
plasticidade e dinâmica em termos de participação social é positiva, embora admita que 
existam exemplos do contrário. Para esta há quem privilegie a parte artística e até gere 
crítica social, porém, não é fácil traduzi-la ou convertê-la num comprometimento com a 
intervenção social ou com a intervenção comunitária, local. 
 
“O estilo de vida é a primeira e talvez, hoje, a mais fundamental destas manifestações 
simbólicas, vestuário, mobiliário ou qualquer outra propriedade que, funcionando segundo a 
lógica da pertença e da exclusão, tornam manifestas as diferenças de capital (entendido como 
capacidade de apropriação dos bens raros e dos proveitos correlativos) sob uma forma tal que 
elas escapam à brutalidade injustificável do facto, datum brutum, simples insignificância ou 
pura violência, para acederem a esta forma de violência desconhecida e denegada, portanto 
afirmada e reconhecida como legítima, que é a violência simbólica1” (Bourdieu, 2014:143-
144). 
 
Foquemo-nos na narrativa da AGI03 (34 anos), cujas referências espaciotemporais 
remetem para um contexto de conflito armado enquanto crescia, para a visibilidade de 
problemas sociais como a toxicodependência e o HIV e, ainda, para a consciência da 
separação física urbana entre burguesia e povo e, consequentemente, dos diferentes 
problemas que assolavam as diferentes populações. Nesta linha de pensamento critica o 
governo centralista espanhol e adianta que a sua família é de emigrantes, o que causou 
nela um sentimento de “estar fora do seu lugar”, de não se “encaixar” ou não conseguir 
aceder a certos lugares. As figuras de referência em termos educativos são os seus bisavós 
franquistas que não compreendiam a educação escolar e consideravam-na incompleta sem 
a componente religiosa.  
Neste processo de socialização estudou basco e, simultaneamente, observa que as 
academias foram centrais no seu processo formativo/educativo. Garante que a sua família 
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não tinha consumos culturais e que a sua participação cidadã e consciência política se 
iniciou tardiamente. 
A baliza do tempo que marca esses despertares está no início da sua carreira como 
jornalista, tendo também realizado voluntariado online junto de organizações como a 
Plan International, a Organização de Mulheres Palestinas e a Defensa Animal. Quando 
decidiu enveredar por esta área profissional, fê-lo sem expectativas, pelo que associa essa 
tomada de decisão a uma atitude punk no modo como vive a vida. Nesta ocasião, quando 
pensava na possibilidade de ir para Belas Artes os pais reagiram negativamente. 
Os comportamentos desviantes, tais como os consumos, marcam a sua adolescência 
como forma de alienamento e parte do processo de socialização. Quando estava, por 
exemplo, com o grupo de pares não se identificava com as referências musicais daqueles, 
mais ligadas ao pop latino pois colidiam com as suas referências, o rock e o grunge. Estas 
cenas musicais denotam uma certa associação entre o consumo de música grunge e o 
grupos de amigas com quem andava, todas provenientes de famílias 
desestruturadas/multidesafiadas. 
Apesar da passagem do tempo, a docência foi uma área que sempre mereceu a sua 
atenção, especialmente pelo facto de o seu pai ser professor. Quando lhe deram a bolsa 
de doutoramento percebeu que gostava de desenvolver trabalho de investigação, e 
acreditava que o doutoramento era uma porta de acesso para a docência. 
Dito isto, o melhor momento é o presente. Investiga numa área que lhe interessa, 
gosta da universidade e de nela dar aulas. Confessa que o dinheiro não é tudo (por 
comparação a um trabalho que desenvolveu para o governo Basco, na Bélgica).  
A inclusão das artes na prática profissional é um passo recente, impulsionado pelo 
contacto de um estudante que lhe perguntou, no decorrer de uma entrevista, o porquê de 
o punk ser tão estigmatizado, de aí transferiu o punk para a academia. Criou a Red de 
Estudios Punk Latinoamericanos a qual, para além do punk, aborda outras cenas musicais 
(rap, techno, hip-hop, grafiti, breakdance) e respetivas opressões de raça, classe e género. 
Por conseguinte, procura uma pedagogia alternativa, como uma pedagogia punk, 
que desenhe outras formas de fazer e de avaliar na sala de aula, como é o caso da 
introdução dos fanzines e dos vídeos (formato audiovisual selecionado pelos estudantes) 
para avaliação. Para desenvolver estas atividades alicerça-se na experiência jornalística, 
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o que lhe permite transdisciplinaridade. Esta intervenção também surge, paralelamente, 
ao aprofundamento de leituras decolonialistas. 
Logicamente, alguns estudantes reagem com surpresa. Fanzines não são, 
supostamente, um trabalho que caberia nas Ciências Políticas pois são um processo muito 
“manual”, “sintoma” do fechamento disciplinar. Não obstante esta reação inicial, acredita 
que a maioria dos estudantes estão satisfeitos com esta prática pedagógica uma vez que 
desafia os mecanismos reprodutivos da educação formal. Argumenta que estamos perante 
academias autocêntricas que alimentam uma relação de verticalidade entre professor-
estudante. Por isso, abordar o conhecimento através dos fanzines é uma estratégia de 
resistência e de autoconfiança. 
Verifica-se, por um lado, uma tentativa de fomentar o pensamento critico dos 
estudantes através das práticas artísticas/educação pela arte, por outro, questiona-se o seu 
impacto a médio, curto prazo pois nem sempre os estudantes parecem interessados em 
continuar a desenvolver um trabalho próprio. [Talvez porque se convertam às lógicas do 
mercado de trabalho?] 
Outro dado pertinente é o facto de ninguém, no departamento, fazer este tipo de 
trabalho, o que levou um dos professores daquela faculdade a desvalorizar esta forma de 
pedagogia. Levanta a hipótese de desvalorização nas esferas mais altas porque estimula 
o espírito crítico, algo que não é desejado. 
Finalmente, duvida se a participação artística se reflete em participação 
social/intervenção pois na sua perspetiva há pessoas que apenas se focam no seu trabalho 
artístico. 
 
“Tal como os símbolos religiosos noutros modos de dominação, os símbolos do capital 
cultural, incorporado ou objectivado, contribuem para a legitimação da dominação e a própria 
arte de viver dos detentores do poder contribui para o poder que a torna possível pelo facto 
de as suas condições de possibilidade permanecerem ignoradas e de ela poder ser percebida 
não só como a manifestação legítima do poder, mas também como o fundamento da 
legitimidade” (Bourdieu, 2014: 144). 
 
Por fim, consideremos a trajetória de vida do AGI04 (36 anos), cujas figuras de 
referência nos processos educativos foram os pais, uma vez que criaram um lugar seguro 
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para se poder desenvolver. Não obstante esta referência, houve um período de tempo em 
que esteve entregue a si mesmo.  
Os consumos culturais familiares eram quase inexistentes devido à condição 
socioeconómica e ao facto de viverem num contexto “mais rural”. O regime do Estado 
Novo condicionou e arrastou esses constrangimentos nos consumos na geração dos seus 
pais. Nessa conjuntura ditatorial, o pai teve um papel ativo e de resistência ao nível 
cultural pois desafiava as lógicas do regime ao passar livros de esquerda na praia. Em 
termos de consumos culturais que caracteriza como “cultura pura e dura” apenas 
identifica a participação em desfolhadas e, pontualmente, as visitas a museus. 
Neste processo de socialização há professores marcantes, especialmente um 
professor de matemática que o catapultou para a licenciatura e, ao nível da faculdade, o 
professor Oliveira Marques. Com este estabeleceu uma relação de amizade e 
fundamentou a sua parte mais emocional, uma mentalidade positiva com a vida. 
Voltando às origens e ao contexto de referência, no bairro a “mentalidade” passava 
pela formação de grupos o que foi difícil na época do liceu. Dissociar-se do grupo e dos 
problemas que o acompanhavam era um verdadeiro desafio (integração “vs.” 
emancipação). [Choque entre grupos de diferentes classes e meios sociais? Expectativas 
e confrontos de estilos de vida? Dificuldades ao nível da mobilidade social?] 
A pertença a subculturas emerge na adolescência, primeiro na cena do punk e depois 
na cena do hip-hop. O movimento contracultura ecoava no seu contexto social, como 
forma de resistência social/identitária e de transformação social. Rejeitavam o 
mainstream e a intervenção social pelas/através das artes é um processo que considera 
inconsciente ou utópico. Também não se preocupavam com rótulos, o foco era a 
intervenção social artística que fluía do ambiente de rutura, de serem “contra-sistema”. 
Defende que a condição social é resultado do contexto/meio de desenvolvimento, 
neste caso particular, a vivência de intervenções policiais, das drogas no bairro e da 
criminalidade organizada despoletava uma intervenção pelas artes como forma de 
resposta. Paralelamente, também as práticas associadas ao vandalismo com teor político 
marcavam esse lugar. 
Aceder ao ensino superior com uma média alta foi uma conquista que desafiou a 
sua condição social [mobilidade social]. Os comportamentos desviantes, antissociais que 
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até esse momento se verificam no seu processo de socialização contrastavam com 
momentos de criação artística (grafiti, música, concertos). A pertença a coletivos criativos 
(dança, pintura, skate) ligados à cultura urbana, de rua, muito ativos, e a rejeição de ídolos 
permitia-lhes aproximar-se de certas pessoas. Ainda hoje esse é um traço da sua 
personalidade pessoal e profissional. Assume também a agressividade e a 
competitividade como traços característicos dos espinhenses.  
Quando mudou de rota profissional, passando de um “trabalho de escritório” para 
um de intervenção social pelas/através das artes, aproximou o seu “eu” à prática 
profissional. Isto porque anteriormente não se sentia realizado profissionalmente e a 
vontade de fazer a diferença foram decisivas para esta opção. 
Passou por um momento de crise pessoal, um momento que esteve na base da 
mudança da rota profissional e que transformou, a seu ver, um problema numa 
oportunidade com sucesso. Não tinha expectativas e, para além disso, eram poucos os 
referenciais que o pudessem orientar. A única coisa que tomava como certa era o desejo 
de continuar a intervenção iniciada junto dos seus pares (intervenção em prisões e lares 
de infância e juventude). Como? Quando? Onde? Eram questões sem resposta. 
Aponta que uma intervenção artística se define pela clareza do método de trabalho 
e que deve ser participada pelos que se encontram no espaço de referência, ou seja, 
moradores e escolas, por exemplo. O futuro do terceiro setor em Portugal passa, a seu 
ver, por aí. 
Porém, assevera que há pessoas nesta área de intervenção sem preparação. Crê que 
há “sede” de protagonismo neste setor, assim como falta de conhecimento no 
estabelecimento de consórcios horizontais, e falta de conhecimento técnico. Observa que 
há equipas de trabalho que “fossilizaram”, reproduzindo as mesmas práticas e gerando 
resistências. Por conseguinte, antes mesmo de chegar às pessoas foi necessário 
trabalharem com os profissionais da área de intervenção, com o objetivo de desenvolver 
um método e ferramentas que os tornassem dispensáveis [à equipa] nas intervenções 
vindouras. 
Adjetiva o meio [mercado empreendedor] como “gourmet”, e no qual se verifica 
uma assimetria de capitais e poder. Neste cenário considera que houve um boom ao nível 
da inovação social em Portugal o que trouxe consigo um aumento desmesurado de 
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profissionais e mais custos para o financiamento da intervenção. Os que estão no topo 
detém maior capital económico, o que afeta as organizações que estão numa posição 
inferior, criando obstáculos à sua mobilidade social. Ainda assim, em termos de 
intervenção, considera o caso português como um de sucesso. 
Ao refletir sobre o setor social toma-o como algo que está em constante 
transformação, sobretudo ao nível da procura de respostas inovadoras para problemas 
sociais ou ambientais. Não consegue, por isso, antever as competências que serão 
necessárias no futuro. 
Os desafios institucionais têm sido sobretudo ao nível do estabelecimento de 
consórcios horizontais, isto é, de se perceber como é que toda a gente pode participar no 
mapeamento do problema e no desenho da solução, de forma igualitária e de forma a que 
se sintam representados. 
Encerra a sua narrativa no momento em que considera que ser artista não é condição 
suficiente para ser agente de mudança, avançando com uma percentagem diminuta de 
artistas que se dedicam à intervenção social, e ao acrescentar que ser artista não é um fator 
fundamental para se ter maior plasticidade. Todavia, prevê a emergência de novos 
paradigmas no que diz respeito à intervenção social pelas artes, oriundos de uma geração 
que considera mais fechada em si mesma e, simultaneamente, narcisista.  
 
Após sintetizarmos e recontarmos alguns dos aspetos mais significativos destas 
quatro histórias de vida: 
 
 
 
 
As semelhanças e os pontos comuns encontrados nas práticas e opiniões dos 
atores entrevistados demonstram uma partilha de um quadro de disposições 
semelhantes, ou seja, um habitus semelhante, que poderá ser explicado por uma 
posição relativa no campo e no espaço social. 
 
O problema subjaz na falta de uma categorização para projetos de intervenção 
social pelas/através das artes os quais são por vezes projetados e operacionalizados 
por artistas não-profissionais ou, tão simplesmente, não artistas. 
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4.3 À questão de partida brinda-se com as histórias de vida 
 
Que ethos e práticas configuram contemporaneamente intervenções sociais pelas artes 
nomeadamente através de espaços DIY, de criatividade quotidiana e estratégias de 
resistência identitária?  
 
Ethos e práticas que… procuram respostas diferenciadas e diferenciadoras para 
fazer face a problemas sociais existentes e emergentes. 
 
Ethos e práticas que…  que incluem as artes no sentimento de fazer, ou como 
ferramenta, ou como descolonizadoras, ou como ativadoras na intervenção social. 
 
Ethos e práticas que… não se desenvolvem necessariamente nas academias de 
ensino superior e que se constroem num habitus de classe com disposições, posições e 
tomadas de posição, numa constante dialética dentro do campo (entre o lugar, a posição 
e o habitus). 
 
Ethos e práticas que… se podem encontrar em contextos mais ou menos 
estruturados, configurando identidades resistentes, comunitárias e criativas. 
 
Ethos e práticas que… se encontram num habitus que interiorizou ao longo da sua 
trajetória/história de vida disposições para a criatividade, e que face às adversidades 
demonstra a plasticidade do habitus, adaptando-se às novas condições objetivas, como 
por exemplo as trazidas pela crise de 2008. Portanto, não foram as dificuldades 
económico-sociais que fizeram os agentes procurar o DIY, mas antes agentes imbuídos 
de disposições de criatividade e de resistência identitária que fazem quotidianamente 
emergir o que é categorizado a posteriori como práticas DIY. 
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5. The end26: Considerações finais 
 
This is the end 
My only friend, the end 
Of our elaborate plans, the end 
Of everything that stands, the end 
 
A intervenção social pelas/através das artes com artistas profissionais, não-profissionais 
ou simplesmente não artistas é um campo de estudo que urge desbravar. Não só pela 
ausência de investigação neste domínio, mas também pelo facto de as comunidades, 
científica e política, reconhecerem os benefícios, as alternativas e as respostas que este 
tipo de intervenção tem trazido. A curto, médio ou longo prazo, esta forma de intervenção 
da necessidade torna-se em virtude face às mudanças sociais cujo impacto é glocal. 
Revisitar o estudo provoca-nos flashbacks de um passado que não é assim tão 
distante, que se afigurava como um percurso incerto, por vezes desconhecido ou até 
mesmo impossível. Também surte em nós um certo déjà vu, mas essa sensação relaciona-
se com o facto de este projeto ser há anos desejado e a sua idealização, tantas vezes 
repetida e imaginada, quase tornou real o que ainda não tinha acontecido. Este momento 
marca o seu fim, ou não. 
Como nas histórias de vida, tudo começa numa primeira recordação. Ela transporta-
nos para umas folhas de papel riscado de forma nervosa, arrancadas, corrigidas e depois 
apresentadas e discutidas. Rascunhos de ideias e fontes bibliográficas, e mais 
concretamente, de possíveis passos metodologicamente sustentados uma vez que o 
caminho não estava completamente sinalizado e poder-nos-íamos perder ou, 
simplesmente, desistir dele. Após a conversão das ideias para uma pergunta de partida 
Que ethos e práticas configuram contemporaneamente intervenções sociais pelas artes 
nomeadamente através de espaços DIY, de criatividade quotidiana e estratégias de 
resistência identitária?, também se traçaram um conjunto de objetivos gerais e 
específicos. Posto isto, desponta a memória de que nos perdemos intencionalmente 
durante um período de tempo na leitura e compreensão de várias referências teóricas, 
empíricas e metodológicas. 
                                                          
26 Tema da banda The Doors, do álbum The Doors, de 1967. 
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Voltámos a encontrar o caminho quando à luz de uma abordagem bourdieusiana 
considerámos o trajeto social dos agentes de intervenção pelas/através das artes como a 
variável explicativa dos seus ethos e práticas que poderiam, ou não, enquadrar-se no DIY, 
na criatividade quotidiana e/ou em estratégias de resistência identitária. De facto, as 
histórias de vida possibilitaram (1) a identificação de características comuns nas práticas 
e opiniões, demonstrando uma partilha de um quadro de disposições semelhantes, ou seja, 
um habitus semelhante, que poderá ser explicado por uma posição relativa no campo e no 
espaço social; (2) enquadrar os atores sociais cujos ethos e práticas convergem para o 
DIY, para a criatividade e/ou para formas de resistência; (3) e a identificação de um 
problema, a falta de uma categorização para projetos de intervenção social pelas/através 
das artes os quais são por vezes projetados e operacionalizados por artistas não-
profissionais ou, tão simplesmente, não artistas. 
A partir das narrativas, fruto das histórias de vida, elencámos sete características 
que revelam o que estes agentes de intervenção social pelas/através das artes têm em 
comum. Sabíamos que não ia ser um processo fácil e, possivelmente, até seria ingrato por 
corrermos o risco de reduzir algo complexo e de apresentar interpretações que poderiam 
não corresponder àquilo que os sujeitos realmente pensaram.  
Pondo estas reflexões de lado, a primeira característica comum é a noção do 
comunitário, o fazer com e para as pessoas, com e para a comunidade. Esta característica 
trouxe, naturalmente, várias dimensões da vida em sociedade, articulando com a seguinte 
precisamente pela existência e pelo reconhecimento das redes.  
Assim, a segunda característica comum são as redes extrafamiliares, diversos tipos 
de redes nas quais os entrevistados participam e que podem, inclusivamente, 
consubstanciar-se como capital social. Tendo em consideração e ao observarmos que 
aquelas [as redes] estavam muitas vezes ligadas aos locais onde estes atores 
desempenham as suas profissões, a terceira característica comum é o trabalho e a 
participação em projetos que envolvem as pessoas, a comunidade. No fundo, reforça e dá 
coesão às duas primeiras características comuns porque demonstra que a prática 
profissional, quando corresponde aos interesses e realiza profissionalmente os 
entrevistados, é um prolongamento daquilo em que acreditam ou defendem (valores, 
ethos e práticas).  
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Ora, frisamos a “correspondência” porque quando não é possível trabalhar naquilo 
que se gosta ou que não nos realiza, por vezes assumimos na nossa forma de estar um 
conjunto de resistências. Por conseguinte, a quarta característica comum prende-se à 
resistência, na forma de estar e de fazer, interligada com a procura de realização 
profissional. Esta característica foi ambiciosa e vasta. Há uma pluralidade de resistências 
muito interessantes, sejam elas aprender a desligar-se das preocupações e/ou das redes 
virtuais, sejam elas manifestadas numa vida após uma subcultura ou, ainda, por ocasião 
da demissão de um emprego bem remunerado. 
A quinta característica comum aponta para as viagens e o investimento para além 
da formação inicial. Efetivamente, todos os entrevistados são pessoas que 
viajaram/viajam independentemente do seu capital económico, uma vez que hoje há 
também programas como o Erasmus a “patrocinar” e a estimular essas mobilidades. De 
igual modo, todos elas procuraram uma formação complementar, não formal, que as 
tornasse melhores profissionais. 
Relativamente à sexta característica comum podemos dizer que é um ethos DIY 
(implícito/explícito ou rejeitado). Por outras palavras, ao basear-nos nas relações que cada 
um estabelece com o DIY, alocámos: o primeiro entrevistado numa relação de rejeição; 
a segunda entrevistada numa relação em que este ora pende para práticas em que está 
explícito, ora para momentos em que não consegue distinguir ou lhe parece implícito; a 
terceira entrevistada numa relação explícita (na cozinha, no mobiliário, na roupa e nos 
fanzines); o quarto entrevistado numa relação também explícita em que considera o DIY 
como parte integrante do seu contexto espacial e de si mesmo. 
A última característica comum entre estes agentes de intervenção social 
pelas/através das artes, é a mobilidade virtual e a utilização das redes sociais como 
espaço(s) de ativismo(s) e pertença(s). Tal como os conceitos indicam, verificámos que 
todos têm contas em diferentes páginas web e que independentemente de uma maior ou 
menor utilização, todos eles procuram que estas sejam meios de acompanhamento de 
causas ou movimentos sociais. O ativismo pode decorrer na utilização destas páginas ou, 
ainda que conduzido por elas, noutros locais, online ou offline. É também visível uma 
preocupação expressa em regrar o seu uso. 
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Ao sintetizarmos e recontarmos as histórias de vida acreditamos ter encontrado 
quatro trajetórias de vida que combatem nas fronteiras através de fazeres e fanzines, ou 
seja, estes atores sociais passaram desde a infância até à vida adulta por processos de 
aprendizagem social, de interiorização da exterioridade e de exteriorização da 
interioridade. Caminhos que os levaram, em alguns momentos, e que foram levados 
noutros deliberadamente, a tomar decisões e a reajustar as próprias condições sociais de 
existência. Nessas decisões e nesses reajustamentos há exemplos de resistências e de 
criatividade quotidiana que nem sempre são reconhecidos nem tampouco legitimados. 
Traduzem-se em ethos e práticas que procuram respostas diferenciadas e diferenciadoras 
para fazer face a problemas sociais existentes e emergentes; que incluem as artes no 
sentimento de fazer, ou como ferramenta, ou como descolonizadoras, ou como ativadoras 
na intervenção social; não se desenvolvem necessariamente nas academias de ensino 
superior e que se constroem num habitus de classe com disposições, posições e tomadas 
de posição, numa constante dialética dentro do campo (entre o lugar, a posição e o 
habitus); que se podem encontrar em contextos mais ou menos estruturados, configurando 
identidades resistentes, comunitárias e criativas; e ainda que se encontram num habitus 
que interiorizou ao longo da sua trajetória/história de vida disposições para a criatividade, 
e que face às adversidades demonstra a plasticidade do habitus, adaptando-se às novas 
condições objetivas, como por exemplo as trazidas pela crise de 2008. Portanto, não 
foram as dificuldades económico-sociais que fizeram os agentes procurar o DIY, mas 
antes agentes imbuídos de disposições de criatividade e de resistência identitária que 
fazem quotidianamente emergir o que é categorizado a posteriori como práticas DIY. 
Entretanto, uma nova memória emerge, na qual avançávamos e recuávamos, na 
qual levantávamos muitas questões. Algumas certamente ficaram sem resposta. Porém, o 
caminho fez-se caminhando, entre teoria, metodologia, empiria e persistência. Desde 
logo, uma dificuldade que se fez sentir ao longo de toda a investigação foi a gestão do 
tempo. A investigadora nem sempre soube gerir da melhor forma os tempos dedicados a 
cada fase da investigação, demorando-se consideravelmente ou atrasando-se em várias 
etapas. Os sentimentos que essa má gestão provocou influenciaram negativamente 
espaços dedicados à escrita, bloqueando ou fazendo duvidar do próprio trabalho que a 
investigadora se encontrava a fazer. No entanto, momentos de crise e de pressão são 
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também momentos de criatividade e produção, como vimos, inclusive, em relação ao 
objeto de estudo. Este prosseguiu e a confiança foi reconquistada à medida que se 
analisavam os resultados. 
Sobre aquilo que foi, ou não, alcançado também temos uma palavra a dizer. Em 
primeiro lugar, receávamos que as histórias de vida, por um lado, não fossem um método 
qualitativo legitimado pela academia; por outro, que não conseguíssemos criar as 
condições necessárias para fazer mergulhar as pessoas nas suas memórias e percursos, 
sentindo-se ainda assim confortáveis e respeitadas. Se tal não acontecesse, sabíamos que 
os resultados ficariam aquém das nossas expectativas. Após algumas leituras e trabalhos 
de referência que utilizam esta técnica, facilmente ultrapassámos esses receios. Para essa 
segurança também contribuiu a criação de um guião que nos parece que foi ao encontro 
daquilo que investigávamos. Convém partilhar que uma das pessoas convidadas para a 
entrevista, a partir de um determinado momento, deixou de dar resposta. Não obstante 
esta “perda” conseguimos identificar outra pessoa que rapidamente se disponibilizou para 
fazer parte desta investigação. Um aspeto particular, as entrevistas via Skype, ao contrário 
do que se possa pensar, permitiram consolidar o conceito do glocal, quase como se não 
sentíssemos a distância física e, à exceção de uma ou duas falhas na ligação, decorreram 
sem problema. Destaque talvez para o facto de que apenas cobrimos a “casa dos trinta” e 
teria sido interessante entrevistar pessoas de outras idades. Ao longo da investigação 
houve vários momentos de orientação que permitiram os reajustamentos necessários para 
torná-la naquilo que é no presente. 
Seria mentira se não assumíssemos que há uma ligação afetiva por este trabalho e, 
por isso, custa-nos despedir-nos dele. Poderá ser um “até já” ou até que um dia surja, na 
história de vida da investigadora, uma oportunidade de se voltar a cruzar com ele. 
Uma coisa é certa, há espaço para todos e convidamos quem se identifique ou 
partilhe de algumas destas características (habitus) para combater na fronteira, ou seja, 
para dar continuidade ao estudo atribuindo-lhe, quiçá, características descolonizadoras e 
feministas. Procurando a partilha e a disseminação de conhecimento para que possa 
chegar e ser compreendido por todas e todos. 
Para concluir, semi-encerramos as portas da perceção deixando uma questão em 
aberto, se não há uma categorização para projetos de intervenção social pelas/através 
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das artes projetados e operacionalizados por artistas não-profissionais ou, tão 
simplesmente, não artistas, como reconhecê-los em prol da partilha de boas práticas, em 
prol da transformação social?  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
98 
 
Referências bibliográficas 
 
ABRANTES, Pedro (2011) – Para uma teoria da socialização. Sociologia, Revista da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Vol. XXI, pp. 121-139. 
 
ADOMAITYTĖ, et al. (2018) – Shift of creativity concepts: from mysticism to modern 
approach. Filosofija, Sociologija. Vol. 29, n.º 3, pp. 203-210. 
 
ALBERTI, Verena (2004) – Ouvir contar: textos em história oral. Rio de Janeiro: Editora 
FGV. ISBN: 978-8522504770. 
 
ALMEIDA, João Ferreira de; PINTO, João Madureira (2014) – Da teoria à investigação 
empírica. Problemas metodológicos gerais. In SILVA, Augusto Santos; PINTO, 
José Madureira (orgs.) – Metodologia das ciências sociais. Porto: Edições 
Afrontamento. ISBN: 978-972-36-0503-7.  
 
ALMEIDA, João Ferreira; PINTO, José Madureira (1975) – Teoria e investigação 
empírica nas ciências sociais. Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais. ISBN 0003-
2573. 
 
ATKINSON, Robert (2001) – The life story interview. In GUBRIUM, Jaber F. and 
HOLSTEIN, James A. – Handbook of interview research context & method. 
Londres: Sage Publications. ISBN: 978-0761919513. pp. 121-140. 
 
AZEVEDO, Natália (2017) – Artes e inclusão social: projetos e ações enquanto 
experiências metodológicas. Sociologia: Revista da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. N.º Temático, pp. 28-41.  
 
BAERT, Patrick; SILVA, Filipe Carreira (2014) – Teoria social contemporânea. Lisboa: 
Editora Mundos Sociais. ISBN: 978-989-8536-32-7. 
 
 
99 
 
BECK, Ulrich (2000) – The cosmopolitan perspective: sociology of the second age of 
modernity. British Journal of Sociology. Vol. 51, nº 1, p.79-105. ISSN: 00071315. 
 
BENNETT, Andy (2018) – Youth, music and DIY careers. Cultural Sociology. Vol. 12, 
n.º 2, pp. 133-139. 
 
BOURDIEU, Pierre (2014) – Capital simbólico e classes sociais. II.ª Série, Cadernos 
Sociais. Edições afrontamento. N.º 27, pp. 132-144. 
 
BOURDIEU, Pierre (2010). A distinção. Uma crítica social da faculdade do juízo. 
Lisboa: Edições 70. ISBN: 978-972-44-1577-2. 
 
BOURDIEU, Pierre (1987). What makes a social class? On the theoretical and practical 
existence of groups. Berkeley Journal of Sociology. Vol. 32, pp. 1-17. 
 
BOURDIEU, Pierre (1986) – Forms of capital in RICHARDSON, J. E. (coord.) – 
Handbook of theory and research for the sociology of education. California: 
Greenwood Press. ISBN: 978-0313235290 
 
BRANDÃO, Ana Maria (2007) – Entre a vida vivida e a vida contada: A história de vida 
como material primário de investigação sociológica. Configurações. N.º 3, pp. 83-
106. 
 
CARVALHO, Adalberto Dias de Carvalho; BAPTISTA, Isabel Baptista (2004) – 
Educação social. Fundamentos e estratégias. Porto: Porto Editora. ISBN: 972-0-
34851-8. 
 
CASTELLS, Manuel (2008) – Comunicación, poder y contrapoder en la sociedad red (I). 
Los medios y la política. Revista Telos. N.º 74. 
 
 
 
100 
 
CATTANI, et al. (2009) – Dicionário internacional da outra economia. Coimbra: 
Edições Almedina. ISBN: 978-972-40-3722-6. 
 
CONDE, Idalina (1991) – Alvarez, ambiguidades na biografia de um autor. Sociologia – 
Problemas e Práticas. N.º 9, pp. 207-225.  
COSTA, António Firmino da (2009) – Sociologia. Lisboa: Quimera. ISBN 978-972-589-
178-0. 
 
CRESWELL, John (2014) - Research design: qualitative, quantitative and mixed 
methods approaches. Nova Iorque: SAGE Publications Inc. ISBN: 
9781452274614. 
 
ELLIOT, Anthony (2009) – Contemporary social theory: an introduction. Routledge. 
ISBN: 041-538-633-0. 
 
FERRO, Lígia (2005) – Ao encontro da sociologia visual. Sociologia: Revista da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Vol. 15, pp. 373-398.  
 
FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN (2019) – Práticas Artísticas para a Inclusão 
Social. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. 
 
GIDDENS, Anthony (2013) – Sociologia. 9ª ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. 
ISBN 978-972-31-1503-1.  
 
GÓMEZ, José António Caride; FREITAS, Orlando Manuel Pereira de & CALLEJAS, 
Germán Vargas (2007). Educação e desenvolvimento comunitário local. Porto: 
Profedições. ISBN: 978-972-8562-44-1. 
 
GUERRA, Paula (2018) – Raw power: punk, diy and underground cultures as spaces of 
resistance in contemporary Portugal. Cultural Sociology. Vol. 12, n.º 2, pp. 241-
259.  
 
 
101 
 
GUERRA, Paula (2017) – ‘Just can’t go to sleep’: DIY cultures and alternative economies 
from the perspective of social theory. Portuguese Journal of Social Science. Vol. 
16, n.º 3, pp. 283–303. 
 
GUERRA, Paula (2013) – Cluster das indústrias criativas do norte de Portugal. Geografia 
– Revista da Faculdade de Letras. Série II. Vol. 1, n.º 2, p. 122-146. ISSN 0871-
1666. 
 
GUERRA, Paula (2010) – A instável leveza do rock. Génese, dinâmica e consolidação 
do rock alternativo em Portugal (1980-2010). Porto: Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. Dissertação de Doutoramento em Sociologia. 
 
HAENFLER, Ross (2018) – The entrepreneurial (straight) edge: how participation in diy 
music cultures translates to work and careers. Cultural Sociology. Vol. 12, n.º 2, pp. 
174-192. 
 
HEMPHILL, David; LESKOWITZ, Shari (2013) – DIY activists: communities of 
practice, cultural dialogism, and radical knowledge sharing. Adult Education 
Quarterly. Vol. 63, n.º 1, pp. 57-77. 
 
HESPANHA, Pedro (2008) – Políticas sociais: novas abordagens, novos desafios. Revista 
de Ciências Sociais. Vol. 39, n.º 1, pp. 5-15. 
 
JIAN, Miaoju (2018) – The survival struggle and resistant politics of a diy music career 
in East Asia: case studies of china and taiwan. Cultural Sociology. Volume 12, Issue 
2, pp. 224-240.  
 
MATARASSO, François (2019) – Uma arte irrequieta. Reflexões sobre o triunfo e 
importância da prática participativa. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. 
ISBN: 978-989-8380-32-6. 
 
 
 
102 
 
MORIN, Edgar (1998) – Da entrevista in MORIN, Edgar – Sociologia. A sociologia do 
microssocial ao macroplanetário. Mem Martins: Publicações Europa-América. 
ISBN: 972-1-02085-0.  
  
OLIVEIRA, Ana; GUERRA, Paula (2017) – Fully connected. Un ensayo sobre las 
prácticas económicas colaborativas entre los jóvenes músicos de la escena musical 
independiente de Lisboa en el presente. Metamorfosis. N.º 7, pp. 90-100.  
 
PAIS, José Machado (1995) – Representações da actividade artística. In PAIS, José 
Machado (coord.) – Inquérito aos artistas jovens portugueses. Lisboa: Edições do 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa.  
 
PEREIRA, Virgílio Borges (2016) – “Classes sociais e simbolização na cidade do Porto. 
Elementos teóricos e resultados de pesquisa empírica”. Tempo Social, revista de 
sociologia da USP. Vol. 28, n.º 2, pp. 183-206. 
 
PORTES, Alejandro (2000) – Capital social: origens e aplicações na sociologia 
contemporânea. Sociologia, problemas e práticas. N.º 33, pp. 133 -158. 
 
QUIVY, Raymond; CAMPENHOUDT, Luc Van (2008) – Manual de investigação em 
ciências sociais. Lisboa: Gradiva. ISBN: 972-662-275-1. 
 
RITZER, George (1997) – Teoria sociologica contemporanea. México: Cultura libre. 
ISBN 84-481-0179-0. 
 
SANTOS, Tiago Teles; GUERRA, Paula (2018) – From punk ethics to the pedagogy of 
the bad kids: core values and social liberation. In SMITH, Gareth Dylan; DINES, 
Mike; PARKINSON, Tom (eds.) – Punk pedagogies. Music, culture and learning. 
Oxford: Routledge. ISBN: 978-1-138-27987-2. 
 
 
 
103 
 
SANTOS, Boaventura de Sousa (2013) – Pela mão de Alice: O social e o político na pós-
modernidade. Coimbra: Edições Almedina. ISBN: 978-972-40-5108-6. 
 
SHALLCROSS, Doris J. (1973) – Creativity: everybody's business. Personnel & 
Guidance Journal. Vol. 51, pp. 623-626. 
 
SILVA, Augusto Santos; GUERRA, Paula; SANTOS, Helena (2018) – When art meets 
crisis: the Portuguese story and beyond. Sociologia, Problemas e Práticas. N.º 86, 
pp. 27-43.  
 
THREADGOLD, Steven (2018) – Creativity, precarity, and illusio: DIY cultures and 
‘choosing poverty’. Cultural Sociology. Vol. 12, n.º 2, pp. 156-173. 
 
THIRY-CHERQUES, Hermano (2006) – “Pierre Bourdieu: a teoria na prática”. Revista 
de Administração Pública. Vol. 40, n.º 1, pp. 27-55. 
 
WACQUANT, Loïc (2013) - "Symbolic power and group-making: On Pierre Bourdieu's 
reframing of class". Journal of Classical Sociology. Vol. 13, n.º 2, pp. 274-291. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
104 
 
Discografia:  
 
The Doors (1969) – Do it. The Soft Parade. Califórnia: Elektra records. Álbum (CD). 
The Doors (1970) – Waiting for the sun. Morrison Hotel. Califórnia: Elektra records. 
Álbum (CD). 
The Doors (1969) – Tell all the people. The Soft Parade. Califórnia: Elektra records. 
Álbum (CD). 
The Doors (1971) – Riders on the storm. L.A. Woman. Califórnia: Elektra records. Álbum 
(CD). 
The Doors (1967) – My eyes have seen you. Strange days. Califórnia: Elektra records. 
Álbum (CD). 
The Doors (1971) – Been down so long. L.A. Woman. Califórnia: Elektra records. Álbum 
(CD). 
The Doors (1967) – Strange days. Strange days. Califórnia: Elektra records. Álbum (CD). 
The Doors (1968) – We could be so good together. Waiting for the Sun. Califórnia: 
Elektra records. Álbum (CD). 
The Doors (1967) – Light my fire. The Doors. Califórnia: Elektra records. Álbum (CD). 
The Doors (1967) – Break on through. The Doors. Califórnia: Elektra records. Álbum 
(CD). 
The Doors (1970) – You make me real. Morrison Hotel. Califórnia: Elektra records. 
Álbum (CD). 
The Doors (1967) – I looked at you. The Doors. Califórnia: Elektra records. Álbum (CD). 
The Doors (1967) – The end. The Doors. Califórnia: Elektra records. Álbum (CD). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
105 
 
Anexos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
106 
 
Anexo 1: Declaração de Consentimento Informado 
 
 
 
 
Declaração de Consentimento Informado 
 
Eu, ________________________________________________________, concordo em 
contribuir para a dissertação de âmbito sociológico subordinada ao tema DO IT: Artes, 
reinvenções, resistências e criatividade quotidiana orientada pela Professora Doutora 
Paula Guerra. 
O trabalho será apresentado no âmbito da defesa, na Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto, numa data a designar em 2019.  
Neste sentido, fui informado/a acerca da gravação de áudio da entrevista para efeitos de 
transcrição e análise e permito que assim seja; aceito que as minhas perspetivas sejam 
incorporadas nos resultados do estudo e possam ser publicadas ou apresentadas pelas 
responsáveis pela investigação para fins académicos; aceito a referência ao Projeto/cargo 
que incorporo e/ou outros detalhes identificativos que sejam divulgados para fins de 
análise investigativa; depreendi que este documento será conservado de forma segura 
pelas responsáveis pela investigação e que será eliminado no final do estudo. 
 
Assinatura do entrevistado/a:  
………………………………………………………….... 
Assinatura da investigadora: 
 ……………………………...………………………......…… 
 
 
Data:  
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Anexo 2: Guião das Histórias de Vida 
 
Entrevistado(a): 
Entrevistadora: 
Entrevista: 
Data: 
Local: 
Duração: 
Hora de realização: 
 
Elementos gerais de caracterização sociográfica: 
Idade: 
Género: 
Profissão: 
Escolaridade: 
Residência: 
 
NOTAS: 
→ Entrega da Declaração de Consentimento Informado antes de começar a entrevista ou previamente 
enviada por e-mail. 
→ Explicar os motivos da realização da entrevista e os objetivos da mesma. 
→ A informação a recolher serve estritamente para o trabalho em desenvolvimento. 
→ Pedir documentação relevante para o estudo: fotografias, currículos, fanzines ou outros tipos de 
trabalhos.  
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[VERSÃO EM PORTUGUÊS]: 
I.ª Parte 
O Eu em situação. 
 
Para dar início a esta entrevista na qual, como lhe disse, vamos conversar sobre a sua história de 
vida partimos da sua infância. 
 
1. Onde nasceu?  
2. Como descreve o local onde morava? O que havia em redor?  
3. Como era a sua casa? Como era o seu quarto?  
4. Como descreve a(s) cidade(s) onde cresceu?  
5. Presenciou algum acontecimento histórico impactante para si? Em que medida se sentiu 
afetado/a por isso? 
6. Quem constituía o seu agregado doméstico? 
7. O que faziam os seus pais (ou quem desempenhava a função parental)? 
8. Quais foram os familiares ou as pessoas que mais o/a marcaram durante a infância? A 
quem atribui uma maior responsabilidade ou influência nos processos educativos? 
9. A sua família participava em atividades culturais? (Visitavam museus, assistiam a 
concertos e espetáculos, iam ao cinema e/ou apresentações de livros, participavam em 
debates, manifestações, recorriam às bibliotecas, ouviam música, navegavam em páginas 
dedicadas à cultura e às artes, etc.).  
10. Frequentava algum clube, associação ou grupo recreativo, associação de moradores ou 
associação juvenil? 
11. Até que ano andou na escola? 
12. Houve algum/a professor/a que o tivesse marcado de alguma forma? 
13. Como eram os colegas com quem andava? Tinha um grupo fixo de amigos, preferia andar 
sozinho/a ou convivia com vários grupos ou colegas em simultâneo? Considera que fez 
(faz) parte de alguma (sub)cultura? 
14. Houve alguém que o influenciasse em termos de escolhas artísticas e culturais durante a 
infância e a juventude? 
15. Considerava que as artes refletiam escolhas sociais? (De crítica, de rutura, de resistência 
social e política). Essa reflexão ia ao encontro da sua forma de estar e de ser? Era um 
universo que funcionava como prolongamento e/ou rutura com o ambiente familiar e de 
sociabilidade próxima? 
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16. Quais eram os seus projetos após terminar o secundário? Que profissão desejava vir a ter?  
17. Quais eram as expectativas dos seus pais (ou de quem desempenhava a função parental) 
em relação ao seu futuro?  
18. O que fazia nos tempos livres? O que fazia quando saía com os seus amigos/as e/ou 
colegas? 
19. Quem eram os vossos “ídolos” ou artistas de referência? E o seus? 
20. Quais foram as manifestações artísticas e/ou obras de arte mais marcantes para si ao longo 
da juventude? Qual o seu impacto? Que significado lhes atribuía? Que memórias lhe 
trazem? 
 
II.ª Parte  
A centralidade da intervenção social e das artes na trajetória do Eu. 
 
Agora, pedia que me falasse acerca de algumas escolhas e tomadas de decisão na passagem para 
a vida adulta. Mais concretamente, seria importante perceber em que medida estas decisões e 
experiências de vida influenciaram o seu percurso profissional. Continuarei a enunciar um 
conjunto de perguntas e responderá como melhor entender. 
 
1. Em que ano começou a trabalhar? Que idade tinha? Qual era o cargo/profissão/ocupação 
que desempenhava? 
2. Para além desse trabalho, onde mais já trabalhou? Pedia-lhe que descrevesse os primeiros 
anos/meses/tempo de carreira. 
3. O que o/a levou a optar por uma carreira ligada à intervenção social? O que o/a motivou? 
4. Quais as expectativas que tinha em relação a essa profissão? Viu cumpridas essas 
expectativas? 
5. Sentiu que a sua formação inicial era suficiente para desempenhar esse papel? Alargou a 
sua formação ou investiu noutro tipo de educação (não formal)? 
6. Quais foram os momentos mais e menos positivos do seu percurso profissional? Alguma 
vez se arrependeu de ter escolhido esta profissão?  
7. Considera que inclui as artes na sua prática profissional? O que torna uma intervenção 
artística? 
8. Quando pensou na possibilidade de relacionar a intervenção social com as artes? 
9. Que momentos significativos destacaria enquanto agente de intervenção social 
(pelas/através das artes)? 
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III.ª Parte 
Movimentos e trânsitos do Eu. 
10. Considera que este tipo de intervenção poderá ter mais alcance e impacto em termos de 
resistência e mudança social efetiva? E realização pessoal e felicidade? 
11. Na sua opinião, este tipo de trabalho é reconhecido e valorizado pela (nossa) sociedade? 
Em Portugal? Noutros países? Pelos decisores políticos? Locais e globais? Pelos 
cientistas sociais? 
12. Como tem sido a sua relação com os/as seus/suas colegas de trabalho? Quais têm sido os 
principais desafios ao nível institucional?  
13. Quais são as suas expectativas em relação ao seu futuro profissional? O que espera 
encontrar? Que tipos de desafios? Que diferenças? 
14. Que mudanças prevê para este tipo de profissão? Será necessário investir noutros tipos 
de conhecimentos e práticas? 
15. O que deseja ver concretizado? (Ao nível da intervenção, das práticas, dos apoios, das 
redes). 
 
 
 
 
Gostaria de perceber um pouco melhor sobre a sua trajetória em termos de mobilidade espacial, 
e a forma como esta se pode articular, ou não, com a sua trajetória profissional.  
 
1. Fosse por desejo ou por necessidade, alguma vez se deslocou de uma cidade para outra 
por motivos profissionais? 
2. O que motivou essa deslocação (interna ou externa; desejo ou necessidade)? 
3. Quais eram as expectativas que tinha antes de tomar essa decisão? Viu-as concretizar-se? 
4. Quais eram os seus desejos? Viu-os cumpridos? 
5. Como descreve o processo de acolhimento na cidade de chegada? Tinha alguma rede de 
apoio?  
6. Como descreve o processo de integração profissional? Pôde dar continuidade à sua 
prática profissional (rutura e/ou reconfiguração da profissão)? 
7. Em que cidade reside atualmente? Prevê manter a sua residência e profissão atual?  
8. Acha que esses trânsitos e migrações são importantes para uma maior efetividade da 
intervenção social por via das artes dado o cosmopolitismo que proporcionam? 
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Estamos a aproximar-nos do fim da entrevista e, por isso, agradeço desde já pela disponibilidade 
demonstrada ao longo desta. Se ainda o permitir, gostava que nos debruçássemos sobre a sua 
participação em bens culturais (ver ou ouvir um programa de televisão, ir ao cinema, visitar 
museus, monumentos, galerias, bibliotecas, ler livros, ir a concertos, ao teatro ou a um espetáculo 
de dança ou ópera).  
 
1. Em que tipo de atividades culturais e artísticas costuma participar? Como toma 
conhecimento dessas atividades? Que impacto têm na sua vida quotidiana?  
2. Conhece o conceito de DIY? (Se conhece) “aplica-o” no quotidiano (prática pessoal, 
profissional, comunitária)? Mesmo à apresentação de si (vestuário e estética), cuidado da 
casa, criatividade quotidiana…? 
3. Se tivesse de destacar um ou mais projetos de intervenção social que incluam práticas 
artísticas ou DIY quais seriam?  
4. Quais são, no presente, os seus autores/as/artistas de referência no campo da cultura e das 
artes?  
 
V.ª Parte 
Participação social e cidadania do Eu. 
 
Para terminar esta entrevista pedia-lhe, por um lado, que explorássemos a sua participação em 
diversos contextos da vida social e, por outro, que respondesse a um conjunto de questões simples 
e objetivas com a finalidade de coconstruirmos um fanzine. É meu desejo ter uma memória física, 
anónima, das quatro pessoas entrevistadas.  
 
1. Gosta do local onde vive? Sente que o local onde vive influencia o seu modo de viver e 
de estar? De que forma vê essas influências refletidas?  
2. O que mais o/a preocupa na cidade onde vive?  
3. Faz parte de alguma associação, organização, causa ou movimento social? Qual? Há 
quanto tempo faz parte? De que forma(s) impacta a sua vida (quotidiana, profissional)? 
IV.ª Parte 
Participação em atividades culturais e artísticas do Eu. 
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4. Interessa-lhe a atividade política? Está filiado/a ou segue algum partido político?  
Costuma votar? 
5. Acompanha e lê jornais físicos e/ou virtuais? Assiste a programas de televisão? Escuta 
emissões de rádio e/ou podcasts?  
6. É ativo nas redes sociais? Em que tipo de redes sociais se mobiliza? Acompanha e/ou 
apoia manifestações, coletivos e/ou movimentos sociais através das redes sociais? Estes 
têm impacto na sua vida (pessoal, profissional)? 
7. Considera que as pessoas mais ligadas às artes têm uma maior plasticidade e dinâmica 
em termos de participação social? 
 
Algumas escolhas, a serem incorporadas no fanzine: 
 
• Área de intervenção social de preferência. 
• Um livro de referência. 
• Um filme de referência. 
• Uma música de referência. 
• Uma cidade de referência. 
 
Obrigada uma vez mais pela sua inteira cooperação. Espero que a partir da sua narrativa possa 
produzir conhecimento relevante do ponto de vista sociológico. Entrarei em contacto consigo caso 
surja alguma questão pertinente (ou se precisarmos de mais tempo para concluirmos a entrevista). 
Quando terminar a tese partilharei os resultados consigo, se assim o desejar. 
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[VERSÃO EM ESPANHOL]: 
I.ª Parte 
El yo en situación. 
 
Para iniciar esta entrevista en la que, como le dije, vamos a hablar sobre su historia de vida 
partimos de su infancia. 
 
1. ¿Dónde nació? 
2. ¿Cómo describe el lugar donde vivía? ¿Qué había alrededor? 
3. ¿Cómo era su casa? ¿Cómo era su cuarto? 
4. ¿Cómo describe la ciudad (s) donde creció? 
5. ¿Presenció algún acontecimiento histórico impactante para usted? ¿En qué medida se 
sintió afectado / a por eso? 
6. ¿Quién constituía su hogar doméstico? 
7. ¿Qué hacían sus padres (o quién desempeñaba la función parental)? 
8. ¿Cuáles fueron los familiares o las personas que más lo marcaron durante la infancia? ¿A 
quién atribuye una mayor responsabilidad o influencia en los procesos educativos? 
9. ¿Su familia participaba en actividades culturales? (Visitaban museos, asistían a 
conciertos y espectáculos, iban al cine y / o presentaciones de libros, participaban en 
debates, manifestaciones, recurrían a las bibliotecas, oían música, navegaban en páginas 
dedicadas a la cultura ya las artes, etc.). 
10. ¿Frecuentaba algún club, asociación o grupo recreativo, asociación de vecinos o 
asociación juvenil? 
11. ¿Hasta qué año anduvo en la escuela? 
12. ¿Hubo algún profesor / a que lo hubiera marcado de alguna manera? 
13. ¿Cómo eran los compañeros con quienes andaba? ¿Tenía un grupo fijo de amigos, 
prefería andar solo / a o convivia con varios grupos o colegas al mismo tiempo? 
¿Considera que hizo (hace) parte de alguna (sub) cultura? 
14. ¿Hubo alguien que lo influenciara en términos de elecciones artísticas y culturales durante 
la infancia y la juventud? 
15. ¿Consideraba que las artes reflejaban elecciones sociales? (De crítica, de ruptura, de 
resistencia social y política). ¿Esta reflexión iba al encuentro de su forma de estar y de 
ser? ¿Era un universo que funcionaba como prolongación y/o ruptura con el ambiente 
familiar y de sociabilidad próxima? 
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16. ¿Cuáles eran sus proyectos después de terminar el secundario? ¿Qué profesión deseaba 
tener? 
17. ¿Cuáles eran las expectativas de sus padres (o de quién desempeñaba la función parental) 
con relación a su futuro? 
18. ¿Qué hacía en los tiempos libres? ¿Qué hacía cuando salía con sus amigos / as y / o 
colegas? 
19. ¿Quiénes eran vuestros "ídolos" o artistas de referencia? ¿Y los suyos? 
20. ¿Cuáles fueron las manifestaciones artísticas y/o obras de arte más marcadas para usted 
a lo largo de la juventud? ¿Cuál es su impacto? ¿Qué significado les atribuía? ¿Qué 
recuerdos te traen? 
 
II.ª Parte  
La centralidad de la intervención social y de las artes en la trayectoria del yo. 
 
Ahora, pedía que me hablara acerca de algunas elecciones y tomas de decisión en el paso a la vida 
adulta. Más concretamente, sería importante percibir en qué medida estas decisiones y 
experiencias de vida influenciaron su recorrido profesional. Continuaré enunciar un conjunto de 
preguntas y responderá como mejor entiende. 
 
1. ¿En qué año comenzó a trabajar? ¿Qué edad tenía? ¿Cuál era el cargo / profesión / 
ocupación que desempeñaba? 
2. ¿Además de este trabajo, donde más trabajó? Le pedía que describiera los primeros años 
/ meses / tiempo de carrera. 
3. ¿Qué le llevó a optar por una carrera vinculada a la intervención social? ¿Qué le motivó? 
4. ¿Cuáles son las expectativas que tenía en relación con esa profesión? ¿Ha venido 
cumplidas esas expectativas? 
5. ¿Sentía que su formación inicial era suficiente para desempeñar ese papel? ¿Ha ampliado 
su formación o ha invertido en otro tipo de educación (no formal)? 
6. ¿Cuáles fueron los momentos más y menos positivos de su carrera profesional? ¿Alguna 
vez se arrepintió de haber escogido esta profesión? 
7. ¿Considera que incluye las artes en su práctica profesional? ¿Qué hace una intervención 
artística? 
8. ¿Cuándo pensó en la posibilidad de relacionar la intervención social con las artes? 
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III.ª Parte 
Movimientos y tránsitos del yo. 
9. ¿Qué momentos significativos destacaría como agente de intervención social (por las / a 
través de las artes)? 
10. ¿Considera que este tipo de intervención puede tener más alcance e impacto en términos 
de resistencia y cambio social efectivo? ¿Y realización personal y felicidad? 
11. ¿En su opinión, este tipo de trabajo es reconocido y valorado por la sociedad (nuestra) 
sociedad? ¿En Portugal? ¿En otros países? ¿Por los responsables políticos? ¿Lugares y 
globales? ¿Por los científicos sociales? 
12. ¿Cómo ha sido su relación con los / sus compañeros de trabajo? ¿Cuáles han sido los 
principales retos a nivel institucional? 
13. ¿Cuáles son sus expectativas en relación con su futuro profesional? ¿Qué espera 
encontrar? ¿Qué tipos de desafíos? ¿Qué diferencias? 
14. ¿Qué cambios prevé para este tipo de profesión? ¿Es necesario invertir en otros tipos de 
conocimientos y prácticas? 
15. ¿Qué desea ver concretado? (Al nivel de la intervención, de las prácticas, de los apoyos, 
de las redes). 
 
 
 
 
Me gustaría percibir un poco mejor sobre su trayectoria en términos de movilidad espacial, y la 
forma como ésta se puede articular, o no, con su trayectoria profesional. 
 
1. ¿Por deseo o por necesidad, alguna vez se desplazó de una ciudad a otra por motivos 
profesionales? 
2. ¿Qué motivó ese desplazamiento (interna o externa, deseo o necesidad)? 
3. ¿Cuáles eran las expectativas que tenía antes de tomar esa decisión? ¿Las vio concretarse? 
4. ¿Cuáles eran sus deseos? ¿Los vio cumplidos? 
5. ¿Cómo describe el proceso de acogida en la ciudad de llegada? ¿Tenía alguna red de 
apoyo? 
6. ¿Cómo describe el proceso de integración profesional? ¿Puede dar continuidad a su 
práctica profesional (rotura y / o reconfiguración de la profesión)? 
7. ¿En qué ciudad reside actualmente? ¿Prevé mantener su residencia y profesión actual? 
8. ¿Cree que estos tránsitos y migraciones son importantes para una mayor efectividad de 
la intervención social a través de las artes dadas el cosmopolitismo que proporcionan? 
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Estamos acercándonos al final de la entrevista y, por lo tanto, agradezco ya por la disponibilidad 
demostrada a lo largo de esta entrevista. Si todavía me permitiera, me gustaría que nos 
inclináramos sobre su participación en bienes culturales (ver o escuchar un programa de 
televisión, ir al cine, visitar museos, monumentos, galerías, bibliotecas, leer libros, ir a conciertos, 
teatro o un teatro espectáculo de danza o ópera). 
 
1. ¿En qué tipo de actividades culturales y artísticas suele participar? ¿Cómo toma 
conocimiento de esas actividades? ¿Qué impacto tienen en su vida cotidiana? 
2. ¿Conoce el concepto de DIY? (Se conoce) "lo aplica" en el cotidiano (práctica personal, 
profesional, comunitaria)? Incluso a la presentación de usted (vestuario y estética), 
cuidado de la casa, ¿creatividad cotidiana ...? 
3. ¿Si hubiera de destacar uno o más proyectos de intervención social que incluyan prácticas 
artísticas o DIY cuáles serían? 
4. ¿Cuáles son, en el presente, sus autores / as / artistas de referencia en el campo de la 
cultura y de las artes? 
 
V.ª Parte 
Participación social y ciudadanía del yo. 
 
Para terminar esta entrevista le pedía, por un lado, que exploráramos su participación en diversos 
contextos de la vida social y, por otro, que respondiera a un conjunto de cuestiones simples y 
objetivas con la finalidad de coconstruir un fanzine. Es mi deseo tener una memoria física, 
anónima, de las cuatro personas entrevistadas.  
 
1. ¿Le gusta el lugar donde vive? ¿Siente que el lugar donde vive influye en su modo de 
vivir y de estar? ¿De qué forma ve esas influencias reflejadas? 
2. ¿Qué más le preocupa en la ciudad donde vive? 
3. ¿Forma parte de alguna asociación, organización, causa o movimiento social? ¿Qué? 
¿Cuánto tiempo hace? ¿De qué forma impacta su vida (cotidiana, profesional)? 
IV.ª Parte 
Participación en actividades culturales y sociales del yo. 
Participación en actividades culturales y artísticas del yo. 
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4. ¿Le interesa la actividad política? ¿Está afiliado/a o sigue algún partido político? ¿Suele 
votar? 
5. ¿Acompaña y lee periódicos físicos y/o virtuales? ¿Asiste a programas de televisión? 
Escucha emisiones de radio y/o podcasts? 
6. ¿Está activo en las redes sociales? ¿En qué tipo de redes sociales se moviliza? ¿Acompaña 
y / o apoya manifestaciones, colectivos y / o movimientos sociales a través de las redes 
sociales? ¿Estos tienen impacto en su vida (personal, profesional)? 
7. ¿Considera que las personas más ligadas a las artes tienen una mayor plasticidad y 
dinámica en términos de participación social? 
 
Algunas opciones, a ser incorporadas en el fanzine: 
 
• Área de intervención social de preferencia. 
• Un libro de referencia. 
• Una película de referencia. 
• Una canción de referencia. 
• Una ciudad de referencia. 
 
Gracias una vez más por su entera cooperación. Espero que a partir de su narrativa pueda producir 
conocimiento relevante desde el punto de vista sociológico. Entraré en contacto con usted si surge 
alguna cuestión pertinente (o si necesitamos más tiempo para concluir la entrevista). Cuando 
termine la tesis comparto los resultados con usted, si así lo desea. 
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Anexo 3: Grelha de Análise de Conteúdo Vertical das 
Entrevistas 
 
 
Infância 
 
1. Acontecimento(s) histórico(s) impactante(s). 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
 
 
2. Figura(s) de referência nos processos educativos. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
 
Infância e juventude 
 
3. Principais consumos culturais familiares. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
4. Adesão a clubes, trajetória associativa, participação cidadã. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
5. Professor(es) marcante(s). 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
6. Amigos, grupos de pares, sentimento de pertença a subculturas. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
 
Juventude 
 
7. Artes como reflexo do social, como prolongamento, rutura, resistência. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
8. Projetos e expectativas após o ensino secundário, profissão desejada. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
9. Forma de ocupação dos tempos livres. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
10. Ídolos/artistas de referência, manifestações artísticas e obras de arte marcantes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
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Transição para a vida adulta 
 
11. Primeiro emprego e experiências laborais. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
 
Vida adulta 
 
12. Opção pela carreira de intervenção social e expectativas. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
13. Procura de investimento na formação para além da inicial. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
 
14. Momentos positivos e negativos do percurso profissional. Arrependimento na escolha da profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
15. Inclusão das artes na prática profissional e interpretação do que torna uma intervenção artística. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
16. Momentos significativos de intervenção social pelas/através das artes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
17. Balanço do alcance e impacto da intervenção social pelas/através das artes em termos de resistência, 
mudança social efetiva, realização pessoal e felicidade. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
18. Avaliação da valorização da intervenção social pelas/através das artes pelos decisores políticos 
locais/globais, cientistas sociais. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
19. Identificação dos principais desafios institucionais, expectativas, mudanças, conhecimentos e práticas em 
relação à profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
 
Mobilidade espacial 
 
20. Deslocação por motivos profissionais, expectativas e desejos. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
21. Processo de acolhimento na cidade de chegada, rede de apoio. 
Entrevistado Excerto Síntese 
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22. Processo de integração profissional, continuidade, rutura/reconfiguração da profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
23. Perceção dos trânsitos e das migrações como efetivadores da intervenção social por via das artes pelo 
cosmopolitismo que proporcionam. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
 
Presente 
 
24. Participação em atividades culturais e artísticas e impacto na vida quotidiana. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
25. Representações do conceito de DIY e suas aplicações. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
26. Identificação de um ou mais projetos de intervenção social que incluam práticas artísticas ou DIY. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
27. Nomeação de autores/artistas de referência no campo da cultura e das artes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
28. Avaliação do local onde vive e da influência que tem no modo de viver e de estar. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
29. Reconhecimento de preocupações na cidade onde vive. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
30. Vinculação a associação, organização, causa, movimento social e impacto na vida quotidiana, profissional. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
31. Atividade política. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
32. Acompanhamento dos órgãos de comunicação social. Televisão, rádio, podcasts. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
33. Participação virtual nas redes sociais, acompanhamento de manifestações, coletivos/movimentos sociais. 
Impacto na vida pessoal, profissional. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
  
34. Representações acerca da relação entre pessoas ligadas às artes e uma maior plasticidade e dinâmica em 
termos de participação social. 
Entrevistado Excerto Síntese 
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Anexo 4: Grelha de Análise de Conteúdo Vertical preenchida 
da entrevista ao Agente de Intervenção 1 (AGI01)  
 
Entrevistado: Agente de intervenção social 1 – AGI01 
Entrevistadora: Salomé Matias Uribe 
Entrevista: Primeira 
Data: 15/05/2019 
Local: Porto – Londres (via Skype) 
Duração: 02:19:55 (primeiro áudio); 00:01:52 (segundo áudio) 
Hora de realização: 17:40 
 
Elementos gerais de caracterização sociográfica: 
Idade: 31 
Género: Masculino 
Profissão: Visual commercial – Zara (Londres, UK) 
Escolaridade: Grado en Educación Social (ES)  
Residência: Londres 
 
 
Infância 
 
1. Acontecimento(s) histórico(s) impactante(s). 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
(…) eu ao ser uma pessoa 
homossexual, tenho vivido, como saí 
da, da lista de… ai como é que se 
diz? Não me lembro do nome da, da 
lei… de maleantes. Porque antes, 
por se ser homossexual, 
considerava-se um maleante. 
Depois também vivi o poder, a 
legalização do casamento 
homossexual, a legalização da 
adoção… ora bem… depois, ao nível 
político, muito mais maduro não? 
Vivi o 15-M, o movimento 
revolucionário nascido na rua, 
baseado no desenvolvimento 
comunitário, o qual, na verdade, 
transformou a minha vida (…). 
- Ley de maleantes27. 
 
- Legalização do casamento 
homossexual. 
 
- Movimento 15-M. 
2. Figura(s) de referência nos processos educativos. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI01 
(…) a minha maior influência no 
processo educativo da minha vida, 
depois da minha mãe, é a minha tia 
(…). […] Ela tem sido, apesar de 
não ser uma familiar direta, nem ser 
- Tia, sem laços de sangue, que vivia 
em França.  
                                                          
27 “A [Ley de Vagos y Maleantes], aprovada no dia 4 de agosto de 1933, formou parte de uma reforma 
penal da II República referente ao tratamento de [vagabundos, nómadas, proxenetas] e qualquer outro 
indivíduo que pudesse ser considerado pelas autoridades como antissocial.” 
Ley de Vagos y Maleantes. (2018). Archivo histórico provincial de Málaga. Retrieved June 15, 2019 from 
http://www.juntadeandalucia.es/cultura/archivos_html/sites/default/contenidos/archivos/ahpmalaga/docu
mentos/DocMes201810_2LeyVagosMaleantes.pdf 
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familiar de sangue, ela foi a minha 
maior referência […] tanto ao nível 
social como ao nível emocional […] 
foi como a minha parte 
sociocultural, a minha parte 
educativa, a minha parte política. 
[…] a minha tia era destes poucos 
casos em que a sua família tinha 
dinheiro e ela estudou, viajou muito, 
recordo que tinha um estilo assim 
muito boémio, na forma de vestir-se, 
muito hippie, e sempre pude falar de 
tudo com ela. […] Recordo a minha 
tia de França como uma mulher 
muito fixe, muito moderna, muito, 
sim, com muito dinheiro porque se 
casou com um polícia, vivia em 
Paris (…).  
 
Infância e juventude 
 
3. Principais consumos culturais familiares. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
(…) a minha família é um… como 
poder dizê-lo assim educadamente? 
É um desastre. Eu não tive metade 
da minha família porque na época 
de Franco o meu avô teve que 
emigrar para a França, por ser 
vermelho, por ser de esquerda (…)”. 
 
(…) tive a sorte de que a minha tia 
tinha muitíssimos, muitíssimos, 
muitíssimos livros. Então eu tinha 
muito acesso a muitíssimos tipos de 
literatura.  
 
(…) na minha infância, 
sinceramente, eu era um menino que 
lia muito, fazia muitos puzzles, a 
história chamava-me imenso à 
atenção, via sempre muitos 
documentários na televisão mas não 
documentários sobre animais, eu 
gostava dos documentários sobre 
história, a mim interessava-me 
muito a história dos reis, das 
princesas… […] (…) lembro-me que 
o professor perguntou “Bom, que 
livros é que leram neste verão?”. E 
todo a gente disse livros como o 
Tintim, Asterix, livros assim típicos 
da infância. Eu levantei a mão e 
disse que tinha lido “Loca de 
Amor”, a biografia de Joana “a 
louca” e, claro, de repente todos 
começaram a rir-se… foi muito 
chamativo, algo que para mim era 
muito natural (…).  
 
(…) a minha professora de História 
(…). […] (…) mandava-me filmes, 
documentários, recomendava-me 
livros (…). 
- Perceção de que os consumos 
culturais familiares são inexistentes, 
marcados pela ditadura de Franco e 
pela desestruturação da família. 
 
- Influência da tia em termos 
literários. 
 
- Gosto pela leitura, história, puzzles 
e documentários sobre história.  
 
- Apoio da professora de História 
que partilhava filmes, 
documentários e livros.  
 
 
123 
 
4. Adesão a clubes, trajetória associativa, participação cidadã. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI01 
(…) não havia dinheiro em casa […] 
demorei muito tempo até poder 
realizar esse tipo de atividades. A 
primeira vez que me inscrevi… na 
dança… tinha quinze anos. […] 
quando me inscrevi no teatro tinha 
dezasseis (…) 
 
(…) podia fazer pequenas coisas 
porque tinha uma igreja ao lado de 
minha casa… […] (…) estive 
durante muitos anos vinculado à 
igreja mas não pela parte religiosa, 
ao invés, pela parte lúdica que me 
oferecia. […] (…) no momento em 
que saí, ou seja, em que confessei 
que… que era gay, muito cedo… 
com quatorze anos (…). […] (…) 
aquilo tornou-se insustentável (…).  
 
Por sorte, a partir dos quatorze 
anos, na minha casa começou a 
melhorar um pouco a situação 
económica e, então, comecei a ter 
aulas de natação, comecei a ter 
aulas de dança, estive com um teatro 
muitíssimos anos (…).  
 
(…) eu fui educado por uma 
comunidade de vizinhas (…). […] 
(…) fui um rapaz que não participou 
num contexto social… marcado, 
quadriculado como, sei lá, uma 
associação juvenil ou… como os 
escuteiros por assim dizer (…).  
- Identificação de uma situação 
económica que não era favorável à 
realização de atividades 
extracurriculares. 
 
- Igreja como porta de entrada para o 
lúdico, para a ocupação de tempos 
livres, e como porta de saída após 
confissão da homossexualidade. 
 
- Melhoria da situação financeira 
familiar e início de atividades tais 
como o teatro, a natação e a dança. 
 
- Trajetória educativa e participativa 
marcada pela comunidade de 
vizinhas, advindo o entendimento 
das associações juvenis ou dos 
escuteiros como “formatadores” ou 
“quadriculados”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
5. Professor(es) marcante(s). 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
(…) tive uma professora no primeiro 
ano da primária […] fazia as coisas 
com tanto amor… recordo-a como a 
melhor professora de toda a minha 
época de escola (…). […] no 
segundo ano não nos pôde 
acompanhar e teve que abandonar a 
escola. 
 
(…) chegou […] uma professora que 
[…] não tinha nascido para a 
educação (…). […] (…) foi uma 
professora que nos maltratou (…). 
[…] (…) eu queria ir à casa de 
banho e ela, ao invés de deixar-me 
ir à casa de banho, levou-me para o 
quadro, deixou-me de pé, ali em 
cima, até que eu fizesse xixi em cima 
de mim. 
- Memória muito positiva da 
professora do primeiro ano da 
primária. 
 
- Memória traumática da professora 
que lhe seguiu.  
6. Amigos, grupos de pares, sentimento de pertença a subculturas. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
(…) eu tinha o meu grupo de 
amigas… (…). […] (…) sempre 
soube que gostava de rapazes […] 
nunca jogava futebol, jogava 
- Existência de um grupo de amigas 
com quem jogava jogos associados 
ao género feminino, inexistência de 
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sempre a saltar à corda, ao elástico 
mas nunca tive problemas, ou seja, 
nunca me discriminaram por ser 
mais efeminado…  
 
(…) nos dias de hoje, continuo a ter 
uma relação com a maioria dos 
colegas da escola (…). 
 
 (…) pode-se dizer que sim, que ao 
ser um menino… bastante livre (…). 
[…] (…) talvez não uma subcultura 
direta, e tal, mas a minha forma de 
comportar-me e a minha forma de 
entender nesse momento a vida 
ajudou a que outros companheiros, 
por exemplo, justamente quando eu 
disse que era homossexual, pouco 
tempo depois, aquilo converteu-se, 
parecia um concurso, de repente 
quatro, cinco, passados dois anos 
disseram que eram homossexuais e 
lésbicas.  
atitudes e comportamentos 
discriminatórios.  
 
- Conserva a amizade, na atualidade, 
com a maioria dos colegas da escola. 
 
- Sentimento de pertença a uma 
subcultura no sentido da 
homossexualidade como forma de 
expressão de liberdade, liberdade 
essa que ajudou outros colegas. 
 
Juventude 
 
7. Artes como reflexo do social, como prolongamento, rutura, resistência. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
Não, naquele momento não o 
entendia de forma tão clara como tal 
mas percebia que pelo meu tipo de 
economia, ou tipo de família no qual 
tinha sido criado, eu não tinha 
acesso a certas coisas. Por exemplo, 
não saber tocar violino é, para mim, 
um sonho frustrado. […] (…) eu 
sentia que tinha certas portas 
fechadas por não ter uma certa 
economia, por participar numa 
família, ou seja, por viver numa 
família que eu não tinha escolhido, 
que me tinha calhado.  
 
E tinha companheiras, amigas… na 
escola éramos todos muito iguais 
mas na minha época é verdade que 
os meninos não tinham, bom, não é 
o meu caso, mas eu lembro-me que 
os meus companheiros estavam 
muito entretidos. Elas tinham as 
suas aulas de teatro, as suas aulas 
de ténis, as suas aulas de natação, 
as suas aulas de ballet, as suas aulas 
na conservatória, sabes? Tinham a 
semana muito organizada, eu não.  
 
A minha semana era sair de casa, 
aquecer a comida e passar a tarde 
na casa dos meus vizinhos. O meu 
único imaginário eram os meus 
livros, a televisão e as horas que eu 
passava na varanda a desenhar e a 
sonhar, digamos. Porque a minha 
realidade era a sonhar. 
- Compreendia que a situação 
económica desfavorável e que a 
família, de classe baixa, eram 
condicionantes para o alcance de 
certos sonhos relacionados com as 
artes, por exemplo, tocar violino. 
 
- Observação de que as 
diferenças/desigualdades sociais 
estavam esbatidas na escola mas, 
fora dela, os colegas participavam 
em várias atividades 
extracurriculares, o que as realçava. 
 
-  A resistência poderá encontrar-se 
no imaginário, quer o que é 
trazido/estimulado pelos meios 
físicos, audiovisuais, quer pelo ato 
da imaginação, na sua forma 
abstrata, o brincar, o sonhar.  
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8. Projetos e expectativas após o ensino secundário, profissão desejada. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI01 
 
Bom, toda a minha vida quis ser 
correspondente de guerra. 
 
 (…) depois quis estudar Arte 
Dramática. 
- Desejava ser correspondente de 
guerra. 
 
- Colocou a possibilidade de estudar 
Arte Dramática. 
9. Forma de ocupação dos tempos livres. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
(…) eu criava obras de teatro, 
disfarçava os meus vizinhos (…). 
[…] E eram sempre jogos 
relacionados com o teatro, sempre 
joguei muito com o mundo teatral e 
com o mundo da imagem. 
Encantava-me criar cavernas e 
castelos, e modificar o quarto, e 
“Agora estamos na lua!”, e 
disfarçava-os…   
 
(…) eu fui da geração que brincou 
muito na rua… e no meu bairro 
pudemos brincar com a bicicleta, os 
patins, até pudemos jogar beisebol, 
criámos cabanas… porque eu vivo, 
bom, vivia, nos dias de hoje os meus 
pais vivem no mesmo bairro, no qual 
havia um arvoredo e um parque nas 
traseiras que nos permitia fazer 
muitas coisas. Lembro-me que 
passava horas e horas na rua (…) 
- Ocupação de tempos livres através 
de brincadeiras relacionadas com o 
teatro, disfarces e cenários.  
 
- Reconhece que fez parte da 
geração que brincava muito na rua, o 
que permitia a prática de diversas 
atividades desportivas, e jogos “faz 
de conta”.  
10. Ídolos/artistas de referência, manifestações artísticas e obras de arte marcantes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
Nesse sentido eu era um pouco 
díspar comparado com os meus 
amigos de uma maneira geral. 
Porque eu, por exemplo, com nove 
ou dez anos era apaixonado pela 
Madonna… apaixonado pela Cher, 
pelo Michael Jackson, Mónica 
Naranjo… Cyndi Lauper, recordo-
me de uma época em que estava 
obcecado pela Cyndi Lauper… e os 
meus companheiros e os meus 
amigos, bom, eram mais do que se 
chamava “a moda”, não? Lembro-
me… por exemplo, dos Backstreet 
Boys, Spice Girls… gostava das 
Spice Girls, não o vou negar, mas 
não era algo que a mim me 
apaixonava. As pessoas pediam o 
disco das Spice Girls, eu lembro-me 
que pedi o da Cher e o da Madonna. 
[…] A minha tia escutava certos 
tipos de música, o que me dava a 
oportunidade de escutar outra 
música, e traz-me muitíssimas 
recordações.  
 
(…) lembro, por exemplo, de uma 
artista que gostei muitíssimo, e que 
me marcou muito também na hora 
de libertar-me como pessoa e com 
personalidade, foi a Laura Pausini.  
- Considera que os seus 
ídolos/artistas de referência 
diferenciavam-se daqueles que os 
amigos escolhiam por estar na moda. 
O universo da música amplia-se por 
influência da tia.  
 
- A música, na figura da Laura 
Pausini, surge como catarse num 
processo de libertação da identidade 
(sexual, de género). 
 
- A poesia e a literatura sobrepõem-
se à arte visual enquanto porta para 
a imaginação. 
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Ao nível artístico das obras de 
arte… não. Porque não era um 
campo ao qual eu tivesse muito 
acesso. É certo que eu tive uma 
grande obsessão pela poesia. 
Podíamos dizer que a mim sempre 
me influenciou muito mais a escrita 
do que a arte visual em si porque 
não tinha acesso. Depois sim, com a 
madurez e os anos foi um campo no 
qual descobri muitas coisas e fui 
abrindo… na infância não. Na 
infância era, sobretudo, a literatura 
e a poesia. […] recordo-as como a 
porta para a imaginação. 
 
Transição para a vida adulta 
 
11. Primeiro emprego e experiências laborais. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI01 
 
Bem, eu comecei a trabalhar quando 
era muito jovem, com a idade legal, 
dezasseis anos. […] (…) comecei a 
trabalhar no supermercado à frente 
da minha casa como repositor. […] 
Ora bem, os primeiros marcaram-
me muito porque, claro, não são o 
trabalho típico… no primeiro eu fui 
repositor, claro, com dezasseis anos 
levantar-me todos os dias às seis da 
manhã... 
 
 Depois o segundo trabalho marcou-
me muito, nos dias de hoje acho 
engraçado, eu era o operador de 
limpeza do parque aquático. Ia com 
um balde, a minha pá e boné, 
caminhando oito horas a recolher 
lixo. Aí foi a primeira vez em que me 
apercebi do quão mal as pessoas 
tratam outras pessoas, sobretudo na 
área dos serviços. Lembro-me que 
uma mulher me atirou uma fralda a 
um quilómetro e meio, o que talvez 
seja um exagero, mas estava deitada 
na sua toalha e eu estava no 
caminho, por fora, e lançou a fralda. 
Ou seja, a fralda abriu-se, a merda 
do bebé caiu ao chão e eu tive que 
apanhá-la. Lembro-me também de 
uma vez… em que uns rapazes 
também atiraram batidos… sabes? 
Não foi humilhante naquele 
momento porque como tive uma 
educação na qual a minha mãe foi 
empregada de limpeza, nunca tive 
problemas… eu vesti roupa usada, 
lembro-me que a Cruz Vermelha 
levava comida à nossa casa, sempre 
tive coisas emprestadas pelas 
pessoas…  
 
- O primeiro emprego decorre num 
supermercado à frente de casa, no 
cargo profissional de repositor. É 
uma profissão exigente para um 
adolescente em termos de horário. 
 
- O segundo emprego tem lugar no 
parque aquático, no cargo 
profissional de operador de limpeza. 
Nessa ocasião é marcado 
negativamente pelo desrespeito 
demonstrado pelas pessoas por 
quem trabalha na área da prestação 
de serviços. Ainda assim, viu o 
sentimento de humilhação atenuado 
pelo facto de ter uma mãe nessa área 
profissional, e de ter experienciado 
vários apoios sociais. 
  
- Questionou o seu percurso 
profissional precário e sentiu-se 
injustiçado pela forma como foi 
tratado. 
 
- O terceiro emprego mantém-se no 
parque aquático mas permite-lhe 
uma certa mobilidade social, no 
cargo de socorrista.  
 
- Ao ter um salário melhor e, 
simultaneamente, as suas amigas a 
trabalhar, consegue viajar com elas, 
comprar o primeiro telemóvel, o 
primeiro computador e uma consola 
de jogos.  
 
- Admite que este último trabalho 
lhe permitiu aceder a um conjunto de 
bens materiais aos quais tinha o 
acesso vedado. 
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(…) nunca foi humilhante, 
diretamente, mas era, tinha esse 
sentimento de dizer-lhes “Porra, eu 
tenho que estar com dezassete anos 
a limpar a merda dos demais!”. E… 
isso fazia-me levantar muitas 
questões, como dizer “Meu deus, 
será que vou desperdiçar toda a 
minha vida, a limpar, neste tipo de 
trabalhos precários?”.  
 
Depois, por sorte, estive ali dois 
verões e no verão seguinte obtive a 
certificação de socorrista e passei 
de varredor, nesse mesmo parque 
aquático, para socorrista desse 
parque aquático.  
 
 
Aí sim foi muito divertido porque 
já… […] (…) as minhas amigas 
começaram a trabalhar, tínhamos 
mais dinheiro, esse dinheiro 
permitia-nos viajar, era diferente de 
quando eu tinha dezasseis. Eu 
lembro-me que com dezasseis anos 
não sabia o que fazer ao meu 
primeiro ordenado, sabes? De 
repente tinha uma quantia enorme 
de dinheiro e lembro-me que 
comprei o meu primeiro telemóvel… 
eu não tinha telemóvel, comprei o 
meu primeiro computador, na minha 
casa não entrou nenhum 
computador até eu ter o meu 
primeiro trabalho…  
 
(…) tinha um dinheiro e podia 
comprar coisas que jamais tinha 
imaginado. […] (…) ou seja, acedi a 
certas coisas materiais que nunca 
tinha pensado ter porque não era 
uma opção poder tê-las.    
 
Vida adulta 
 
12. Opção pela carreira de intervenção social e expectativas. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
 
(…) apareceu um voluntariado para 
Moçambique. Tive a grande sorte de 
me apresentar, de ser candidato e 
ser eleito (…). […] (…) 
aconteceram-me as coisas mais 
inimagináveis que te possam passar 
pela cabeça, tinha já nesse momento 
vinte e quatro anos… a experiência 
mais dura mas mais gratificante de 
toda a minha vida… e ofereceram-
me mais seis meses mas eu recusei 
porque decidi matricular-me no 
curso de educação social… e voltei 
em setembro… e comecei o curso, e 
mudou a minha vida.  
 
- A oportunidade de fazer 
voluntariado em Moçambique 
direcionou-o para o curso de 
educação social. Partilha esta 
tomada de decisão como a melhor da 
sua vida. 
 
- A vontade de revolução contribuiu 
para uma experiência académica 
profundamente vivida. 
 
- A experiência de Erasmus no Porto 
permite-lhe descobrir formas de 
educação através da arte, e um 
envolvimento no desenvolvimento 
comunitário.  
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(…) eu cheguei com uma vontade de 
fazer uma revolução… […] Mas… 
foi a melhor decisão da minha vida. 
A verdade é que vivi esse curso 
como… sim, como a melhor parte 
educativa da minha vida. 
 
Tenho vivido muitas experiências, é 
verdade que tive a sorte de viver o 
meu Erasmus, no Porto, onde 
realizei o estágio no Centro Social 
de Soutelo, e realizar o estágio com 
uns companheiros incríveis, e uma 
forma de fazer educação através da 
arte que foi a oportunidade de ver 
em primeira mão, e de desfrutar, a 
possibilidade de fazer as coisas com 
arte e com carinho, trabalhar 
diretamente no desenvolvimento 
comunitário… 
 
(…) e depois tive a sorte, devido às 
minhas classificações, de conseguir 
uma bolsa para poder ir ao México 
realizar a Ibero-Americana. […] 
Tive a sorte de que nesses quatro 
anos do curso pude trabalhar 
voluntariamente e, inclusive, 
enquanto educador social 
assalariado. Realizei vários 
projetos da Cruz Vermelha… 
 
(…) mudou muito a minha forma de 
pensar, a minha forma de fazer, não 
acredito nada no assistencialismo, 
sou uma pessoa que não acredita na 
reforma, mas antes, na revolução… 
então isso tem feito com que eu me 
mobilize por vários caminhos. 
 
-  Viaja para o México com uma 
bolsa e, quando regressa tem a 
oportunidade de prosseguir os 
estudos enquanto trabalha como 
educador social assalariado. 
 
- Recusa lógicas assistencialistas e 
de reforma, o que lhe permite 
explorar outros caminhos. 
13. Procura de investimento na formação para além da inicial. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
 
Sim, eu não deixei de estudar. Ou 
seja, para além do curso, fiz 
muitíssimas formações, participei… 
agora em setembro como decidi 
ficar por aqui vou fazer um 
mestrado à distância sobre direitos 
humanos… e, depois, tento formar-
me no dia a dia. Leio muitíssimo, 
estou sempre informado sobre tudo 
o que sucede, e creio que a profissão 
de um educador social se vai 
renovando no dia a dia. […] Então, 
sim, sou uma pessoa que se forma 
continuamente e que continuamente 
se vai continuar a formar. 
 
Gostava muito de viajar por países 
árabes, gostava de ir a conflitos de 
guerra e… para isso necessito do 
inglês, é uma ponte. E, sim, continuo 
a formar-me, inclusivamente, 
quando aprender o inglês que me 
permita ler e escrever, seguramente 
- Confirma o investimento na 
formação contínua por meio de 
formações, da leitura, e do 
compromisso em estar sempre 
informado. 
 
- Acredita que o domínio da língua 
inglesa é fundamental para viajar e 
fazer um curso ou na universidade 
ou numa associação londrina. 
- Sublinha que a formação contínua 
deveria ser um dever do educador 
social.  
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farei algum curso na universidade 
ou algum tipo de curso numa das 
associações que tenho visto aqui por 
Londres.  
 
A formação contínua deveria estar 
no código deontológico do 
educador. 
14. Momentos positivos e negativos do percurso profissional. Arrependimento na escolha da profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
Nunca. Ademais, nos dias de hoje, 
em que a tive de abandonar, não me 
arrependo. Creio que foi a melhor 
decisão da minha vida porque ainda 
que não me dedique a ela agora, 
quiçá profissionalmente, ou mesmo 
que no dia de amanhã não o possa 
fazer profissionalmente… muda a 
minha forma de fazer. Ou seja, um 
educador social não é a pessoa que 
tem um contrato e que se coloca 
como educador social. Um 
educador social é a pessoa que no 
dia a dia intenta transformar o seu 
pequeno espaço, o seu quotidiano.  
 
(…) positivos, que conheci gente 
maravilhosa, gente maravilhosa no 
caminho, já não só ao nível 
académico, profissional (…). […] 
(…) pessoas que me têm ensinado a 
entender o mundo de outra maneira. 
[…] Depois, negativo… ser 
revolucionário nem sempre é fácil, e 
deparas-te sempre com o sistema, 
com gente que, volto a dizer, gente 
que pensa que a educação social é 
“pintar e colorir”, e dar-te um 
beijinho “Ai, coitado, que pena”. Eu 
não acredito na pena nem na 
vitimização. […] E, sim, isso 
poderia ser o negativo mas… 
tampouco o vejo como negativo 
porque a educação social é uma 
profissão baseada na fé, refiro-me à 
fé das pessoas, à fé no positivo, 
senão não tem sentido. Se eu não 
acredito na fé das pessoas, se eu não 
acredito na mudança… nada do que 
fiz no meu percurso de vida teria 
sentido. Então creio que, não, estou 
totalmente seguro de que me pesa 
muitíssimo mais o positivo do que o 
negativo. O negativo, sinceramente, 
se calhar foi no curso, porque eu sou 
uma pessoa, às vezes, demasiado 
apaixonada e entrego-me 
demasiado, e eu compreendo que 
nem todas as pessoas podem ser 
assim na vida. […] (…) no curso 
sofria bastante com a impotência, no 
sentido em que os professores não 
respeitavam o “saber fazer” de 
alguns companheiros e igualavam-
- Não se arrepende pela escolha 
profissional, pelo contrário, foi a sua 
melhor decisão. 
 
- Os momentos positivos estão 
marcados pelas pessoas que 
conheceu; os momentos negativos 
relacionam-se com o significado e 
vivência do “ser revolucionário”, 
com o sistema e com a academia. 
Aquela nem sempre reconhece o 
“saber fazer” dos estudantes e 
assume um processo reprodutor que 
parece anular a experiência “in 
loco”.  
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nos com a parte académica do 
“Copia e cola”, “Crio um projeto 
todo bonito e super fixe” … mas nem 
pisaste a rua. […] Essa parte sim foi 
negativa, mas no momento em que 
saí do mundo académico ou do 
mundo universitário, tudo tem sido 
positivo. 
15. Inclusão das artes na prática profissional e interpretação do que torna uma intervenção artística. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
Nunca o tinha pensado. Nunca o 
tinha feito diretamente… mas foi 
algo que sempre fez parte de mim, 
sempre esteve vinculado a mim e, 
por isso, afinal é uma forma de 
fazer. […] E eu sempre acreditei que 
a arte é uma forma, é carinho, é 
amor.  
 
Talvez não te possa desenhar um 
Picasso sabes? Mas, para mim, o 
feito de… é uma tontice mas imagina 
que tu gostas de lasanha e eu chego, 
no dia seguinte, com um tupperware 
de lasanha. Não é arte diretamente, 
mas essa emoção, esse sentimento, 
essa forma de fazer, para mim, é 
como uma forma de arte baseada no 
amor, não é algo pragmático que tu 
vejas e digas “Wow!”. Mas leva um 
sentimento, leva um pensamento, 
leva uma ideia, leva uma imagem… 
e no final eu penso que a arte 
diretamente, como arte 
propriamente dita, está baseada 
nisso. No carinho, no sentimento, 
nas emoções… em querer transmitir 
algo. O gesto de, para mim é uma 
forma de arte.  
- A inclusão das artes na prática 
profissional não é indissociável do 
sujeito. Surge como uma forma de 
fazer com carinho e amor. 
 
- Aquilo que torna uma intervenção 
artística é o carinho, o sentimento e 
as emoções. 
16. Momentos significativos de intervenção social pelas/através das artes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
 
Lembro-me, por exemplo, de uma 
coisa que… porque creio que 
voltamos ao mesmo, à forma de 
fazer, de ser, de participar… ao 
trabalhar nesta associação LGBT, 
lembro-me que era o dia de… o 
“8M”. O dia da mulher… e… a 
associação não participou. Não 
publicou nada nas redes sociais, não 
apoiou nada o movimento feminista. 
E, para mim, foi tão duro… 
- Destaca, enquanto experiência 
negativa, a recusa da associação 
LGBT onde trabalhava em apoiar a 
marcha feminista do dia oito de 
março. 
17. Balanço do alcance e impacto da intervenção social pelas/através das artes em termos de resistência, 
mudança social efetiva, realização pessoal e felicidade. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
Ora bem, tudo parte, e sempre o vi 
com muita clareza, do que 
recebemos na escola. Somos vítimas 
de uma geração criada sob o 
académico. Sob… tínhamos 
simplesmente duas horas ou três 
horas de plástica nas escolas, nos 
institutos. Sempre foi muito mais 
importante saber fazer equações do 
- É levantada a hipótese de que o 
alcance e o impacto da intervenção 
social pelas/através das artes está 
condicionado pelo sistema 
educativo, sistema que desvaloriza a 
plástica e a emoção. 
 
- Afirma que trabalhar a parte 
artística permite tornar-nos menos 
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que entender de onde vem o 
sentimento, de onde vem a emoção.  
 
(…) trabalhar esta parte emocional, 
esta parte artística, pode tornar-nos 
menos indefesos face ao mundo em 
que vivemos. E, se calhar está fora 
de contexto, eu recordo que tinha 
muita vergonha que a minha mãe 
fosse empregada de limpeza e 
enquanto era jovem, nunca partilhei 
isto anteriormente, sentia-me mais 
inferior do que os demais. Quando 
comecei a amadurecer, comecei a 
trabalhar a arte, comecei a 
trabalhar as emoções, e comecei a 
aperceber-me que era vítima, não 
vítima diretamente, mas da 
educação, das circunstâncias e do 
contexto que me tinha calhado, e nos 
dias de hoje sou uma pessoa mais 
feliz… mais satisfeita, sabes? Tenho 
menos frustrações graças a esta 
prática artística que me fez 
aperceber que não necessito de um 
“super carro” para viver… mas que 
necessito de carinho, necessito de 
amor, necessito de saber que se num 
dia estás mal, estás mal, e não tens 
porque te enganar, se um dia te 
sentes triste, sentes-te triste e não é 
o fim do mundo. Esta prática dá-te 
essa oportunidade. 
indefesos e mais conscientes do 
nosso enquadramento social. Daí 
resulta uma maior felicidade e 
satisfação pessoal, assim como o 
reconhecimento de que mais 
importante do que os bens materiais, 
são as emoções e os sentimentos.  
18. Avaliação da valorização da intervenção social pelas/através das artes pelos decisores políticos 
locais/globais, cientistas sociais. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI01 
 
Não, não. Sinceramente não. É 
muito pouco… vamos ver… não. 
Realmente a maioria dos projetos 
estão dedicados a outro tipo de 
intervenções, é muito mais prático. 
Ao fim e ao cabo vivemos num 
mundo prático e… é melhor fazer 
um curso, colocar adolescentes a 
fazer um curso de, não sei, de como 
aprender a ser canalizador, 
eletricista, do que investir “x” euros 
para que trabalhem as suas 
emoções.  
 
(…) há muito gente que se ri… e 
mais, o salário é bastante precário, 
inclusive para os educadores 
sociais. […] Não se valoriza 
politicamente e cientificamente 
tampouco porque se considera que 
há coisas muito mais importantes a 
abordar do que as emoções… bom, 
a frustração de uma criança.  
- A avaliação é negativa no que diz 
respeito à valorização deste tipo de 
intervenção. Privilegia-se a 
“funcionalidade” das pessoas, mais 
do que o entendimento das suas 
necessidades e emoções.  
 
- Trata-se de uma profissão precária 
e pode, inclusivamente, ser 
desconsiderada. 
 
19. Identificação dos principais desafios institucionais, expectativas, mudanças, conhecimentos e práticas em 
relação à profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
Ora bem, na Andalucía Diversidad 
aprendi e compreendi que afinal é 
- Os desafios ao nível institucional 
surgem relacionados com a 
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uma associação que se move por… 
[…] que o importante não é a forma 
de fazer mas chegar a… […] (…) o 
importante era entregar os papéis e 
tu escreveres o teu discurso, não 
importava como o tinhas feito, 
simplesmente que o tivesses feito. 
[…] E depois, na Cruz Vermelha, 
igual. Na Cruz Vermelha, no final… 
não importava como o fazias, o que 
importava era que o estivesses a 
fazer e que cumprisses o objetivo 
(…). […] Sem essas convocatórias e 
sem esses fundos não conseguem 
subsistir, é pena é o processo, perde-
se porque realmente não lhes 
interessa. Estão mais preocupados 
com o fim do projeto e em conseguir 
outra convocatória (…).  
 
(…) quero fazer um mestrado 
através da universidade à distância, 
e agora que comece a melhorar o 
meu inglês, quando aqui for verão e 
o tempo melhorar, quero ser 
voluntário em algum tipo de 
associação aqui em Londres… e que 
me abra a porta para poder começar 
a mobilizar-me um pouco pelo 
mundo do social. 
 
(…) estamos num momento em que 
me dá tanto medo, num momento tão 
das direitas que, sinceramente, e 
sendo racionais, a primeira coisa 
que se corta é o social (…). […] (…) 
estão em jogo tantos direitos e 
tantas oportunidades que estão a ser 
bloqueadas por este movimento 
populista, egoísta e individualista 
que, no final, a história é cíclica, 
como a moda. Estamos nesse 
momento das direitas, a viver uma 
ditadura numa versão moderna (…). 
[…] (…) se não há memória, e se 
não sabes de onde vens, estás lixado.  
 
Ora bem… algo que eu creio que 
está concretizado, ainda que esteja 
bastante capitalizado, mas, por sua 
vez, há pouco se falava, o 
movimento feminista é imparável.  
 
Há rapazes e raparigas transexuais, 
ou seja, há uma fenda que já está 
aberta e não se vai poder tapar. 
Agora o problema é, que obstáculos 
irão sofrer essas gerações? Porque 
ao fim e ao cabo, na minha altura 
ser gay, simplesmente podiam dizer-
te “Ai, mariquinhas!”, coisas assim, 
mas as pessoas realmente não o 
entendiam. Agora realmente a 
homofobia entende-se e sabe-se o 
accountability/prestação de contas, e 
com a renovação dos projetos. O 
processo de toda a intervenção 
perde-se porque o importante é o 
objetivo final, cumprir as metas 
estipuladas.  
 
- As expectativas recaem na 
realização de um mestrado, na 
aprendizagem do inglês e na 
vinculação a uma associação 
londrina para fazer voluntariado. 
 
- Por um lado, as mudanças apontam 
para um momento em que a direita 
tem maior visibilidade e, 
possivelmente, impacto ao nível das 
políticas sociais e dos direitos 
humanos. O populismo, o egoísmo, 
o individualismo e a ausência de 
memória histórica assumem papéis 
de destaque. Por outro, o movimento 
feminista parece imparável. 
 
- Levanta-se um questionamento em 
torno dos jovens da comunidade 
LGBT, ou seja, se por um lado vêm 
consagrado um maior número de 
direitos, por outro, parecem 
expostos a uma violência mais 
sofisticada, simbólica.   
 
- Denuncia um ruído maior ao nível 
da produção intelectual que pode, 
inclusivamente, subverter sentidos.  
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que é um gesto homofóbico. Então… 
agora, por exemplo, vivemos num 
momento em que tenho muitos 
direitos, muitas liberdades, mas os 
casos de homofobia cresceram. 
Então… o agora para mim é… muito 
mais libertador e muito mais 
empoderado mas também tem um 
contra, tudo é mais agressivo.  
 
(…) agora o que há para mim é 
muito ruído. Por exemplo, qualquer 
pessoa escreve um livro feminista… 
então para mim, agora, o 
importante é educar para “O que é 
que vais ler? Que tipo de livro 
feminista vais ler?”. […] (…) a 
Esperanza Aguirre (…) […] (…) que 
tem cometido muitos delitos, que era 
do Partido Popular, de um governo 
de direita, e colocaram-na num livro 
de História como uma mulher de 
referência do feminismo. Então, 
agora, é preciso ter muito cuidado… 
 
Mobilidade espacial 
 
20. Deslocação por motivos profissionais, expectativas e desejos. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
(…) eu fiz o ciclo de grau superior 
em Sevilha, depois fui viver para a 
cidade de Málaga, não é a minha 
povoação, vivi em Moçambique, vivi 
em Portugal, vivi no México, tive a 
oportunidade de viajar durante três 
meses pela América Latina, depois 
voltei a Málaga e depois fui para 
Londres. Seguramente, depois de 
Londres, o meu destino será a 
Catalunha, a Comunidade 
Autónoma da Catalunha. 
 
(…) em termos espaciais e enquanto 
amante da diversidade, abriu-me a 
mente e educou-me a níveis 
extremos. 
(…) mobilizares-te faz com que te 
apercebas que todos temos uma 
identidade, e que afinal de contas, 
essa identidade nos marca enquanto 
pessoas. O que funciona comigo, 
não funciona contigo. O que 
funciona contigo, seguramente não 
funciona… na Rússia, nem na China 
nem no México. 
 
As expectativas antes de ir para 
Londres era ir para a Catalunha.  
(…) fui para Londres porque a 
verdade é que me considero uma 
pessoa com sorte, apesar da minha 
história de vida, considero que tive 
muita sorte, e que continuo a ter 
muita sorte apesar dos dramas ou 
- Percurso: Sevilha, Málaga, 
Moçambique, Portugal, México, 
vários países da América Latina, 
Málaga e Londres.  
 
- Viajar é sinónimo de diversidade e 
uma forma de educação. 
 
- A mobilidade espacial é aqui 
apresentada como fundamental para 
o conhecimento de várias 
identidades. 
 
- Inicialmente, o destino não era 
Londres, mas sim, a Catalunha. 
 
- A decisão de deslocar-se 
profissionalmente para Londres teve 
muito a ver com a presença de uma 
amiga que já lá trabalhava.  
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dos estalos que às vezes a vida te dá, 
e atualmente trabalho na Zara… 
[…] Por coincidências da vida, fiz a 
entrevista para a Zara e olha que há 
muitas Zaras em Londres, há trinta 
Zaras, e caí na, ou seja, calhou-me 
a mesma Zara onde a minha amiga 
trabalha. Então isso foi um presente 
(…). […] (…) Mais de cinquenta por 
cento de quando eu disse “Bem, vou 
para Londres” era porque sabia que 
ela estava aqui.  
21. Processo de acolhimento na cidade de chegada, rede de apoio. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
Aqui foi um processo muito 
complicado e atualmente continua a 
ser muito complicado. […] (…) as 
pessoas, aqui, saem de casa às oito 
da manhã e só voltam a casa por 
volta das oito, dez da noite. Todos 
vão com a sua mochila, comem na 
rua, tudo é muito take away, e é 
verdade que estou com a minha 
amiga, mas de todas as minhas 
amigas esta é aquela com quem 
tenho menos coisas em comum. 
 
(…)  é difícil fazer amigos, porque 
eu sou uma pessoa que está 
habituada a “Amanhã vamos tomar 
um café”, e aqui tenho de 
programar o café com sete dias de 
antecedência.  
 
(…) está a ser muito complicado, de 
todos os sítios onde já vivi, é o sítio 
mais complicado. 
- Caracteriza o processo como 
complicado pelo ritmo de vida 
londrino. Além disso, tem poucas 
coisas em comum com a sua amiga. 
 
- É difícil criar amizades e para 
combinar uma saída é necessário 
planeá-la.  
 
- Partilha que é o sítio mais 
complicado onde já viveu.  
22. Processo de integração profissional, continuidade, rutura/reconfiguração da profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
Muito bem porque… já trabalho 
desde que era pequeno, ou seja, 
muito jovem… 
 
(…) não falo inglês, praticamente, e 
já comecei a fazer um training. Na 
Zara nunca te dão as quarenta horas 
antes dos três meses, e a mim deram-
mas aos dois meses. Nunca começas 
um training antes dos seis meses e 
deram-mo aos quatro meses.  
 
Fico com raiva ao reconhecer o que 
te vou dizer, mas valorizaram-me 
mais na Zara nestes seis meses do 
que em quatro anos na H&M… ou 
num ano e meio na associação 
Andalucía Diversidad.  
- Integração profissional positiva 
pela experiência profissional 
anterior. 
 
- Encontra-se a fazer um training e 
trabalha quarenta horas, situação 
profissional facilitada pela 
qualidade do seu trabalho.   
 
- Sente que está a ser mais 
valorizado profissionalmente na 
Zara do que noutros trabalhos que 
teve. 
 
23. Perceção dos trânsitos e das migrações como efetivadores da intervenção social por via das artes pelo 
cosmopolitismo que proporcionam. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
Para mim, pessoalmente, sim. Ora 
vamos ver, eu trabalho agora 
mesmo com moda e o meu trabalho 
resume-se a trocar as coleções da 
- Visão de que a experiência na Zara 
de Londres possa reverter, um dia, 
juntamente com o curso de 
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Zara (…). […] (…) eu fiz o curso de 
Consultoria de Imagem Pessoal 
muito antes de aperceber-me que 
queria ser educador social. Por 
exemplo, tu podes trabalhar com 
uma pessoa que está deprimida, uma 
pessoa que não gosta de si, uma 
pessoa que não se valoriza (…).  
 
(…) já fui ver vários desfiles, a 
vários museus ver certas coleções… 
que são certas coisas da arte que, no 
final de contas, levo-as para o lado 
pessoal e contribuem para algo. 
 
(…) ainda bem que trabalhei quatro 
anos na H&M e agora isto deu-me a 
oportunidade de ter o meio de, ouve, 
eu não falo inglês e estou a ganhar 
um salário meio que decente e… o 
que há seis anos não me fazia feliz, 
agora deu-me a oportunidade de 
poder trabalhar e melhorar o meu 
inglês.   
Consultoria de Imagem Pessoal, 
numa situação de intervenção social.  
 
- Existência de consumos culturais 
que contribuem para o 
desenvolvimento pessoal. 
 
- Verifica que a experiência 
profissional anterior contribuiu para 
uma boa condição profissional que, 
paralelamente, permite a 
aprendizagem do inglês. 
 
Presente 
 
24. Participação em atividades culturais e artísticas e impacto na vida quotidiana. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
(…) já visitei praticamente todos os 
museus de Londres. Visitei os 
bairros mais artísticos de Londres…  
 
(…) inclusive, há três semanas fui à 
British Library que é a maior 
biblioteca que existe em Londres, e 
estive seis horas a dar voltas por 
aí… 
 
Tive a sorte de ir a dois musicais, 
tive a oportunidade de ir ver uma 
grande produção, vi o Aladdin e o 
Mamma Mia!... depois tive a sorte 
de ver uma pequena peça de 
teatro… ah, sim! E isso marcou-me 
muitíssimo. Tive a sorte de ir ver 
uma pequena peça de teatro 
independente sobre o movimento 
Trans (…).  
 
No sentido em que disse “Olha, 
Jorge, Londres não é assim tão 
nublado. Estás há cinco meses a 
dobrar calças e a tirar calças de 
aqui para lá para ganhar mais 
dinheiro para o Amancio Ortega… 
mas nesta tarde, de repente, deram-
te um pequeno presente”. Algo que 
eu gosto, que me emociona. Saí e 
fartei-me de chorar pela peça. 
- Visita a museus e bairros artísticos 
de Londres. 
 
- Visita à British Library. 
 
- Oportunidade de assistir a dois 
musicais, dentre os quais uma 
grande produção, e uma pequena 
peça de teatro independente.  
 
- A peça de teatro independente foi 
impactante porque abordava um 
tema do seu interesse.  
 
 
 
 
136 
 
25. Representações do conceito de DIY e suas aplicações. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
Não estou diretamente 
familiarizado, mas já escutei, sim. 
Está em alta. 
 
Eu não tenho ligação. Não sou 
muito fã porque penso que isso, no 
final de contas, leva-te ao egoísmo e 
ao individualismo… e é do tipo, as 
coisas não se fazem sozinhas, por 
uma pessoa só. As coisas fazem-se 
em comunidade, e por muito que tu 
te foques num objetivo, se não há 
uma rede de apoio por detrás ou 
certos… sim, certo apoio… nem 
tudo se consegue porque 
simplesmente “Foca-te”. 
- Ouviu falar sobre o conceito e vê-o 
como algo popular. 
 
- Não sente ligação pelo DIY e 
argumenta que pode ser uma prática 
que conduz ao egoísmo e 
individualismo uma vez que não 
privilegia a lógica do coletivo. 
Poderá ter também um caráter 
responsabilizador.  
26. Identificação de um ou mais projetos de intervenção social que incluam práticas artísticas ou DIY. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
(…) a minha amiga teve a sorte de 
participar numa comunidade cigana 
onde havia muitíssimos projetos 
relacionados com a costura e a 
moda, no qual davam oportunidades 
às mulheres com certos hábitos de 
vida que… afinal não têm dinheiro 
para comprar roupa e têm que 
customizar toda a sua roupa e todas 
as suas coisas, puderam mobilizar 
as suas habilidades quotidianas e 
ser remuneradas por elas, para elas. 
Então algo que elas jamais 
imaginariam, atualmente, têm uma 
coleção de vestidos de flamenca… e 
fazem, como é que se diz? 
Patchwork, os edredões para as 
camas. Olha, o projeto está a correr 
muito bem, leva já dois anos, sabes? 
Algo que antes ninguém havia 
valorizado, no final, converteu-se 
numa forma de ajudá-las na sua 
vida pessoal, e na sua vida familiar. 
- Referência a um projeto de 
intervenção social, junto de 
mulheres de uma comunidade 
cigana, que através da costura as 
empodera financeiramente.  
27. Nomeação de autores/artistas de referência no campo da cultura e das artes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
AGI01 
 
 
Em termos televisivos, sou agora 
muito fã do RuPaul… ele é um 
Trans, não, mentira, enganei-me, 
perdão. Ele é um transformista, uma 
Drag Queen que começou com um 
programa, tu vês a primeira 
temporada e é horrível, horrível, em 
termos de decoração, de roupa, 
não? E, nos dias de hoje, é uma 
revolução!  
 
(…) estou um pouco obcecado com 
uma nova editora, que se chama 
Editorial Dos Bigotes, que é uma 
editora que nasceu de forma 
independente, que está a aumentar e 
que está a lançar muitos livros ao 
- RuPaul. 
 
- Editora: Editorial Dos Bigotes. 
 
- Chimamanda Ngozi Adichie28. 
                                                          
28 Nome da autora confirmado pelo entrevistado após a entrevista.  
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nível social. Sou muito fã da 
memória histórica (…).  
 
Depois também estou a ler muito da, 
vamos lá ver se digo bem o nome, 
da… uma escritora africana que é 
feminista, e escreve uns romances 
muito bons sobre a identidade (…). 
28. Avaliação do local onde vive e da influência que tem no modo de viver e de estar. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
(…) não desgosto, mas também não 
me apaixona. Porque no final de 
contas estou muito próximo do 
centro, e falta um pouco a realidade 
do dia a dia… conheceres a tua 
padeira, conheceres os teus 
vizinhos, estou há sete meses aqui e 
só vi dois vizinhos, sabes? Não 
desgosto porque vivo perto do 
trabalho, perto de Camden, que eu 
gosto para sair e passear… estou um 
pouco próximo de tudo o que é 
turístico, não? O que calha muito 
bem quando me vêm visitar, é genial 
“Ui, que bom, vives no centro”, 
mas, para mim, podia viver numa 
zona muito melhor. Para alguns a 
minha zona é fantástica, quando 
digo no trabalho onde vivo, as 
pessoas ficam alucinadas, e para 
mim… bom… dá-me tranquilidade, 
comodidade, mas fica-se por aí. 
 
(…) parecemos robôs, pessoas numa 
direção, sem olhar, a um ritmo 
acelerado, com uma mochila e num 
“Corre, corre, corre que nunca mais 
chegas”. Isso afeta-me porque eu 
sou uma pessoa que anda 
muitíssimo, faço uma pequena 
distorção do tempo e das distâncias, 
e é verdade que até me angustia 
muitas vezes o ritmo… parece uma 
tontice mas esses vinte minutos 
dessa reta, alteram-me muitíssimas 
vezes o humor daquele dia. 
- Não desgosta do local onde vive 
mas sente que falta o sentido de 
proximidade com a 
comunidade/vizinhança local. 
Apesar de viver próximo dos marcos 
turísticos, o que é apreciado quer por 
quem o visita, quer pelos colegas de 
trabalho, preferia viver noutra zona.  
 
- O estilo de vida londrino 
automatiza as pessoas, o que colide 
com a sua forma de estar e de viver, 
podendo, inclusive, alterar o seu 
estado de humor.   
29. Reconhecimento de preocupações na cidade onde vive. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI01 
 
(…) nada, nada no sentido em que 
estou, pela primeira vez, a desfrutar 
e a aprender a desconectar-me, no 
sentido em que não se trata de 
desconectar-me do que se vai 
passando no mundo. Porque afinal é 
algo que eu gosto, mas é verdade 
que não sigo tanto a política… não 
sigo tanto o social… mas também 
porque necessitava desconectar-me 
disso, ok?  
 
(…) estou a ser um pouco egoísta, 
digamos, a passar inópia. 
- Pela primeira vez na vida sente que 
está desconectado de preocupações, 
uma opção que adjetiva como 
egoísta mas, a seu ver, necessária.  
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30. Vinculação a associação, organização, causa, movimento social e impacto na vida quotidiana, profissional. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI01 
 
Formalmente não, agora, não 
participo em nada. 
Não se verifica. 
31. Atividade política. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
Considero que o político é o 
quotidiano. 
 
(…) considero que nenhum partido 
político cumpre, a cem por cento, os 
ideais de uma pessoa ou os 
pensamentos de uma pessoa. Sou 
daqueles que considera que, agora 
mesmo, nem o comunismo, nem o 
marxismo… eu considero que temos 
de reinventar (…).  
 
(…) não há um político que me 
represente a cem por cento. E mais, 
devo reconhecer que nas últimas 
eleições votei pelos números, para 
que o partido que eu considero que 
beneficia mais as pessoas e a minha 
vida pessoal tivesse mais lugares 
(…). 
- A política vive-se no dia a dia. 
 
- Argumenta que nenhum partido 
cumpre com os ideais de uma pessoa 
só e que uma reinvenção deste 
campo é necessária.  
 
- Não se sente representado por 
nenhum político e desabafa que nas 
últimas eleições votou pelos 
números. 
32. Acompanhamento dos órgãos de comunicação social. Televisão, rádio, podcasts. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
 
(…) não sigo nada na televisão. 
Nunca fui muito fã de televisão. Já vi 
programas mas vejo-os sempre 
online, não ligo a televisão de uma 
maneira geral.  
 
Não leio jornais como o fazia 
anteriormente, mas devo reconhecer 
que pelo menos uma vez por semana 
tenho de abrir um jornal online e 
tenho as aplicações no telemóvel. 
Necessito informar-me de. Mas não 
o leio no dia a dia como fazia antes 
porque é verdade que me chateava, 
e agora tento chatear-me uma vez 
por semana. 
- Não é fã da televisão. Acompanha 
os programas online.  
 
- Não lê jornais quotidianamente, 
como fazia, mas pelo menos uma 
vez por semana tem de consultar as 
notícias, recorrendo ao jornal online 
ou a aplicações do telemóvel. 
33. Participação virtual nas redes sociais, acompanhamento de manifestações, coletivos/movimentos sociais. 
Impacto na vida pessoal, profissional. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
(…) tenho Facebook, simplesmente 
não o elimino porque foi a primeira 
rede social que te conectou com 
pessoas de todo o mundo, então 
atualmente publico muito pouco, 
partilho poucas coisas, mas não a 
elimino porque perderia o contacto 
e a informação de pessoas que fui 
conhecendo ao longo da minha vida.  
 
Depois, uso o Instagram de forma 
ativista, digamos, e pessoal, sou 
muito pouco egocêntrico no 
Instagram… considero que costuma 
ser uma aplicação bastante 
- Facebook: serve como meio para 
contactar pessoas que conheceu pelo 
mundo. 
 
- Instagram: utiliza-o para o 
ativismo. 
 
- Twitter: recorre a este meio para 
seguir eventos políticos, pessoas que 
admira e notícias/informações em 
tempo real. 
 
- Informa que não têm impacto na 
sua vida pessoal e profissional. 
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egocêntrica, e procuro sempre 
utilizá-la de forma ativista.  
 
(…) uso o Twitter mas simplesmente 
para… eu não tenho amigos no 
Twitter, uso-o simplesmente para a 
política, e para seguir pessoas que 
admiro, pessoas de quem eu gosto, e 
para seguir o típico, fora das 
eleições. De onde sai diretamente a 
informação? Do Twitter. Houve um 
bombardeamento na Síria, onde o 
podes ver atualmente? No Twitter.  
 
Não.  
34. Representações acerca da relação entre pessoas ligadas às artes e uma maior plasticidade e dinâmica em 
termos de participação social. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI01 
 
 
(…) considero que algumas pessoas 
têm mais plasticidade mas, ao 
mesmo tempo, há bastantes pessoas 
que não a têm. Porquê? Porque 
voltamos ao mesmo, a arte num 
dado momento era para as pessoas 
burguesas, pessoas com dinheiro. 
Nem todas as pessoas tinham a 
oportunidade ou o meio para 
participar na arte. Então, se tu és 
uma pessoa que só vê o correto, que 
só aceita certos tipos de arte, 
evidentemente não tens nenhum tipo 
de plasticidade. Então, para mim, 
torna-se ou acaba por converter-se 
numa ditadura, em que tu 
consideras que isto é arte e o 
aqueloutro não. Logo, há pessoas 
que desenvolvem a arte porque a 
têm no seu interior, desenvolveram-
na por características da sua vida, 
pelo seu contexto, pela sua 
influência ou por certos… pequenos, 
não sei, acontecimentos de vida ou 
certas coisas que te marcam que, no 
final de contas, te introduzem num 
mundo que te abre a imaginação, 
que te abre a mente para o mais 
além. Essas pessoas têm uma 
plasticidade para a adaptação ou 
para ver para além de (…). 
 
Não é simplesmente o dedicares-te à 
arte que te torna numa pessoa 
moldável (…). 
- A plasticidade e dinâmica subjaz à 
forma como o sujeito interpreta a 
arte, ou seja, se apenas reconhece 
certos tipos de arte e se fecha a 
outras formas, não apresenta 
plasticidade. Se, pelo contrário, 
desenvolve a arte expressando o seu 
interior e o seu enquadramento 
social, estando aberto a outras 
possibilidades, sim.  
 
- Investires na arte não é critério 
suficiente para te tornares moldável.  
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Anexo 5: Grelha de Análise de Conteúdo Vertical preenchida 
da entrevista ao Agente de Intervenção 2 (AGI02)  
 
Entrevistada: Agente de intervenção social 2 – AGI02 
Entrevistadora: Salomé Matias Uribe 
Entrevista: Segunda 
Data: 29/05/2019 
Local: Porto (Presencial) 
Duração: 01:38:29 
Hora de realização: 20:00 
 
Elementos gerais de caracterização sociográfica: 
Idade: 32 
Género: Feminino  
Profissão: Psicóloga de 3.ª categoria por tempo indeterminado 
Escolaridade: Mestrado integrado em Psicologia 
Residência: Porto 
 
 
Infância 
 
1. Acontecimento(s) histórico(s) impactante(s). 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
(…) pá ainda não era nascida no 25 
de abril, é quase como se fosse (…). 
[…] (…) os nossos pais contam-nos 
as memórias tão, de uma forma tão 
verdadeira que quase que as 
vivemos.  
 
(…) esta questão da crise foi 
realmente uma, um aspeto, não sei 
se posso chamar de histórico ou 
social, ou económico, que marcou 
muito, marcou imenso, marcou-me 
imenso na minha passagem para, 
para a vida profissional em que 
deixei de ser estudante e, e… e ia 
começar a trabalhar e deparei-me 
com uma data de obstáculos não é? 
Porque realmente e na área social, 
na área da psicologia… não havia 
trabalho. Ou melhor, havia mas era 
muito exigente, quer dizer, para 
alguém que estava a começar… e 
depois o, o sofrimento das pessoas… 
a depressão sentida pela população, 
pela, por quem está à tua volta, e as 
relações de amigos não é? 
- Importância do 25 de abril através 
das memórias dos pais. 
 
- A crise, social e económica. 
2. Figura(s) de referência nos processos educativos. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
AGI02 
 
 
Eu sou muito a… sou muito a 
imagem dos meus pais, no fundo, 
tenho assim um bocado, tenho muito 
esta visão que os meus pais têm da 
vida e, portanto, os meus pais 
influenciaram-me muito. Depois, 
- Pais e avós influenciaram a sua 
visão do mundo, assim como a 
ligação à cultura. 
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para além dos meus pais, na parte 
também da cultura, das artes sem 
dúvida, o meu pai principalmente, 
mas a minha mãe também, na 
maneira de olhar o mundo, de nos 
relacionarmos, eu fui sempre e sou 
muito influenciada pelos meus pais.  
 
(…) para além deles, realmente os 
meus avós, principalmente, os meus 
avós paternos com quem tive mais 
contacto… o meu avô porque era, é 
assim um exemplo de uma pessoa 
serena, responsável… justa e a 
minha avó paterna porque é uma 
força da natureza, é uma matriarca, 
uma base da família, muito 
determinada, muito lançada na 
vida… […] (…) ela realmente tinha 
ali um impacto na, naquela vila e 
nas pessoas, e sem dúvida que teve 
em mim, embora na infância eu era 
mais próxima do meu avô. Nessa 
serenidade, na maneira de estar, de 
ver as coisas, de apreciar o belo e o 
simples (…).   
 
O meu avô materno numa fase mais 
triste porque o meu avô teve um 
cancro de boca e faleceu em minha 
casa (…). […] (…) há coisas que, 
por exemplo, que ele me dizia que 
era “Se comeres tudo, Mariana, 
vamos ver os pauliteiros a 
Miranda” e naquela altura, para 
mim, “Oh quero lá saber dos 
pauliteiros”, e hoje adoro a cultura 
tradicional, e adoro os pauliteiros 
de Miranda  
 
A minha avó materna, temos um 
desencontro maior em termos de 
personalidade e de maneira de 
estar, mas é também uma mulher 
determinada, verdadeira mulher 
transmontana… com muita força, 
com muita garra, mas depois tem ali 
algumas coisas com as quais nós 
não concordamos e nos 
identificamos tanto mas sim, sim, 
também acho que há coisas que 
tenho dela, sem dúvida. Um 
bocadinho de mais mau feitio. 
 
Infância e juventude 
 
3. Principais consumos culturais familiares. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
 
Os meus pais não são muito dados 
nem nunca foram a… a fazer assim 
grandes programas culturais (…). 
Realmente, aquilo acontecia mas o 
que marcou mais e sempre foi uma 
influência natural e direta foi a 
- Ligação à arte através da música 
em detrimento de outras artes e 
eventos culturais. Destaca a sua 
autonomia no processo de consumos 
culturais. 
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música e a participação em 
concertos, isso sempre. Agora, lá 
está, visitas a museus… isso era 
mais… lá está, era mais com outras 
pessoas da família, com amigos, e 
havendo essa possibilidade os meus 
pais sempre me deram muita 
autonomia e eu sempre disse “Vou”, 
nunca hesitei, mesmo em pequena, 
“Mariana, há esta oportunidade”, 
“Vou”… mas, mas sim nessa parte 
cultural mesmo de visita a sítios… 
cidades, sempre fui muito autónoma 
e não me faltaram oportunidades 
mas os meus pais não eram pessoas 
de potenciar muito isso… mais a 
relação com a música, isso aí, 
sempre. 
 
(…) o meu avô materno, mesmo os 
meus avós, sim, sim, tiveram essa 
função, sem dúvida… muitas 
viagens, nós, Freixo de Espada à 
Cinta fica muito perto de Espanha e, 
portanto, havia sempre muitas 
viagens a Espanha, Salamanca, e 
essa parte também… cultural, eles 
tinham mais presente, sim. 
- As viagens com os avós a Espanha 
contribuíram para uma abertura 
cultural. 
4. Adesão a clubes, trajetória associativa, participação cidadã. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
 
AGI02 
 
 
Incrivelmente não. Por isso é que eu 
acho que agora me meti em tudo. 
Bem, em Freixo também não há uma 
resposta em termos culturais tão 
favorável, não é? 
- Inexistente por falta de 
oportunidades no interior. 
5. Professor(es) marcante(s). 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
 
Vários, sim. […] No quarto ano sim, 
tive uma boa professora, e, e a ela 
lhe devo muito porque 
provavelmente se não fosse ela a 
puxar por nós, se calhar teria 
chumbado logo no quinto ano (…). 
 
(…) depois, durante o segundo e 
terceiro ciclo, houve um professor 
que me marcou mais que foi… o 
professor de educação visual (…). 
Ele participava no Portugal 
Fashion, e não sei quê, e, portanto, 
tinha uma visão muito, muito mais à 
frente, e muito mais positiva, 
fizemos trabalhos muito fixes, uma 
abordagem lá está, à arte 
contemporânea já… e foi, marcou, 
marcou a diferença mesmo, esse 
professor.  
 
E depois, no secundário, a 
professora de História, uma 
professora muito, muito simples na 
sua abordagem mas que cativou 
muito porque ela fazia sempre a 
relação da história com a 
- Professora do quarto ano que 
garantiu a sua passagem para o 
quinto. 
 
- Professor de educação visual que 
descreve como cosmopolita e 
vanguardista, quer no papel de 
professor, quer no papel de sujeito. 
 
- Professora de História que 
apresentava muitas capacidades 
pedagógicas tornando-se num marco 
importante. 
 
- Professora de Neurociências 
enquanto grande profissional. 
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atualidade… sabia captar e, a 
atenção de toda, de toda a turma, 
mesmo aqueles… aqueles parceiros, 
não é? Que estavam lá só para 
passar o tempo, ela conseguia obter 
respeito e conseguia… sei lá, não sei 
muito bem explicar, tem muito a ver 
com a personalidade dela não era? 
Tinha muita capacidade de 
pedagogia, e depois… foi, foi assim, 
um marco importante.  
 
Depois na faculdade houve outra, na 
verdade, de Neurociências que tive 
no primeiro ano, que ela era muito, 
muito boa (…). 
6. Amigos, grupos de pares, sentimento de pertença a subculturas. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
 
Sim, sempre, sempre fui uma pessoa, 
mesmo na primária, que apesar de 
muito tímida, e depois fui 
melhorando as minhas 
competências mais sociais e mais 
expansivas e extrovertidas, sempre 
gostei de me dar com vários tipos de 
pessoas e, e vários grupos. E sempre 
fui muito acompanhada por bons 
amigos.  
 
(…) com as amizades eu senti uma 
evolução muito grande e muitas 
aprendizagens, nós, houve muitas 
coisas que nós crescemos e muitas 
vezes reflito sobre isso, em relação 
agora às gerações presentes, né? 
Que, quer dizer, a maneira como 
estão expostas às redes sociais e é 
tudo tão fugaz, tudo tão rápido, né? 
Que… nós éramos ali um amparo 
uns dos outros mesmo, e fazíamos 
asneiras mas fazíamos em conjunto 
e também sabíamos refletir sobre as 
asneiras, e acho que agora já não há 
muito esse tempo e essa capacidade 
de reflexão. 
 
(…) tenho amigas que, que andaram 
comigo desde o pré-escolar, hoje 
ainda somos grandes amigas 
mesmo. Da primária e depois dos 
vários, dos vários percursos, 
portanto, desde o quinto ano, uma 
das minhas melhores amigas 
conheci no quinto ano quando fui 
para o quinto ano… e outras do 
secundário, portanto, mantenho 
relações, é isso. Tenho uma amiga… 
que é também uma das minhas 
melhores amigas que é amiga de 
bebé, porque as nossas mães eram 
amigas e, portanto, podíamos 
relacionar bem como podíamos… 
 
- Convivência com diversos grupos 
de amigos. 
 
- Grande importância da 
socialização entre pares na 
adolescência. 
 
- Acompanhamento/permanência do 
mesmo grupo de amigos ao longo da 
vida [característica que advém do 
meio rural?]. 
 
- Da viagem aos Estados Unidos 
resulta uma necessidade de 
afirmação que marca, ao mesmo 
tempo, o início da pertença a várias 
subculturas ou cenas musicais. Por 
sua vez, estas subculturas têm 
impacto no meio rural o que por 
vezes reforça uma tomada de atitude 
mais agressiva/reivindicativa.  
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(…) fui para os Estados Unidos, vivi 
um período nos Estados Unidos, 
dois meses, dois meses e meio (…). 
[…] não porque os Estados Unidos 
tivesse sido “Uau”, não, mas 
porque me marcou e porque eu 
achei que devia definir um bocado 
mais a… não era personalidade, 
como é que eu posso chamar, sei lá, 
a minha atitude… aí iniciei um, um 
movimento mais ligado ao metal, 
não é? E ao nu metal e depois à 
parte gótica e então, com quatorze 
anos, sim, tinha assim um estilo 
gótico… e criava muitas vezes a 
minha própria roupa ou 
customizava roupa, mais do que 
criar era customizar assim… e 
depois disso… uma parte mais freak, 
hippie talvez… e pronto, e teve um 
grande impacto, não é? Porque, lá 
está, é meio rural e as pessoas são 
bastante críticas umas com as 
outras, não é? E o facto de eu estar 
toda vestida de preto, e com os 
lábios pretos, e os olhos todos 
pintados e unhas, havia uns 
comentários bastante interessantes 
e rapidamente relacionados com 
consumos e na altura não tinha 
qualquer tipo de consumo e era 
engraçado, foi uma maneira de eu, 
de assumir uma atitude mais 
agressiva e… estou simplesmente a 
marimbar-me para aquilo que vocês 
pensam, para aquilo que vocês 
dizem.  
 
Juventude 
 
7. Artes como reflexo do social, como prolongamento, rutura, resistência. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
 
Era uma arma de arremesso local, 
primeiro, não é? Porque, porque é 
isso, porque, o meio rural, eu não 
gosto muito de ser crítica porque 
acho que ele é tão criticado que 
normalmente eu tenho um 
movimento contrário, mas pronto, 
sente-se na pele para quem lá vive 
que as pessoas são altamente 
críticas e más umas com as outras 
porque, enfim, não sei, vivem muito. 
Se por um lado ajudam muito e há 
muito este sentido comunitário, 
também há esta exploração e 
invasão da tua privacidade, então a 
primeira mensagem foi mesmo 
local, o marcar uma resistência 
social de que não aprovava esse tipo 
de olhares, não aprovava essa 
maneira de estar e viver…  
 
- Arte/gosto musical como ato de 
rebelião e de resistência. 
 
- Na música encontra conteúdos 
políticos e geracionais, o que a 
orgulha. 
 
- Acredita que a arte sempre teve um 
papel de análise e reflexão crítica 
com potencial para a transformação 
social.   
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(…) e depois, claro, todo o 
movimento político, geracional, não 
é? […] (…) a mim orgulha-me muito 
e é isso, os Limp Bizkit cantarem 
sobre a sua geração e ser uma 
geração de merda e não sei quê, 
pronto eu acho que é…  
 
(…) agora faz-me confusão a malta 
identificar o Conan Osíris como 
uma referência, e é, desta geração 
atual. Se calhar estou a ficar velha, 
não é? Mas acho que é, pensando 
bem é um reflexo mas custa-me, 
caramba, ya é um reflexo mas será 
que é um bom reflexo? Será que é 
uma boa análise? Mas claro, acho 
que a arte teve sempre, tem sempre 
esse papel, é dos papéis mais 
fundamentais que a arte 
desempenha, essa viragem… 
política, social, do estar, eu acho 
que realmente a arte pode 
transformar o mundo ou… por si só, 
sem, sem, não a tomando como 
instrumento, mas… 
8. Projetos e expectativas após o ensino secundário, profissão desejada. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
 
Pois… claro que esta parte do sonho 
da música e de vir a ser cantora fez 
parte de algum período (…). […] 
(…) passou mas era um sonho um 
bocado inalcançável, achava que 
não era boa o suficiente e que ia 
estragar um bocado aquilo que 
tanto idealizava e idolatrava.  
 
Apesar de, de ser uma pessoa 
bastante feliz na infância, hoje, 
claro, consegue-se refletir melhor 
sobre isso, tive alguns problemas e 
alguns desafios familiares… e quer 
tu queiras quer não esta área social 
e a Psicologia acho que vem um 
bocado nessa parte do entendimento 
de ti, dos outros e acho que também 
esses desafios familiares também 
contribuíram e depois lembro-me 
que houve uma altura, uma prima, 
que me falou de Psicologia 
Criminal… isto ainda no nono ano e 
eu fiquei um bocado fascinada com 
isso e como é que é assim a parte 
mais dura da Psicologia. Depois no 
secundário, sei lá, já tinha isso 
muito formatado, e acho que 
formatado demais, que ia para a 
área da Psicologia.  
- Desejava ser cantora mas 
rapidamente assiste à sua “queda”. 
 
- A escolha de enveredar pelo curso 
de Psicologia deveu-se a dois 
fatores. O primeiro relaciona-se com 
a necessidade de entendimento de 
alguns problemas e desafios 
familiares; o segundo tem a ver com 
uma prima que lhe aguçou a 
curiosidade ao falar-lhe da 
Psicologia Criminal.  
9. Forma de ocupação dos tempos livres. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
Opá, Trás-os-Montes também é, é 
bastante propício para, lá está, 
muita liberdade, não é? E então 
saíamos muito à tarde, 
- Vida boémia, discussão de vários 
temas entre os pares e organização 
de eventos e festas.  
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apanhávamos borracheiras, 
ouvíamos muita música, 
discutíamos muitas coisas, políticas, 
sociais, já tínhamos assim essa… 
essa maneira de estar e 
organizávamos, claro, muitas festas 
e muitos momentos, mas era muito 
isso, à volta dessa parte boémia e 
noturna, também. 
10. Ídolos/artistas de referência, manifestações artísticas e obras de arte marcantes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
(…) Marilyn Manson começou por 
ser uma referência muito grande e 
depois… lá está, havia malta que 
gostava muito dos Korn, e também 
fomos ver e… sei lá, e, depois em 
Mogadouro houve muito, um 
movimento aqui relacionado com, já 
esta passagem do nu metal para as 
outras coisas, Primitive Reason… 
mais… Manu Chao… Ornatos 
Violeta… Blasted Mechanism e… 
houve uma fase em Mougadouro que 
foi muito importante que foi de 
Placebo e… ai, e de… como é que se 
chamam? [S: Os Muse?] Os Muse, 
sim, foi uma onda muito de 
Mogadouro onde eu fiz o meu 
secundário, a malta curtia e estava 
isso, essa identidade grupal, não é? 
Em que as pessoas se moviam 
mesmo e havia mesmo fascínio por 
essas bandas.  
 
Houve uma que me marcou desde 
sempre que é o Guernica de Picasso. 
[…] (…) a forma como ele 
expressou ali o drama de uma 
guerra, fez-me…  
 
Em termos musicais… o que é que 
me marcou? Lá está, várias da Elis 
Regina e que a Elis Regina 
interpreta, não é? Também muitas 
delas com este âmbito social, 
ditatorial, ligado à ditadura do 
Brasil, outras de Chico Buarque, A 
Construção do Chico Buarque é 
assim, acho que é assim uma obra 
incrível (…). […] Da Elis Regina, 
Como Nossos Pais, sempre foi uma 
obra que me marcou muito, 
precisamente se calhar por esta 
referência aos meus pais e por não 
querer cair também, apesar de eu 
seguir muito os passos deles, querer 
cortar um bocado, não é?  
 
(…) as obras do Zeca, não é? Apesar 
de que depois, claro, com a 
maturidade vai aumentando e vai 
tendo mais sentido, mas também… a 
maneira como ele, como ele 
abordava as coisas de uma forma 
- Música: Marilyn Manson, Korn, o 
género nu metal, Primitive Reason, 
Manu Chao, Ornatos Violeta, 
Blasted Mechanism, Placebo e 
Muse. A escuta destes artistas 
permitia uma identidade grupal que 
mobilizava as pessoas. 
 
-  Artes plásticas: Guernica de 
Picasso, pela expressão da guerra. 
 
- Música (em termos de escolha 
pessoal): Elis Regina e Chico 
Buarque. Ambos com abordagens ao 
social. 
 
- As obras do Zeca Afonso que 
acompanharam o processo de 
maturidade e traziam a realidade 
portuguesa.  
 
- Teatro: Gil Vicente e a sua reflexão 
sobre personagens-tipo, ainda 
pertinente. 
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tão simples e tão bonita e muito 
portuguesa, esse sentimento do que 
é a musica portuguesa e do que 
aconteceu com o nosso país, acho 
que isso também me marcou (…). 
 
(…) uma peça de Gil Vicente e que 
eu acho que sim, também me marcou 
por esta, por esta maneira de estar 
da cultura popular do teatro, não é? 
E do que é que são estas figuras-tipo 
que ainda permanecem (…).  
 
Transição para a vida adulta 
 
11. Primeiro emprego e experiências laborais. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
(…) desde os meus dezasseis anos 
que também trabalhava em 
casamentos e batizados, mas era, lá 
está, um negócio familiar, era fácil 
o trabalho. E depois tive assim 
pontualmente participações na 
agricultura, vindimas, trabalho no 
verão com a minha avó materna 
porque ela tem um café e trabalhar 
em festas, não é?  
 
(…) depois em Freixo havia a 
possibilidade, no verão, de nós 
fazermos umas férias em que 
podíamos trabalhar enquanto 
jovens, participar na feira do livro, 
sermos vigilantes da praia fluvial, e 
eu fui sempre aproveitando esses 
trabalhos também para, para ter 
algum dinheirinho para as férias e 
estar mais… mais tranquila em 
relação a isso.  
 
Depois, efetivamente, eu comecei em 
2010 com um estágio profissional. 
Na Câmara de Freixo de Espada à 
Cinta. Como psicóloga, assim mais 
em termos permanente porque ia 
sempre fazendo alguns trabalhos, lá 
está, uns com descontos, outros não.  
- Aos dezasseis anos trabalhava em 
casamentos e batizados. 
Paralelamente participou 
profissionalmente em atividades 
agrícolas e num café de família. 
 
- O verão era sinónimo de 
oportunidades de emprego, tais 
como, participar na feira do livro e 
ser vigilante da praia fluvial. 
 
- Em 2010 realizou o seu primeiro 
estágio profissional na Câmara de 
Freixo de Espada à Cinta. 
 
Vida adulta 
 
12. Opção pela carreira de intervenção social e expectativas. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
Sempre tive um bocadinho esta… 
ideia, apesar de… de claro também 
de ser julgamento com os outros, 
não é? Porque, e bastante… sempre 
tentei não fazer e sempre, sempre 
tive esta visão também de olhar para 
os outros como um todo e não para 
aquele momento em que a pessoa 
erra… e que pronto, faz aquela 
asneira, não é?  
 
- Preocupação por ter uma visão 
holística dos sujeitos. 
 
- Memórias de infância e juventude 
nas quais assumia um papel ativo na 
ajuda às pessoas mais próximas, 
legado que lhe foi transmitido pela 
família. 
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(…) quando eu era criança, jovem 
e… e sempre tive aqui um papel 
muito de ajudar e aconselhar 
amigos, aqueles amigos mais 
problemáticos, com, com alguns 
problemas familiares… eu acho que 
isso teve alguma influência mas, é 
isso, esse legado também me foi 
dado pela minha família que sempre 
foi muito de ajudar o outro (…).  
13. Procura de investimento na formação para além da inicial. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
 
Lá está, esta parte artística que vem, 
que venho a fazer já mais na idade 
adulta, mais ou menos a partir dos 
vinte e quatro, é que eu comecei a 
apostar muito nesta parte… da 
formação externa, primeiro ligado 
ao voluntariado, depois ligado ao 
canto, e depois teatro…  
 
Isso deu-me uma bagagem incrível, 
esse contacto com o meio artístico 
foi, foi realmente fundamental. Eu 
acho que o voluntariado, quem diz 
voluntariado, eu nunca tive, mas se 
calhar os escuteiros para outras 
pessoas que o tenham feito tem uma, 
tem uma componente muito 
importante na sua formação e se 
algum dia vierem a trabalhar na 
área social acho que também e, 
portanto, são contextos informais 
que te permitem aprender e 
experimentar uma data de coisas.  
 
(…) depois, recentemente, há três 
anos, não é? Desde que vim para o 
Porto, finalmente tive a 
oportunidade de apostar numa área 
teórica com a qual me identifico 
dentro da área da Psicologia que é 
o Psicodrama e a Psicodança.  
- Formação externa ligada ao 
voluntariado, ao canto e ao teatro. 
 
- Contactar com o meio artístico 
através da formação externa 
permitiu várias aprendizagens.  
 
- Formação na área do Psicodrama e 
da Psicodança. 
14. Momentos positivos e negativos do percurso profissional. Arrependimento na escolha da profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
 
Lá está, olha, eu tive este estágio 
profissional e depois eu não quis 
ficar em Freixo, quis ser 
autónoma… e deparei-me com esta 
questão do desemprego, logo a 
começar, aí foi terrível… foi muito, 
muito mau.  
 
Mas antes disso, no meu estágio 
curricular, último estágio, em que 
eu estive num contexto mais social e, 
portanto, um abrigo temporário 
para vítimas de violência doméstica, 
ex-toxicodependentes, ex-
prostitutas ou trabalhadoras do 
sexo, mulheres, tudo mulheres, 
passavam ali um período de tempo 
para construir um projeto de vida 
- “Choque” com a situação de 
desemprego assim que sai de Freixo 
de Espada à Cinta. 
 
- Experiência “dura” de intervenção 
social junto de mulheres vítimas de 
violência doméstica, ex-
toxicodependentes e trabalhadoras 
do sexo. 
 
- Primeiro contacto com a 
“realidade” após o curso superior 
que, no seu entender, não a preparou 
para aquela. 
 
- Situação de desemprego que 
perdurou no tempo, afastando-a da 
prática profissional. 
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com algumas delas com filhos, … foi 
muito duro.  
 
(…) dás de caras com uma realidade 
que não tem nada a ver com a 
universidade. E… e acho que a 
nossa formação, no geral, carece 
muito desta parte prática, não é? E 
destas oportunidades de fazeres 
coisas diferentes e estares no 
terreno porque é muito diferente 
mesmo. Esse foi assim o primeiro 
choque.  
 
Depois é isso, o desemprego, não é? 
O facto de… e estive muito tempo 
sem trabalhar na área porque não 
havia… não tinha oportunidade. 
 
(…) há momentos em que uma 
pessoa, eu penso… será que vale a 
pena todo este esforço? É que a área 
social é um desgaste, é de um 
desgaste muito, muito grande 
emocional. Nós trabalhamos muito. 
Só que eu sou muito feliz com aquilo 
que faço, gosto muito daquilo que 
faço então é rápido que o 
pensamento vai… é só assim um 
breve instante, por cansaço, não é 
por mais nada, é por cansaço 
porque neste momento eu sinto-me 
mesmo muito, muito, muito 
realizada profissionalmente. Gosto 
muito daquilo que faço. Recebo 
muito pouco… trabalho muito, e 
tenho consciência disso, mas o 
dinheiro para mim nunca teve assim 
um papel tão importante. Mais 
importante para mim é isto, é fazer 
aquilo que acredito e tenho a sorte 
de trabalhar num sítio incrível e com 
as pessoas certas. 
- Há momentos em que questiona o 
sacrifício, a precariedade e, por isso, 
a permanência nesta área 
profissional de desgaste rápido. 
Contudo, a realização pessoal e 
profissional impede-a de 
arrepender-se.  
 
15. Inclusão das artes na prática profissional e interpretação do que torna uma intervenção artística. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
 
(…) logo quando tive oportunidade, 
ou seja, no estágio profissional no 
meu primeiro trabalho. Fiz logo um 
projeto e um programa que tinha a 
metodologia artística para 
trabalhar competências, lá está, 
pessoais e sociais que é um 
bocadinho aquilo que faço hoje mas 
com uma comunidade búlgara que 
estava em Freixo em contexto da 
escola primária e pronto, e que 
tinham acabado de chegar e era 
importante a sua integração na 
sociedade mais do que tudo. E como 
eles tinham algumas dificuldades, 
claro, no português e na linguagem, 
achei, achei que a arte era uma boa 
forma de trabalhar isso, e claro, já 
era uma paixão desde sempre, 
- Incluiu as artes na sua prática 
profissional desde o seu primeiro 
trabalho. O programa tinha uma 
metodologia artística que trabalhava 
competências pessoais e sociais 
junto de uma comunidade búlgara 
em Freixo.  
 
- Questiona a “utilização” da 
componente artística enquanto 
“ferramenta”. 
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portanto, e que me fazia muito 
sentido, lá está, a arteterapia mas, 
antes, o Psicodrama então… foi 
logo, assim que tive a oportunidade 
comecei logo a aplicar. 
 
(…) é uma questão muito 
complicada e muito controversa. Às 
vezes… lá está, no Psicodrama e na 
Psicodança a componente artística é 
o instrumento porquê? Porque faz 
parte da técnica, e muito bem… eu 
às vezes, pois, como tenho esta 
formação também de base da 
Psicologia, às vezes questiono-me se 
este é o caminho certo, de… Eu uso, 
vou admitir que uso muitas vezes a 
arte como um instrumento, para um 
meio para chegar, para um meio 
para motivar, um meio para… e 
acho que nem sempre deve ser 
assim. Depende da abordagem 
também e depende daquilo que tu 
queres fazer. Como eu tenho muito 
esta leitura da transformação 
pessoal, tendencialmente a arte é 
tida como instrumento, e não sei se 
é o mais correto às vezes. 
Questiono-me muito, sim. 
16. Momentos significativos de intervenção social pelas/através das artes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
O projeto descrito no ponto 
anterior (15)29.  
 
Claro que com um impacto reduzido 
porque, quer dizer, estava sozinha 
naquilo, não é? Não tinha ninguém 
que me orientasse, não tinha 
orientadora nenhuma, mesmo. Era 
um estágio profissional em que eu 
era super autónoma. 
- O projeto desenvolvido junto da 
comunidade búlgara, no qual se 
sentiu pouco ou nada orientada.  
17. Balanço do alcance e impacto da intervenção social pelas/através das artes em termos de resistência, 
mudança social efetiva, realização pessoal e felicidade. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
 
Sim, principalmente por esta 
questão da facilitação em termos da 
comunicação, não é? Porque nos 
permite ir muito mais longe e 
permite-nos abordar comunicação 
do ponto de vista da palavra, do 
ponto de vista corporal, do ponto de 
vista das sensações, em que 
misturamos todos os sentidos, e por 
si só já… tende aqui a… uma 
possibilidade de memória, memória, 
lá está, corporal, através de vários 
fatores que eu acho que permanece 
mais no tempo.  
 
- Arte enquanto prática democrática 
e empoderada(ora). 
 
- Abordagem que incentiva a 
participação, o coletivo e a 
horizontalidade, o que possibilita 
um efeito duradouro.  
                                                          
29 Excerto da entrevista: S: Então podemos dizer que, por exemplo, esse momento de intervenção foi um 
momento significativo para ti já enquanto agente de intervenção social pela ou através das artes?  
AGI02: Sim, sim. 
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(…) é uma abordagem muito mais 
participada, muito mais coletiva, 
que permite muito mais 
horizontalidade e eu acho que só 
assim é que também, não é? É que 
nós aprendemos de uma forma mais 
prolongada, mais efetiva, lá está, 
mais duradoura. 
18. Avaliação da valorização da intervenção social pelas/através das artes pelos decisores políticos 
locais/globais, cientistas sociais. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
 
Eu acho que cada vez mais, sem 
dúvida, sim. Porque depois é fácil 
ver os resultados, não é? E é fácil… 
 
(…) a parte política vale o que vale 
e depois tem muito aqui esta parte 
do sensacionalismo, da imagem 
relacionada, claro que é fixe ir ver 
um concerto, claro que é fixe ir ver 
um espetáculo, não é? Porque tem 
uma projeção e é fixe ter lá o 
carimbo de quem apoia, para não 
dizer outra coisa (…).  
 
Mas, pronto, agora puxando aqui 
uma parte mais positiva… eu acho 
que as pessoas também reconhecem 
o impacto que tem na intervenção e 
na mudança das pessoas, eu acho 
que vai sendo cada vez mais visível 
e mais palpável, portanto… há cada 
vez, creio eu, mais abertura para 
isto.  
 
(…) isto é muito visível por exemplo 
nas escolas, não é? Aqui há uns 
anos, havia muito mais resistência e 
agora se calhar há outro movimento 
de pedir algum tipo de intervenção 
que seja por, com este tipo de 
metodologias, não é? Porque 
realmente há uma aproximação 
maior dos jovens, das crianças, há 
um envolvimento maior e eu sinto 
que sim, que há um reconhecimento 
também maior.  
 
(…) acho que o Porto realmente é 
um exemplo nisso porque a maneira 
como se trabalha é… simples, 
pragmática, com prática… se tu 
quiseres, as coisas movem-se 
rapidamente, não é? Há uma 
intenção e como, como no Porto a 
comunicação é mais facilitada por 
vários fatores, não é? Porque as 
pessoas são mais genuínas e mais 
espontâneas, eu acho que essa 
comunicação também é fácil e eu 
sinto que, pelo menos, é isso. Não sei 
se é uma visão enviesada mas eu 
creio que não (…). 
- Os números refletem 
positivamente uma valorização em 
crescendo. 
 
- O sensacionalismo e a procura de 
reconhecimento das partes 
envolvidas são o lado menos 
positivo da esfera política/decisores 
políticos que apoia(m) este tipo de 
abordagem.  
 
- Há reconhecimento por parte das 
pessoas e nas pessoas envolvidas no 
processo. 
 
- As escolas reconhecem e têm 
procurado este tipo de intervenção e 
de metodologias pelo potencial que 
refletem na aproximação às camadas 
mais jovens. 
 
- O Porto é uma cidade que aposta 
neste tipo de intervenção, o que é 
facilitado pelas características dos 
portuenses. Esta representação 
social poderá estar enviesada, 
embora assuma que não.  
 
- O país parece acompanhar a 
tendência descrita, o que poderá 
levar a um aumento de agentes de 
intervenção pelas/através das artes. 
Dentre estes, poderão haver alguns 
que não desempenhem uma prática 
profissional ética. 
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(…) também no resto do país, que 
também acontece o mesmo. Que há 
uma abertura maior e que as 
pessoas realmente estão a prestar 
mais atenção e um reconhecimento 
maior, e isso também é preciso ter 
cuidado, não é? Porque de repente 
há pessoas que, lá está, têm uma 
abordagem disto que se calhar não 
é a mais profissional, não é? 
19. Identificação dos principais desafios institucionais, expectativas, mudanças, conhecimentos e práticas em 
relação à profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
 
Eu sou uma privilegiada. Orgulho-
me muito de fazer parte das equipas 
em que estou, temos excelentes 
relações, e, portanto… realmente é 
isso, a malta com quem eu trabalho 
tem-me facilitado muito este 
processo e tem-me permitido muito 
crescimento… e muita, também 
alguma liberdade nas minhas 
decisões. 
 
(…) como é que eu consigo pensar 
agora na minha futura intervenção 
né? Essa é a minha grande 
dificuldade, realmente. Como é que 
eu vou, porque… na Psicologia isto 
não está muito bem abordado. Eu 
também não sei muito bem como 
pegar nisto, ok? Ainda estou, ainda 
sinto algumas dificuldades, não sei 
se realmente, qual será a melhor 
abordagem, não é? Se é realmente 
fazer o movimento contrário e trazer 
as pessoas ao presente e ao 
contacto, ao toque uns com os 
outros, à... possibilidade de estar em 
conjunto, de criar em conjunto, no 
momento, lá está, que não é através 
de mais nada mas sim do presente, 
do corpo, corpo com corpo, … se é 
criar momentos de convívio 
intergeracional para também haver 
aqui uma mistura destes dois…  
 
(…) isto caminha para uma viragem 
que não sei se estamos bem 
preparados, não é? Eu acho que não 
estou.  
 
Em termos profissionais, eu não sei, 
eu tenho o sonho de criar uma 
associação cultural…  
 
(…) sinto que ainda tenho muito a 
aprender, ainda tenho muito a 
crescer e por isso é que ando a 
agarrar tanto as oportunidades, não 
é?  
 
(…), as coisas vão começando a ser 
pensadas, não é? “O que é que é 
- Sentimento de orgulho pelas 
equipas das quais faz parte. 
 
- Pensar nas aspirações futuras é um 
desafio que nem a Psicologia prevê. 
 
- Há certeza de uma viragem mas 
não dos seus contornos. 
 
- Existe o sonho de criar uma 
associação cultural. 
 
- Agarrar as oportunidades é um 
desejo de aprendizagem. 
 
- Gradualmente o futuro começa a 
ser pensado, ainda assim, será 
necessária uma adaptação. 
 
- O desejo de estabilidade financeira 
para os projetos de intervenção 
social relaciona-se com a 
instabilidade e a dependência que 
provocam. Faz-se muito com pouco 
e ainda que essa necessidade possa 
incentivar a criatividade, pesa mais 
o lado negativo da instabilidade. São 
necessários mais recursos humanos, 
materiais e estruturas. A valorização 
é insuficiente a este nível, o que 
contrasta com a realidade de outros 
países. 
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isto?”, esta realidade virtual, não é? 
Mas eu acho que ainda temos muito 
para… ou não, ou não sei se basta o 
movimento contrário, não é? Sei lá, 
de resistência. “Opá, acorda, isso 
faz parte. É importante, é uma 
evolução importante”. Não sei, não 
sei muito bem, mas sim acho que tem 
de haver uma adaptação, e acho que 
nós temos de pensar nisto de uma 
forma séria. 
 
Eu gostava que houvesse mais 
estabilidade para este tipo de 
projetos, não é? Em termos, claro, 
obviamente financeiros. Porque 
estamos sempre muito, muito 
dependentes de muitas 
condicionantes e isso… não é fácil 
de gerir. Isso traz instabilidade (…). 
[…] Efetivamente nós fazemos muito 
com muito, muito pouco… muito 
pouco. E, e… isso por um lado, isso 
é bom porque nos permite ser mais 
criativos e fazer, não é? Ter um 
laboratório de possibilidades… por 
outro lado há momentos em que é 
mesmo complicado porque nós 
temos muitas, muita, muita 
contenção e acho que era bom… 
termos as coisas um bocadinho mais 
desafogadas, em termos de recursos 
humanos, materiais, de estruturas, 
eu acho que… isso também tem de 
ser pensado. E, e, lá está, e tem a ver 
com aquela valorização que tu me 
perguntaste há bocadinho, não é? 
Pública, de outros profissionais, 
não é? E eu acho que está a ser dado 
mas realmente no que toca a isto da 
parte financeira, de gestão, de 
continuidade de projetos, ainda há 
muito para fazer porque realmente 
se aposta ou continua-se a apostar 
em projetos de um ano, dois anos, 
três anos não é? Que tem a validade 
que tem. Claro, tudo tem um lado 
bom tudo e tudo tem um lado mau. 
Um projeto é um projeto por isso, 
porque tem um fim, não é? Mas por 
outro lado, e, lá está, e agora 
comparando com outras, com outros 
países, não é assim que se faz muitas 
vezes em outros países, não é? Há 
muito mais continuidade, muito 
mais tempo para maturar as coisas, 
para desenvolvermos as coisas, e 
mais reconhecimento do ponto de 
vista… financeiro, acho que permite 
ter mais esta estabilidade. 
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Mobilidade espacial 
 
20. Deslocação por motivos profissionais, expectativas e desejos. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
 
(…) sempre me movi muito, por 
muitos sítios.  
 
Com treze tive um período nos 
Estados Unidos, durante quase três 
meses, três meses e meio (…). 
 
(…) depois fui viver para 
Mogadouro, fui viver para uma 
residência, portanto, só ia aos fins 
de semana a casa e vivi já com 
amigos, foi uma experiência muito 
boa.  
 
Depois fui para Coimbra, para a 
faculdade… quando terminei a 
faculdade tive esse estágio 
profissional em Freixo, depois voltei 
a Coimbra, e depois fui para Lisboa, 
estive dois anos em Lisboa. Voltei 
novamente a Coimbra para 
finalmente trabalhar na minha área, 
onde estive mais dois anos, e agora 
estou aqui no Porto há três.  
 
Em termos profissionais, durante o 
período que estive em Lisboa, fiz um 
mês de voluntariado em Cabo Verde 
que eu acho que teve um impacto 
também muito grande na minha vida 
profissional e no meu 
desenvolvimento enquanto pessoa, e 
fiz um estágio internacional também 
de um mês em Sevilha. 
- Mobilidade constante. 
 
- Viagem aos Estados Unidos. 
 
- Residência com amigos em 
Mogadouro. 
 
- Residência em Coimbra, Freixo, 
Lisboa, Coimbra e, finalmente, 
Porto.  
 
- Voluntariado em Cabo Verde e 
estágio internacional em Sevilha. 
21. Processo de acolhimento na cidade de chegada, rede de apoio. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
Bem, nessa mudança para 
Mogadouro fui com amigos, foi 
fácil. Depois em Coimbra, claro, 
havia conhecidos não é? De família, 
que me… mas foi, o processo foi 
bastante autónomo, mas Coimbra é 
uma cidade… que eu gosto muito 
não é? E que me diz muito e que 
realmente acolhe as pessoas, eu 
chamo-lhe um ninho porque é um 
conforto tão grande… que sempre, 
foi fácil. Foi muito fácil a integração 
embora não tivesse assim 
referências, nem amigos, nem 
família mas foi muito fácil a 
integração. É uma cidade fantástica. 
Em Lisboa tinha também muitos 
conhecidos, tinha família, tinha 
amigos, e foi, já ia muitas vezes a 
Lisboa, sempre fui desde criança e, 
portanto, a integração foi simples 
também. Nunca senti aquela, aquilo 
que as pessoas às vezes até aqui do 
- A mudança para Mogadouro foi 
fácil uma vez que contava com os 
amigos. Em Coimbra foi acolhida 
por familiares e pela cidade de uma 
maneira geral. Em Lisboa considera 
que o processo foi simples, 
contrariando os estereótipos 
negativos no que concerne à 
hospitalidade. No Porto tem amigos 
e familiares, o que foi ainda mais 
fácil. 
 
- Encara a viagem como um dos 
mais importantes momentos de 
aprendizagem humana. 
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Porto dizem “Ah mas é uma cidade 
fria, é uma cidade…” não senti isso. 
Porque realmente também se calhar 
tinha essa rede de suporte mas acho 
que mesmo os lisboetas só se tem 
que falar mais um bocadinho com 
eles que eles facilmente também te 
acolhem… e o Porto, o Porto claro, 
pronto, é isso, eu vim nascer ao 
Porto e, portanto, tenho aqui muita 
família, tenho aqui muitos amigos e, 
e mudei-me para cá por uma 
questão de relacionamento, não é? 
Já por estar no meu relacionamento 
atual e, portanto, foi muito fácil. 
 
(…) a viagem é dos momentos de 
aprendizagem mais importantes que 
o ser humano pode ter. Eu acho que 
cada viagem que seja possível, nós 
temos um momento de 
aprendizagem e de transformação… 
de conviver com outras culturas, de 
estar em contacto… com a natureza 
(…). 
22. Processo de integração profissional, continuidade, rutura/reconfiguração da profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
(…) em Lisboa foi um processo 
doloroso porque eu estive a fazer 
coisas que não gostava mas que 
tudo, agora, tudo fez sentido e ainda 
bem que foi assim porque me 
permitiu fazer outras coisas, lá está, 
como voluntariado, como o… 
estágio em Sevilha, como as aulas 
de canto… epá, por isso, fez sentido. 
Agora faz sentido, no momento foi 
muito doloroso efetivamente 
porque… não havia trabalho, não 
conseguia trabalho, não. 
- Em Lisboa houve um processo de 
rutura com a profissão acentuado 
pela situação de desemprego. 
23. Perceção dos trânsitos e das migrações como efetivadores da intervenção social por via das artes pelo 
cosmopolitismo que proporcionam. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
Sim, sem dúvida. Eu acho que 
também se devia apostar um 
bocadinho, não era um bocadinho, 
era bastante mais nisso, né?  
 
O Erasmus sem dúvida que teve aqui 
um papel importante, não é? E tem 
facilitado esses momentos por 
exemplo, lá está, de formações com 
Erasmus. Foi também, foram 
momentos muito marcantes, não é? 
Que me ajudaram muito e que me 
deram muitas ideias, e eu acho que 
isso é fundamental e, portanto, estas 
boas práticas e esta partilha de boas 
práticas é fabulosa. E eu espero 
sinceramente que a Europa não 
perca isso, não é?  
 
(…) isso é uma coisa que também me 
preocupa porque realmente acho 
- A perceção é muito positiva. 
 
- Importância do Erasmus na 
facilitação destes trânsitos e no 
processo de formação. Valoriza a 
troca de boas práticas e partilha de 
ideias. 
 
-  A mobilidade espacial é algo que 
a preocupa visto ser uma 
oportunidade extraordinária no 
contacto com outras culturas e 
pessoas. 
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que, que é extraordinário nós 
pudermos ir a outro sítio, beber, 
influência, cultura… a partilha de 
boas experiências e boas práticas de 
atuação, é sempre uma lufada de ar 
fresco e que te faz… não é? 
Continuar a criar, sem estagnar. 
 
Presente 
 
24. Participação em atividades culturais e artísticas e impacto na vida quotidiana. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
 
(…) estou num coro intergeracional 
no Teatro de Ferro, na rua do 
Heroísmo. É muito giro, sou a 
pessoa mais nova do grupo e, e fui 
para o grupo porque vi que eles 
realmente também cantavam música 
tradicional e como é uma coisa que 
eu gosto muito, e adoro cantar, fui. 
 
E estou na PELE, neste momento 
como participante, e também no 
núcleo de teatro do oprimido que é 
dinamizado pela PELE. Estou como 
participante especificamente no 
projeto que é os Sons do Jardim (…). 
[…] (…) e que também é um grupo 
muito heterogéneo, intergeracional, 
de uma aprendizagem belíssima 
(…). 
 
(…) depois, sou coordenadora e 
encenadora do grupo CorAgem, que 
é um grupo de teatro amador no 
Centro Social de Soutelo, teatro 
infantil, portanto, tem um grupo de 
crianças e jovens em que estamos a 
ensaiar um teatro com adultos. 
 
(…) essa leveza, essa transmissão, 
essa possibilidade de fazer em 
conjunto, de agir em comunidade, 
que é um bocadinho o mundo que eu 
gostava, que eu gosto de viver e 
que… é isso, nós querendo 
conseguimos viver, não é? Esta 
utopia, do que é ser comunitário.  
 
E depois no CorAgem é o desafio 
também, de ser líder, de mobilizar o 
grupo, de… é um tipo de 
aprendizagem diferente porque é 
muito, de maior responsabilidade, 
não é?  
 
(…) acho que nestas coisas se cria o 
mundo ideal. Aquilo que seria para 
mim… o mundo ideal, que é isso, 
que é o estar, no momento, é 
partilhar o afeto, é estar sem 
julgamento, esse ideal de 
comunidade, de partilha 
comunitária, de igual para igual, 
- Participação num coro 
intergeracional. 
 
- Vinculação à PELE e ao núcleo de 
teatro do oprimido dinamizado por 
esta. Está, neste meio, envolvida no 
projeto Sons do Jardim. 
 
-  É coordenadora e encenadora do 
grupo de teatro CorAgem do Centro 
Social de Soutelo. 
 
- Estas atividades representam o 
mundo onde gostava de viver, um 
mundo onde se privilegiaria o agir 
em comunidade, o comunitário.  
 
- O CorAgem é um desafio para as 
competências de liderança e 
mobilização de grupos, com uma 
responsabilidade acrescida. 
 
- Novamente, surge a representação 
de que estas práticas corporizam um 
ideal de estar e de se fazer com uma 
componente fortemente 
intergeracional.  
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sem gavetas… portanto, os jovens, 
as crianças, os idosos, partilham o 
mesmo espaço, partilham as 
mesmas ideias e tudo é válido e tudo 
faz sentido. 
25. Representações do conceito de DIY e suas aplicações. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
Não, na verdade isto passou um 
bocado ao lado…  
 
(…) se calhar sim, eu, aliás, a tua 
orientadora eu já conhecia um 
estudo que tem a ver com o 
movimento punk porque tenho 
amigos que fazem parte desse 
movimento… 
 
(…) talvez a PELE, não é? Nesta 
abordagem mais comunitária, muito 
artística, uma vertente muito 
artística, lá está, e o foco é na 
estética e na arte…  
- Contacto com o DIY 
“inconsciente”.  
 
- Conhece um estudo da Paula 
Guerra relacionado com o DIY e o 
movimento punk. 
 
- A PELE surge como um bom 
exemplo de uma abordagem 
comunitária artística com ligação ao 
DIY. 
26. Identificação de um ou mais projetos de intervenção social que incluam práticas artísticas ou DIY. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
 
Neste movimento, sei lá, da terra 
livre, das sementes, eu acho que 
também, não é? Da permacultura, 
tudo isto, são, são métodos de fazer 
por si próprio, acho eu, de apostar, 
desta aprendizagem contínua, do 
aprender fazendo, acho que sim, não 
é?  
 
(…) os projetos onde eu estou… o 
Projet’Arte… […] O Projet’Arte, o 
Tum Tum Tum, o PRI… que temos 
mais esta abordagem também às 
artes, principalmente nesses mas 
não só, porque abrindo o leque para 
eventos mais pontuais, ou nesta 
participação coletiva de vários 
serviços que eu também aposto 
muito nisso, e eu enquanto pessoa, 
enquanto profissional, eu acho que 
também vamos sempre aprendendo 
e fazendo um bocadinho por nós e 
dessa partilha (…). 
- Movimento da terra livre, das 
sementes, da permacultura onde os 
métodos parecem basear-se com o 
DIY. 
 
- Os projetos onde trabalha, tais 
como o Projet’Arte, o Tum Tum 
Tum e o PRI. Todos assumem uma 
abordagem artística e um lado DIY. 
27. Nomeação de autores/artistas de referência no campo da cultura e das artes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
(…) na literatura o Pessoa, não sei, 
porque sempre… eu dizer estes 
nomes porque sempre me 
acompanharam e sempre têm um… 
um espaço na minha vida que me 
marca, não é? Houve alturas em que 
me marcaram mais mas estão lá 
permanentemente, eu não deixo de 
ouvir, eu não deixo de ler ou…  
 
No teatro gosto muito de Molière, 
realmente, porque é a capacidade de 
também se rir dele próprio, isso 
acho incrível e dessa crítica social 
através da comédia que acho que faz 
- Literatura: Fernando Pessoa, um 
autor que sempre a acompanhou. 
 
- Teatro: Molière, sobretudo pela 
capacidade de crítica social. 
 
- Cinema: Jean-Pierre Jeunet, cuja 
capacidade de abordagem às 
histórias de vida é marcante.  
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muito sentido se levarmos as coisas 
com comédia, pelo humor, 
realmente tudo é mais fácil.  
 
No cinema… há um autor que, que 
me marca muito que é o Jean-Pierre 
Jeunet… lá está, que tem esta, tem 
sempre esta dualidade da 
abordagem da história, do, da 
história de vida, das histórias de 
vida e das partilhas e depois a parte 
do humor e da estética também mas 
que sei lá, tantos que eu gosto… e 
que, uns mais brutos, outros, lá está, 
mais fantasiosos como o Pierre 
Jeunet. 
28. Avaliação do local onde vive e da influência que tem no modo de viver e de estar. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
 
Gosto muito do Porto! Gosto 
muito… só tem um problema às 
vezes, é o tempo mais cinzento mas 
agora com o aquecimento global, 
até isso se tem perdido, não, gosto 
muito e depois, lá está, esta vertente 
comunitária, por exemplo, estar 
ligada aqui a, à PELE e a aqui 
algumas coisas do Bonfim, tenho 
aqui colegas que são vizinhos, 
colegas de trabalho que são vizinhos 
e, portanto, há aqui já uma relação 
de comunidade e vizinhança muito 
interessante, não é? E é tudo 
pequenino… 
 
(…) em Coimbra, em Lisboa, sempre 
vivi nos centros da cidade e, lá está, 
assustou-me um bocado esta 
revalorização para a, da 
gentrificação, não é? E da, da 
questão imobiliária porque sempre 
vivi muito os centros. 
 
(…) permite-me esse contacto maior 
com o que é a cidade, e com o que é 
a cultura, a mobilização, com as 
pessoas, e no Porto isso é muito 
genuíno, não é?  
 
Lá está, este projeto com a PELE, 
dos Sons do Jardim, é uma data de 
vizinhos. 
 
Permite saber mais história, por 
exemplo, o que é que foi o Bonfim, o 
que é que era isto? As quintas que 
aqui passavam, isto permite-te uma 
apropriação do espaço, da cultura, 
há logo uma identificação muito 
grande, não é? Com os sítios...  
- Gosta muito do Porto, à exceção do 
tempo cinzento. A vertente 
comunitária e o espírito de 
vizinhança contribuem para essa 
avaliação positiva. 
 
- A gentrificação é um fenómeno 
que sempre a preocupou nas cidades 
onde viveu. 
 
- O contacto com a cidade, as 
pessoas e a cultura parece ser mais 
genuíno no Porto. 
 
- Vê o projeto da PELE como um 
projeto de “vizinhos”. 
 
- Viver no Porto tem-lhe permitido 
saber mais sobre a história da 
cidade, facilitando a apropriação do 
espaço e da cultura local (relações de 
vizinhança, genuinidade). 
 
 
29. Reconhecimento de preocupações na cidade onde vive. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
(…) isto do turismo, no Porto, trouxe 
coisas efetivamente muito boas. 
Trouxe uma cidade mais limpa, 
- Vê o turismo no Porto como um 
fenómeno com duas facetas. Por um 
lado é positivo pelas melhorias que 
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 trouxe uma cidade mais airosa, 
mais… […] (…) agora, o problema 
está é no extremo que se cria com 
estas coisas, não é? E o extremo é o 
aproveitamento, claro, das pessoas 
e o facto das pessoas já não terem 
possibilidade de viver na sua cidade, 
isso que eu estava a dizer é quase um 
sonho atualmente. Poder viver nos 
centros, no centro da cidade… em 
Lisboa e no Porto, já se torna uma 
coisa que é também uma utopia.  
 
(…) não se pode cair no erro de tirar 
as pessoas que são do sítio. Eu tinha 
um colega, tenho malta que é daqui 
do Porto, não é? Nascido e criado, e 
que não consegue viver no Porto, e 
que não vive no Porto. E eu acho que 
isso é muito grave, não é? Muito… e 
então em Lisboa já nem se fala. E 
estive recentemente em Londres e é 
a mesma realidade. As pessoas estão 
a ser cada vez mais afastadas, e 
depois os lobbies e a parte política, 
e a parte da Banca e do dinheiro que 
também está envolvida (…).  
 
(…) pessoas com grandes capitais 
compram prédios e… e as pessoas 
deixam de ter espaços onde viver, 
isso não faz mesmo sentido nenhum, 
e aqui no Porto, se isso não para, 
deixa de ser o Porto. Perde aquilo 
tudo que eu estava a descrever, das 
pessoas, da facilidade da 
comunicação… deixa de ser o Porto.  
 
Vai-se pensando e em Lisboa houve 
uma data de medidas, aqui no Porto 
nem sei dizer, mas não acho que 
estão a ser aplicadas da melhor 
forma, sim. É uma das coisas que me 
preocupa, sim, sem dúvida, nas 
cidades. 
impulsionou ao nível do urbanismo. 
Por outro foi negativo a partir do 
momento em que as pessoas se 
viram forçadas a abandonar as suas 
habitações. Viver no Porto torna-se 
uma utopia. 
 
- Há pessoas do seu círculo de 
amizades, do Porto, que não 
conseguem viver na cidade. As 
pessoas são afastadas em detrimento 
de lobbies, interesses políticos e 
económicos. 
 
- Há pessoas que se aproveitam da 
conjuntura, o que, se não é travado, 
ameaça a identidade da cidade.  
 
- Em Lisboa criaram-se medidas, no 
Porto é incerto, portanto, é algo que 
a preocupa. 
30. Vinculação a associação, organização, causa, movimento social e impacto na vida quotidiana, profissional. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
Respondida no ponto 24. Respondida no ponto 24. 
31. Atividade política. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
Não estou filiada em nenhum 
partido, não pretendo estar… mas 
sim, claro, é importante e voto 
sempre. Acho que foram poucas as 
vezes que não votei. Mesmo uma vez 
para aí, portanto, tento sempre 
votar. 
- Não está filiada num partido. 
 
- É importante votar, procura fazê-lo 
sempre. 
32. Acompanhamento dos órgãos de comunicação social. Televisão, rádio, podcasts. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI02 
 
Pouco, porquê? Porque não, às 
vezes, mais jornais, não é? Do que 
propriamente notícias televisivas, e 
- Não tem tempo para ver televisão. 
Acompanha, por vezes, os jornais. 
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jornais um bocadinho mais 
fidedignos, não é? Mas não tenho 
tempo… e… pronto, é isso. Não… 
gostaria acho eu e às vezes estou 
demasiado cansada para estar a 
ouvir falar de assuntos tão, tão 
sérios e que me vão ficar marcados 
e que eu vou ficar a pensar…  
33. Participação virtual nas redes sociais, acompanhamento de manifestações, coletivos/movimentos sociais. 
Impacto na vida pessoal, profissional. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
 
Sim, isso sim. Apoio, tento apoiar 
dentro da minha disponibilidade, de 
tempo, o máximo que consigo. Redes 
sociais, eu só tenho Facebook. Não, 
eu tenho LinkedIn por exemplo.  
 
E sou bastante ativa, não posso 
dizer que não, mas eu uso… sou 
muito, se calhar rígida nestas 
coisas. […] (…) sou eu que faço essa 
gestão do tempo nas redes sociais, e 
no meu contacto online. Porque 
acho que é importante também 
deixarmos de estar ligados.  
 
(…) agora já é difícil, também por 
questões profissionais, às vezes, 
mas… mas gosto de ter essa, essa 
liberdade e de não estar sempre 
dependente.  
 
Sim. Eu acho que sim. Sem dúvida e 
até porque agora é um dos meios de 
divulgação mais fáceis e mais 
eficazes, logo… é, é. Não há como 
negar, não há volta a dar. Acho eu. 
Só se realmente quebrar com isto 
tudo e for para o meio do monte e… 
- Facebook e LinkedIn. 
 
- Considera-se ativa mas regrada, 
gerindo o tempo que dedica às redes. 
 
- É difícil afastar-se das redes porque 
motivos profissionais impelem ao 
seu uso. 
 
- Impacta o seu quotidiano pela 
facilidade e eficácia que apresentam 
enquanto meio de comunicação.  
 
 
34. Representações acerca da relação entre pessoas ligadas às artes e uma maior plasticidade e dinâmica em 
termos de participação social. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI02 
 
 
Boa questão. Eu penso que sim, mais 
sei lá, também há uns exemplos que 
não, não é? Que estão voltados para 
a parte artística por si só… e que a 
participação social… quer dizer, 
isso da… pensam nas coisas, são 
críticos mas depois, participarem, 
agirem sobre a sociedade não é 
assim tão, não é tão fácil de 
responder assim. Não sei se existe 
uma ligação tão grande. Penso que 
sim, penso que no geral sim mas 
efetivamente há exemplos que me 
ocorrem de pessoas que estão 
ligadas às artes mas que vêm como 
meio profissional, não é? E que 
depois, no fundo, na atuação social, 
na intervenção com a comunidade 
onde vivem, não o fazem de forma 
tão forte, tão empenhada. Mas acho 
que de forma geral sim. 
- Acredita que sim, embora existam 
exemplos do contrário. Há quem 
privilegie a parte artística e até gere 
crítica, porém, não é fácil traduzi-la 
ou convertê-la num 
comprometimento com a 
intervenção social ou com a 
intervenção comunitária, local.  
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Anexo 6: Grelha de Análise de Conteúdo Vertical preenchida 
da Entrevista ao Agente de intervenção 3 (AGI03) 
 
Entrevistada: Agente de intervenção social 3 – AGI03 
Entrevistadora: Salomé Matias Uribe 
Entrevista: Terceira 
Data: 29/05/2019 
Local: Porto – Bogotá (via Skype) 
Duração: 00:31:48 (primeiro áudio); 00:28:43 (segundo áudio) 
Hora de realização: 19:20 
 
Elementos gerais de caracterização sociográfica: 
Idade: 34 
Género: Feminino  
Profissão: Docente no Departamento de Ciências Políticas 
Escolaridade: Doutorada em Relações Internacionais 
Residência: Bogotá 
 
 
Infância 
 
1. Acontecimento(s) histórico(s) impactante(s). 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Eu nasci no País Basco, em 
Barakaldo. […] (…) eu nasci num 
contexto em que o conflito armado 
ainda estava vigente (…). 
 
A heroína, por exemplo, foi muito 
dura no País Basco e, por exemplo, 
eu nasci no 85, então nessa época, 
nós saímos da ditadura com o 68, 
então claro, começa o tema da 
Democracia, há uma abertura e 
começa a chegar todo o rock, o punk 
mas também chegam as drogas. 
Então os jovens que nessa época 
eram pessoas super mobilizadoras 
começaram a ocupar os espaços, 
muito conscientes da política, pois o 
que se diz é que as instituições 
Estatais, a polícia 
[incompreensível], começou a meter 
a heroína nestes coletivos de jovens 
para que não se mobilizassem e para 
mantê-los controlados.  
 
(…) via-se gente a injetar-se na rua, 
também se viam seringas na praia, 
por exemplo, e por isso eu creio que 
ficámos com medo do tema do HIV 
(…). 
 
(…) a minha povoação foi sempre 
historicamente o lugar onde estava 
a burguesia. Então há uma 
diferenciação, a ria que atravessa 
- Contexto de conflito armado 
enquanto crescia. 
 
- Rodeada por problemas sociais 
como a toxicodependência e o HIV. 
 
- Consciência da separação física 
urbana entre burguesia e povo, e dos 
diferentes problemas que assolavam 
as diferentes populações. 
 
- Crítica ao governo centralista 
espanhol. Adianta que a sua família 
é de emigrantes o que causou nela 
um sentimento de “estar fora do seu 
lugar”, de não se “encaixar” ou 
aceder aos lugares. 
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Bilbao e desagua justamente na 
minha povoação. A ria divide duas 
margens, a margem esquerda e a 
margem direita. Eu sempre vivi na 
margem direita que sempre se disse 
que era a margem dos burgueses, a 
parte com mais dinheiro, então aí 
realmente, quiçá este problema que 
havia com as drogas via-se muito 
menos. Porque sempre foi um lugar 
de gente com dinheiro, mas claro 
que é certo que a heroína apanhou 
todos os setores sociais mas, por 
exemplo, via-se muita mais adição 
às drogas em lugares como Bilbao. 
Onde a gente se injetava nos becos, 
e na minha povoação era um lugar 
concreto, eu lembro-me, era na 
praça da povoação, aí havia antes 
uma locomotiva, porque o País 
Basco historicamente foi muito 
importante, o tema da 
industrialização e do ferro, em finais 
do XIX e princípios do XX. Então 
tinham uma locomotiva e as pessoas 
iam injetar-se dentro dessa 
locomotiva, viam-se muitos limões 
porque o que faziam com o limão 
era desinfetar a agulha. Então 
claro, eu desde pequena, gostava 
muito de comer o limão, por 
exemplo, que te punham dentro da 
Coca-Cola e tudo isso, e a minha 
mãe sempre me dizia que nunca 
apanhasse os limões do chão porque 
estavam infetados e tudo isso. 
 
(…) algo que sim me afetou, é que 
claro, o País Basco… 
historicamente tem sofrido muito 
não? Pela questão dos espanhóis e 
sobretudo com um governo muito 
centralista. Então claro a minha 
família é emigrante, de Espanha por 
parte da minha mãe e por parte do 
meu pai são da Irlanda. Então as 
vezes senti-me um pouco deslocada, 
em termos de… como… no País 
Basco porque a minha família não 
era historicamente basca. […] Mas 
para mim, por exemplo, era, era 
difícil encontrar um lugar numa 
sociedade na qual não sentia que 
encaixava, por isso, muito por parte 
dos meus pais, sobretudo pela forma 
como me diziam isso, que… que 
tinha que recordar… que… que na 
verdade, o ser basco tenho que 
questioná-lo muito mais e na hora 
de ter amigos isso custava-me muito 
e em termos, por exemplo, de sair a 
lugares autogestionados, de 
coletivos que tinham casas 
ocupadas associados aos jovens, 
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isto em geral estava muito associado 
também à esquerda nacionalista no 
País Basco e pois, eu, custava-me 
também aceder a esses lugares (…). 
2. Figura(s) de referência nos processos educativos. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
(…) basicamente fui criada pelos 
meus bisavós, e os meus bisavós 
eram bastante franquistas, 
sobretudo a minha bisavó. Ou seja, 
lembro-me de ver os touros, de ver 
jogos do Real Madrid, tudo isso 
que… eu via-os e não fazia ideia…  
 
(…) em termos de educação como 
ler e blablá, os meus bisavós 
obviamente, não? Porque a minha 
bisavó, por exemplo, dizia-me 
“Porque é que não te ensinam a 
rezar na escola?”, “Que tipos de 
coisas te ensinam?”, e já não 
entendia muito bem a educação (…). 
 
(…)  eu estudava em basco e os meus 
pais não sabem basco, e eu estudava 
tudo em basco, então comecei a ir 
para uma academia e aí em termos 
de processo formativo e educativo, 
foram as academias. 
- Foi criada pelos bisavós 
franquistas. 
 
- Os bisavós não compreendiam a 
educação escolar, consideravam-na 
incompleta sem a componente 
religiosa.  
 
- Estudou basco e considera que as 
academias foram centrais no 
processo formativo/educativo.  
 
Infância e juventude 
 
3. Principais consumos culturais familiares. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI03 
 
 
Nada, nada, nada, nada disso. 
 
- Sem consumos culturais. 
4. Adesão a clubes, trajetória associativa, participação cidadã. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
(…) fi-lo bastante tarde, bastante 
tarde, no doutoramento (…). 
 
(…) eu sentia-me, eu creio que era 
um pouco, sentia-me estranha por 
integrar estes grupos e à parte disso, 
não sabia muito bem como fazê-lo, 
entendes? Não sabia muito bem 
como aproximar-me de coletivos nos 
quais me interessava participar, e 
agora eu acho que que tinha pouca 
consciência política (…).  
 
Comecei a ter mais consciência 
política quando comecei a carreira 
de Jornalismo, mas não me envolvi 
num coletivo, o que eu fazia era, eu 
trabalhava com… como é que se 
diz? Com… era voluntariado online. 
O que fazia era principalmente 
traduções para organizações. Então 
estive a trabalhar, bom, não a 
trabalhar, como voluntária na Plan 
International (…). 
 
- Participação cidadã tardia. 
 
- Um sentimento de estranheza 
afastava-a da integração em grupos, 
assim como o desconhecimento dos 
procedimentos para fazê-lo. 
Considera que tinha pouca 
consciência política. 
 
- Despertou a consciência política 
quando começou a trabalhar como 
jornalista. Fazia voluntariado online 
junto de organizações como a Plan 
International. 
 
- Envolveu-se com uma 
Organização de Mulheres Palestinas 
para envar textos e traduções do 
inglês para o espanhol. 
 
- Comprometeu-se com a Defensa 
Animal, que tal como o nome indica, 
defendia os animais. 
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(…) Organização de Mulheres 
Palestinas, essa era sobretudo para 
o envio de textos e traduções do 
inglês para o espanhol, sobre a 
situação das mulheres refugiadas no 
Líbano ou noutros lugares… 
 
E com a Defensa Animal, que era 
uma organização que defendia os 
direitos dos animais, que eram 
veganos também. Eram estas três. 
5. Professor(es) marcante(s). 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
(…) creio que não foi tanto o 
professor, foi a aula de que eu mais 
gostei, não é que a forma da aula 
fosse a melhor mas os temas 
pareceram-me interessantes e foi 
por isso que no fim fiz o mestrado em 
Relações Internacionais, por essa 
aula de Relações Internacionais. 
Mas realmente, ah, mentira, esse 
professor já era do mestrado.  
 
Houve um senhor… é que ele já 
faleceu há… há dois anos, ele 
encantava-me, ele era uma pessoa 
incrível. Creio que dos melhores 
professores dessa universidade em 
termos de sentido social, 
comprometimento, e tudo isso… eu 
creio que esse professor foi o que 
mais me marcou e com quem tive 
uma maior relação. 
- Não foi um professor, mas antes, 
uma aula que a marcou. Enveredou 
pelo curso de Relações 
Internacionais pela influência 
daquela. 
 
- Recentemente, faleceu o professor 
da universidade que mais a marcou e 
com quem teve uma maior relação. 
6. Amigos, grupos de pares, sentimento de pertença a subculturas. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
(…) eu creio que andava bastante 
sozinha até aos dezoito, dezanove, 
praticamente sozinha, ou seja, tinha 
um grupo de amigas com quem saía 
pouco, muito pouco, porque a minha 
mãe era super protetora e estrita e 
não me deixava sair com as minhas 
amigas porque fumava, eu sei lá, por 
esse tipo de coisas.  
 
(…) muitas vezes, para não ter 
problemas em casa preferia ficar em 
casa sozinha ou fazer as minhas 
coisas sozinha.  
 
O grupo fixo, fixo que tive de amigas 
foi na universidade, a partir dos 
dezoito, dezanove. Saíamos sempre, 
todos os fins de semana, e de vez em 
quando combinávamos…mas eram 
para mim, nesse momento não tanto, 
mas digo-te, à medida que me fui 
politizando, fui-me apercebendo que 
eram, não sei se percebes a palavra 
- Partilha que andava muito sozinha 
até aos dezanove. A mãe era muito 
protetora o que não melhorava a 
situação. 
 
- Para evitar problemas em casa 
preferia não sair dela.  
 
- O grupo fixo de amigas surgiu 
aquando das vivências na faculdade. 
Porém, ao final de alguns anos 
distanciou-se por não se identificar 
com as amigas. Coincide com a fase 
em que se sente politicamente mais 
consciente.    
 
 
165 
 
pijo30  ou pijas. Eram, vamos lá ver, 
muito pijas, e por isso distanciámo-
nos mas eu já tinha vinte e sete anos 
quando nos distanciámos. 
 
Juventude 
 
7. Artes como reflexo do social, como prolongamento, rutura, resistência. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Sim, totalmente. Totalmente, eu 
digo-te, eu a partir da universidade, 
eu estudei Jornalismo, e então aí 
comecei a pensar nisso. A arte e o 
grafiti desde uma perspetiva crítica, 
mas realmente nunca tinha pensado 
muito nisso para pensar na arte 
como… isso foi mais tarde, como um 
processo de reflexão de larga 
duração. 
- Concorda e refere que o Jornalismo 
contribuiu para isso. Apercebeu-se, 
por isso, numa fase tardia. 
8. Projetos e expectativas após o ensino secundário, profissão desejada. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Nenhuma, eu não queria fazer nada 
com a minha vida. Imagina que eu 
entrei no Jornalismo, vou-te dizer, 
porque não sabia o que havia de 
fazer e porque o Jornalismo era fácil 
e não havia matemática, eu disse 
“Vou fazer isso”, mas eu realmente 
não queria ser jornalista, ou seja, eu 
fiz isso, creio que sempre tive como 
uma atitude bastante punk assim na 
vida, no sentido creio, do que te 
dizia, de considerar que não 
pertencia a nenhuma tribo urbana, 
nem sequer aos punks nem nada 
disso.  
 
Também pensei, quando estava na 
secundária, fazer Belas Artes mas, 
claro, os meus pais disseram-me 
“Estás louca? Para fazeres isso, 
como vais fazer isso?” (…).  
 
(…) digo-te, projetos, muito poucos. 
- Não tinha expectativas e escolheu 
o Jornalismo por considerar que era 
a via mais fácil. Associa essa tomada 
de decisão a uma atitude punk no 
modo como vive a vida.  
 
- Pensou na possibilidade de ir para 
Belas Artes mas os pais reagiram 
negativamente. 
 
- Projetos, muito poucos. 
9. Forma de ocupação dos tempos livres. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Até aos dezanove fumava muitos 
charros. Muito, muito, muito, muito. 
Faz com que uma pessoa não pense 
muito nas coisas. Creio que também 
isso às vezes acontece quando há 
como abuso de algumas coisas, é 
como uma questão de desencanto 
pela vida, um pouco não? E de não 
encontrar um lugar e tudo isso, e 
digo-te, isso foi até aos dezanove. 
- Os comportamentos desviantes, 
tais como os consumos, marcam a 
sua adolescência como forma de 
alienamento e parte do processo de 
socialização.  
 
 
                                                          
30 30 Pijo/a – 1. adj./s. SOCIOLOGIA: Refere-se à pessoa, geralmente jovem, cuja indumentária, atitude ou 
linguagem refletem modas de classes sociais elevadas. 2. adj. Coloquial: Que é próprio destas pessoas. 
3. s. m. ANATOMIA vulgar: Pénis, órgão sexual masculino. 4. Coisa insignificante.  
pijo. (n.d.) Gran Diccionario de la Lengua Española. (2016). Retrieved August 1 2019 from 
https://es.thefreedictionary.com/pijo 
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Logo, a partir dos dezanove, 
comecei, eu antes não tomava 
álcool, e a partir dos dezanove 
comecei a tomar álcool. E saíamos, 
embebedávamo-nos, íamos a festas, 
e falávamos, não sei, o que faz a 
gente nova em geral, não sei. 
10. Ídolos/artistas de referência, manifestações artísticas e obras de arte marcantes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Do meu grupo… eles gostavam de 
uma música horrível, não sei, 
Miguel Bosé, Shakira… eu não sei, 
essas merdas. Para mim isso era 
horrível porque, claro, quando nas 
festas vinha, por exemplo, Miguel 
Bosé ou eu sei lá, Shakira, iam vê-la 
ao concerto e a mim parecia-me um 
aborrecimento (…). 
E eu gostava, eu comecei a ouvir, 
creio que entrei no rock e isso ao 
ouvir Nirvana, a partir dos quinze 
anos, muito grunge e isso. É que eu 
aos quinze anos saía com umas 
raparigas, ui, que vinham de, eram 
de famílias um pouco 
desestruturadas e com bastantes 
problemas. […] Uma delas, a mãe 
tinha falecido e o seu pai estava a 
sair com outra, não se dava bem 
com essa pessoa e, por isso, foi viver 
com a avó… a outra… o seu pai era 
esquizofrénico, bom, uns problemas 
em casa muito sérios e agora ela e a 
irmã também têm esquizofrenia, 
estão muito mal. E outra também, a 
quem os pais tinham morrido e vivia 
com as tias e, bom, uma situação 
muito conflituosa. Então, não sei, 
creio que todas tínhamos como, 
como, como… como um ambiente 
familiar bastante pesado.  
 
Ah e o dos ídolos que me dizias, era 
Nirvana, creio assim muito forte, 
também gostava de Fermin 
Muguruza, [incompreensível], 
Kortatu, em geral, música que tinha 
a ver com… com o rock, ou rock um 
pouco mais forte aproximando-se do 
punk. 
- Não se identificava com as 
referências musicais dos amigos, 
mais ligadas ao pop latino. Estas 
colidiam com as suas referências, o 
rock e o grunge. 
 
- Parece existir uma associação entre 
o consumo de música grunge e o 
grupos de amigas com quem andava, 
todas provenientes de famílias 
desestruturadas/multidesafiadas. 
 
- Os ídolos musicais são do género 
grunge (Nirvana), rock e punk 
(Fermin Muguruza; Kortatu). 
 
Transição para a vida adulta 
 
11. Primeiro emprego e experiências laborais. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Numa pizaria, camareira e a cuidar 
de crianças também. 
 
O da pizaria pareceu-me uma merda 
mas pronto, pelo menos ganhava 
dinheiro. Mas era uma merda, não 
gostava nada. Era muita 
exploração, não sei, havia muitas 
pessoas no trabalho que se achavam 
- Pizaria, camareira e cuidado de 
crianças. 
 
- O da pizaria revelou-se uma má 
experiência devido à precariedade e 
aos colegas de trabalho. 
 
- Cuidar de crianças foi uma 
experiência que conota como 
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superiores como, como se chamava? 
A gerente da loja era uma velha 
asquerosa, e…  
 
(…) cuidar de crianças era normal, 
não era um trabalho assim… era um 
bocado aborrecido, na verdade, 
porque era ficar os fins de semana, 
enquanto os pais saíam, eu cuidava 
dos filhos e isso. Às vezes eram dois 
ou um, e não, não é um trabalho 
muito bom na verdade. Se gostas de 
crianças obviamente sim, não é que 
desgoste mas, é que como não sou 
autoritária custa-me estar com as 
crianças e dizer-lhes “Faz isto”, 
não sei, não gosto. 
 
Estive a dar aulas durante a 
universidade e o mestrado (…). 
(…) aulas particulares, de basco, a 
jovens que se davam mal com o 
basco.  
 
Mas já na universidade, na 
universidade comecei em dois mil e 
onze a dar aulas, na Bolívia. 
“normal”, ainda assim, refere que há 
desafios que lhe são inerentes. 
Exercer autoridade não é uma 
“competência” com a qual se 
identifique no cuidado daquelas. 
 
- Teve a possibilidade de ensinar 
basco em aulas particulares. 
 
- Em dois mil e um começou a 
lecionar numa faculdade da Bolívia. 
 
Vida adulta 
 
12. Opção pela carreira de intervenção social e expectativas. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
(…)  meu pai é professor. Eu sempre 
gostei da docência, sempre. O que 
acontece é que nunca me vi a mim 
mesma como professora. Como te 
dizia, não sabia muito bem a que 
dedicar-me. E, por coincidências da 
vida, deram-me a bolsa de 
doutoramento. A verdade é que eu 
concorri, e com, eu nem sequer 
queria fazer o doutoramento, como 
te digo, a minha vida tem sido um 
conjunto de decisões que me têm 
levado assim por um caminho. 
Deram-me essa bolsa de 
doutoramento e no segundo ano da 
bolsa apercebi-me de que gostava 
de investigar e… e, eu acreditava 
que fazer o doutoramento era para 
ser professora na universidade 
porque ser professora era o que eu 
queria. 
 
Ser professora, não mais 
expectativas do que isso. 
- A docência foi uma área que 
sempre mereceu a sua atenção, 
especialmente pelo facto de o seu pai 
ser professor. Quando lhe deram a 
bolsa de doutoramento percebeu que 
gostava de desenvolver trabalho de 
investigação, e acreditava que o 
doutoramento era uma porta de 
acesso para a docência. 
 
- Única expectativa: ser professora. 
13. Procura de investimento na formação para além da inicial. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI03 
 
Não, não, sabes, porque o 
Jornalismo, por exemplo, não tem 
nada a ver com Relações 
Internacionais ou com Ciência 
Política.  De facto, quando eu entrei 
no mestrado, por exemplo, notava-
- Sentiu que a sua formação era 
insuficiente porque Jornalismo nada 
tem a ver com Relações 
Internacionais ou Ciência Política. 
Sentiu que os colegas do mestrado 
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se que havia pessoas que conheciam 
mais coisas porque tinham estudado 
noutros cursos onde se dá mais peso 
à História e aos momentos 
históricos. Entretanto, no 
Jornalismo, era fazer ensaios, não 
sei, era outra coisa. Então ao 
princípio sim, faltava-me formação 
nisso, mas bom, uma pessoa começa 
a ler coisas e aí vai aprendendo 
também. 
sabiam mais sobre outros assuntos 
devido aos cursos anteriores. 
 
- Decidiu ler para aprender mais. 
14. Momentos positivos e negativos do percurso profissional. Arrependimento na escolha da profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
De uma maneira geral creio que o 
trabalho me tem corrido sempre 
bem, sabes? De uma maneira geral 
menos esses primeiros trabalhos que 
te disse mas, claro, eram trabalhos 
em que todavia não tinha acabado 
os estudos nem nada…  
 
(…) deram-me uma bolsa para 
trabalhar para o governo basco, 
apercebi-me de que não gostava de 
trabalhos de escritório. De ir às oito 
da manhã, sair às cinco da tarde, eu 
isso não queria porque não, não 
gosto de estar aí, a preencher 
relatórios, de deputados, e tudo isso 
parecia-me aborrecido. Esse foi, 
não tão mau porque ganhava, o 
salário era bom, mas não era o 
trabalho que eu queria.  
 
O melhor momento, não sei, creio 
que agora. Posso-te dizer que agora 
porque já sei um pouco mais sobre o 
que quero, porque estou a investigar 
coisas que me interessam, estou 
numa universidade que é boa, gosto 
de dar aulas, eu dir-te-ia que agora 
é um dos melhores momentos, 
mesmo que agora não ganhe tão 
bem como esse trabalho da Bélgica. 
O dinheiro não é tudo. 
 
Não, não. Não, creio que não, 
sabes? Creio que nunca. 
- Avaliação positiva do seu percurso 
profissional. 
 
- Quando trabalhava para o governo 
basco percebeu que não gostava de 
trabalhar ao nível do escritório. 
Todavia ganhava bem.  
 
- O melhor momento é o presente. 
Investiga numa área que lhe 
interessa, gosta da universidade e de 
nela dar aulas. Confessa que o 
dinheiro não é tudo (por comparação 
ao trabalho da Bélgica para o 
governo basco).  
 
- Crê que nunca se arrependeu. 
15. Inclusão das artes na prática profissional e interpretação do que torna uma intervenção artística. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
(…) a que tu conheces, do fanzine 
que fazemos sempre em todos os 
semestres (…). […] (…) e fazemos, 
bom, fazemos visitas de 
estudo/saídas de campo.  
 
Fomos a Medellín no princípio de 
maio com os estudantes, fomos com 
quarenta estudantes de Bogotá a 
Medellín em autocarro e, bom… o 
que fizemos foi um percurso para 
poder falar de cenas musicais, de 
arte e conflito armado. Então, para 
que os estudantes percebam um 
- O fanzine que realiza com os 
estudantes e as visitas de 
estudo/saídas de campo. 
 
- Destaca a visita que realizou com 
os estudantes a Medellín para 
abordar cenas musicais, arte e 
conflito armado. Nessa visita 
passaram por vários locais/projetos 
de intervenção social através das 
artes. Procura desenvolver 
atividades na sala de aula, 
alicerçando-se na experiência 
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pouco de como se pode ler o conflito 
armado mas a partir da arte e a 
partir da cena musical. Então as 
visitas que fizemos foi, em primeiro 
lugar, a um sítio que se chama 
Taller Arte, Taller Arte é um espaço 
ocupado no qual com barro tratam 
de aliviar o sofrimento da guerra. E 
quando surge, o tipo que o cria, era 
para que entre gangues não 
houvesse lutas, mas antes, que 
deixassem as armas de lado, e 
dentro, a partir do barro, poder 
estabelecer vínculos para, por fora, 
não se matarem. […]. Fomos a… ao 
Graffitour, estas tours que fazem 
com os grafitis, onde também é uma 
comuna que é bastante perigosa, 
mas o grafiti tem resgatado bastante 
essa zona e é tudo ligado ao conflito 
armado e ao tema do narcotráfico. 
E, também, a Caminata Punk, 
também muito vinculada à cena 
punk, e fomos também a um 
concerto. Então o que tento fazer é 
um pouco de atividades na aula (…). 
[…] E isto, eu creio, é também 
graças a ter estudado Jornalismo, e 
como o Jornalismo é tão de tudo e 
de nada, creio que também essa 
formação me ajuda a ver as coisas 
desta forma mais transdisciplinar. 
 
(…) a partir da arte, isso é recente, 
e faz aproximadamente um ano e 
meio que um estudante me decidiu 
entrevistar para uma tese e me 
perguntava porque é que o punk 
estava tão estigmatizado. […] (…) 
na verdade, nunca tinha pensado em 
levar o punk para um nível 
académico, como tema de 
investigações e isso, ou seja, todo o 
assunto começou um pouco por aí. 
 
 (…) decidi começar investigações 
em torno do punk, e aí foi a criação 
da Red de Estudios Punk 
Latinoamericanos mas, claro, 
entender já não só o punk mas 
outras cenas musicais, não? Como o 
rap, por exemplo, o techno, ou 
entender, por exemplo, o tema do 
hip-hop com o grafiti, o rap e o 
breakdance para compreender 
como se desenham as opressões da 
raça, da classe e do género nestas 
cenas musicais e como algumas 
destas cenas oferecem algum tipo de 
resistência. Embora nem todos os 
coletivos estejam igualmente 
comprometidos com estas formas de 
opressão, o hip-hop, por exemplo, 
bom, o rap, tem tido um discurso 
jornalística, o que lhe permite 
transdisciplinaridade. 
 
- A inclusão das artes na prática 
profissional é um passo recente, 
impulsionado pelo contacto de um 
estudante que lhe perguntou, no 
decorrer de uma entrevista, o porquê 
de o punk ser tão estigmatizado. De 
aí transfere o punk para a academia. 
 
- Criou a Red de Estudios Punk 
Latinoamericanos a qual, para além 
do punk, aborda outras cenas 
musicais (rap, techno, hip-hop, 
grafiti, breakdance) e respetivas 
opressões de raça, classe e género. 
 
- Procura uma pedagogia alternativa, 
que desenhe outras formas de fazer e 
de avaliar na sala de aula, como é o 
caso da introdução dos fanzines e 
dos vídeos (formato audiovisual 
selecionado pelos estudantes) para 
avaliação. 
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bastante misógino, no entanto 
questionava em termos de classe, 
por exemplo, há por aí muitas 
mulheres que são rappers e que 
também falam desde a perspetiva 
feminista, o mesmo que o punk, por 
exemplo, então tudo isto começou, 
digo-te, há um ano e meio mais ou 
menos.  
 
(…) em termos pedagógicos, eu já 
questionava sobre como fazer de 
outra forma na sala de aula para 
que não fosse o formato clássico de 
avaliação semestral/prova e um 
trabalho escrito, mas antes, que se 
pudesse ir um pouco mais além. E o 
primeiro passo foi fazer este 
trabalho dos fanzines. E, bom, 
algumas pessoas, ao invés dos 
fanzines, fizeram vídeo, por 
exemplo, que também há essa 
opção, uma pessoa pode, mais ou 
menos, eleger o formato em que 
quer apresentar o seu trabalho. 
16. Momentos significativos de intervenção social pelas/através das artes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Eu creio que é fixe para os 
estudantes abordar um tema que tem 
mais a ver com um trabalho que é 
manual. Que não é como esse 
trabalho escrito e não sei quê. 
 
Alguns estudantes disseram-me que 
desde o colégio que não se punham 
a recortar coisas e a fazer esse tipo 
de coisas, que é outra forma de 
aprender que é diferente, que não é 
pegar num livro e começares a ler, 
mas antes, construir um argumento 
crítico a partir de um trabalho 
manual. Porque supostamente tu já 
sabes que como há uma divisão tão 
forte entre disciplinas e campos de 
estudo, supostamente em Ciências 
Políticas não caberia pensar que 
uma pessoa fizesse manualidades, 
por exemplo.  
 
(…) é também, um pouco, um 
questionamento que existe em 
relação às disciplinas que eu creio 
que tem vindo muito por ler os 
teóricos decolonialistas latino-
americanos, e ao questionamento 
que fazem do eurocentrismo.  
 
(…) eu creio que os estudantes, de 
uma maneira geral, estão mais 
contentes com um trabalho assim 
porque não é o que lhes pedem 
sempre, como “Estuda para esta 
prova” ou “Faz este trabalho”, é 
muito mais livre. No final creio que 
- Educação pelas artes através dos 
fanzines, uma alternativa ao trabalho 
escrito. 
 
- Alguns estudantes reagem com 
surpresa. Fanzines não são, 
supostamente, um trabalho que 
caberia nas Ciências Políticas pois 
são um processo muito “manual”, 
“sintoma” do fechamento 
disciplinar.  
 
- Esta intervenção surge 
paralelamente ao aprofundamento 
de leituras decolonialistas. 
 
- Acredita que a maioria dos 
estudantes estão satisfeitos com esta 
prática pedagógica uma vez que 
desafia os mecanismos reprodutivos 
da educação formal. 
 
- Argumenta que estamos perante 
academias autocêntricas que 
alimentam uma relação de 
verticalidade entre professor-
estudante. Abordar o conhecimento 
através dos fanzines é uma estratégia 
de resistência e de autoconfiança.  
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eles também podem expressar-se de 
maneiras que de outra forma não 
poderiam fazê-lo.  
 
(…) ademais, vivemos em 
academias que são totalmente 
autocêntricas e em que 
supostamente o conhecimento do 
professor está aqui em cima, e o dos 
estudantes está em baixo e têm que 
te escutar porque tu é que sabes. 
Então creio que, por exemplo, 
abordar o conhecimento a partir dos 
fanzines, a eles dá-lhes ferramentas 
em que se sentem com muita mais 
confiança no tema que estão a 
trabalhar. 
17. Balanço do alcance e impacto da intervenção social pelas/através das artes em termos de resistência, 
mudança social efetiva, realização pessoal e felicidade. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
(…) pode ser que contribua para o 
desenvolvimento do pensamento 
crítico mas, não sei se em termos 
reais consegue, é que eu creio um 
pouco que é o que acontece com o 
fanzine, por exemplo, o que eu vejo 
é que enquanto estão no curso 
fazem-no e estão muito felizes e não 
sei quê, mas termina o curso e já 
ninguém faz o fanzine. Então, claro, 
está muito vinculado à dinâmica da 
aula, e isso… pois bem, isso também 
o entendo porque têm milhares de 
unidades curriculares e milhares de 
coisas mas não há o interesse de 
fazer um trabalho próprio. De fazer 
um fanzine próprio com um tema 
que verdadeiramente lhes pareça 
importante. 
- Verifica-se, por um lado, uma 
tentativa de fomentar o pensamento 
critico dos estudantes através das 
práticas artísticas/educação pela 
arte; por outro, questiona-se o seu 
impacto a médio, curto prazo pois 
nem sempre os estudantes parecem 
interessados em continuar a 
desenvolver um trabalho próprio. 
[Talvez se convertam às lógicas do 
mercado de trabalho?] 
18. Avaliação da valorização da intervenção social pelas/através das artes pelos decisores políticos 
locais/globais, cientistas sociais. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Eu creio que de uma maneira geral 
não porque vivemos em sociedades 
em que o pensamento científico está 
tão enraizado que este tipo de 
trabalhos e, em geral, na arte isso 
acontece também, não são tão 
valorizados sabes?  
 
Mas depende também dos contextos 
onde uma pessoa se mobiliza, se 
uma pessoa se move por espaços 
alternativos e isso, sim, é 
reconhecido.  
 
Aqui no departamento eu dir-te-ia 
que também. Ninguém mais o faz no 
departamento, mas não me dizem 
“Oh, o que estás a fazer?” (…). 
 
(…) um professor disse-me que ele 
não entende para que serve isso, ou 
que não serve para nada 
- Predominância da racionalização 
nas sociedades ocidentais. 
 
- A mobilidade por espaços 
alternativos influencia 
positivamente o reconhecimento. 
 
- Ninguém, no departamento, faz 
este tipo de trabalho. 
 
- Um dos professores desvalorizou 
esta forma de pedagogia. 
 
- Levanta a hipótese de 
desvalorização nas esferas mais altas 
porque estimula o espírito crítico, 
algo que não é desejado pelas elites.  
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praticamente. Mas é que depende 
disso, do contexto onde nos 
movamos.  
 
(…) de uma maneira geral, nas altas 
esferas, eu penso que não serve para 
nada e, sobretudo, quando serve, 
quando é algo que trata de fomentar 
o espírito crítico, porque o que 
tratam de fazer nas elites é que as 
pessoas não pensem, não? 
19. Identificação dos principais desafios institucionais, expectativas, mudanças, conhecimentos e práticas em 
relação à profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
(…) no geral posso dizer-te que o 
ambiente é… ou seja, é fixe, e tenho 
amigos também e isso, não só em 
termos profissionais, pelo contrário, 
parece-me que há um ambiente fixe 
mas também é porque são pessoas 
que são jovens ou que foram 
contratadas recentemente. Há uma 
relação mais próxima do que com as 
pessoas mais velhas. 
 
(…) continuar a aprofundar o tema 
dos estudos punk… poder ampliar 
esta rede de estudos punk que 
estamos a desenvolver, já estou 
bastante envolvida com este tema, e 
ver se conseguimos financiamento 
para desenvolver projetos porque, 
claro, muitas vezes se uma pessoa 
não tem dinheiro, isso também a 
limita, não?  
 
Agora temos um projeto que é sobre 
punk e teoria… bom, e pensamento 
decolonial, que é um projeto de 
investigação-criação, deste ainda 
não falámos. É um projeto de 
investigação-criação com cinco 
bandas de punk, onde temos umas 
oficinas para falar sobre opressões 
de raça, classe e género… e depois 
criar um CD onde se narrem essas 
opressões que saírem das oficinas.  
 
As mudanças que eu vejo… há uma 
que é uma tendência, a diminuição 
de pessoas que nascem. Então isso 
também vai impactar o trabalho dos 
docentes porque supostamente 
serão necessários menos 
professores.  
 
(…) em concreto na Colômbia, a 
educação é muito cara e como há 
uma espécie de crise agora mesmo, 
bom, há crise sempre não? Mas 
agora um pouco mais forte… há 
menos pessoas a matricular-se nas 
universidades, também devido à 
questão da concorrência em 
- A relação de proximidade entre 
colegas, na faculdade, é mais visível 
entre as pessoas mais novas do que 
com as mais velhas. 
 
- Deseja continuar o 
aprofundamento dos estudos e da 
rede punk. Tal depende de 
financiamento externo. 
 
- Há um projeto em 
desenvolvimento que parte do 
pensamento decolonial e assume 
uma metodologia de investigação-
criação. 
 
- O envelhecimento demográfico é 
uma preocupação com impacto na 
docência. Manifestar-se-á no 
decréscimo de docentes. 
 
- A Colômbia parece enfrentar uma 
longa crise que se traduz, ao nível 
das faculdades, em custos elevados, 
menor procura e maior concorrência 
nas que oferecem programas menos 
caros. 
 
- As aulas online sobrepõem-se às 
presenciais. 
 
 
- Assiste-se à mercantilização do 
conhecimento académico. 
 
- Declara que os países em 
desenvolvimento tendem a tomar os 
padrões de medição das 
universidades do norte sem ter 
meios nem preparação que lhes 
permitam chegar a esse nível. 
 
- Trabalhar com pessoas e coletivos 
que tenham sido marginalizados 
traz-lhe a preocupação de que 
deveria haver uma maior 
consciência, ao nível da academia, 
para transformar o mundo. 
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universidades com programas mais 
baratos…   
 
(…) as novas tecnologias, reduzem-
se as aulas presenciais, começam a 
fazer-se mais aulas online…  
 
(…) a questão da mercantilização 
do conhecimento académico, em 
concreto, das universidades onde é 
pedido aos docentes que produzam 
também investigação (…). […] (…) 
estes organismos medem a produção 
académica, não te medem a 
produção docente, por assim dizer, 
o quão eficaz és enquanto docente. 
Pelo contrário, medem o que 
publicaste, em quantas revistas 
publicaste… então eu creio que se 
está a deixar de lado o trabalho com 
os estudantes por isso mesmo, 
porque ninguém está a ser tido em 
consideração (…).  
 
(…) estes países, entre parêntesis de 
terceiro mundo, estão a tomar os 
mesmos padrões de medição das 
universidades do norte, por 
exemplo. E é que, claro, não se pode 
nem comparar. Então pedem-te que 
chegues a um nível ao qual as 
pessoas daqui não podem chegar 
porque nem sequer a sociedade está 
preparada para isso, nem a 
estrutura da universidade está 
preparada para oferecer esse tipo 
de coisas.  
 
(…) eu gosto muito de trabalhar com 
pessoas e coletivos que tenham sido 
marginalizados de uma maneira 
geral. Então creio também que o 
trabalho nas universidades é isso, 
pois bem, também depende da 
universidade… eu digo-te, uma 
pessoa enquanto docente deveria ter 
um pouco de consciência social 
também para tratar de transformar 
o mundo…  
 
A questão das redes, por exemplo, 
tratar de construir isso com 
organizações, com coletivos de 
base, para fazer projetos que ainda 
que possam estar vinculados à 
academia também vinculem pessoas 
que estejam a trabalhar noutros 
âmbitos. Porque como dizíamos 
antes, muitas vezes o conhecimento 
académico está sobrevalorizado 
enquanto que os conhecimentos em 
outros espaços quase não se têm em 
conta. 
- As redes poderiam, no seu 
entender, representar uma 
oportunidade de participação 
partilhada entre organizações, e 
vinculadas à academia por forma a 
evitar-se a sobrevalorização do 
conhecimento académico em 
detrimento de outros tipos de 
conhecimento. [Descolonização do 
saber?] 
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Mobilidade espacial 
 
20. Deslocação por motivos profissionais, expectativas e desejos. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
(…) fui sempre muito viajante. Ao 
princípio não me apetecia muito 
deslocar-me mas em casa sempre 
me pressionaram bastante para que 
viajasse e tudo isso.  
 
(…) desde os dezassete anos, nos 
verões, começava a sair todo o 
verão. Ia ou para a Inglaterra ou 
para a Irlanda ou para a Alemanha, 
não sei, sítios diferentes para passar 
o verão e aprender idiomas. 
 
Quando tinha vinte anos ou vinte e 
um, fui fazer Erasmus para a 
Alemanha, também estive aí dez 
meses, muito feliz e isso, mas, bom, 
sempre com vontade de voltar ao 
País Basco.  
 
Depois fui para… estive na Bélgica 
desde o mestrado a trabalhar para o 
governo Basco, e, bom, a Bélgica 
pareceu-me um lugar muito 
aborrecido (…). 
 
(…) depois comecei o doutoramento 
e aí sim já vivia no País Basco mas 
como estava com este rapaz que te 
dizia, ele foi viver para a Bolívia e 
eu… a minha tese de doutoramento 
foi sobre povos indígenas da 
fronteira, então também viajava 
bastante. Eu estava entre o País 
Basco e a Bolívia, de vez em quando 
ia ao Equador, de vez em quando ia 
a palestras no Canadá… a verdade 
é que viajei também muito nesta 
época e creio que me cansei de 
viajar (…). 
 
(…) tinha vinte e nove e eu disse 
“Tenho viajado toda a minha vida, 
já não me sinto nem de um sítio nem 
de outro, devia estabelecer-me em 
algum lugar”, e esse lugar foi aqui, 
em Bogotá. […] (…) vim por causa 
do meu companheiro, vim por ele, 
mas, bom, também porque tinha 
trabalhado com povos indígenas e 
era um tema que me interessava, ou 
seja, não foi à maluca. Vim porque 
sabia que ia acabar na América 
Latina o que não sabia era em que 
país em concreto. 
- Foi pressionada, ao nível familiar, 
para viajar. 
 
- Todos os verões viajava para 
diferentes países europeus e tentava 
aprender novas línguas. 
 
- Experiência de Erasmus na 
Alemanha. 
 
- Residiu na Bélgica durante o 
mestrado, onde trabalhava para o 
governo Basco.  
 
- Aquando da realização do 
doutoramento, viajava entre o país 
Basco, a Bolívia, o Equador e o 
Canadá.  
 
- Aos vinte e nove anos cansou-se de 
viajar e, por isso, procurou 
estabelecer-se na Colômbia. Tinha o 
namorado naquele país e o gosto por 
trabalhar com povos indígenas. 
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21. Processo de acolhimento na cidade de chegada, rede de apoio. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Sim, é que vamos lá ver… o meu 
companheiro, ele é daqui da 
Colômbia. Ele tinha muitos amigos 
também em Bogotá… e quando 
chegámos eu saía bastante com os 
seus amigos e isso, mas depois 
deixámos de o fazer, e comecei a 
construir a minha própria rede de 
amizades, não sei quê, isto foi há 
quatro anos, mais ou menos… mas 
sim, no início a rede de apoio e 
depois a que fui construindo por 
minha conta, um pouco.  
- Foi acolhida pelo namorado e pelos 
amigos deste. Depois foi 
construindo a sua própria rede. 
22. Processo de integração profissional, continuidade, rutura/reconfiguração da profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Bem, bem. Sem problemas. Porque 
eu antes, como te dizia, como tinha 
vivido um tempo na Bolívia, a mim 
na Bolívia custou-me muito mais. 
Porque… mas, não sei… Bogotá é 
uma cidade que não é como as 
cidades da Europa, creio que é um 
pouco mais multicultural, eu creio 
que aqui foi mais fácil. 
 
Quando acabei o doutoramento a 
ideia era tornar-me professora mas 
o primeiro trabalho que encontrei 
foi numa ONG, mas numa ONG que 
era outra vez trabalho de escritório, 
e todas essas merdas, e eu não 
gostava nada e aos oito meses 
demiti-me e comecei a procurar 
trabalho em universidades e isso. Ah 
bom, enquanto eu estava nessa ONG 
chegou-me uma oferta laboral 
relacionada com Ação Humanitária 
e Cooperação para o 
Desenvolvimento e foi assim que 
entrei na universidade. […] 
Comecei nessa, logo fui para outra 
e agora estou na Javeriana.  
- Considera que o processo de 
integração profissional decorreu 
sem problemas, atraindo-lhe a 
multiculturalidade de Bogotá. 
 
- Quando terminou o doutoramento 
teve a oportunidade de trabalhar 
numa ONG, todavia, remetia para 
trabalho de escritório, algo que não 
lhe interessava. Demitiu-se e 
recebeu um convite para lecionar na 
universidade. Começou nessa, 
passou por outra e agora está na 
Javeriana (em Bogotá). 
23. Perceção dos trânsitos e das migrações como efetivadores da intervenção social por via das artes pelo 
cosmopolitismo que proporcionam. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Eu acho que sim. Em tudo, não? Ao 
nível pessoal também porque… uma 
pessoa… estar longe de casa 
obriga-te a aprender coisas e 
obriga-te a ser mais forte, não? 
Uma pessoa está sozinha… não está 
a ser ajudado pela família ou pelos 
amigos (…). 
 
(…) creio que para as artes e para 
outras coisas é importante porque 
uma pessoa, não sei, está mais 
consciente de diferentes dinâmicas 
porque viu como operam as coisas 
em distintos pontos do mundo, não 
sei… mas eu creio que é importante 
viajar, no final de contas, para 
- Perceção dos trânsitos e migrações 
como efetivadores do 
desenvolvimento pessoal e de várias 
aprendizagens. 
 
- As viagens contribuem para o 
contacto com diversas formas de 
fazer em diversos lugares do mundo, 
o que reverte para as artes e para o 
desenvolvimento pessoal.   
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todos, para um crescimento pessoal 
também. Não viajar somente 
durante as férias, num hotel e não 
sei quê, mas viajar e conhecer 
verdadeiramente os sítios, não 
apenas os sítios públicos. 
 
Presente 
 
24. Participação em atividades culturais e artísticas e impacto na vida quotidiana. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Ok, eu… olha, essas atividades… eu, 
por exemplo, tomo conhecimento ou 
porque mo dizem ou pelo Facebook, 
geralmente hoje está tudo no 
Facebook… os flyers, os posters, 
tudo pelo Facebook…  
 
Vou a muitos concertos de punk, 
creio que é aquilo a que mais vou, e 
alguns concertos estão 
acompanhados de feiras, de 
fanzines, ou feiras de comida… 
 
(…) agora vou participar no Indie 
Fest que não sei se é igual ao que é 
feito na Europa, que é como um 
destes festivais feministas… sim, por 
aí, pela internet, pelo Facebook, e 
sobretudo concertos de punk, 
sobretudo, às vezes os mais locais, 
de bandas de aqui de Bogotá ou da 
Colômbia, e outras vezes nos que 
vêm bandas internacionais. 
- Redes sociais enquanto posto 
publicitário para atividades 
culturais. 
 
- Participação em concertos punk, 
feiras de fanzine e comida. 
 
- Irá participar no Indie Fest, 
entretanto, poderá assistir a 
concertos de bandas de Bogotá ou 
internacionais. 
25. Representações do conceito de DIY e suas aplicações. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
(…) sim, por exemplo, com estas 
redes, é muito trabalho que apesar 
de ser na universidade, posso 
aproveitar o espaço da universidade 
para fazer alguns eventos e tudo 
isso. Sim, é como um trabalho ao 
qual me dedico… que ninguém me 
paga por fazê-lo, entendes? […] (…) 
mas digo-te, isso é um trabalho 
próprio, meu, que também intento 
transmitir nas aulas com isto do 
fanzine mas, bom, muitas vezes é 
difícil também chegar aos 
estudantes com isso. 
Eu gosto muito de cozinhar, por 
exemplo. Olha, ontem cozinhei, fiz 
massa com tomate, por exemplo, 
não gosto de comprar a massa, as 
embalagens com tomate, gosto de 
fazê-lo, por exemplo. Gosto de 
dedicar tempo à cozinha e, não sei, 
como uma hora, hora e meia, ao 
invés de comprar isto na lata assim 
preparado, fazê-lo eu, pelos meus 
próprios meios… fazê-lo tu mesmo 
em casa, ou de forma criativa…  
 
- O DIY é importante na 
desconstrução do papel académico 
tradicional. Aquilo que faz na 
universidade, faz por gosto não por 
recompensação monetária. 
 
- Assume que gosta de fazer várias 
atividades por si mesma, pelos seus 
próprios meios e de forma criativa. 
Encontra as aplicações do DIY ao 
nível doméstico (cozinha, mobiliário 
e roupa). 
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(…) com móveis e tudo isso, às vezes 
quando há pessoas que dão móveis 
grátis vou buscá-los e arranjo-os. 
Agora tenho, faz pouco tempo que 
arranjei um que tinha as alças 
retráteis partidas e fui a um 
armazém comprar as alças para 
arranjá-las e uns parafusos para 
arranjar também, e no que diz 
respeito à roupa…não sei… a 
roupa, eu corto.  
26. Identificação de um ou mais projetos de intervenção social que incluam práticas artísticas ou DIY. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Neste que te digo que estou 
envolvida, de punk e 
decolonialidade, que é um projeto 
financiado pela universidade, mas 
que ensina às bandas todo o 
processo de pré-produção, 
produção e pós-produção de um 
CD. Então a ideia é como te dizia, 
fazer as oficinas de decolonialidade, 
escrever as letras sobre opressões, 
para logo lançar o CD mas, para 
além disso, ensinar-lhes temas como 
a risografia, a serigrafia, a arte do 
CD, como funcionam as cabinas dos 
engenheiros de som, não para que 
sejam engenheiros de som 
profissionais mas para que 
entendam como funciona… e isso é 
para deixar-lhes as ferramentas 
para que eles saibam fazer esse 
processo.  
 
(…) as conferências que estamos a 
organizar mas que têm a ver, as 
últimas têm sido sobre feminismo, 
com mulheres que fazem fanzines e 
mulheres que fazem grafiti… então 
um pouco sobre o que significa ser 
mulher nessas cenas do hip-hop ou 
nas cenas do punk com os fanzines, 
com os grafitis, porque como já 
sabes sempre é mais complexo pelo 
mundo em que vivemos. 
- Destaca o projeto no qual está 
envolvida sobre o punk e 
decolonialidade.   
 
- Realça as conferências que está a 
organizar sobre feminismo, com 
mulheres que fazem fanzines e 
mulheres que fazem grafiti. 
Abordam as cenas do punk e do hip-
hop. 
 
 
27. Nomeação de autores/artistas de referência no campo da cultura e das artes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI03 
 
(…) olha, este é um, este chama-se 
Shane Green, Shane Green é um 
homem gringo mas que está casado 
com uma peruana, e ele tem escrito 
muito sobre a cultura subte no Perú.  
Há outro que é da Colômbia (…). 
[…] (…) David Bravo, ele escreveu 
sobre punk no bairro Castilla, e ele 
é também o que faz a Caminata 
Punk, ele é um homem mais velho 
mas é muito comprometido com o 
punk, tem estado comprometido 
desde sempre.  
 
(…) historicamente, os meus autores 
de referência sempre foram teóricos 
- Literatura na atualidade: Shane 
Green e David Bravo. 
 
- Literatura de referência: Walter 
Mignolo, Aníbal Quijano e Ramón 
Grosfoguel. 
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decoloniais… como Walter Mignolo 
ou como se chama este outro… 
Aníbal Quijano, Ramón Grosfoguel 
(…). 
28. Avaliação do local onde vive e da influência que tem no modo de viver e de estar. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
(…) a vida é mais caótica creio que 
é… não sei, não sei, é melhor aqui… 
mesmo com os problemas de 
insegurança e isso. 
 
(…) creio que ao ver-se, não sei, 
vêm-se mais as desigualdades 
sociais, uma pessoa é mais 
consciente todos os dias, como de 
igual forma dos privilégios (…). […] 
Eu acho que aqui uma pessoa é mais 
consciente porque vê esse tipo de 
coisas todos os dias e, claro, a 
situação do país também, é outra 
coisa, está muito complicado isto. 
- A vida em Bogotá é “caótica” e não 
obstante existirem problemas de 
insegurança, é melhor. 
 
- A visibilidade continuada das 
desigualdades sociais, no dia a dia, 
acentua a consciência, e a 
consciência dos privilégios.   
29. Reconhecimento de preocupações na cidade onde vive. 
Entrevistado Excerto Síntese 
 
AGI03 
 
(…) uma é a questão ambiental, tudo 
isto está muito contaminado…  
 
O transporte público é uma merda, 
os engarrafamentos são uma merda, 
a insegurança é uma merda… mas, 
bom, eu creio que as dinâmicas 
aqui, não sei, gosto das pessoas, as 
pessoas são muito fixes, gosto das 
dinâmicas de vida, gosto muito dos 
mercados, não sei, coisas que na 
Europa não se vêm tanto, sabes? 
- Questões ambientais. 
 
- Transportes públicos, trânsito e 
insegurança. Tal não invalida o 
elogio às pessoas e às dinâmicas de 
vida, como são exemplo os 
mercados locais.  
30. Vinculação a associação, organização, causa, movimento social e impacto na vida quotidiana, profissional. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
(…) a rede de estudos latino-
americanos. 
- Rede de estudos latino-americanos. 
31. Atividade política. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Não. 
 
Bom, não posso votar porque ainda 
não sou cidadã nacional, e como 
não tenho cidadania não posso 
votar. 
- Inexistente. 
 
- Não vota porque ainda não tem a 
cidadania nacional.  
32. Acompanhamento dos órgãos de comunicação social. Televisão, rádio, podcasts. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
O podcast de uma amiga, que é um 
bocado freaky e no qual falam 
sobretudo de filmes, é um pouco 
freaky, mas esse. Televisão não vejo 
porque não tenho, sobretudo Netflix 
e essas coisas que é o que eu tenho 
em casa, e como há internet… e 
jornais tampouco.   
- Acompanha o podcast de uma 
amiga, não tem televisão e aprecia a 
Netflix. 
33. Participação virtual nas redes sociais, acompanhamento de manifestações, coletivos/movimentos sociais. 
Impacto na vida pessoal, profissional. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Não, sabes que não? Tenho conta no 
Instagram, tenho conta no Twitter, 
- Conta no Instagram, Twitter, 
Pinterest e Facebook. 
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no Pinterest… mas só uso o 
Facebook realmente. 
 
Muitas das mobilizações também se 
convocam por Facebook. Quando 
houve os protestos de estudantes, 
aqui, a princípio deste ano e do ano 
passado, também me inteirava por 
aí para ir a essas manifestações e, 
espera, de que mais? Sim de 
movimentos sociais tenho vários aí. 
E também me inteiro de muitas 
coisas pelo que eles publicam nas 
redes sociais (…). 
- Utiliza o Facebook enquanto posto 
de contacto e mobilização para 
encontros de resistência social. 
34. Representações acerca da relação entre pessoas ligadas às artes e uma maior plasticidade e dinâmica em 
termos de participação social. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI03 
 
Não sei, há de tudo, não? Porque 
conheço pessoas que estão 
envolvidas em temas artísticos de 
fanzines, algumas pessoas o único 
que pensam é no seu trabalho e não 
em contribuir para algo, enquanto 
que outras pessoas que também 
fazem fanzines têm mais essa 
perspetiva social. Mas eu não creio 
que estar nas artes automaticamente 
te faz ser mais… ter mais 
intervenções sociais. 
- Duvida se a participação artística 
se reflete em participação 
social/intervenção. Na sua 
perspetiva há pessoas que apenas se 
focam no seu trabalho artístico. 
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Anexo 7: Grelha de Análise de Conteúdo Vertical preenchida 
da Entrevista ao Agente de intervenção 4 (AGI04) 
 
Entrevistado: Agente de intervenção social 4 – AGI04 
Entrevistadora: Salomé Matias Uribe 
Entrevista: Quarta 
Data: 02/08/2019 
Local: Espinho 
Duração: 01:53:51 
Hora de realização: 16:25 
 
Elementos gerais de caracterização sociográfica: 
Idade: 36 
Género: Masculino 
Profissão: Gestor de projetos de inovação social 
Escolaridade: Licenciado em Gestão  
Residência: Ponte de Anta 
 
 
 
Infância 
 
1. Acontecimento(s) histórico(s) impactante(s). 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
(…) a entrada na Europa porque 
permitiu que muita coisa mudasse 
mesmo a nível de pá, de o pessoal 
conseguir, falo por mim, das 
paredes do meu mundo não serem as 
paredes do meu bairro, digamos 
assim.  
- Entrada de Portugal na Europa. 
2. Figura(s) de referência nos processos educativos. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Pá, os meus pais sem dúvida. Até 
porque eles… fizeram uma coisa por 
mim que, pá, que é muito difícil de 
se fazer que é, eu com eles, eu 
sentia-me sempre… seguro o 
suficiente para me poder 
desenvolver.  
 
Como eles trabalhavam tanto e 
faziam tantos sacrifícios, pá, para 
poder construir o que construíram, 
houve ali uma altura em que eu senti 
que estava um bocado entregue a 
mim e que tinha, percebes? Isso é 
uma atitude que gera 
responsabilidades, mas ao mesmo 
tempo eu senti-me sempre seguro o 
suficiente para me poder 
desenvolver naquilo que eu 
quisesse. Aliás, eu hoje em dia, eu 
respiro muito essa energia.  
- Os pais porque criaram um lugar 
seguro para se poder desenvolver. 
 
- Houve um período de tempo em 
que esteve entregue a si mesmo. 
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Infância e juventude 
 
3. Principais consumos culturais familiares. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Não, não muito. Primeiro pelo 
contexto económico, pá depois por 
estarmos num meio pá, ligeiramente 
mais rural digamos assim… pá, 
penso que tanto o meu pai como a 
minha mãe foram… um bocado 
ativistas, naquela fase prévia do 25 
de abril, pá a minha mãe foi 
dirigente sindical e pagou caro 
porque chegou… chegou a estar 
presa por causa disso, e o meu pai 
foi, pá, um dos militares que esteve 
na rua no vinte cinco de abril.  
 
(…) eles a nível cultural, o meu pai, 
por exemplo, fazia cenas… brutais, 
numa altura em que, pá, passar 
livros era ilegal. O meu pai fazia 
muito isso, aliás, eles marcavam 
encontros na praia, naquela praia 
ali em baixo, na altura em que não 
havia o hotel, sem luz nenhuma, pá, 
só para passar livros percebes? De 
intervenção, muito à esquerda pá, 
muito Tolstói e cenas assim meu…  
(…) cultura pura e dura, na minha 
infância pá, cenas mais tradicionais 
sim. Lembro-me, pá, de ir a bué 
desfolhadas, por exemplo. Não é um 
concerto, percebes? Não é uma peça 
de teatro mas é um meio onde tu vais 
desfolhar milho, lá, com música 
tradicional e… a própria cena de 
contar histórias sabes?  
 
(…) visitas a museus… as cenas 
mais tradicionais, digamos assim, 
não, não muito. 
- Quase inexistentes devido à 
condição socioeconómica e ao 
contexto “mais rural”. O 25 de abril 
condicionou esses consumos na 
geração dos seus pais. 
 
- O pai teve um papel ativo e de 
resistência ao nível cultural pois 
desafia um regime ditatorial ao 
passar livros de esquerda na praia. 
Em termos de consumos culturais 
que caracteriza como “cultura pura e 
dura” identifica a participação em 
desfolhadas. 
 
- Pontualmente, visitas a museus. 
4. Adesão a clubes, trajetória associativa, participação cidadã. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Não. Estive sempre ligado ao 
desporto mas associações, pá, 
juvenis ou recreativas, não. 
Comecei a jogar muito cedo, pá, e 
tive sempre ligado ao desporto. 
- Apenas associações desportivas. 
5. Professor(es) marcante(s). 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Vamos tentar reduzir aqui a coisa, 
senão não saímos daqui. Pá, a 
minha professora primária foi 
fundamental… ajudou-me muito... 
pá, acho que tive sorte. Ela era 
muito dura, muito disciplinadora 
mas também era uma pessoa 
espetacular e uns anos mais tarde 
voltei a falar com ela e… incrível ela 
perceber como é que tinha sido o 
meu percurso de vida.  
 
- A professora primária foi um 
marco, enquanto figura 
disciplinadora mas com 
características de “boa pessoa”. 
 
- No liceu há um ou dois professores 
marcantes, especialmente um 
professor de matemática que o 
catapultou para a licenciatura. 
 
- Ao nível da faculdade, o professor 
Oliveira Marques. Com ele 
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(…) no liceu tive um ou dois 
professores também, que pá, que me 
marcaram… um professor de 
matemática… pá, que puxou por 
mim a níveis mesmo… ridículos mas 
foi ele que me fez fazer a 
licenciatura, que fui o único da 
minha geração aqui que fiz uma 
licenciatura, muito à custa dele 
também.  
 
(…) vou destacar aqui um, só o 
Oliveira Marques. O Oliveira 
Marques foi a pessoa que há quinze 
anos atrás disse “A cidade do Porto 
pode e deve ter um metro”, e toda a 
gente se riu na cara dele. E ele foi o 
primeiro presidente metropolitano 
do Porto. A capacidade que ele 
tinha… percebes? A visão e a 
capacidade de trabalho que ele 
tinha, ele era uma pessoa fora do 
normal, com uma inteligência fora 
do normal, mas muito mundana. 
[…] Eu cheguei a conhecê-lo 
melhor, cheguei a ir a casa dele, ele 
tinha uma casa aqui em Miramar… 
pá, passámos algum tempo juntos, lá 
em casa dele, a beber, a comer e o 
caramba…e, opá, quando ele 
faleceu por acaso foi uma cena que 
me tocou muito. […] (…) tenho 
ainda ferramentas que uso, 
principalmente no que toca à parte 
mais emocional, esta cena de 
transformar problemas em 
oportunidades, essa mentalidade 
mais positiva com a vida, aprendi 
muito com ele. 
estabeleceu uma relação de amizade 
e fundamentou a sua parte mais 
emocional, uma mentalidade 
positiva com a vida. 
 
 
6. Amigos, grupos de pares, sentimento de pertença a subculturas. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
(…) tu não consegues fugir aos 
problemas daqui… funciona muito 
por grupos, e eu tive os meus, era 
assim que a cena funcionava, pá, 
mas por exemplo, no liceu começou 
a haver algum choque com isso 
porque… eu safava-me, lá está… a 
malta do bairro não… e ao mesmo 
tempo eu queria estar inserido, 
percebes? Enquanto tinha pessoal a 
dizer-me que enquanto andasse com 
aquele pessoal não ia dar em nada, 
percebes? Aí eu comecei a… acho 
que foi a primeira vez na minha vida 
em que eu tive que fazer uma 
escolha do estilo, “Pá eu tenho que 
optar aqui” ou  não vai dar, não é 
sustentável ficar inserido nestes dois 
grupos ou quero ir em frente e faço 
a faculdade e o que tenho que fazer 
opá, ou então vou acabar por ser 
mais um como estes gajos aqui.  
 
- No bairro a “mentalidade” passa 
pela formação de grupos. No liceu 
foi difícil dissociar-se do grupo e dos 
problemas que o acompanhavam 
(integração “vs.” emancipação). 
[Choque entre grupos de diferentes 
classes e meios sociais? 
Expectativas e confrontos de estilos 
de vida? Dificuldades ao nível da 
mobilidade social?] 
 
- Pertença a subculturas: cena do 
punk e cena do hip-hop. 
 
- O movimento contracultura ecoava 
no seu contexto social, como forma 
de resistência social/identitária e de 
transformação social.  
 
- Rejeição assumida do mainstream. 
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Sim, completamente. Década de 
noventa, puro hip-hop. Esquece, 
puro hip-hop. Numa altura que, pá, 
hip-hop era música… pá, de negro, 
que é mesmo assim, pá, calças 
largas que parecias um 
extraterrestre, ninguém percebia a 
cena que tu estavas a fazer… eu 
antes disso cheguei a estar em 
bandas punk, pá o keen era dez vezes 
pior porque, pá, cristas cor de rosa 
com meio metro de altura…  
 
(…) contracultura, no sítio onde eu 
cresci, e no sítio onde eu estava 
inserido na altura fazia todo o 
sentido para mim. Não curtia muito 
ser música do pobrezinho, do 
coitadinho, pá, nós não tínhamos 
esse tipo de atitude, mas também 
não estávamos muito preocupados 
em ser aceites. Era uma identidade 
muito forte. Basicamente tu querias 
era… gritar as tuas coisas ao 
mundo, e fazer a intervenção. Nós 
fizemos muita intervenção através 
da música.  
 
Nós mainstream para nós era 
coisa… de vomitar mesmo. 
 
Juventude 
 
7. Artes como reflexo do social, como prolongamento, rutura, resistência. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Sim. Sem tu teres essa meta de 
pensamento… sabes? Olhando para 
trás, pá, posso dizer que acho que 
nós nunca sonhamos tão alto como 
naquela altura.  
 
(…) pá, olhando para trás, para 
aquela vontade de transformar que 
nós tínhamos, sem saber ler nem 
escrever, mesmo… nós não 
estávamos muito preocupados em 
rotular-nos percebes? Em dizer que 
estávamos a fazer intervenção social 
ou artística ou… nós respirávamos 
muito aquela energia, era natural 
para nós, éramos muito de rutura, 
muito contra-sistema.  
 
(…) nós somos fruto do meio em que 
crescemos e na altura, a década de 
noventa, aqui, foi extremamente 
agressiva. Pá, intervenções 
policiais, muita droga, muita 
criminalidade organizada, pá, não 
foi fácil aqui a década de noventa… 
e a música que nós fazíamos, e a arte 
que nos fazíamos porque nós 
estivemos ligados ao grafiti desde 
- Processo inconsciente de 
intervenção, utópico. 
 
- Não se preocupavam com rótulos, 
o foco era a intervenção social 
artística, que fluía do ambiente de 
rutura, de serem “contra-sistema”. 
 
- A condição social é resultado do 
contexto/meio de desenvolvimento. 
Vivência de intervenções policiais, 
das drogas no bairro e da 
criminalidade organizada. As artes 
eram uma resposta (de intervenção). 
 
- Práticas associadas ao vandalismo 
com teor político. 
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muito cedo também… pá, nós, era 
pura intervenção.  
 
Nós, equipamentos que nós 
pintávamos eram às quatro da 
manhã, que eu cheguei a pintar a 
Câmara Municipal, por exemplo… 
com mensagens engraçadas. 
8. Projetos e expectativas após o ensino secundário, profissão desejada. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Eu no secundário andava um 
bocado perdido… e entrei perdido 
na faculdade. Foi por isso que eu 
pensei ao início na faculdade que 
não ia lá encontrar aquilo que eu 
estava à procura…  
 
(…) entrar naquela faculdade vindo 
deste meio, pá só isso já foi um… 
um… pá, uma vitória brutal porque 
pá, a média de entrada era altíssima 
ali, e eu entrei com dezassete ponto 
oito depois de específicas e as 
minhas específicas foram Português 
A, Matemática e eu fui o 
antepenúltimo a entrar… com 
dezassete ponto oito, ou seja, atrás 
disso entraram dois gajos. Eu 
percebi que ia entrar num 
campeonato diferente.  
- Sentimento de desorientação no 
secundário que o acompanha até à 
entrada na faculdade. 
 
- Aceder ao ensino superior com 
uma média alta foi uma conquista 
que desafiou a sua condição social. 
[Mobilidade social?] 
9. Forma de ocupação dos tempos livres. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Desgraças… muitas. Sabes que a 
malta do bairro quando sai junta, ou 
sai para fazer disparates ou então, 
pá… saíamos muitas vezes com latas 
atrás de nós, para podermos 
pintar… tivemos bandas, tivemos 
muita música, muitos concertos… 
eram essencialmente cenas assim. 
 
(…) tive a sorte de estar sempre 
inserido em coletivos com malta 
muito criativa. Malta que queria 
fazer alguma coisa… tu encontravas 
sempre alguém a dançar, a pintar, 
pá, ou a skatar ou… seja… 
percebes? Havia sempre alguma 
coisa ligada a esta cultura mais 
urbana mais de rua, que era o nosso 
contexto de referência, pá e não 
éramos muito, pá, gajos de ficar 
sentados a olhar uns para os outros.  
- Comportamentos desviantes, 
antissociais [?] que contrastavam 
com momentos de criação artística 
(grafiti, música, concertos). 
 
- Pertença a coletivos criativos 
(dança, pintura, skate) ligados à 
cultura urbana, de rua, muito ativos. 
10. Ídolos/artistas de referência, manifestações artísticas e obras de arte marcantes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Nós tivemos sempre uma atitude 
diferente. Nós não tínhamos ídolos. 
 
(…) havia pessoal que por vezes não 
abordava certos e determinados 
gajos porque tinham muito esse 
distanciamento de “Ele é o meu 
ídolo”. Nós não tínhamos essa cena. 
O pessoal de Espinho é agressivo, 
- Rejeitavam ídolos. 
 
- A rejeição de ídolos permitia-lhes 
aproximar-se de certas pessoas. 
[Artistas, músicos] Assume a 
agressividade e a competitividade 
como traços característicos dos 
espinhenses.   
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nós respiramos muito esse tipo de 
energia, e somos mesmo muito 
competitivos, não veneramos 
ninguém, a sério (…). 
 
(…) ter referências é importante… 
para te dar algumas, a nível 
nacional tínhamos poucas. Olha 
quando conhecemos a malta do 
Segundo Piso pá, o Mundo, Maze… 
esse pessoal acabou por ficar 
referência (…). 
 
Pá, internacionais… os normais 
man, pá, desde… sei lá… Wu Tang 
Clan (…). 
 
(…) as primeiras bandas que nós 
tivemos foram a primeira 
oportunidade que eu tive de 
ultrapassar as barreiras do meu 
mundo na altura que eram as 
barreiras físicas deste bairro. Para 
uma banda que sai daqui, de uma 
cave de bairro pá, tocar oito ou nove 
vezes como nos tocamos com casa 
cheia e estou-te a falar de seis ou 
sete mil pessoas no Hard Club, ou 
tocar em Vigo, ou tocar no Algarve, 
ou no Tejo em Lisboa, pá… para 
mim foi um marco (…). 
 
Pá, a nível de grafiti, por exemplo, 
nós fizemos alguns disparates 
olímpicos, mesmo. […] (…) nós 
fazíamos muito vandalismo com 
muita intervenção à mistura. 
Lembro-me que nós uma vez fizemos 
um grafiti gigantesco, com cerca de 
trinta metros, o que é considerável 
na piscina, lá em baixo, na Solário 
Atlântico e que é um edifício dos 
anos quarenta, de Arte Nova, e que 
é património, pá, nós fomos lá e 
pintamos uma mensagem para o 
Presidente da Câmara, com trinta 
metros, que dava para ver do 
Google, estás a ver? 
- As referências nacionais são 
importantes, tais como os artistas 
Mundo e Maze.  
 
- Ao nível internacional, Wu Tang 
Clan. 
 
- As experiências musicais com as 
primeiras bandas foram um 
momento significativo pois 
materializaram uma porta de saída 
do bairro.  
 
- As experiências relacionadas com 
o grafiti e o vandalismo foram 
marcantes pelo impacto que tiveram 
no local. 
 
Transição para a vida adulta 
 
11. Primeiro emprego e experiências laborais. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Comecei a trabalhar no ano de dois 
mil com dezoito anos. […] Eu 
trabalhava na divisão do turismo 
daqui da Câmara Municipal… pá, 
trabalhava especificamente a fazer 
receção e gestão do parque de 
campismo. Num parque de 
campismo onde cabem mil e 
duzentas pessoas, ou seja, eu desde 
o início… eu sempre gostei de 
trabalhar com pessoas… opá, e… se 
- Iniciou o primeiro trabalho com 
dezoito anos no departamento de 
receção e gestão de um parque de 
campismo. Decorreu em paralelo à 
licenciatura e consolidou o gosto 
pelo contacto com as pessoas. Era 
um trabalho no qual a polivalência 
era um requisito fundamental 
(línguas, contabilidade, mapas 
financeiros e reparações no terreno).  
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calhar por causa desse primeiro 
emprego. Eu caí lá de paraquedas, 
dominava línguas, aliás tu tinhas 
que conseguir falar e escrever 
quatro línguas no mínimo porque 
senão… esquece, não te safavas… 
tinha que fazer contabilidade, pá, 
mapas financeiros… obrigava a ter 
uma polivalência engraçada porque 
tinhas que resolver problemas no 
terreno, de instalação elétrica e opá, 
noutras cenas assim. E foi o 
primeiro sítio em que percebi “Não, 
eu quero trabalhar com pessoas”, 
foi ali. Estive lá… essencialmente 
enquanto fiz a licenciatura. 
 
(…) eu trabalhei como nadador 
salvador (…). 
 
(…) eu cheguei a trabalhar com o 
meu pai, também na construção 
civil, pá tudo o que fosse 
serralharia, cofragem, sacos de 
cimento às costas, também foi uma 
experiência muito engraçada… 
 
(…) eu trabalhei na Sonae, fiz 
trabalho de escritório, eu não sei, 
também fiz de tudo. Eu comecei se 
calhar nos níveis mais baixos, tanto 
fiz caixa como fiz processamento de 
salários, estás a ver? Foi 
transversal, de um nível de loja até 
aos escritórios.  
 
Trabalhei na Movijovem que é a 
entidade que rege as Pousadas de 
Juventude em Portugal… eu fui… 
cheguei ao nível “E” lá dentro (…). 
 
Curtia muito trabalhar com pessoas, 
para mim foi uma cena natural, pá, 
trabalhei em sítios que são 
diferentes como Melgaço, Lagos, 
Lisboa, Porto, Espinho… ou seja, 
até dois mil e onze estes foram os 
sítios todos por onde eu passei.  
 
O sítio onde eu estive mais tempo foi 
na tal divisão de turismo, estive, pá, 
praticamente seis anos, a seguir na 
MoviJovem foram para aí uns 
quatro anos e depois na Sonae 
foram três anos e qualquer coisa, ou 
seja, não tive muito a cena de andar 
a saltar sempre de emprego a 
emprego, onde estive, acho que pá, 
vesti minimamente a camisola. 
- Depois trabalhou como nadador 
salvador. 
 
- Ajudou o seu pai na área da 
construção civil (serralharia e 
cofragem). 
 
- Esteve na Sonae, onde passou por 
vários níveis profissionais. Da caixa 
ao processamento de salários.  
 
- Teve a oportunidade de trabalhar 
na Movijovem, chegando ao nível 
“E”. 
 
- Partilha que trabalhou em várias 
cidades do país, empenhado no 
trabalho com as pessoas. 
 
- No primeiro emprego esteve seis 
anos, no segundo quatro e, no último 
três. Constata, por isso, que 
procurou alguma estabilidade e 
comprometimento com o 
empregador. 
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Vida adulta 
 
12. Opção pela carreira de intervenção social e expectativas. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
(…) eu tinha que aproximar aquilo 
que eu sou daquilo que eu faço. Tão 
simples como isto. Não era por eu 
estar a conseguir até fazer carreira 
naquela área que me estava a sentir, 
percebes? Preenchido por dentro… 
e isto ao início não é nada mas ao 
fim de algum tempo começou a 
crescer exponencialmente. Eu não 
estava a sentir-me mesmo nada 
realizado com aquilo que eu estava 
a fazer. O ser mais um… quando eu 
achei, opá e sentia mesmo isto, que 
posso fazer a diferença, posso fazer, 
pá, algo mais do que aquilo que 
estou a fazer (…). 
 
(…) quando decidi fazer isto, aliás, 
eu decido fazer isto em cima de uma 
das maiores crises da minha vida. 
Por isso, eu… cá dentro também 
estava no sítio onde eu precisava 
mesmo de me transformar, 
percebes? E achei que… foi uma 
questão de timing. Para mim fez 
sentido ser naquela altura. Acho que 
não há aqui nada de esotérico por 
detrás. Foi… foi… achei que era a 
altura certa. Quis transformar um 
problema que eu tinha na altura, pá, 
numa oportunidade, e acho que 
consegui. 
 
Nenhumas. Zero. Menos que zero 
[…] não sabia por onde é que podia 
pegar nisto, o setor em Portugal 
estava pouco desenvolvido na 
altura, não havia muitas referências 
ou praticamente nenhumas… pá, 
não sabia quem é que estava no 
terreno, não sabia o que é que 
poderia fazer. Não sabia como é que 
podia montar uma organização, não 
sabia o que é que queria fazer, em 
específico. Eu sabia que queria fazer 
aquelas coisas que nós fazíamos de 
vez em quando, que nós 
trabalhávamos em prisões, fazíamos 
atividades em prisões, em lares de 
infância e juventude, pá, uma série 
de coisas assim, muito avulso… 
 
(…) esse foi o meu drive. “Eu sei 
mais ou menos o que é aquilo que eu 
quero fazer”, agora, como? 
Quando? Onde? Não fazia ideia… 
- Aproximação do “eu” à prática 
profissional. Não se sentia realizado 
profissionalmente e a vontade de 
fazer a diferença foram decisivas 
para a opção. 
 
- Passou por um momento de crise 
pessoal, um momento que esteve na 
base da mudança da rota 
profissional. Transformou, a seu ver, 
um problema numa oportunidade 
com sucesso. 
 
- Não tinha expectativas e, para além 
disso, eram poucos os referenciais 
que o pudessem orientar. A única 
coisa que tomava como certa era o 
desejo de continuar a intervenção 
iniciada junto dos seus pares 
(intervenção em prisões e lares de 
infância e juventude). 
 
- Como? Quando? Onde? Eram 
questões sem resposta.  
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13. Procura de investimento na formação para além da inicial. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
(…) tive de me especializar mesmo 
naquilo que eu queria fazer.  
 
(…) não tinha as ferramentas mais 
importantes. Tudo o que tinha a ver 
com definir-me o suficiente para 
perceber qual era o meu espaço, e 
qual é que era a minha voz, isso foi 
construído, pá, em cima da 
experiência que estava para trás, ok, 
mas eu tive de fazer um grande 
trabalho nestes sete anos a esse 
nível.  
 
Tive ajuda, tive acesso a programas 
que me facilitaram isso, programas 
que se eu tivesse que os pagar pá… 
não tinha maneira de o fazer, era 
mesmo assim… com pessoal de topo 
que me ajudou muito.  
- Especializou-se na área 
[intervenção social].  
 
- Admite que teve de trabalhar 
durante sete anos em termos de 
definição pessoal e do conhecimento 
do espaço a apropriar. 
 
- Foi apoiado por pessoas 
importantes, sobretudo, no acesso a 
programas que lhe seriam vedados 
por questões económicas 
(programas caros). 
14. Momentos positivos e negativos do percurso profissional. Arrependimento na escolha da profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Não. Arrepender? Não. Agora… 
tens… tu tens de definir até onde é 
que tu estás disposta a te levar ou 
não, isso é bué importante. 
 
(…) nos últimos vinte e quatro meses 
eu tive todas as desculpas, pá, 
possíveis e imaginárias para poder 
desistir disto e ninguém me levava a 
mal, estou-te a dizer… e saía disto 
com grande medalha. Para mim 
podia acabar agora que já me sentia 
realizado. Já fiz o suficiente Salomé, 
percebes? Já… ok… se acabasse 
agora, já acabava em grande. 
- Não se arrepende porque definiu 
até onde estaria disposto a ir. 
 
- Apesar de ter tido vários 
argumentos para desistir do projeto, 
sem que ninguém o desvalorizasse, 
continua nele e sente que se 
terminasse agora, terminaria da 
melhor forma. 
15. Inclusão das artes na prática profissional e interpretação do que torna uma intervenção artística. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Não está mais ninguém em Portugal 
a fazer aquilo que nós fazemos. 
Quando digo isto, pá, não é só para 
soar bem. É porque eu ando 
bastante na estrada e já trabalhei 
com organizações que me 
obrigavam a… e agora pago para 
estar na estrada a perceber quem é 
que está a fazer o quê…  
 
A nossa intervenção artística é feita 
com base na participação coletiva, 
percebes? Ninguém está a fazer isso 
em Portugal. Há pessoas a fazer 
isso, há organizações a fazer isso, 
mas não da maneira que nós 
fazemos e muito menos com a 
profundidade que nós fazemos. 
Porque esta coisa do… nós fazemos 
um mapeamento com base na 
participação coletiva, nós fazemos 
transformação com base na 
participação coletiva, nós temos 
- Informa que não há ninguém em 
Portugal que faça o mesmo tipo de 
intervenção. Além de que 
acompanha aquilo que está a ser 
desenvolvido no resto do país. 
 
- A participação coletiva é a base da 
intervenção artística. A metodologia 
é própria e os protagonistas da 
intervenção são as comunidades/as 
pessoas. 
 
- Requalificaram cerca de quatro mil 
metros quadrados, de área urbana 
envolvendo, pelo menos, sete mil e 
quinhentos participantes diretos. 
 
- Uma intervenção artística define-se 
pela clareza do método de trabalho. 
 
- A intervenção deve ser participada 
pelos que se encontram no espaço de 
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uma metodologia nossa, própria, de 
ativação de comunidades que te 
permitem desde o início perceber 
como é que tu, que queres fazer 
transformação, podes liderar o 
processo… nós fazemos 
experimentação artística por níveis, 
ou seja, nós não somos os 
protagonistas das nossas 
intervenções, isso é único em 
Portugal.  
 
Para nós, pá, tem sido uma 
aventura, pá, brutal que tem 
produzido números. Nós já 
requalificamos mais de, 
praticamente quatro mil metros 
quadrados, de área urbana efetiva… 
com mais de sete mil e quinhentos 
participantes diretos (…). 
 
Acho que a intenção… a intenção e 
a clareza percebes? Do método de 
trabalho. Acho que são fatores 
fundamentais…  
 
(…) é esta coisa de “Não sou o 
protagonista das intervenções”, e tu 
vens-me perguntar “O que é que 
define essas intervenções?”, se 
calhar vou ter de te remeter para o 
pessoal que trabalha connosco e que 
são os protagonistas das 
intervenções. Eu não consigo já 
conceber, pá, é quase como aquilo 
que tens ali no vinil na coluna que 
diz “Galerias de arte pública”, não 
são gajos a pintar em sítios 
públicos, ok? Que é o que tu vês 
muito em Portugal. São gajos a 
pintar um sítio público. Para nós 
deves ter intervenção das pessoas 
que estão naquele espaço de 
referência… moradores, escolas… 
percebes? 
referência, ou seja, moradores e 
escolas, por exemplo. 
16. Momentos significativos de intervenção social pelas/através das artes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
(…) no Cerco do Porto, por 
exemplo. Foi uma comunidade 
extremamente interessante para se 
trabalhar, opá, muita força de 
resistência (…). […] foi um 
momento interessante ver homens 
crescidos a chorar também na 
altura.  
 
Pá, as intervenções que nós fizemos 
aqui, especificamente aqui neste 
bairro. Nós somos daqui, nós 
crescemos aqui, somos frutos deste 
contexto, criamos este projeto numa 
cave que foi cavada à pá, por nós, 
para ficarmos com um spot para 
- Projeto no Cerco do Porto. 
 
- As intervenções realizadas no 
bairro onde habita. 
 
- A possibilidade de andar pelo país 
a fazer intervenção; a resolução do 
problema da sinalética no bairro; e a 
requalificação do campo de futebol, 
também no bairro. 
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reunir, ficamos com um spot deste 
tamanho.  
 
(…) andar pelo país todo, fazer 
intervenção em tantos sítios, 
adquirir o portefólio e a experiência 
que nós adquirimos e voltar com 
vontade e dizer, “Pá vamos ganhar 
raízes cada vez mais fortes aqui”, e 
entramos logo a resolver dois 
problemas, pá, fenomenais aqui no 
bairro, resolvemos o problema da 
sinalética ou começamos a resolver 
o problema da sinalética porque 
fizemos um mapa à entrada da 
comunidade, com cerca de 
cinquenta pessoas, com ensino de 
competências artísticas, 
experimentação por níveis, metemos 
o pessoal a fazer grafiti e stencil, pá, 
uma série de coisas… a pintar com 
tintas acrílicas também… pá, isso e 
fomos resolver o problema aqui do 
campo de futebol.  
17. Balanço do alcance e impacto da intervenção social pelas/através das artes em termos de resistência, 
mudança social efetiva, realização pessoal e felicidade. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Quando é feito de base… tens de 
olhar para o trabalho que nós 
fazemos e para as pessoas com quem 
nós o fazemos. Quando é feito na sua 
base, através da participação 
coletiva, acho que tem pernas para 
andar. Acho que o futuro passa 
muito por aí, principalmente neste 
setor de intervenção social em 
Portugal.  
 
Há muita gente que está a tentar 
fazer coisas para as quais não está 
preparada. […] Acho que há muita 
sede de protagonismo também, neste 
setor… e depois há muita falta de 
conhecimento no que toca, vou dar 
um exemplo estúpido, estabelecer 
consórcios horizontais. Chamares 
uma série de organizações, pá, fazer 
trabalho profissional de 
mapeamento, de diagnóstico, pá, 
criar quadros de validação, fazer 
uma proposta de valor em 
condições, há falta de conhecimento 
técnico porque tens de dominar 
tecnicamente estas questões, é 
fundamental, e falta de 
conhecimento também emocional. 
Principalmente por pessoal que está 
no terreno mas está em instituições 
e com equipas de trabalho que já 
fossilizaram completamente. 
Pessoal que está a trabalhar da 
mesma forma há vinte ou há vinte e 
cinco anos, são forças de resistência 
naturais para nós.  
- Se for feito de base através da 
participação coletiva, tem 
possibilidade de alcançar esse 
impacto. O futuro do terceiro setor 
em Portugal passa, a seu ver, por aí. 
 
- Assevera que há pessoas nesta área 
de intervenção sem preparação. Crê 
que há “sede” de protagonismo neste 
setor, assim como falta de 
conhecimento no estabelecimento 
de consórcios horizontais, e falta de 
conhecimento técnico. Observa que 
há equipas de trabalho que 
“fossilizaram”, reproduzindo as 
mesmas práticas e gerando 
resistências. 
 
- Antes mesmo de chegar às pessoas 
foi necessário trabalharem com os 
profissionais da área de intervenção, 
com o objetivo de desenvolver um 
método e ferramentas que os 
tornassem dispensáveis [à equipa] 
nas intervenções vindouras. O 
centro são as pessoas. 
 
- Afirma que a 
autorresponsabilização é 
fundamental para a realização 
pessoal. 
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(…) nós tivemos de desenvolver um 
método que nos permitisse chegar e 
trabalhar primeiro com esses e 
atribuir-lhes as ferramentas. 
Porque senão, não íamos conseguir 
trabalhar com os participantes 
diretos que seriam o objetivo 
natural das nossas intervenções. 
[…] Da próxima vez que houver 
transformação, já ninguém precisa 
de nós. 
 
Autorresponsabiliza-te, acho que é 
fundamental para a tua realização 
pessoal. 
18. Avaliação da valorização da intervenção social pelas/através das artes pelos decisores políticos 
locais/globais, cientistas sociais. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
O meio é pequeno, vamos começar 
por aí (…). 
 
O meio em Portugal é gourmet 
percebes? […] (…) são três grandes 
ou quatro, lá em cima, um grande 
volume e o resto do pessoal todo a 
lutar para não descer. O mercado, a 
nível, pá, de empreendedorismo ou 
de inovação social em Portugal 
funciona muito assim. Ainda por 
cima depois deste boom que houve 
novo, epá vai toda a gente fazer 
inovação social agora. Malta que 
nunca teve experiência de campo, 
malta que às vezes, pá, nem percebe 
nada dos contextos em que se está a 
inserir mas como começou a haver 
uma maior visibilidade e muito mais 
dinheiro para se fazer intervenção, 
de um momento para o outro esta 
cena saturou. 
 
Os grandes estão a açambarcar a 
maior parte do dinheiro e a maior 
parte do mercado e, pá, depois 
organizações do nosso nível, por 
exemplo, pá, se chegar a sentar-se à 
mesa dos meninos crescidos, como 
deves calcular não é fácil. 
 
(…) se estás atenta àquilo que 
acontece a nível europeu, nós somos 
dos países com maior número de 
intervenções de sucesso. […] Há 
pessoal que diz que se calhar 
também acontece porque nós somos 
um país com tamanhas 
desigualdades percebes? E onde 
cerca de vinte e cinco por cento da 
população vive abaixo do limiar da 
pobreza, se calhar esta procura de 
repostas inovadoras para 
problemas novos e antigos, pá, faz 
todo o sentido mas não é uma regra 
de três simples.  
- O meio é pequeno.  
 
- Adjetiva o meio [mercado 
empreendedor] como “gourmet”, e 
no qual se verifica uma assimetria de 
capitais e poder. Considera que 
houve um boom ao nível da 
inovação social em Portugal o que 
trouxe consigo um aumento 
desmesurado de profissionais e mais 
custos para o financiamento da 
intervenção.  
 
- Os que estão no topo detém maior 
capital económico, o que afeta as 
organizações que estão numa 
posição inferior, criando obstáculos 
à sua mobilidade social. 
 
- Em termos de intervenção, 
considera o caso português como um 
de sucesso. Ainda assim, trás a 
análise daqueles que relacionam 
esse sucesso com a necessidade de 
procura de respostas inovadoras para 
problemas trazidos pelas 
desigualdades e pobreza do país. É 
uma situação complexa. 
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19. Identificação dos principais desafios institucionais, expectativas, mudanças, conhecimentos e práticas em 
relação à profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Olha, ser credível sabes? […] Uma 
organização tão pequena como a 
nossa, fazer o tipo de transformação 
que nós fazemos, com os números 
que nós temos, só é possível com o 
fator credibilidade (…). 
 
A nível de organização, pá, 
queremos crescer, quero crescer, 
ver consolidar isso vai ser um 
desafio enorme aqui.  
 
(…) este setor tem-se transformado 
tanto, principalmente no que toca ao 
pessoal apresentar ideias 
inovadoras para resolver problemas 
sociais ou ambientais, que eu não 
me vou arriscar a extrapolar no tipo 
de competências que vão ser 
necessárias para os próximos dez 
anos.  
 
Uma coisa te digo, eu ainda estou 
muitas vezes no terreno, a trabalhar 
como consultor, e a passar-me com 
a falta de competência que existe. 
Ainda há muito pessoal que está na 
década de noventa, a desenhar 
projetos, a tentar encontrar 
soluções, mas acima de tudo a 
perceber os problemas. O pessoal 
ainda usa ferramentas da década de 
noventa. Monta projetos ao 
contrário… 
 
Vejo muita diferença, por exemplo, 
com estes empreendedores sociais, 
malta nova, malta que está nas 
faculdades, que vem com este 
conhecimento todo do que o pessoal 
que está no terreno, há muito tempo, 
com equipas, opá mais velhas e mais 
rígidas e depois há aqueles choques 
do estilo “Ah, eu fui trabalhar para 
ali, pá, não consegui trabalhar com 
aquele pessoal”. Pois… ou então 
“Fui para ali a pensar que ia fazer 
transformação, o gajo meteu-me a 
tirar fotocópias”. Pois… este 
desfasamento, na realidade, é bem 
real. 
 
Eu vou falar por mim. Eu trabalho 
para disseminar o conhecimento que 
nós criamos aqui dentro desta 
organização. Essa disseminação é 
fundamental para nós criarmos 
redes de trabalho que sejam 
colaborativas. Para mim o futuro 
passa por aí, percebes? 
 
- Um fator crucial é a capacidade de 
credibilidade da organização. 
 
- Uma das expectativas ao nível da 
organização é ver crescer o projeto. 
 
- É um setor em constante 
transformação, sobretudo ao nível 
da procura de respostas inovadoras 
para problemas sociais ou 
ambientais. Não consegue, por isso, 
antever as competências que serão 
necessárias no futuro.  
 
- Reitera a falta de competência que 
encontra quando trabalha no terreno, 
revelando técnicas e conhecimentos 
ao nível da intervenção caducados.  
 
- Aborda o choque no confronto com 
a realidade profissional de jovens 
recém-formados com equipas 
“cristalizadas” no terreno e 
desfasadas da realidade social, as 
mesmas que desvalorizam o 
conhecimento destes jovens.  
 
- No seu trabalho privilegia a 
disseminação de conhecimento com 
vista à criação de redes de trabalho 
colaborativas pois o futuro passa por 
aí. 
 
- O estabelecimento de consórcios 
horizontais   
Estabelecimento de consórcios 
horizontais, perceberes como é que 
toda a gente pode participar no 
mapeamento do problema e no 
desenho da solução, de forma 
igualitária e que se sintam 
representados, esse tem sido um dos 
grandes truques que nós estamos a 
tentar trazer. 
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Acho que talvez a competência que 
se eu pudesse escolher, dissesse 
assim “Olha, magicamente 
transfere esta competência para 
toda a gente”, seria essa. 
Estabelecimento de consórcios 
horizontais, perceberes como é que 
toda a gente pode participar no 
mapeamento do problema e no 
desenho da solução, de forma 
igualitária e que se sintam 
representados, esse tem sido um dos 
grandes truques que nós estamos a 
tentar trazer. 
 
Mobilidade espacial 
 
20. Deslocação por motivos profissionais, expectativas e desejos. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
(…) eu já estive em dez cidades 
diferentes a fazer isto. Passei dois 
anos e oito meses em Lisboa, por 
exemplo, pá, estive no Porto, Braga, 
Guimarães, Ovar, pá… Maia, é 
difícil nomear às vezes até. Por 
necessidade mas também porque 
nós começamos a ter um raio de 
ação cada vez maior. Ao início, se 
calhar, éramos muito locais… mas 
quando começamos a fazer 
transformação a sério saltamos 
logo, por exemplo, para Lisboa que 
foi um salto brutal. 
 
Se só estás num sítio, se só andas no 
terreno a ver o que é que o pessoal 
está a fazer… como é que que vais 
perceber o que é que está a 
funcionar e o que é que não está? É 
uma coisa que eu sinto que, olha, 
falta muito à malta nova que está no 
terreno. 
 
Não tinha grandes expectativas. 
Para mim foi uma coisa natural. 
- Já passou por dez cidades do país. 
Não só se deslocou por necessidade 
mas também porque viu o raio de 
ação a aumentar. Assim que 
iniciaram a intervenção foram para 
Lisboa, o que foi marcante. 
 
- Estar num só local pode criar um 
viés do que funciona ou não.  
 
- Não tinha grandes expectativas, foi 
um processo natural. 
 
 
21. Processo de acolhimento na cidade de chegada, rede de apoio. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Na maior parte das cidades não. Em 
Lisboa tive, nas outras não. É 
chegar mesmo a frio. 
- Apenas em Lisboa. 
22. Processo de integração profissional, continuidade, rutura/reconfiguração da profissão. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Não porque eu fui especificamente 
para essas cidades para desenvolver 
esta minha atividade como gestor de 
projetos para a inovação social. Ou 
seja, não ia para lá, percebes? Sem 
saber ao que ia... nessas cidades já 
ia especificamente trabalhar no 
terreno. 
- Pôde dar continuidade à profissão, 
aquando dos trânsitos, uma vez que 
estes surgiam para trabalhar no 
terreno enquanto gestor de projetos. 
 
 
 
 
194 
 
23. Perceção dos trânsitos e das migrações como efetivadores da intervenção social por via das artes pelo 
cosmopolitismo que proporcionam. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Completamente… e mais do que 
isso, permite-te tomar pulso às 
coisas. Há pessoal que está 
completamente desfasado da 
realidade. É aquela coisa do “Nós 
fazemos aqui uma cena do carago 
mas eu não sei o que é que os outros 
estão a fazer”, percebes? É por isso 
que muita gente rebenta a sua 
própria bubble. Epá, muita bom, 
olha, é o maior da rua dele a fazer 
intervenção pelas artes. Muito 
focados sempre naquele contexto 
natural. Depois vão, pá, às vezes 
para uma terriola ali ao lado que 
nem é assim muito distante e levam 
a primeira pancada.  
 
O facto de andares na estrada 
também te dá, pá, estaleca no que 
toca a… a tu perceberes qual é que 
é o teu espaço, percebes? E qual é 
que é a tua voz. Eu não sou formador 
clássico, percebes? Eu não sou o 
professor clássico e é por as pessoas 
no sítio aonde eu chego não se 
conseguirem situar, bem nisso, esse 
é todo o espaço que eu preciso para 
fazer transformação. Porque depois 
entras com aquele discurso do estilo 
“Tu sabes aquilo que tu queres 
fazer, se tu achares que eu que sou 
um gajo e isto é uma organização 
credível para tu fazeres isto 
connosco, agora é a tua hora meu”. 
Percebes? Ou seja, essa distância 
dá-nos alcance, se tu não bates 
estrada tu não vais ter noção do 
espectro na sua totalidade. 
- Os trânsitos permitem um 
conhecimento atualizado da 
realidade social, nomeadamente, os 
projetos que estão a ser conduzidos 
ao nível da intervenção social por 
via das artes. 
 
- Viajar conduz à apropriação e ao 
conhecimento dos espaços de 
atuação, assim como à definição da 
identidade do agente de intervenção. 
Não se considera um formador 
clássico, encontrando nos desafios 
uma oportunidade para transformar. 
 
Presente 
 
24. Participação em atividades culturais e artísticas e impacto na vida quotidiana. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Pá, vou algumas vezes ao teatro. 
Não tanto com a regularidade que 
eu queria porque eu, 
profissionalmente, estou a ter uma 
vida super complicada.  
 
Eu gosto muito de storytelling… 
aliás, procurei certificar-me em 
storytelling, até no digital 
storytelling, contar histórias em 
formato digital…  
 
(…) opá, continuei muito ligado à 
música também… pá, temos amigos 
com estúdios que fomos nós que 
construímos, sempre nesta onda do 
DIY… pá, já tivemos promotoras, 
- Ocasionalmente idas ao teatro. 
 
- Certificação e gosto pelo 
storytelling e digital storytelling.  
 
- Continua muito ligado à música, 
tendo amigos com estúdios 
construídos pelo seu coletivo (DIY). 
Embora não atue há cinco, seis anos, 
procura acompanhar a cena musical. 
 
- A participação nestas atividades 
tem impacto porque sempre 
pertenceu a um meio onde 
floresciam atividades artísticas 
diversas. A génese da opção pela 
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já… percebes? Não tenho tocado 
tanto como eu gostaria, isto no que 
toca a instrumentos porque, pá, 
mesmo subir ao palco, a nível de 
hip-hops e o carago já para aí há 
cinco ou seis anos também já não 
toco. Mas tento manter-me em 
contacto mínimo, o mínimo 
suficiente percebes? Para poder 
estar à tona e perceber o que é que 
está a acontecer. 
 
(…) tem impacto porque… como é 
que te hei de te dizer? Nós 
arrancamos, originalmente, por ser 
um meio onde só estavam artistas. 
No nosso meio toda a gente cantava, 
pintava, dançava, cantava, fazia 
alguma coisa, percebes? Esta coisa 
de fazer intervenção social vem 
muito depois, vem com essa génese 
porque nós desde o início também 
estávamos muito focados em 
trabalhar com miúdos e com a nova 
geração, era um bocado o discurso 
também da cultura de rua na altura 
percebes? Mas… sempre artistas. 
Eu agora, para mim é um meio… 
acho que é o meu habitat natural 
sinceramente. 
intervenção social está nesse 
contexto, numa cultura de rua. 
 
25. Representações do conceito de DIY e suas aplicações. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Eu cresci num meio, por excelência, 
onde o pessoal é DIY. Tu estás numa 
loja com cento e cinquenta metros 
quadrados onde ninguém trabalhou 
a não ser eu e mais duas pessoas. A 
mesa em que estás a escrever esta 
cena foi uma mesa que foi deixada 
aqui completamente destruída e que 
foi requalificada. Eu preciso de 
fazer qualquer coisa em casa e não 
vou chamar ninguém, como deves 
calcular, percebes? Esta lógica de 
reaproveitamento de materiais, nos 
últimos anos isto até temos levado 
isto para outro nível. Porque entrou, 
opá, a preocupação com a economia 
circular… opá e tudo o que tem a ver 
com energia verde (…). […] (…) 
quinze anos nessa lógica, pá, 
permitiram-me, acho eu, o mínimo 
de qualidade que tu estás a ver aqui 
dentro.  
- O meio onde cresceu é DIY. A loja 
do projeto, que construiu com mais 
duas pessoas, é resultado do DIY. 
Mobiliário e arranjos ao nível 
doméstico passam pela mesma 
lógica. Esta preocupação está aliada 
ao reaproveitamento de materiais, à 
economia circular e, ainda, à energia 
verde. Vários anos de prática DIY 
aumentaram a qualidade dos 
resultados finais.  
26. Identificação de um ou mais projetos de intervenção social que incluam práticas artísticas ou DIY. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Não tenho hipótese, são cento e 
cinquenta metros quadros31. Não 
tenho mais que te diga, percebes? 
Esta casa acho que estava, estava 
morta literalmente. 
- A loja do projeto. 
                                                          
31 O entrevistado refere-se à loja do projeto, construída por este e mais duas pessoas, como se pode 
confirmar no ponto anterior (25). 
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27. Nomeação de autores/artistas de referência no campo da cultura e das artes. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Nós a nível do grafiti trabalhamos 
muito com a Rafi, a Rafi que tem a 
Dedicated na rua de Cedofeita. 
 
(…) gosto muito do Dheo também, o 
Dheo tem características humanas, 
estás a ver? Porque a nível daquilo 
que ele faz já não há… percebes? 
Dizer o quê? Mas o portefólio, 
experiência, esquece… não há 
nenhum artista assim em Portugal 
(…). 
 
Opá, na música, esses coletivos com 
quem fizemos cenas, pá, gosto muito 
da atitude do Edmundo, Maze 
também é um gajo muito, muito à 
frente, trabalha muito para 
desenvolver talento jovem… acho 
que é importante nesta fase dizer-te 
que o artista para mim é importante, 
epá, que tenha qualidade, mas não é 
o fator fundamental para mim. 
- Ao nível do grafiti: Rafi. 
 
- Ainda ao nível do grafiti: Mr. 
Dheo. 
 
- Na música: Mundo (Edmundo) e 
Maze. 
28. Avaliação do local onde vive e da influência que tem no modo de viver e de estar. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Eu qualquer sítio onde vou digo que 
sou de Espinho, mas muito 
concretamente que sou do bairro da 
Ponte de Anta. Levo esta bandeira 
comigo ao peito porque foi aqui que 
eu me fiz homem. E foi aqui que eu 
percebi que eu só posso ser eu 
próprio, percebes? Através da 
interação que eu tenho com a malta 
toda que me rodeia.  
 
No meio da pancada toda que levei 
aqui quando era miúdo, eu tive que 
encontrar o meu próprio espaço, 
percebes? E moldou-me, a nível de 
caráter, ok, moldou-me, pá, na 
minha atitude profissional porque, 
lá está, depois o pessoal pergunta 
“Epá, como é que consegues entrar 
assim em bairros complicados e 
fazer o tipo de trabalho que fazes?”. 
Eu sou daqui meu. Tipo… eu não 
aprendi isto na faculdade. Eu não 
aprendi isto a desenvolver 
competências de liderança, pá, em 
inovação social. Aprendi isto, opá, a 
crescer aqui e a levar com os 
stresses todos de um sítio onde 
moram praticamente três mil e 
quinhentas pessoas em menos de 
novecentos metros quadrados.  
- Ser de Espinho é um motivo de 
orgulho e de afirmação de 
identidade [resistência identitária?], 
particularmente, o sentimento de 
pertença pelo bairro onde vive.   
 
- A vivência no bairro possibilitou 
que descobrisse a melhor forma de 
apropriação do lugar, influenciando 
mais tarde a sua atitude profissional. 
Permitiu-lhe aceder a 
conhecimentos que não são 
ensinados na academia, mas antes, 
em contextos de vulnerabilidade 
social. [Sociabilidades, educação 
informal] 
29. Reconhecimento de preocupações na cidade onde vive. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Sinceramente… há duas coisas 
fundamentais. Nós estamos a perder 
a identidade aos poucos. Não sei 
como é que este processo começou, 
- A perda de identidade e uma 
regressão económica e social que 
afeta a primeira. 
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já tive, já tentei ter conversas com o 
pessoal e de gerações diferentes, eu 
fui para trás quase até à década de 
quarenta. Falei com pessoal da 
década de quarenta, de cinquenta, 
sessenta e oitenta para tentar 
perceber onde é que isto começou, 
este regredir económico e social eu 
sinto que está a começar a afetar a 
nossa identidade também.  
 
(…) temos uma série de obras 
estruturais que nunca mais acabam, 
não conseguimos definir um rumo 
específico para a cidade, às vezes o 
que eu costumo perguntar ao 
pessoal “Pronto, opá, que tipo de 
cidade é que vamos ter em vinte, 
trinta, por exemplo?”, e ninguém 
levanta estas questões… é negação 
à vista, eu vejo, pá, a juventude e o 
capital de talento e conhecimento 
todo a bazar, pá, é de ficar 
preocupado.  
 
(…) depois mesmo a nível da malha 
urbana. Porque… eu estou muito 
ligado à arte urbana, estou muito 
ligado à requalificação com base na 
participação coletiva, eu morar 
numa cidade onde não consigo fazer 
cinquenta metros, a pé, sem ver um 
edifício devoluto (…). 
 
São os dois vetores principais que 
me preocupam. Esta fuga de 
conhecimento e de pouca aposta nos 
jovens, por um lado, com esta falta 
de identidade que ninguém está a 
perceber muito bem para onde é que 
um gajo vai, e depois a nível mesmo 
de intervenção urbana, a malha 
urbana está a ficar… pá, cada vez 
mais degradada e não vejo grande 
preocupação sequer em se falar 
sobre isso. 
- Obras estruturais inacabadas e 
dificuldade na definição de um rimo 
para a cidade; fuga de capital de 
talento e conhecimento dos jovens 
que saem da cidade. 
 
- Deterioração da malha urbana 
(número elevado de edifícios 
devolutos). 
 
- Fuga de conhecimentos, como 
referido atrás, falta de apoio aos 
jovens da cidade, e indiferença 
perante o futuro.  
30. Vinculação a associação, organização, causa, movimento social e impacto na vida quotidiana, profissional. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Estou ligado a uma série de coisas… 
mas nos últimos anos com cada vez 
menos disponibilidade. Pá, coisas 
onde faço voluntariado… com 
animais, com… pá, com idosos 
também… já estive ligado também 
aqui a algumas associações, pá, 
mais recreativas, mais culturais, 
mais coisas pá, até para pessoal 
mais velho, mas nos últimos anos 
sou-te sincero, isto absorve-me, pá, 
não vou dizer cem por cento mas o 
pouco tempo que me sobra… 
 
Acho que às vezes é um processo de 
substituição, percebes? Tu… isso 
- Apesar de já ter estado ligado a 
várias organizações, atualmente o 
trabalho impede-o de participar 
ativamente nas diversas causas 
daquelas. 
 
- Considera esta situação como um 
processo de substituição, resultado 
de escolhas necessárias. 
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fazia-me falta, eu fazia aquilo, 
deixei de fazer por causa de 
escolhas que tive de fazer e se calhar 
agora tenho outras coisas para 
preencher… esse espaço. 
31. Atividade política. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Não. Votar, sempre. Não só votar 
mas ir mais a nível local, fazer um 
esforço por meter estas novas 
gerações a, pá, participar porque… 
é fundamental. Não faço parte de 
nada nem de ninguém, propostas, 
acredita, não me faltaram. 
 
Não penso porque estou à frente de 
uma organização que tem de 
trabalhar com toda a gente. 
 
Há cenas onde sou de esquerda e há 
cenas onde sou de direita. Direito à 
propriedade, por exemplo, sou 
muito de direita. Iniciativa privada, 
percebes? O respeito pelo mérito do 
teu trabalho, e do teu esforço e do 
teu conhecimento. A imigração, cem 
por cento à esquerda, percebes? A 
igualdade de direitos, de género, do 
que tu quiseres, cem por cento à 
esquerda.  
 
Acho que sou mais pessoa de julgar 
as coisas caso a caso do que te estar 
a dizer, pá, porque esquerda ou 
direita e partidos especificamente 
tem muito a ver com bandeiras (…). 
[…] Ou que têm a sua própria 
agenda, que é o que acontece muito 
em Portugal. É pessoal que não tem 
causas, tem interesses. 
- Não está filiado a um partido e vota 
sempre. Considera-se muito 
envolvido a nível local, procurando 
sensibilizar os mais novos. Já teve 
propostas de atividade política. 
 
- A neutralidade política/partidária é 
necessária para trabalhar com todas 
as pessoas. 
 
- Identifica-se quer com algumas 
propostas da direita (direito à 
propriedade, iniciativa privada e 
mérito), quer com algumas da 
esquerda (imigração, igualdade de 
direitos e de género).  
 
- Prefere analisar propostas políticas 
caso a caso do que filiar-se num 
partido com agenda própria ou 
interesses ao invés de causas. 
32. Acompanhamento dos órgãos de comunicação social. Televisão, rádio, podcasts. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Olha, rádio, lamento muito que 
tenham desaparecido da rádio 
algumas vozes, pá, que eu 
adorava… e que seguia, até porque 
rádio normalmente é mais do mesmo 
e eu venho de uma geração que nós 
não aceitávamos tudo aquilo que 
nos metiam no prato, percebes? Que 
é o que acontece agora com esta 
geração. 
 
(…) olha, televisão portuguesa, 
noticiários e pouco mais. Eu não 
tenho paciência para saber quem é 
que vai casar com o agricultor, a 
sério. 
 
(…) apanhava uns sobre música, o 
Kboing, pá, cenas que andavam 
muito à volta do Drum and Bass, e 
outras cenas, mas entretanto 
também deixei de ouvir… até porque 
- Escuta rádio e, por isso, lamenta a 
ausência de alguns locutores deste 
meio. Não aprecia nem aceita tudo o 
que ouve. 
 
- Apenas vê televisão pelos 
noticiários. 
 
- Escutava alguns podcasts mas 
entretanto deixou de ouvir, 
especialmente desde que perdeu o 
contacto de um amigo que 
trabalhava no meio. 
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eu tinha um amigo meu lá, e que está 
a trabalhar num dos maiores 
estúdios, e eu perdi o contacto. 
33. Participação virtual nas redes sociais, acompanhamento de manifestações, coletivos/movimentos sociais. 
Impacto na vida pessoal, profissional. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Sou ativo mas com muito poucas 
coisas a nível… epá, olha, abro lá o 
meu Facebook, o meu Insta, o meu 
LinkeIin, ou o que tu quiseres… sim 
porque tenho cenas nessas 
plataformas todas, epá, mais 
Youtube, mais… 
 
Opá, cinco anos e o Facebook 
acabou porque tem que acabar, 
porque aquilo é muito lixo e muita 
contrainformação, opá, muito muro 
das lamentações, pá, muito tudo 
menos se calhar a intenção original 
com que foi criado. 
 
Sim, sim. Opá, nos últimos tempos 
mais cenas LGBT, mais cenas 
ligadas com a economia verde, 
economia circular, 
sustentabilidade, pá, são 
preocupações que eu tenho tido 
porque… acho que é uma coisa que 
toda a gente devia estar preocupada 
com isso agora… 
 
Claro que tem, aliás, há 
preocupações que estamos a ter 
agora que, pá, que não tínhamos há 
uns anos e que vem nesta, como é 
que eu hei de te dizer? Neste 
despertar digamos assim. Acho que 
nisso tenho estado minimamente 
atento. Opá, atento àquilo que os 
outros dizem, tendo em atenção que 
o nível de instrução média no 
Facebook é muito próximo de 
medíocre, opá, tento… como é que 
eu hei de te dizer? Estar imune…  
 
(…) acho que a nível de redes 
sociais também é um sítio onde tu te 
expões a, opá, muito lixo, percebes? 
E a maior parte do pessoal, hoje em 
dia, não está a construir o suficiente 
para levar com tanto lixo. Funciona 
por osmose, tu vais absorver aquela 
cena.  
 
Pá, acho que hoje em dia redes 
sociais, pouca exposição, um limite, 
estabeleço um limite pá, dez 
minutos. Sou mais gajo até de usar 
as redes sociais por causa do 
Messenger, e outras coisas que são 
logo plataformas de comunicação 
direta (…). 
 
- É ativo no Facebook, Instagram, 
LinkedIn e Youtube. 
 
- Adianta que o Facebook 
desaparecerá em cinco anos por ser 
uma plataforma de 
contrainformação. 
 
- Acompanha online a comunidade 
LGBT, conteúdos sobre economia 
verde e circular, e ainda, sobre 
sustentabilidade. Atenta que as 
pessoas deviam estar preocupadas 
com estas questões. 
 
- Considera que estas redes têm 
impacto, ao trazerem, por exemplo, 
preocupações novas. Todavia 
sublinha que aqueles que participam 
no Facebook apresentam um nível 
de educação medíocre. 
 
- As redes sociais podem ser lugares 
de “contaminação” dada a 
quantidade de desinformação que 
nelas se move. 
 
- Aponta que deve existir um limite 
na sua utilização, regrando a sua 
atividade online para o mínimo ou 
como meio de comunicação direta. 
[Contacto profissional, pessoal.] 
 
- Considera que a geração dos 
dezassete aos dezoito anos apresenta 
um comportamento paradoxal entre 
uma atitude narcisista e uma 
fragilidade interior. 
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Eu lido com esta geração de 
dezassete, dezoito anos sabes? […] 
(…) é um paradoxo, ao mesmo 
tempo, como é que eu hei de te 
dizer? Aquele narcisismo de “Gosta 
de mim, prova-me!”, estás a ver? E, 
por outro lado, são super frágeis por 
dentro. Eu não sou psicólogo mas 
todos os psicólogos com que eu falei 
disseram-me “Opá, isso de facto é 
um paradoxo. É paradoxal porque 
normalmente essa não é uma 
característica dos narcisistas”. 
34. Representações acerca da relação entre pessoas ligadas às artes e uma maior plasticidade e dinâmica em 
termos de participação social. 
Entrevistado Excerto Síntese 
AGI04 
Não… porque claramente… se ser 
artista fosse precursor da mudança, 
para seres agente da mudança, não 
tinhas tantos bananas, hoje em dia, 
no meio artístico.  
 
Devolvo-te a pergunta, quantos 
artistas é que tu vês a fazer 
intervenção social? Se tivesses que 
fazer um número, dez por cento? 
Cinco por cento? Um por cento? Ser 
artista não é um fator fundamental 
para tu teres essa plasticidade que 
tu dizes que te permita fazer 
intervenção social. 
 
(…)  “Eu estou aqui a fazer arte pela 
arte, não estou preocupado em 
transformar nada em ninguém, eu 
quero é safar-me”. Já me disseram 
isto na lata. E eu digo “Opá, respect 
man”, eu respeito isso. Eu gosto é 
que as pessoas sejam capazes de 
dizer as coisas com clareza. Prefiro 
mil vezes um gajo desses que me diz, 
“Não, transformação man? Quero-
me safar meu. Quero tocar e vender, 
quero tocar e vender, não quero 
fazer mais nada, é isto que eu quero 
fazer ok?”. Pronto, prefiro um gajo 
assim do que alguém que está ali a 
fazer de conta que está a fazer 
transformação, “Olha, vou oferecer 
uma coisa a um pobre” … percebes? 
“Tira lá dez fotografias, em que me 
vês a fazer intervenção” (…). 
 
(…) com a nova geração então acho 
que vamos ter aí novos paradigmas, 
brevemente. O pessoal está muito 
virado para dentro, mas aquele 
virado para dentro paradoxal. Esse 
narcisismo vai ter impacto a nível de 
intervenção artística, percebes? De 
intervenção social pelas artes. Não 
há hipótese.  
 
- Ser artista não é condição 
suficiente para ser agente de 
mudança. 
 
- Avança com uma percentagem 
diminuta de artistas que se dedicam 
à intervenção social e acrescenta que 
ser artista não é um fator 
fundamental para ter maior 
plasticidade. 
 
- Ouviu um artista dizer que só faz 
arte pela arte, procurando com isso a 
sua estabilidade profissional. 
Admite que respeita essa posição a 
qual tem ainda mais valor quando 
comparada a artistas que “fazem de 
conta” que transformam.  
 
- Prevê a emergência de novos 
paradigmas no que diz respeito à 
intervenção social pelas artes, 
oriundos de uma geração que 
considera mais fechada em si mesma 
e, simultaneamente, narcisista.  
 
- Este ciclo termina com uma rutura 
imprevisível. Espera que, até lá, a 
tendência de crescimento de 
exemplos negativos ao nível da 
intervenção social pelas artes 
diminua.  
 
- Refere que não existe um “manual” 
que possa ser entregue e incorporado 
por um artista que fará intervenção 
social, ou uma receita. Antecipa, 
nesta esfera, um futuro interessante.  
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(…) este ciclo termina com uma 
rutura que nós ainda não 
conseguimos prever. Eu espero que 
não seja descendente até chegar aí 
porque a tendência nos últimos 
anos, principalmente a nível de 
pessoal que quer fazer intervenção 
social através das artes não tem 
sido… tem sido um up-down, às 
vezes vês um breakthrough, ei, 
espetacular… mas depois, cinco 
maus exemplos a seguir.  
 
(…) não consigo traçar-te um fio 
condutor e criarmos aqui um 
manual, criarmos conhecimento que 
nos permita chegar a um artista logo 
de base e dizer assim “Olha, então? 
Um dia vais querer estar a fazer 
intervenção, não é? Pelas artes, é 
fixe. Tens valor artístico e o carago. 
Pega lá o manual. Lê, lê, se 
incorporares isso…”, percebes? 
Não creio que vá aqui haver uma 
receita mas sei que os próximos 
anos vão ser interessantes, isso te 
garanto.    
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Anexo 8: Fanzine 
 
Tabela 4. Algumas escolhas dos entrevistados, a serem incorporadas no fanzine  
AGI01 
 
• Área de intervenção social de preferência: Diversidade, mulheres 
• Um livro de referência: Feminismo para principiantes, Nuria Varela 
• Um filme de referência: Libertarias, Vicente Aranda 
• Uma música de referência: True Colors, Cyndi Lauper 
• Uma cidade de referência: Málaga, Andaluzia 
 
AGI02 
 
✓ Área de intervenção social de preferência: Comunitária, com adultos 
✓ Um livro de referência: Siddharta, Hermann Hesse 
✓ Um filme de referência: O Fabuloso Destino de Amélie Poulain, Jean-Pierre Jeunet 
✓ Uma música de referência: Como nossos pais, Elis Regina 
✓ Uma cidade de referência: Porto 
 
AGI03 
 
• Área de intervenção social de preferência: Cenas musicais punk, mulheres indígenas punk 
• Um livro de referência: A colonialidade do saber, Edgardo Lander 
• Um filme de referência: Back to the Future, Robert Zemeckis 
• Uma música de referência: No somos nada, La Polla Records 
• Uma cidade de referência: Hamburgo 
 
AGI04 
 
✓ Área de intervenção social de preferência: Requalificação urbana  
✓ Um livro de referência: Siddharta, Hermann Hesse 
✓ Um filme de referência: Goodbye Bafana, Bille August 
✓ Uma música de referência: Skills, Gang Starr 
✓ Uma cidade de referência: Espinho 
 
 
 
203 
 
 
